
4S ANOS A SERV iÇO DA PECUÁRIA
Julho . 1975 • Ano X LV. N ." 54 6 . Cr$ 15,00

GRADO DA STA. CEcILIA
Grande Campeão
Nacional
Uberaba-75

,

Nesta edição:
Reportagens das
Exposições de

UBERABA eGOIÂNIA-1975

...,__-_t-
I • • • ...I_i.íiiõ-""",,,



Não faça experi ências,
Use em seu rebanho
Sêmen de touros
provados.

H-2093-CONNERHILL IVANHOE LEADER-GM
Nasc.07/ 11 /1961 . Reg. HBB/ A·1 5.377 Peso , 2.400 Libras

PROVA DE LEITE
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d a Agri cultura dos Estados Unidos :
USDA . Novembro 1974

564 filhas· Média de leite : 15.033 Libras

Diferença previ sta para lei te : + 445 Libras
Repet ibi l idade: 95 %

CURTISS

PROVA DE TIPO
Dados fornecidos pela HFAA:
66 filhas classificadas 81 .1 pontos
Diferença prevista para tipo : + 0.31
Repetibilidade : 77%

DISTRIBUIDORES
BATALHA· Alagoas· SENORD
Semen do Nordeste Com. Imp . Exp . e Representaçõ es
Rua Getúl io Vargas.26 - Tel s. 304 e 327
BARRETOS - São Paulo - SEMEN DO BRASIL S.A . · SEMBRA
Rodovia Malão Colombia. km 426 - C.P. 15 - Tels . 22·2909 e 22·3152
PORTO ALEGRE - R. G do Sul - DIPROVET COM. E REP. LTDA .
Rua Eucl ides da Cunha . 309 - Tel. 23-9922
SEMEQ MELHORAMENTO PECUÁRIO LTDA.
Rua Moura Azevedo , 249· Cx . Posta l. 153 · Tel. 22-3248
VARGINHA · Minas Gerais - DISTRIBUIDORA FROTA LTDA .
Rua Dep. Ribe iro Resende . 289· Tel. 2809
CARAMBEI - CASTRO· PR . COOPERATIVA CEN TRAL DE LATICI
DO PARANÁ LTDA.
RI I ::! Pri n r. i n ~1 s /n o. Tp.l 22~



MAIS SAÚDE - MELHOR PRODUÇÃO

(ANTlAN ~MICO )

Eficaz nas
ANEM IAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS

AN EM IAS DAS CRIAS NOVAS
ANEMI AS PÓS PARTO OU PARIÇÁO

ANEMIAS POR HEMORRAGIAS
ANEMIAS POR DEFICI~NC I AS NUTRIC!ONA IS

AN EMI AS DE ORIGEM TÓXICA

AIIEMorEI
C!TRATO DE FERRO AMONIACAL

CIANOCOBALAMINA (B 12 >-....
EXTRATO DE FfGADO CONCENTRAOO

AI'EMOFEB
E INDICADO AIN DA

NA TRISTEZA OU MAL DO CARRAPATO
PROVOCADO PELO PIROPLASMA (BABESIOSEl.

OU PELO ANAPLASMA- NAS HEMORRAGIAS AGUDAS
E CRONI CAS; PARÁ PREVENIR E TRATAR AS

ANEMIAS EM GERAL; PARA MELHORAR A NUT RiÇÃO
E AS QUALI DADES DO SANGUE.

LABORATÓRIOS JOMA LTDA.
Rua Man oel Antonio da Luz, 116 - Fo
Caix a Posta l 41 25 _ CEP 04745 _ nes : 247·2930 e 247·0602 .

Santo Amaro - São Paulo
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Gea d a . hora de reve r pos içõe s .

ABe, FAESP, OCB na defesa dos produ tores de leite .

Pos ição da pecu ária no ate ndimento das necessidade s alimenta res do homem -
Dr. Tony J . Cunha .

A pecuár ia brasileira vista por um americano - H.A. Herman .

Mast ile c. produção leitei ra ; .

San ta Gerl rudis e Qua rte r Horse vendidos no martelo .

XV II Expqsição Nacional de Zebu
M~iS uma vez Uberebe .

XX V Exposição-Feira Agropecuá ria de Tere.sina ' . .
Go ..ernado r encer ra expos ição, garantindo dinam izar o setor .

. . plena Amaz6n ia - Othello Tormin .
Pisei espe ran ças em • dr! Imelhor Holandes - J .H. Ma rlga .
Barbecene mos trou o .•.
Campeões da Exposição de Gotênte .

• - t é hegando ao campo .
A po lUlçao e~ a d éd l de produção de le lte em gado bovino Holandês, Gu-
Aná lise gené tica e m las I .'

zer! e mes tiço : .
d cer tame de Minas Gerais .

Em setembro, o 9ranfo:o _ A. Junqueira .
Os March adores em

Eq uino: :Jh ura . I J N Fro ta Junior .
O • lo rural funCiona - . ' . . dcova . ed da Taça de Ouro - Antontc C. Men es . . . • . . . •
De Teres 6polls, o venc or 'l'-

d P
aulo Cesar Arruda Lopes .

Merca :) -

Seção j ur fd lca . d chácara ou sítio de recreio? - Dr. Rosembe rg
I: ~mpregado o case iro . ~ .

Marson. .. . d· " I' "te reconstituído c a cota de le ite do produ lor_ .
A merciallzaçao o erco a Nacional de Pastagens .

I entado o Program . fi .Regu am d apresentação de proje tos ores tets .
O IBDF prorroga prazo e _

Cinof ilia d - _Antonio Carva lho Mendes .
' mentO o cec d CO cresc i ' S · de Controle Leite iro a AB . • • . .. . • . • • • . . .. .

• o 366 do erVIÇO .
Relatórl.:l n . I Leiteiro _ Dr. Walter C. Bett tston .
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OFICINA PRÓPRIA
Av, Pomp éia, 12 14 . Fundos " B"

São Pau lo - Brasil

REVISTA DOS CRIADORES é editade
mensalmente c destina-se ao fo m e nto e

prog resso da pecuá ria . Os a r tigos
assina dos nem se m p re t raduzem a

orientação da Revista e são de
responsabilidad e dos que os subscrevem.

Autorizllmos a transcrição de trabalhos
aqui publicados de sde que

sejam citados nosso nome e a ed ição .

Na ca pa deste mês ap resentamos
o Grande Campeão Nacional da
raça Nelo re , da 17 .a Exposição
Naciona l de Gado Zebu
- Uberaba, 1975 .
GRADO DA SANTA CECILIA
Reg. 9246 - C. 1585
7 1 meses , 1.11 3 quilos
é filho de Golfas ( Imp. ;
e Sagene VR, Reg. B-8674 .
GRADO, que ob teve o 1.0 Prêmio na
Cat egor ia Machos de 6 0 a 72 meses
Campe- S· ' ,. '. ao en lo r e Gr ande Campeão,
e de p ropried ade d o .
Dr . Randolfo Borges Júnio r,
Fazend a Malin ha _ Uber ab a • MG.
A venda de sêmen do Grande Carnpe50
GRADO está a ca rgo da C/ANB.

180,00
325 ,00
485,0 0

ASS I NA T URA S
ASSINATURA SIMPLES

1 ano • • • • • . . . . • • • c-s
2 anos Cr$
3 anos . . . . . . .. Cr$
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6 75 quil os. Campeão Frigorífico
25 meses, . . - d

J ango - rece n te exposrçao e gado zebu
ças na I dde to d as as ra b e da q ua amos amplo not i-
Ube ra a de criacãrealizada e m . ' o Jango é e cnaçao e p ropriedade

. ,. nes ta ed ,ça· s d e Paula, de Cu rve lo, Estadoc te rto Soare .
d Ge ra ld o d Minas Gera is .O sr . e

ESTA CARTA
V EIO DE
MOÇJ\M B IQ UE

P.S . N in guém m e lhor que
você para esc rever sobre
cava lo s. Pa r abéns.

Recebem os a carta abai·
xo de um tratador de
gado de uma fazenda de
Lu a b o ( Moçambique) e
q ue bem refl e te o estado
de ân im o de que deve rei­
na r en tre os habitantes
do s es ta dos ultramarinos
d e Portu ga l, e se a lguém
es tiver in te r e ssado no as­
sun to é Fa vo r ' no s escre­
ver e fo rneceremos o no­
m e e endere ço do inte­
re ssado.

" Te n ho em meu poder
a vossa rev ista n .O 394 de
outubro de 19 7 2 , que SÓ

ag o ra me chegou as mãos,
at ra vés de uma pessoa
amiga , e depois d e Iê-Ia
atentamente f iquei com a
ce r teza que de f ato era a
re v ista ideal que eu arnbi­
cior.ava pa ra e n t ra r em
contac to com os grandes
cr iadores desse país .

Esto u in te re ssad o em ir
t raba lhar no B r a s il corno
TRATADOR DE GADO pro­
f issão que exe r ço há 20
anos e m .Moçambiq ue, na
p rovin d a da Zarnbezla ­
Presentemente estou a
trabalhar numa das ma io­
res cri ações de gado sob
a orientação de Um técni·
co inglês, que já percor:
reu vár ios países d a Ame-­
r ica Latina, e Á f rica .

Tenho 45 anos de ida­
d e, sou natu ra l d e Pcrt - "
gal, e se através da vossa
rev ista con seguisse ent rar
em co nta c to co m a lgurn
de sses grandes criadores,
pagando eu todas a s d es­
pe sas que se efe tuem nes·
se ou em q ualquer sen ti·
do, m ui to g ra to lh e s fi·
ca ria".

a inda ao Serviço d e Ex­
ten são Ru ra l do Pa ra ná,
realizamos Curso de Pós­
-Graduação em Produção
e Reprodução An ima l na
Univers idade Federal d e
Santa Maria-RS e go sta­
ríamos mu ito continuar
recebendo tão valiosa re­
vis ta . - Arnaldo Bandeira.

UMA CARTA PARA
O NOSSO
COLABORADOR
J. N. FROTA JR.

o oeste paulista está
cheio de qua rteiros, mas
são desconhecidas de to­
dos as habilidades desse
ca valo. Ouço dizer que se­
rá criado em Garça, 5P, um
centro de Quarter Horse
com grandes atrações . A
cid ade é ó t im a pa ra tal
fim e o secretá ri o da
A.B.Q.M. - Hera ld o Pes­
soa -, além de organiza­
do r provado é g rande es­
portista , um dos melho­
res cavale iros que co ­
nheço .

Po r enquanto os Qua r­
ter Hor se são vistos ape·
nas nos "esta lei ros ", da n­
d o mostras de apetite no­
tá ve l. Boris Bento Reze k
And ery.

Segundo o n úme ro d e
ja ne iro da Revi sta dos
Criado res, sou o 13. 0 le i.
tor a lhe escrever .

Como tenho boa memó­
r ia posso informar o se.
guinte: conh eci o cava lej .
ro sr . An to nio Be rto
" executando" seu lindo
cava lo Golíto, à be ira da
lagoa Rod r igo de Fr ei ta s
Travei conve rsa COm
aque le simpá ti co espor­
tista e ele me di sse que
Ga lito e ra And aluz . De­
ve ter sido por volta d e
1958 .

UMA ASSINATURA
QUE NOS
ENVAIDECE

liar-nos nestas necessida­
des, com doação de as s i­
natu ra de vossa valiosa
revi sta à nossa bib liote­
ca . Isto nos seria de gra n­
de importância devido ao
se u conteúdo, es t r tra rnen­
te .agropecu ário, ser de
grande poder info rrn at i­
vo. Rubens Pinheiro de
Souza.

Vimo s pela presen te
so licitar informações a
respeito de como proce­
der para o recebimento
desta va liosa publicação
" Revis ta dos Cri adores" .

Somos médico-veter iná­
r ios, ligados ao Serviço
de Exten são Rural do Es­
tado do Paraná e recebía­
mos normalment e a pu ­
b licação; porém, a tua l­
mente, embora ligados

ESTUDANTES TEM 20%
DE DESCONTO NA
ASSI NATURA DA NOSSA
REVISTA

Representando univer­
sitá r ios de Medicina Ve­
terinária que têm a bi­
blioteca de se u cent ro em
fase de mon tagem e ca­
rente de recursos para
pesquisa, in form ações ou
esclarecimen to s rel ativos
à agropecuá ria , ve nho
a través des ta solici tar a
V.S.1I se dign e fazer um
gesto no sen tido de aux i-

•
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_.~.GEADA.HORA DE
Ju stame nt e no momen to em que a ag r icultu r a V I V i a

mais um a de suas crises, co m a ABC, FAESP, OCB di r igindo -se
ao Min istério d a Agr icul tura ( ver p ág in as 8 e 9) so lic itando

providências, chega a gea d a .e an iq u ila p ast agens, ca fe ic u l tura ,
trigo, mamon a, cana de açúca r e ou t ras culturas. Nesta ho ra deve o

governo canalizar para es te impo r ta n te se to r
toda s as suas preo cupações, es tabe lec end o um a po lít ica g loba l d e

preços justo s, evitando des ta fo rma e n t rave s n a p rodução, no
abastecimento, e n a próp ri a econom ia nacion a l.

A vio lência com que a gead a a ting iu a s terra s
d o Estado de São Pa u lo pode se r medida pe las

fo to s acim a, ti r -eda s rio d ia 10 d e ju lho n a Fazenda
Ja rd im , em Campo s da Bocaina , mu nicíp io d e Are ia s , S P,

repetindo-se po r quat ro di a s co r.sec u ti vos . ,

agropecuana brasileira vive
hoje um dos mais graves
momen tos da sua histó ria .
As con sequência s da geada
implicarão a redução d os ín­
d ices de crescime n to p revis-

tos para o se tor . est imado an tes das
geadas c da neve . em tomo de: sete
P?r cento. Se o governo não tomar me­
did as de est ímulo ao prod uto r pa ra que
ele volte a plan tar a nova sa fra e invest ir
na pecuári a essa queb ra po derá se ucen­
tuar . Par a q ue isso não oco rra serão ne ­
cessários preços mínim os mais favoráveis,
prorrogação dos fina nciame ntos ob tido s
pelos agriculto res a tingido s e, principal­
men te , um sistema de segu ro ru ral mai s
cficien!c c realista do qu e o atual Proa ­
gro.

O frio in tenso qu e a tinge 'as pri ncipais
zonas de produção agríco la do Pais só não
tem prop orções mais graves porq ue ~co.r­

re numa época de entressa fra da m utorra
dos produtos como o arroz, o mi lho c a
soja entre ou tros. As gea das só prejudi­
caram Com muita in ten sid ad e as cu ltu ras
pere nes, como é o caso do café. mas fo­
ram igualmente danosas para os pastos. o
que permite prever pa ra este ano um a
entressa fra de carne e lei te bastante tu­
multuada, ap esar dos estoque s em pod er
do governo, . . . ,

Os órgãos vinc ul ados ao Miru stcrtc da
~gricu lturn aco mpanham atcn w mc n te_ a
srtuaçân C se recusam a fazer d cc1ara çocs
en - f li do um levanta-quanto nao a r rca rzn d
menta gera l da situação na s zo na s e pr o-
d - . . da s Nesses se­uçao atingida s pel as gca ; . . I
tores oficia is alega-se que c trnp ossivc

, ' t perman ecer otomar decisões enq uan o , - d, I 1 prevlsoes e
atual cl ima emocro nar - co n, f'C"'llm cn te c
q b d r f ' t 'IS ~llp!,;r I •uc ra e 53 ru , e r < , ue é necessár io
por telefone . Af1rm3-~dc q , ru saber a ex-
u ' d tal h a a pa .ma pe sq u isa c f id pda ugrope-- d ," ZOS so r i os e-tensão 0 5 prejut ' ti. -us resultados
cuár ia c qu e a partir c :,c

d
f ' '

. ' o de ré se e mir ,
e que o governo P \ , do ca fé cUJ' "

S f I prob ema '
em a ar no ' d 40 por cento
b ' a mais e 'qu e ra a tmge . _ 'otimistas. ou-

segu ndo as previsocs mais . . '. ' do e a pccu arra
tro seto r duram ente atingi. f 'O 'm edmto O I sus­
leit eira c de co rte. ~.I imento 'de ca rne
Penso o plan e de ab astcc . h

f • nem sequer c c-
par a a cntrcssa rn, qu e . det"lhe"

d i I 'Ido nos seus u ·"go u a ser rvu g<. ' . ' h Agr icu ltura
O s técnicos do Mlnistcnv «

d d brar ngora par a cnco n­
terão qu e se :s oue con to rne a situação,
trn r um a so luça0 q d Is ' lspeclOS funda-
levando em co nta O L •

ment ai s : de um lad o um estoque de c arn e
con gel ada q ue a tinge a mai s de t 60 mil
tonelad as. e de ou tro a exis tência de um"
oferta excessiva de gado m agro. que se
nã o for al imentado com ra ção su p lemen­
ta r ou aba tido para con sumo m orrerá d e
fome devido à de stru ição dos pastos na­
tu rais .

Além do problema d a pecuária d e cor­
te , agrav a-se ta mbém a s itua ção da pecuá­
ria lei te ira , Se O Mi n isté rio d a Agri cu ltu­
ra suspende u a d iscussão de u m no vo au­
mento no preço do leite durante reunião
do Co nselho Na cio na l J e Abasteci men to
(CO NAB ) , porque "não es tava su ficien ­
temen te co nvencido da necessidade d o uu­
mento ", poderá ser levad o a rever s ua
posição. porque as 9 mil toneladas d e
leit e em pó est oca d as n50 serão sufic ie n­
tes para equi lib ra r a deman d a de leite
" in natura".

o FORNEC IMENTO DO LEITE
AMEAÇADO

O abasrecimenro do le ite . q ue já esta va
se ria me nt e a meaçado pela se ca , sofrerá

lInHI redu ç ão q ue: podcrd c h cgu r- a 50%
com 0 :-; da nos cau sa d os pel a s geada s às
p nstu gcn s, As p rinci pais re giões p ro du to­
ras d o Estu do d e Sã o Pau lo e do Sul de
J\1in;:IS Gerais fo ra m urlngl das. N os muni.
cíp io s pa u lis tas de Ju ndi a i , C up üo Boni ­
to. Snrnpui , G uurú. Buri e Gunpiab u n:­
p asta gens estão ro tn irnc n tc perdid as. Na
re g ião de Br ugnnçn Paulista a penas 0:­

p rodu to re s d e le ite t ipo B. que têm condi.
çõ cs d e armaze nar aliment o par-a o gado .
pcdc rüo c n frc u tur os danos às pas tagens.
No va le d o Ribe iru e na re g ião e n tre Sã o
Ca rlos c A nula ndiu d eze nas de un imnls
m o rre ra m por causa do fri o . Em Eloi
Me ndes . Mina s Gcrni s , o p re sidente da
Co m issfio Pccurh-iu de Leit e d isse que o
<J ume n to p lei teado d e 30 c en ta vos 1111

p re ço d o litro j á é insu fic ie n te pa ra co­
brir os p re ju ízos .

O s pecuari st as lei teiros d a regi ão de
Ju iz de Fo ra . M G . con fir m nra m q ue (I

ubastc c lm cu to do R io d e Jane iro c de
purtc d o E s tu do de São Pau lo pode rá so­
Frcr um co la pso em função d os danos ca u­
sa dos pel a seca c pelas ge ad a s à s pa sta­
gcns. O~ ca m pos est ão re ssecados e '.." lI l·
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Em Araçatub a. cujo s moradores mai s
an tigos af irmam qu e as geadas fo ram as
ma is intensas já ocorrid as na região. doi s
mil alquei res de tomate for a m a tingid os
_ c menos da me tade h avia sido co lh id a .

Na Mogjuna , a situação voltou à no r­
mali dad e, após O qUUSl: d esespero in ici al
do s agriculto res. Na verd ade. havia p OU'
co a temer. por qu e apenas os ca nav iai s
c os pomares pod eri am ser afe tados . jti
q ue não há out ras culturas nest a época.
Niio se sab e a extensão dos dan os . IOS ca­
nav ia is, mas os citricu ltorcs a fi rmam qUI:
não te rão preju ízos.

No Vale do Ribeira. ent re ta nto. ti si·
tuação é bas tan te di feren te ; os leva n ta­
men tos prelim inares dã o uma estirnar iva
de 80% de queb ra na produção de- ba­
non a. Em [acu pira nga . onde ex istem dois
milh ões de toucclrns de ban ana. calcula-se
qu e so bra ra m 200 mil. Em Set e Barras .
de onde saem di ar iam ent e 500 tonel adas
do p roduto. a situação é se melha n te.

A situação d a Média Paulista deverá
provoc ar re flexos mai s p rofundos nu eco­
nomia ; a ca na-de -açúca r, segu ndo levan­
tumc nt os fe itos pela Coopera tiva d e Cana
de laú, foi "gra ndemen te p rejudicada"
pe la gead a . segu ndo os técnicos. Eles ha­
viam perco rr ido os canaviais c não cnco n­
tru ram sinais d e gra ndes quebras pro vo­
cad as pelas geadas . Ma s. ao cor ta re m o!:
b ro to s . ve rif ica ra m que a parte interna
apre se nta uma col oração m arro n for te.
Essa~ n:- an chas nos palmitos. explic a ram
os tecl1Icos . impe d em o cre scimento d a
cana c. conseq uen te m en tc . reduzem a por·
cen tag~m d e .peso . Po r isso , se a quebra
c.nl eSllm í.l da inic ialmen te em 30 % . a par .
t lr ~c ssa verificaç ão pode ser calcu lad a
em )OO!o o u mais.

O mesmo não aconteceu em São Caro
los. o nde a cana est á em plena safra. En­
tretanto . as p la ntações de ho rt a liças e la..
m at e desapareceram. O s pr eju ízos callS<I­
dos tI hw ou ra no ::'o municí pios vi7.i nho:, ­
\b uté . Ribeirão Roni to c DC~L'n l vndo ­
fora m h astante sign if icntivos. ~~' .~l llHI ( ) o
pres iden t ~ do Sindicalo gu r,d •

O mesmo ocorreu com a cu nu n u No­
rc cstc. por ém as perd as nã o foram to ta is:
a ca na pod erá ser ap ro veitada se fô r cor­
ta da em 48 horas. Os agrôno mos da Di vi­
são Region al Agr ícola estão empen hados
no levan tamento que permiti rá di mensio­
na r as perdas reais provocadas pelas gea­
da s.

Assis, após os primei ro s levant a m entos .
ud mi riram q ue a qu ebra na produção de
trigo pode rá se r su perior aos 80~é pre­
vistos inicialmente. Ist o porque, c rnboru
as fol has estejam verdes . o s caules dus
planta s foram q ueimados . se ccionando
o canul de alimentação d a flo r. O s t écni­
cos afi rma m q ue. em lrês d ias . as fo lha,
e esp igas esta rão secas.

Em São Migu el Arcan jo . as plantações
de ervi lha s fo ra m totalme nte pe rdidas ~

ri safra de ba tata prejudicad a. Nos mu ni­
cí pios de Sa ra pui , Guarcf, Bu r -i , Capão
Boni to e Guapicra. as cu ltu ra s d e to ma te .
ban ann. trigo. cana-de -açúcar e hortal iças
for am bastante prejudicad as.

, I . indu n50 se
Em Bnstos. os ugrrcu teres a d _I '. t pro voca o pc a

rec u perara m do [mpac ~ • foi a mais
geada . A cultu ra de me a~c I~ pluntados) .

. . h ' t20 alqUClresatingida ( a \' 13 . de salvar
' . 1 . ' t ri csperan Ç.1 umas amuu cxrs C • • cUJ'os pro-
" d iiio de nb nC~IX I ,parte un pro u ç • fio preju íZos de

d u to res afi rmam que tef? Ia não tinhiJ
CrS 4,5 milh ões. A mUlon
seguro.

S ITUA ÇÃ O EM OUTRAS REGIO ES

Na região da Alia Pauli sta . o c1~ma de
pessimism o en tre os produlores fOI refor­
çu do, pelo con hec ime nlo dos dadC?s . ~o
segund o rel a tór io c1abor.,do. peJa Divisão
Region al Agrícola de Manha; . os qu ais
demon stram que o trigo sofrera um~ qu e-

I .r 40 0 ' na produ ção (era estimad a(a uc , D • ..- f' I
? - llbõcs de sacas ) ; o Icij ão OI. a..em - . '> mt d - vi sta

tnlmcnte de~tru ído (3 pro. uç~o ~~~é: a~
crn de 54 mil SUCllS); e. ale~ ~ elã c
p lunmç õcs de amo reiras. me nnc ra, m

' . . ~ te comp rome·
e bata ta ficaram sen amen
tidas.

rnçúo balancead a - vit al agor a para :J ali­
men ta ção das vacas - sai na base de
Cr$ 1.00 por qui lo . enquan to um anima l
conso me . di ari amente. de 4- a 5 quilos pa­
ra p roduzir de 4- a 5 litros de leite. O ga­
d o de melh o r qu alid ad e não está en frcn­
tundo problemas po rq ue os pec uaristas
que explo ra m o leite B estão ven dendo o
produ to a Cr$ 2.55 às cooperat ivas . Isso
d~ certo lucro e co ndiç ões de compra de
rações balan cead as.

de amore iras d~st a
O s 400 ' Iq ueircs.. . 1 isso... . ' uc imuuos. e ;:,.

área foram tolD.lmcnl~ q I menos dOISde pc o
Provoc~lTá um atra ::iO .~ . I' I d s "nelcU jura.
meses no CIC o a c: I' '1 é de

S bana o c rrru
Na região da oroca • depois que

P' ' palmente d
inquietação . nn~l . u da Agricultu ra c
os t écnicos da Ca s

SITUAÇÃO NO V A LE DO PA RA IllA

Os pecua ristas de G uarat inguc tá e T nu ­
baté ~crcd i tam .,!ue a 9 11eb ra na p roduç ão
dele~ ~e da rcgtao scra d e 30~ó em toda
a rcgrao ~o Vale d o Pur nf b n , Isso sig ni fi­
ca. q~e Sao .~~ulo dei xa rá de rece ber 100
mil litros di ários , Em 5 50 Jo sé dos Com.
poso ~s produtores chegam a ra lar n uma
redução de 50% . q ue já C T;l gra ve un tes
mesmo das gea d as em conse q u ênc iu d as
secas que . a!etavam os pasto s . Na reg ião
de. lt apetininga , a prod ução leiteira já
caiu em mai s de 60 % e m u it as cabeças
d: gado morrera m. O intenso fri o tum­
~em afetou os re banhos d e car ne iros . Na
arca de Scrccabn, os prcju ízos p . 1 . r

••1 ' • ." Ouer~lo

ser a l ~ua n~a lores poi s a m aioria d os Ia­
zcndciros uno pOSSUI cstúbu lo'" p nrt. . ~ ... p ro-
teger os a rurnars. Em )undi aí . as p ast a­
gens for am tot almente q ue im adas.

Os pecuarist as d o Va le d o Paru ibu já
f313111_que um a d as fórmu l ~l s para a su­
peraçac do prob lema se r ia o es tabelec i,
mcnto de novos preços para o le ite : C r$
1.75 pa ~a O p rod ut o r e C r$ 2 .30 pa ra o
co~su nlldor . Isso pe rm itiria que os Fazen­
dciros melhorassem as in st a l:.lções. crian­
do cochos para o gn do. Se~lI ndn d e . .a

. . . e estendendo-se a out ros es tadOS do sul na noite
d o d ia 17 para 18 , com o termômetro marcand o . em

mu ita s cidad e s te mpera tu ras aba ixo de zero , .o caslona ndo
perda s tota is na cafe icu ltu ra , pa stagens e mUita s out ra s

cu ltu ra s . Geada igua l a es ta so me n te a ocor rida e n1 191 8 .

Os produ tores apro vcit nm a oport u n i­
dade para cri t icar os progr amas o fici a is
de desenvolvimento e a Iul tu d e e stímu­
los fiscais para o se tor rural. Afirmam
eles que :J situaç ão atual p o d e r -i n se r con­
tornada há muito tempo . c aso se colo­
.:assc. em ~ rática a p romessa de corri gi r
as distorções d as pequenas bac ias flu ­
viais. er radicando o problema d a seca
que prejudi ca tan to a pecuá r ia q uanto a
agricultura .

cula-se qu e na Zona d a Mutu , principal
região produtora de Minas , ,I q ue d a jã é
de 30% .
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I
ABC,FAES ,OCB
DOS PRODUTO E

A
D

Transcrevemos abaixo a íntegra do memorial e nv iado pel a
Associação Br asil eira de Criadore s, Federação da Ag r ic u lt u ra do

Est ad o de São Paulo e O rgan iza ção d as Coopera t ivas
Brasileiras, ao Ministro d a Ag r icu ltu r a All yson Paulinelli , no

q ua l ex põem a s dificuldades que es te v ita l se to r d a
econo m ia na cional enfrenta no momento , e so lici tando p rov idências

do Mini stério no sentido d e se re ajustarem o s preço s d o lei te .

Senhor Ministro

A Federação da Agricuhu ra do Estado
de São Paul o (FAES P), a Assoclac ão
Brasileir a de Criado res, c a O rganização
das Coopera tivas Brasileir as. re presenta n­
do o pensamen to da pecuári a leiteira pau­
lista, ora pedem vênia para expor a Vos­
sa Excelência, sobre as difi culdades qu e
o mencionado setor da econom ia nacio­
nal enfrenta no mome nto. c solici tar as
prov idências necessárias ao atendi me nto
da a lud ida conju ntu ra.

As med id as tomadas pelo Governo , em
meados do ano passad o , estabelecendo
ajustes periódi cos para O p reço do lei te.
de modo a eq uacioná-lo ao re spe c tivo
custo de pro dução, par sem dúvida que
representaram uma nova e realíst ica at i­
tude , ante o prob lema em trato .

Desde algun s anos . os qu e se ded ica­
varri à at ividade, vinha m sofrendo um
desa juste remuneratório em seu tra ba lho,
II vista do desequ ilíbrio entre o preço de
custo c o preço de ven da do mencion ado
p rod uto.

Em vir tud e disso, ocorreu o tr aurnat i­
zan tc empobrecimento do s q ue se dcdi­
cavam à pecuária leit eir a.

E do que resultou o de saparecimen to
de inúmeros reba nhos da espécie, por imo
possib ilidade de sua conservação .

Foi para fazer fa ct? a este estad~ ? e
coisas, q ue com realismo . c d~scortlnlo .
deu-se a ad oção do referido sistema de
rea jus tes periód icos.

A me d ida co nstitu iu induhi ta vclmentc . :
um ato de objetivid ade, com qu e se pro ­
curo u ob star o desaparecimento dum a ati­
vid ade econô mica de suma importância
pa ra a Nação .

N inguém, jamais, co ntestou a im perio­
sa necessidade do proced imen to .

Com ele, os pec uaristas de leite, n50
56 se sentiram encora jadoS a mant er os

seus re ban ho s , co mo a té m esm o are­
comp ô-Ios , na medida d o poss ív el.

I nicia ra m, por ou tra. a refo rm a d e seus
pastos ; o q ue não vinham faze ndo por
ab so lu ta carênci a d c recu rsos .

Passaram , en tão . a um m elhor tr uta d e
suas reses, a n te as pe rspec tivas d um ra zo á.
vcl supor te econô m ico pa ra a atividade .

Enf im, p rincipiaram um no vo m a nej o
do gado, alen ta dos pelo convenci men to
d e q ue a rem u neração d o leit e lh es cn­
scjarin, pelo "menos , um eq ui líbrio d a
de spesa co m a receita .

o resul tado , não se fez es pe rar.

E o qu e lev a à a fir ma tiva d e q ue o
Governo se hou ve com pl eno acer to na
o t-icn tnçã o tomad a .

1)ól l po rque. re con he ce ndo a valia d o
l:llllll' :' :'ulIn cn to ado tado, ora se ped e o
rcc- v.uu c ti.. q uestão, num se n tido cspec í ­

fico l' parc ial.

A p rogramação de reaju st e , que à época
se estabeleceu, fo i calculada dentro d uma
pr evisibil idad e acolh ível , ou seja , em ter­
mos de co rrespondê ncia àqu ilo q ue no
mo me nto se afigu rava co mo a projeção
ou o desdob ramento presumível d a con­
textu ra econômica brasi le ira. Aco n tece ,
no entanto, que fa to res im ponderá veis .
estra nhes e re levantes , vieram de "in ter­
ferir na econom ia mundi al, com reper­
cuss ão d ire ta na brasilei ra , e por v ia de
conseq uênc ia , tam bém. nas mod estas ati ­
vidades do produ to r de leit e.

Estes fa to res caUS~lram desequilíbrio d e
t~ l ordem, que os últi mos reaju s tes da
cl_tuda pro.gramação, ao se rea liza re m , j á
na? atendiam ao real cu sto do p roduto.
Ali ás, cum pre lem br ar , ilu st ru t ivame nte,
q~~ segundo in fo rm es da Fun d ação G e­
tu lio Vargas , no ano de 1974 , :1 econo m ia

nac io na l re gistro u uma perda de 35°,f:,
( fndlc c 2}. no poder o u va lor aq u isit ivo.

Nova m en te. pois. a pccu út-in leit eira
vê-se a braços co m o d esnj u s tc e n tre o
p re ço d e cu sto c p re ço d e vend a do se u
p roduto.

Vár io s componen te s d aq uel e . se não to ­
d os. tivera m um au men to assaz se ns ível.

Sirva d e exe m plo , a p rópria m ão d e
ob ra , q ue na ge ne ralidad e d as e m presas
lchc iras , represen ta de 20 a 30 C?ó d o seu
cus to , e so b re a qual incid iu , de 1974 n
es ta part e, a m a jo raçã o d e 41 ,46 % .

Coincidcn tc com es te . é o caso d o co m­
bust ível. d e tão di verso quão ge nernl i­
zado emprego n a referida a t iv idade. Se u
uso vai da form aç ão e limpez a d e past a­
ge ns , a té o suces sivo tr ansporte d o leit e ,
pelo s d oi s percursos q ue o le vam às Ccn­
trai s . e a inda ao terc ei ro , q ue o e ntrega
ao co ns u m id o r . E bem ass im, é utifi­
zndo e m vár ia s ou tras necessida des do
ser v iço , como o transporte d a m ed icaçâo ,
para o re ba nho. Combus tível es se. que
conforme se fa z público e notório, tam­
bé m so f re u , nest e s doze últimos meses,
um aumen to d e m a is d e 80% .

Igual ocor rê ncia , nota-se no to can te ao
preço d os m esmos m ed ic amentos ; dos
ad ubos para as p ast age ns ; d as rações: ~
d e todos os demai s componentes d a a ti­
vidad e .

(: p or es ta razão. Sen hor M ini s tro. que
o r-a se pl eite á o já a ludi do reajuste. para
o leite .

Re pe te-se , nesta a lt ura . aquela s itua­
ção an ter ior. d e con fronte c opção. en tre
a so b rev ivê nc ia d a a tivi dade o u o seu
c xtc r m ín io .

I

E o q ue, no m o mento , é ac re sci do da
condição , su m a m e n te , grave, duma Falta
d e recursos para a con tinuação d a a rivi-
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TELEGRAMAS
Integra dos telegramas enviados ao

Mi nis t rei Pauli nel li , pela
FAESP, O CB , e e m p art ic u la r pe la ABC,

abordando os at uai s p roblemas .
por que passa o empresário rural pauli sta.

dadc, ainda qu e de ruune iru abnegada
por quantos a exerçam: jii que os mesmos
trazem. acumulado. um rcconhe.:c ido cs­
tudo de insuficiênci a financeira.

Cuida-se, portanto. de prov idênc ia .1
ser tomadaAde. ime diato , incl usive porque
as conscquêncíns dum a atitude , aüvu ou
oml~s~, se furão sentir não só jun to aos
sncrlficudos produtores ruru is. co mo tam­
bC":l no .tocante à economia nacional, e
n~ul particularmente em favor do ubas te­
Cimento coletivo.

~o exame deste quadro . pou co ou nada
animador,.e que tende <I mais se agrava r
com a retirada do subs ídio para O truns­
p?:le do leite , fo i que as entidades signa­
tartas do presente , sentirnm-se mot ivadas
para alertar o Governo, por interm édio
de V~ss~ Excelência, para a co nveniente
aprecraçãn do caso, par a as co nscquê n­
eras q~e dele poderão advir. c ainda para
a medida que se lhe deva aplicar. A qual,
no seu entende r e co nsideradas tod as as
circunstâncias expostas, s itua-se num au­
mento para o -p roduto. na base de 30%.

Fazem-no , ~onvencidas de que plei­
teiam uma justa provid ência , c a ser as­
sim considerada por Vossa Excelênc ia
a fim de que dela se faça o patrono , jun­
to ao Governo do Emérito Presidente Er­
nesto Geisel, a cujo desco rtínio se acha
entregue o destino asce nsiona l do Brasil,
nesta quadra histórica. .

Queira Vossa Exce lência acei tar as res­
peitosas homenagens das entidades signa­
tíÍ r~as deste, represent adas pelos que o
ussmam.

)OSIO CASSIANO G O ME S DOS RE IS
Presidente da Associação
Brasileira dos Criadores

FABIO DE SALLES ME IRELLES
Presidente da FAESP

ANTONIO JO SIO RODR IGUES FILHO
Presidente da Organi zação

das Cooperativas Brusilciru s

AS ILEIRA CR IADO­
ASSOCIAÇÃO S~SSENCIA SEN TIDO
R ES APE LA EXECUÇÃO PLA­
APRESSAMENT~ ESSE MIN ISTER IO
NO EM ESTUD T LEIT E VG FACE
SOBRE CARN E E QUE ORA ATRA ­
D IF ICIL SITUA;~~ORES DE LEITE
VESSAM PRODO ENCARECIMENTO
TIPO C DEV I A AGRAVADA QUE­
INSUMOS VG ~RDEVIDO DEGRADA­
DA PRODUÇÃ PT PEDE OUTROS­
çÃ O PASTAGEN~ RECURSOS DEST I­
S IM AMPLIAÇÃ E LEITE BEM CO­
NADOS COND~~SÃO MUNIC IPIOS
MO SUA E~T TA EM FUNC IONA­
CU IA SED E EX IS BEN EFI C IAMENTO
MENT O USINASPE ITOSAS SAUDA ­
LE ITE PT ~;SSIANO GOMES DOS

~~I~S t~~~~DENTE.
RECIM ENTO CUSTO

DIANTE _ENC~ PROVOCADO PRIN ­
PRODUÇA~TiCOM BUSTfVE IS E MÃO
CI PALME A VG SITUAÇÃO ESSA
DE OBR PROLONGADA SECA
AGRAVA3:ÇANDO MA IS CEDO VG
QUE CO DEGRADAÇÃO PAS TA_
ANTECU'gupREVE-SE PER IO D O EN­
GENS A ANORMAL PT O PRO­
TRESSAF~E LE ITE ENCONTRA-SE
D~T3~UAÇÃO AFLIT IVA PO IS VEM
~ EN DO VG CADA D IA QUE PAS­
~~I\?G SEU PODER AQU IS ITIVO DE­
VIDO DIM INU IÇÃO SUA RECEITA
PT LEVANDO ESTE FATO CONHE_
C IMENT O VOSSENC IA VG A FAESP
VG ABC VG OCB E A CBCl DENT RO

DO ESP IR ITO Q UE VOSSENC IA IM­
PR IM IU SUA . ADM IN ISTRAÇÃO VG
VEM S O L I C I T A R CORREÇÃ O
AT UAIS PREÇOS DO LE ITE VIS I­
VELMENTE DESATUA LIZADOS FA­
CE MOTIVOS APONTADOS VG AF IM
SE JA DEVOLVIDO AO PRODUTOR
PODER DE COMPRA QUE LHE FO I
AT RIBUID O VG QUANDO DA ú LTI­
MA ATUALIZAÇÃO REPARADORA
DE CUSTOS VG OCORRIDA EM j A­
NE IRO 1975 PT R ESPEITOSAS SAU­
DAÇO ES FABIO SALLES ME IR ELLES
PRESIDENT E FAES P VG JO SIO CAS­
SIANO GOM ES R EIS PRESIDENTE
ABC VG ANTONI O 10~E RODRI­
GUES FILHO PR ESIDENTE OCBSP
VG RUB ENS FREITAS PRESIDENT E
CBC L.

ASSO C IAÇÃO BRASILEIRA CRIADO­
RE S VG TOMANDO CONHECIMEN­
TO EVENT UA LI D AD E RESTABELE­
C IMENT O ALIQUOTAS ET N ORMAS
CONT IN G EN C IAD O R AS PREÇOS VG
REFERENCIA PRODUTOS IM PO RT A­
DOS VG RESPEITOSAMENTE MA NI­
FESTA VO SSEN C I A PREOCUPAÇÃO
CLASSE AGROPECUÁRIA TAIS ME­
DIDAS INV ALIDEM BENEFICIO SUB­
SID IO FERT ILIZANT ES RECEM CON.
CEDIDO VG PROVOQUEM ELEVA·
çÃO CUSTOS PRODUÇAO COM RE­
FL EXOS D IRETOS CUSTO DE VIDA
ET V IAB ILIDADE EXPORTAÇOES
PT RESPE ITOSAS SAUDAÇO ES 10 ­
SEH CA SS IA NO GOMES RE IS - P1<E­
SIDENTE ABC.
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.Fertilidade teDl Dlarca
Você está vendo a marca da LAGOA DA SE R RA .
Por onde passam os técni cos e ve terin ários da '
LAGOA D A SE R RA , as marcas logo apa rec em :
reduz-se a pe rda de ca beças, di min u i a incidên cia
de doenç as, aume nta a fert ilid ade do reb anho ,
OCorre sensíve l melh or ia de p roduto , etc, etc .
A grande me ta do pe cuaris ta é o aumento yua litat ivo
e quantitativo do rebanho . Quanto m a rs, maiores os
lucros. E a grande marca LAGOA D A SERRA é
essa ' o aumento d a fertlhdade.
LAGO D A SERRA a ume nta e melhor,:. com

A. banho . Mantendo as fêmeas sob
economia. o .se,u. re inecológ ico . inseminadas
Cont role san ttart O e g

a~t i f i cia lmente pelos m el hores reproduto res do
B ras il. d ando produ tos s uperio res. aumen tando a

. p rodu t ív íd a d e do seu rebanho.
L AG OA D A SERRA e suas a t iv idad es :

• Labora t ó rio d e F is io te rap ia d a R eprodução e
Insemina ção A rtif icia l

• Treinamento de inseminadores
• Venda d e sêmen
• C r iação de Zebu

O lhe co m bons o lhos para m arca LAGOA D A S E R R A.
E la d eix a marcas e luc ros em s ua fa zenda . F aça

como o Governo d o E s tado d e Goiás: não p erca t em po .
Con heça as co nd ições q u e est a m a rc a lhe p ropo rc iona .

.~§~.Q~~Ç~ÁRIA~6a da s erra Itda.
opatOlogla da Reprodd o e Insem inaçã o ArtIfic~1

Fazenda La d 'T I f ~oa .1 Se rra - Cai xa PO~IUI 60
e l ~ t6~es: (0 16b) 42·2036 _ 42-2299

- SERTAOZI N HO - SP

Ruu 14 de Ju lh o, 3 14 - sal.. I
Calxn Postal 1.1 10 - T c l. 43Y6Y
CA M PO G RA ND E - M T

Escri tórios:
5: Avenida , 10400 - Novu Vila
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POSICÃO DA
PECUÂRIA
NO AT ENDIM ENTO
DAS NECESSIDADES

ALIM ENTARES
DO HOMEM

d que ve m ultra-
A crescen te demanda de alimentos em todo o mun o, -

d d - h ma do a a tençao
passan o a pro uçao nos anos ma is recentes, tem c a b os

I " - s tá em sa er segera para o se to r an ima i da Agricu ltu ra. A questao e d nãos ao ga o e -
palses opulentos podem cont inuar a dar rações de qra ali -

. . . desses me smos
quan to murtos paises sub-de senvolvidos necessitam
mentes para evitar a desnut rição e a fome de seu povo. t nt o de

" " Ch f do Dep ar ame
No ar tigo a seguir , o Dr . Tony J. Cunha, ,e e . - d ind ús tria

Zootecnia da Universid ade da Flór ida, examina a sltuaçao a damente
" I f ' d I d ." ode ser tremenanima, r rs an o ogo e in ício que a pecuana P . ' I"d d de te r r as

d d . d i onl b. I a e ,
aumenta a em to o o mu ndo Há pa ra ISSO ISp " pobres- . . r 've l as area s .
embora fa lte ou nao seja usada uma tecnologia ap ice
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POsICÃODA
PECUARIA
NO ATENDIMENTO
DAS NECEssiDADES

• - AUMENTARES
DO HOMEM

Na recent e Conferên cia Mun dial sobre
Alimentos foi acentuado que a produção
de alimentos prec isa ser grandemente au­
menra da em lodo o mundo. Vejamos de
Início o papel dos ani mais no at endimento
de algumas das necessidades alimenta res
mais pr ementes em amp las áreas do glo­
bo.

Em termos gera is. as regiões tempera­
das, rep resentando ce rca de um a q uinta
parte -do mun do. estão em médi a bem ali­
rn~nt~das . ao passo qu e q uat ro par tes.
pr incipalmente nos trópi cos c sub-trópi­
coso se acham escassamente alimentadas .

No present e momento, o mundo está
pe rde ndo a co rri da entre su pri men to de
elimemos c crescimento de sua popula­
çãc e, no te-se, perdendo de lo nge. A cor.
rlda está perd ida po rqu e os países em
desen volvimento, ass im co mo ou tro s , nã o
estão pr oduzindo alime n to d e maneira se­
qu er próxima de seu pot encial. Por ex em­
p lo, os países em desenvolvimento têm
aprox imadament e 60% d a pop ulação pe­
cu ária c d as aves d om éstic as d o mundo.
Não ob stan te, eles so men te produzem
22% do su primento mundial de carne,
leitc c a vos.

Uma vista de olhos ao qu adro 1 re vela
a produção a nima l do globo . O s E.U.A.
Produzem cerca de 15% dos produtos
animais. Isso é q uase tant o como a p ro­
dução de 70 países em desenvol vimento .
Essas ci fras in d icam o valor do em prego
de .uma tecnologia a tualizada na pro du ção
ani ma l. Posteriormente ve rem os qu e os
E.U. A. elabora m aquela p rop or ção de
Produtos animais em ce rca de 6% d a área
de terras do m un do , com aproximad a­
mente 6 % d a população mundi al e ce~ca

de .8% d a população anima l. T~mbem
Indica qu e os pa íses em desen volvime nt o
têm um trem endo pot encia l de aumento
da prod ução pecu ária . de sde que venham
a a um entar a apl icação d a nova tecn olo­
gia às sua s empre sas . • . . .

Para exemplificar . a Am ér tca Launu
te m o dobro da área co m a mesm a q uan­
tidade de gado dos E.U .A . Portanto, el a
p rod uz so mente a met ade d a carne .e ~
re lação de produt iv id ade é de 1:4, slgo.'­
fica ndo q ue ali men ta q ua tro veze~ mais
bovin os que os E.u .A" pa ra. p rod uz,r uma
tonelada de ca rne. Alem d i SSO s~ a carn~
não p reenche os padr ões de qualidade VI­

ge n tes na Amér ica do No rte.

POPULAÇÃO E FO ME

A populaç~io mund ial
rapida mente (Q uadro 2) .

está cre sce ndo
Fo i preciso ai-

cunçar u 19 ." sécu lo pur a que o mund o
tivesse seu primeiro m ilhão de pessoas . O
milh ão segui n te levou ce rca de 100 a nos
para ser a tingido . O terceiro m ilhã o d e­
morou 33 a no s c agora a popul ação m un­
dial está leva nd o a p ro x irna darnc n tc 10
anos , apena s. para aumen tar d e um m i­
lhão. No s pró ximos 30 a nos , nossa po­
pu laçã o poderá c re sc e r tanto co m o ocor­
reu desd e q ue o ser hu ma no foi criad o .
In feli zm ente , es tim a-se q ue ap ro xi m a d a­
mente 80 % d o au m e nt o d a popul ação
ocorrerá nos pa íses em d esenvol v im ento
d a América La tin a. Ás ia c Áfr ica . Es ta s
são as áreas menos capaze s d e a li me nt ar
e abrigar u m gra nde crescime n to a d icto­
nul d a população .

A popu lação d a América Latin a é a d e
cresci ment o m ai s rápido no mundo. Des­
de 1944 . a produção de al ime nt os por pes­
soa ve m d imin uindo em gra nde pa rte d as­
sa á rea . Desd e 1960. o aumento mundi al
d a produçã o d e a limc n to s ve m se nd o de
cerca d e 2 % ::10 ano . em comparação c om
o cresci men to d a popu lação de ma is de
2 % ao ano. Assim . o m un d o . tom ado glo ­
balm en te, está produzi ndo grad a tivam e n te
men os a limen to pe r capita . Cont u do esse
não é necessa riamen te o caso . Assim .
compar tilho d o po nto d e v ist a d o Dr.
K. L. Blaxter c o u tro s q ue jul gam que o s
recu rsos d a produção agr ícola e a n imal
do mundo são adeq uado s para prove r s uas
necessidades a limenta res . Para is to . a
maior ên fa se deve rá se r d ad a DO a umen­
to e aparelhagem d a tecnol og ia e xist e nte .
para o p len o a te nd imen to dessas nece s­
sid ad es.

Em seu T erc eiro Le van tamento d o s
Ali mentos no Mundo a FA O re ve lou que
pe lo menos 20 % d o povo nos pa íses m e ­
no s desenvo lv idos são subnut ri dos , 60°Á,J
são mal nu tridos e em tod o o muno o
mais da met ade d a popu la ç ão p assa fo m e .
des nu trição ou a m bas as coisas . T ambém
estimo u .que 10 .000 crianças m orrem d e
fome c. ina ni ç ão em ca da d ia no m undo .
N~ Chile , po r exem plo, 14% de to d as as
cr ta nças nascid as mo rrem a ntes d e a tingi­
rem . um ano de idade. No Nordes te do
Brasil . entre 30 c 60"' d .

/ 0 as c r ta n ças mor-
~em antes, d e seu primei ro a n iversá rio.
. orjanto , e evid ente g ue a nu trição má e
IOl~ equ uda co ns ti tu i úm pesado ô n us. no s
par scs c~ de senvo lvim en to .

Tnmbem foi c ' I I d. de I. . · a cu a o qu e q ua se u m e-
ta e (. as cri anças d . ". . os par scs em d escn vol -
Vim ento qu e so b r .
::lOi vcrsário d cv tvc m <lO seu p rimei ro

. 16 po em morrer an tes de a tin-
gir anos de id ade. A _I' _ I
pussa m u ' 16 , , • qu c as q ue U tr a-

Sanas têm lim a duração de

v ida de 30 a 35 :1I10~ upcnus. Em II1U llo~

C: ISOS sã o Inrn irrt o s , fracos e d o entes duo
r-an te g ra nd e p ar te d e s ua vi da. AI':m
d isso. som e n te u m u peque na po rcen tagem
dCSS::IS pessoas a prende li ler e escrever.
Mu ito s se ubr igurn e m b a r raco s , choças de
barro o u choupa nas, Conseq uc ntemente.
g ra nde con ti nge n te d essas cr ia nças ou
pessoa s c sut lo nge d o s p ad rões norte-ame­
riC:I Il O S .

Es tes Imos to rnam e vi d e n te q ue a fo­
m e o u a falt a d e uli m c n to é um d os maio­
res p roblcmns com que se d efronta o
m undo . d e ho je . M u lta s das di stor ções
soc lo ts d o m undo provêm d o desespero
d o po vo faminto. Ap ro x imadamente um
terço d a popu la ção huma na v ive em 70
p a íses co m di eta s naci o na is médias nutri­
c io n a lm c n te ina d eq u nd a s e m energia . pro­
teína e o u t ro s nutrientes . A s á re a s qu e
a p rcsc n tu m dietas deficien te s in cl uem to.
d a LI Ásia (e xceto Japão . Is ra el e a por­
ção ns i úticu da U RSS) . q uase tod a a
Á fr ica co m e xcl usão de s u a p arte meri­
dl o na l. pa r- te da Amé ri ca d o Sul e qu ase
toda n A m é r- ica Cen tra l e Caru fbus. Em
o u tra s pu inv rns , o problema é sobretudo
d o s tró p ico s . su b -tróp icos e á reas contí­
guas.

A I' L1CAÇÃ O DA TECN O LOGIA

Em m inh a o p in iã o o p ro bl ema do
a lim e n to e popu la çã o e m fut uro não re­
mola pod e o fuscar os q ue h oje lem os na
Corc iu , Vi e tna m , Isr a el c o u tros p aíses . O
aum e n to d a produçã o d e a l im e n tos n05
países e m desenvolv ime nt o nã o pode ser
re so lvi do ra p id amen te. O a u m e n to da
prod ução e a a p licação d e tecnol og ia mo­
de rna es tão l igado s à educação. pesquisa.
in vcs l im cn to d e c n p tt uf , a ss im como às
m odificações b ..Is tcus d o s ambie n tes se­
dai e c u lt u ra l. Essas a l te rações Icvnm
tempo .

T a mbém d evemo s ter e m mente q ue a
in fo rma ção d a pesquisa re a l iz ada nos
E .U .A. e e m o utros países d e se nvolv idos
não pode so luci o na r to d o s o s p ro b lemas
d a produção d e a limen to s d o s pa íses em
d esen vo lv ime n to . M u i ta s pesso a s ainda
têm u co nce pçã o e r r-ônea de q ue essa rcc­
nol o g ia pode se r a p licad a d i retam ent e
cm países es t ra ngeiros . Não está ce rto.
po is p a r te da lecno lo g ia po d e ser usnd3
com alto g r -a u d e ace itação . m a s a porte
m ai or n ão po d e . E sses m éto d o s e p rincí­
pi o s uvunçud os fr eq ue n te m e n te fu ncio­
na m surlsfm o r tume n tc . m a s há nc ccsstdo­
d c d e pesquisa a d a p ta ti va p nru que issO
ucou tcçu . N ão h á s u bs titu tos da pesquisa
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PosICÃO DA
PECUARIA
NO ATENDIMENTO
DAS NECESSIDADES, .

" AU MENTA RES
DO HOMEM

realizada no local , onde os resultados de­
vam ser aplicados.

Poderí amos ci tar muitos e xe mplos a
fim de reafir mar o que fo i di to . O mi o
lho híbrido que prod uziu 150 bu shcl s
(5.286 kg) por acre (0,4047 h a) no Es­
tad o de Iowa , E.U.A ., deu menos de 15
hushcIs (528 kg) ao se r plan ta do na Co­
lambia, América do Sul. Lin ha gen s de bo­
vinos altamente produ tivas em zo na s te m.
peradas têm rnirrndo, adoecido c mor.
rido depois de serem in trodu z.id us em cer ­
tas áreas dos tró picos . O s ~ .U .A. há
muito reconhecem este fat o , o q ue cxpl i­
cc porque cada um de seus 50 estados
tcm seu própri o grupo de est açõ es expe­
rimentais, com muitas ramificações den ­
tro de um esta do .

Como outro exe m plo, o Ford und
Rockcfcller Foundntion ln te rn a tional
Grain Research Centcr do México levou
quase 20 anos para desenvolver cer tas
var iedad.es de cerc ais adap ta dos c uma
tecnologia para tornar esse país au to-su­
ficiente em produção desses aliment os. A
razão desse centro de pesquisas ter sido
bem sucedido fo i a continuidade da ope­
ração do corpo técn ico e dos recu rsos nde­
qu ados., Centros semelha ntes têm falhad o
em patses em desen volvimento sendo
uma das razões o baixo n ível de 'su u tec­
nologia e da produt ivid ad e agr ícol a. Ne m
a arte, nem a ciência da produção anima l
se acham em baixo n ível ; mas nem esta
nem aquela estão bem aprimoradas na
maioria dos paí ses em de senvo lvi mento .

O s métodos de extensão, tal como usa­
dos nos E.V.A., podem não funciona r
bem nos países em desenv ol vim ento. M ui .
tos método s podem ser apreend idos at ra ­
vés do~ sistclll:ts de exten são dos E.V.A.,
mas h :~ necessid ade de co ns ide rá veis mo­
dHicaçoes para serem em pregad os · nos
países em desenvolvimento , pois a moti­
vação necessária para que o fazendeiro '
desses países se adapte à nova tecnolo­
gia é bem diferente dos E.V. A. O s cien­
tista s daqueles países deverão desempe­
nh ar um grande pa pel na criação de mé­
todo s de extensã o a serem ali usados
~ss_cs técnicos se acham em melhor po:
srçao para compreender seu próprio po­
vo, seus problem as e par a motivá-los do
melhor modo, visando a um melh or tipo
dc vida.

Para obter êxito , a extensão também
é complicada pelo número absoluto de pe­
quenos agriculto res nos países em desen­
volvimento, nos quais, cerc a de 50 a
85% da população estão engajados na
agricultura , em contraposição a aprox ima-

darucn te 3% da população nas fazendas
norte-amer ican as. Por tant o, o aumento
da produção animal e de alimentos nos
paí ses em desenvolvimento envolve não
só educação c pesqu isa como a obtenção
dos result ados de uma nova tecnologia
pelos fazend eiros, motivando-os a tent ar
novos métod os desde qu e disponh am dos
necessários recursos. Conquan to muitos
dos pequenos fazend eiros sejam incult os,
ele s não são ignorant es, têm orgulho e
d ignida de. Por tanto, a motivação para
qu e mudem seus método s e níveis de pro­
du ção ' é um a tarefa bem estimul adora.

ARM AZ ENAGEM E DISTRIBUlÇAO

Os alimentos, uma vez produ~id?s, ~n­
volvem problemas de comercializaçã o.
pr ocessamento , armazenagem c di str ibui­
ção . I nfortu nadnment e, este setor ,tem re-

b id UC" atenção e desenvolVimento.ccmo o poucc "1
N - . ' mum uma mercadOria ag r rco a

3 0 c Inca
t per da de um terço. antes dea prcscn ar . í. ' onsumidor Em rnuttos pa scsuu ng rr o c ' . - '

em desenvo lvimento a refr!g~raçao e qu~-

I
. I' do sé em lim itad a qu ant í-

se nu a, exis In . E
dade em suas maiores Cidades. m cc:nse.

A ' me é vendida logo apos o
qucncra, a ca ida pouco tempo depois.
abate ~ consum ualidadc da carne c de
A santdade e q Ivcis requerem mui­
outros pr odutos, pc:~~ I~ftlados países.
to mcl bcranwt' o ,

d cr iação extcnslva, em
Na s terras ,c acidentado. os limitad os

que o terren o ,c e outros fatores difi­
suprimentos d~gu: 3 colheita de grãos c
cultam o planUO uso do gado de corte
dem a is culturas, ~l ,'nd ',cado Esses a ni-. é mUI o '
c d.e oVinOS colher efetivamente a for­
1TI3I S po? c.m

d
uada para consumo hurna­

ragem na~ a eq m que as culturas se de­
no. Nas area.s c orlante o uso de animai s
scnvol v~':l é Im~a conversão de forragens
mais efiCientes
m alimentos. ,

e . . ue aument a o crescimento
À medld~ qhum ana é necessário ve rifi­

da populaÇdo ve usar menos grãos para
ca,r s~ se_ ~n imal visando à pro du ção
ahmen taça~eite cu ovos, e u tilizar esses
de car ne'grãos em maiores qua nt idades
mesmos I E .di ,mente no 10rnern. m mui tos pa í-

Ire a .. f . t d h '
la decisão la OI orna a a mui to

ses cS " d -
e grande parte os graos é dad a à"

tempo f ' - 'opu lações humanas ammtas. Nao obs-
fan tc, estou scg? r~ de que ? povo am e­
ricano não desejaria con sum ir uma diet a
típica de grãos em tempo mais breve ou
tão log~ . Ele quer prod uzir bastan te
grãos alem de outros alimentos en ergéti_
cos qu e possam subs titu ir esses alime ntos

para animais e desta forma obter bifes.
car ne para assa r, presuntos, b acon , ov os.
frangos. leite, que ijos e out ros pro dutos
de origem -anim al em re tribuição. Este s
alimentos ape titosos e mui to agradáveis
constituem parte importan te das d iet as
humanas, prop orcion an do-lhes praz er e
satisfação . São parte de um elevado pa- _
drãc de vida.

Deverei frisa r qu e o ani mal não é o
semi-parasita que se po ssa imaginar no
que co ncerne ao suprimento alimenta r do
mundo. Aproximadam en te 60% dos sub­
prod utos alimentícios usados na produção
animal são essenci almente impróprios pa­
ra alimentação humana. Sobretudo no s
E,V,A.• 66% dos alime ntos consumidos
pelo gado leitei ro . 72 % dos pelo gad o de
corte, 90% dos pelos ovi nos e caprinos e
54% dos por todos os ani mais pecuários
e aves provêm de forragen s - tanto de
pastos como de forragens co lhidas. Es tas
for ragens são incomestívc is, impróprias
para consumo hu mano. A uréia , uma
fonte não protéica de nitrogênio. que o
ser hum ano não pode utili zar em sua die­
la, é co nver tida em proteínas anima is pe­
los ruminan tes,

Os valores referentes 80 consumo total
de forragens pelos anima is poder iam ser
consideravelme nte mais elevados em mu i­
.tos outro s . pa íses. Por exemplo, a carne
bovina não é aca bada em grau de gor­
dura da forma usada nos E.V.A. Portan­
to , os alime ntos concentrados poderão
const itu ir um a porção menor das rações
para bov inos . Ten ha-se em mente que
cerca da metade da área de terr as dos
E.V.A., qua se um bilhão de acres (404 5
m~lhões de hectares) é u tiltznda pura pds­
tejo. Nos países em desenvolvimen to h á
milhões de hectar es que ta mbém po de m
ser usados par a pastejo e tr ansformação
de forr agen s incornest ívcis em ali mentos
ape tecíveis c nutritivos p ara consumo
humano , A maio ria dos países tropica is
c sub-tropicais têm a vant agem da luz so­
lar , U!Uil longa es tação de crescimento e
um clida quente, Portant o , há necessidade
de pesqu isas para que esses fatores tra ­
balh em adi tivarnente , tornando esses paí­
ses au to-suf icien tes na produ çã o de ali­
men tos.

Os solos nas refcridas áreas são usua l­
ment e po uco Iérteis. . Sem emba rgo, isso
podc se r corrig ido mediante fer tilização
apro pr iada, desde que seja econômi ca . A
Fló rid a constit ui bom exemplo, most~an·
do que solos de baixa fert ilidade. mUitos
de les lemb rando as brancas arcids .das
praias, podem tornar-se muito pro unva s
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Quadro 1 - Produção Pecuária e Agrícola do Mundo em 1962 , em \.000 I. mét rica s

Carnes P rodu tos Porcentagem
País ou área Porco Aves Bovina Outras Total Leite Ovos a ni mais da Produção

T o ta l Mundial
E.U .A. . .. . . ... •.. . . .. .. 5.430 3.265 7.747 1.483 17.92 5 56.828 3.80 6 96.484 19
Paí ses desenvol vidos 12.356 5.404 15.840 5.795 39 .39 5 187.464 8.682 274.936 54
Países menos desenvolvidos 3.02 1 1.241 10.420 3.816 18.489 74. 275 2.496 113.758 22
Produção mundial - Total 23 .045 8.155 3 1.840 - 12.0 10 75.050 346.880 13.92 9 5 10.909

Quadro 2 :- Crescimento da População Mundial (l )

• Desde que continuem os presentes ritmos de na sci mento e morte.
(') Segundo Shannon, D .W.F., Analysl, London 97 :209 , 1972.

Quadro 3 - Contribuição dos N utrientes Alimentares po r Produtos Animais para o
Suprimento Total de Alimentos nos E.U.A., em 1968 (1)

que no a no 2000 ha verá um a umento de
cinco vezes d as necessidades d e proteína
a nim al nos p aíses e m desenvolvimento.
Os su pr ime n tos to ta is de proteína variam
de um a lt o nível de 112 g por pessoa e
por di a na Nova Zelâ nd ia . a o baixo ní­
ve l d e 42 g por pessoa c por dia no Ceio
Ião e Filipinas. A Nova Z elâ nd ia tam­
bém lid era com 77 g por pessoa c por dia
em p rot eína a n imal. enq ua n to a Indla
apresen ta o índice mais baixo , 6 g por
d ia e po r pe ssoa . Em geral os p aíses com
bai xos sup r ime ntos de calorias também
são pobres e m su p rimentos protéicos. Os
pobres e m p ro teína to tal. também o são
em p ro te ína a ni ma l. Relatório da FAO,
publicado em 1964. mostrava que a in­
gestão média de pro te fn a no mundo era
de 68 g por pessoa e por dia , com 20 g ou
29°10 del a consrl tu íd us de pro teína uni­
mal. Contrastando , a inges tão de proteí­
na América do Nor te e ra de 93 g, com
66 g ou 7 JOio cons ti tuídos de proteína
a nimal.

RESUMO

Total
%

35,9
~9,O

55 ,7
7,4

82,4
68,1

Ovos
%

2,3
5,9
3,4
0 ,1
2,6
6,0

cerca de 1.800
cerca de 100

33
13
11
9
7

Carne·
%

20,3
40 ,5
35,2

0,1
3,5

25,3

In tervalo em anos para cada no vo
bilhão de seres humanos

0,25
1,0
2,0
3,0
4,0
5,0
6,0 .
7 ,0

População em bilhões "

Produtos
Lácteos, %

En ergia alimentar 13.3
Prot eína . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 ,6
Gordura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,I
Hidratos de Carbono 7,2
Cálcio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76,3
Fósforo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36,8

Nutrientes

Ano

No tempo de Cristo .
1800-1830 .
1927 .
1960 .
1973 .
1984 .
1993 .
2000 .

Quadro 4 - Estimativa das Porcentagens Relativas de Nutrientes Alimentares Co n­
vertidos em Produtos Comestíveis de Espécies An imais ft}

A produção animal pode ' se r tremenda­
- me nte a umen ta da em todo o mundo. A
terra é abu n da nte m as a tecnologia apli­
cável à área é falha rro s pa íses em desen­
vol vimento b em como em alg u ns desen­
vo lvidos. Al ém d isso h á muita tecnologia
ainda n ão utiliz ada pelo fat o de se r ina­
deq uada ou de nã o existirem se rv iços de
ex tensão para mo tivar o fazendeiro a
tentar novos m étodos de trabalho. Tarn­
b ém em muitos casos o fazcnc.1eiro não
tem os recu rsos n ec essários , nem um trei­
nam ento su fici en te para compreender ou
usar os novos m ét odos. .

A produção d e alimen tos precisa ser
incrementada no mundo porquanto o cres­
cimento da popula ção ocorre m ais de­
pressa que o de a lime ntos. ~Iém di s~o.
mais de m et ade da população mundial
es tá sofre ndo fome desnutrição ou ambos
os males. Conseq~entemen te. haverá sé­
rios p roblemas se a lguma coisa , p elo ID:·
nos, não for feita pa ra aumentar o supri­
mento alimen ta r do mundo.

O aumen to da produçã o animal e de
alime n tos em ge ra l no mundo poderá s~r
propici ad o em gra nde parte pe lo auxfllo
dos paí ses desenvolvidos aos em desen'
vo lvime nto, no que conccrne ao aument?
do seu n ível e eficiência de p rodução ah­
mentar. Es te tipo de trabalho dever á sc.r
e nfat iza do vis to que as necessidades ali­
mentares d as n açõ es e m desenvolvimentO
não podem se r at endidas. a n ão ser que
el as produzam seu próprio ali mento eJ11
maior quant id ade. Há um eno rme poten­
ci al ainda não explorado pa ra aumente
da produção de alimen tos em 70 pnfses
em desenvolvimento no mundo. •
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Rendimento do produ to
co mestível total em °10

' da Ingestão
%
90
10
7

30
33
45
29

Convertido em
Proteína

%
30
15
10
20
20
25
20

.. 50 adequada'. Com ferti- A medi da qu e a terra se to rn a escassa.
co m a feruhZaÇj ntáção mineral apro- deve-se dar maior atençã o às classes de
. su p erne C bem na '.IIza ntes e d e comporta 8 0 animais qu e sejam mais eficientes na con-

. d o ga o s \ r outra parte - d f .prra os m qua que , versao as orrag ena di spon ívei s em ali-
Fl6 .da como c t ment e as orcas t

ri d ConseqUCn e I bo po dem men os necessários e próp rio s para o ho-
do ~un ; . sub-tropi:al do :r~ produção ~cn: ' ,Mas também se deve dar impor-
t~oPlca\ amentc efic len tes ~am ap licados t ãnci a as alte rn ativas de se usarem os ali-
ftc~r a t desde que lhes rsos necessári os. mentos qu e eles co nsome m. Por exe mplo ,
ammi l , . e ou trOS recu ompõe m parte embo ra o gado de cor te e os ovinos seja m
tecno ogl3dutoS anima is c. una co mo é P?UCO eficientes, grande parte de sua

Os pro da d iet a am~~c e ~li que os dieta é constitu ída de forragens e eles
importante quadro 3. . ~ -s importa ntes, pastam . pri ncipalmente em áreas onde,
mostrado o~mais são mucio gord ura, cál- ~or muItas _razões. o melhor uso da terra
produtoS aru ece ss idadcs e (Quadro 3). a produçao for rageira.
supri ndo as o er hum ano d 4 re- O p I d .

. fós fo ro do s doS 0 0 qua .ro . . ape os anima is na obten ção das
C IO c d doS mos.tra d - .,ários arumars no necesl~ades de pr oteí na em tod o o mun-

as a ef iciênCia ~o de alimento s em d? dsta bem assegurado por muit os anos
velam a iJ conve~sa vm ouros. Por exe mp lo. a FAO admite
q ue tang e mestívet s.
produtoS co

Convertido em
Energia

%
Leite . . . . . . . . . . . . 20.. .. .... . 8
Carne bovina 6
Carne ovina - . . . . . . . . IS
Carne su ína . . . . . . . . . . 15
O vos , , . . . . \0
Fr an gos . . . . . . . . . . . . . . . 10

Peru s . ' . . ' 1' . . : i ' 'i .A'&. 'Josefsson, loco c it.
Segundo Ap pe qutsr , . .

Tbe place of livestock in meeting human food need s. Feedstuffs,
(Cunha, T .I · -(6) .23 e 27-8, 1975, Trad. L. P. Iordão) .
Minneapo hs, 41 .

Produto Animal

• Inclusive pequena porcentagem de pescado.
(' ) Segundo Appe1quisl, L.-A & Iosefsson, E.S . Sei. Fd . Agric. 18:510,1967.

14



' . . r

" r
- Antdebri l
e Cardfo to' .

n lCo

... ..

OLUTETRA
A NTI I I ' ....0 .· .. "~o

N v .....f . O :-f , U ,

I~ '" , ' ,AZ O Cf .. ,, ' "
o Q o Pg<' " do

""tfSr",, '· c·
0-", . 10

.~
•• •

E antib ió t ico
na co nc ent racao

d.e '.g, . anti febr il, analgésico
e cardiot õnico co ntra tod as as

infe cções causadas por germes gram
negat ivos e gram positivos.

V IT ASU L SA IND: E CO M. . RE _ RS
Rua VIScoode do RIo Branco. 794 - Fon e 22 ·0050 _ PORTO ALEG



H.A. HERMAN

A pub licação americana especia lizada em cr iação de gado leitei ro
" Hc erd's Dairym an", pu blicou uma reportagem de seu redator es pe­
cializado em inseminação ar tificia l sobre aspec tos da criação de
gado leiteiro em nosso Pars e a inseminação art ifici al. Apesa r das
observações ali ap resentadas se restringirem a uma peq uen a área de
nosso Pa ís, nós as conside ramos válidas e por isso mesmo as trans­
crevemos a seguir.

A pecuária
brasileira vista

por um americano

~
o último verão, passei no­
ve semanas no Estado de
Minas Gera is, Brasil . ins­

pecionando a criação de gado e
planejando um programa de me­
lhoria de inseminação a rtificia l.
A viagem deve u-se a um ped ido
de Alysson Pau linelli, Min is t ro
da Agricultura do Bras il, ao nos­
so governo , visando assistênc ia
no estabelecimento "de uma ce­
de ia de Cooperati vas de tnsemi­
nação Arti ficia l, no Estado de
Minas Gerais ."

Fui selecionado para ess a etrf ­
bulç ãc e tr abalhei como repr e­
sentante do " U.S. Voluntee r De­
velopment Ccrps" , de Washington,

O.C.
O Brasil é o maior país da

América do Sul com área um
pouco maior do que a dos Este­
dos Unidos, excluindo o Alaska.
Sua popu lação é de cerca de 100
milhões com um núme ro seme­
Ihante de bovinos . Cer ca de 75
milhões são constitu fdos de ga·
do de corte e 25 milhões de ga­
do leite iro . Em muitos casos os
rebllnhos são mistos para carne

e leite .
O gstedc de Minas Gerais tem

o tamllnho apr~ximado da Fran·
e tem 25 mIlhões de cabeças

ça .- é bed e bovinos. A reglao m mono
hosa e o 5010 não muito fér-

ten f I .til . O café, rutes c t ~lcas , o
açúcar e li mad eira con stituem-se
em importa ntes exploraçôe.s, mas
a cria ção de gado é a maior em
sua economia.

o GADO

C
erca de 90 % do gado é
constitu (do de zebus ou
de cruzamento de zebu .

As raças europeias são. encontra­
das em grande quantidade no.s

b hc s leiteiros que se lccall­re an . . .
aem nOS arredo res das. prmc lpa:s

ld de. como Belo j-tcrteonte , Sao
CI a . N I' ·

I e Rio de Janeiro. a meto-
~u o -'dtais rebllnhos sao menn os
r ia, empresá r ios abastados, que
por

lhes proporcionam alimen taç ão
adeq uada, somb ra e alojamen to .

Muitos desse s reban hos são de
raça pura, conseguidos po r Im­
po rtação da Holanda, Canadá e

. Estados Unidos. Os Holsteins p re­
do mina m com muitos rebanhos
com Holste in Verme lho e Bran co .
Há pouco gado "Guernsey" e
" Jersey" e alguns " Schwyz" per­
to de Jacut inga, de propriedade
da Fazenda Bom Café, de Fran,
cisco Prado Renn6, que se COm.
parado leva vantagem sob re os
nossos melhor es plan téls, nos
Estados Unidos . Mas ta is plen­
t éts são raros.

A tendência é cr uzar as ra ças
europé ias com o zebu para se
cons eguir re sist ência ao calo r
doen ças e par asitas e par a ccn,
trabal ançar a deficien te a limen­
tação que recebem.

A maioria do gado é cc ncer-,
trada em fazendas de 400 a
20.000 hec tares . Algumas deases
propried ades têm origem em con­
cessões de terra que detem dos
séculos 16 e 17 quando os por­
tugueses se estabelecenm nc
pa ís. Muitos dos propr ietários
moram na cidade e utili zam o
trabalho nativo.

Em muitos casos o trabalhador
ru ral médio não sabe ler ou es­
creve r. Sua famllia provavelmen.
te tem vivido na fazenda por
muitas gerações.

Regra geral os plan téis t êm de
50 a 200 vacas leite ira s. HA pou­
cos plantéis menores . Com e
ajuda governamental, os crl a-ío.
res menos favorecidos e<;Ho se n­
do encc re jedcs a i!lu menta r cs
plantéis e a d~senvolver cu l ~!J ~õ !>.

O governo, em vis te do d tlema
de uma popu lação em cresclmen­
to e uma reserva pequena de
alimenta ção, está solicita ndo nos
proprietá rios das gra ndes tczen­
das que ou cultivem SUill S terras
ou as dividam em lotes menores.

o TRATAME NTO DOS
PLANTÉIS

U m a vez que q uase to do "
tr abal ho é fei to pe lo tre­
ba lhador n ati vo , o s m é­

tod os usados sã o geralmente a n­
tiq uad os. A se leção é fei ta em
pequena es cala.

Em mu ito s plantéls, pe rm item.
-se aos beze rros ernamentercrn-se
de um a dois quart os em cada
mamad a, até q ue a ti n jam 6 a 8
meses de id ade . Est a p rát ica é
usada para facili ta r a descida d o
le ite . A a lim en taçã o é um pro­
ble ma, pa r ticula rme nte du rante
a es ta ção se ca . O cap im que
cresce viçoso na estação das ch u­
vas, to rna -se áspero e fib roso d e­
rante os meses de outono e in­
verno. As vacas perd em pe so .
Não há, ou há pou ca allmenre ­
çsc de cerea l.

Obse rvei mu ito s p lan téis de
100 ou ma is vacas d ando em m é­
d ia so ment e três a quatr o lit ro s
de leit e po r d ia . Um u so m ai or
de silagem e d e cereal poderia
cor r igir essa sit uação . Algu ns
cr iado res já estã o se m c vlmen­
tando nessa di re ção . Pouco s plen­
tél s têm algum tipo d e co nt ro le
de prod ução . O program a d e ccn­
t rote de p rodução é fe ito por
as soc iações de criadores . Test es
seletivos , pa re cidos com os nc s­
sos prog ra mas " AR" , j á d ei xad o s
de lado em 193 0, es tão em uso.

Devido à falta de re la t6 r io s é
Impo ss tve l fazer-se um a se leção
int e ligen te de raças . Tam bém, co­
mo foi bem demons trado em mui­
tos d istritos, um p rog rama de
Inseminação Art ificia l não pede­
r é te r sucesso, a menos qu e os
louros possam se r p rovados num
cruzamento tr ansversa l na po pu ­
lação d as vacas .

Recome nde i in sisten te m e n t e
um p rograma de con tr ol es de
prod ução para o Brasil, mol dad o
no nosso DHI, nos Es tado s u et­
dos . Tam bém recom endei q ue o
sêmen impor tado de touro s p ro­
vados s6 se ja usado quando um
programa de contro le possa ser
ins titu ldo . Muitos brasile iro s
ago ra estão tentando m elhorar a
prod ução, cr uzando raças .

A SITUAÇAO ATUAL DA
INSEMINAÇAo ARTIFICIAL

Il
á pel o m enos 46 cent ros
de in sem inação lice ncie­
dos pe lo gove rno, em

gr and e parte de carne bovtna,
no Brasi l. Em 1973 , ce rc a de
250 .000 vacas for am Ins emine ­
da s. Novos ce ntros de insemin a­
çêc financiados po r verb as p ar­
tit ula res es tão apa recendo. Eles
estão ent re os ma is mod ernos,
que já vimos. São d irigidos po r
vete rinários . Em algu ns pouco s
casos, o governo está pa t roci­
nando Um se rviço compl et o de

di agn ó stico nos cen tro s coope­
ra t ivo s . Isto inclui d iag nóst icos
d e p ren he z, testes de d oenças e
m ed id as cont ro ladora s, traba lho
d e es te r ili za çã o e h igienizoção do
reb a n ho .

Pre sen temen te , 6 9% do sêmen
u sado é p roduzido por touros no
Bra si l. In fe lizm ente m uitos p0u­

co s são provados . O resto do
sê men é im por rado d os Est llde5
Unid os, Ca n ad á e Holanda . Um
desenvo lvimen to encoraj ador é o
estabe leci men to de faculdades
de ve te r iná ri a po r todo o p a ls-

Mu itos veterinários jovens e
a ti vos vêm send o empreg illdos p&­
Io gove rno e traba lha m at ravés
d as coope ra t iva s d os fazendeiros.
Quando se d esenvo lve Um p ro­
g rama d e insemi nação arti ficial,
os ve lerinários Q d irig em_

Na pr ét tce todas as insemina­
çõ es são fe it as por tr aba lhadores
r ura is. O s te lefones exi stem n3
proporção de 1% nas fazendas e
o s reb an hos e stão se pa rad os per
longas d tstê nctaa.

O sê m en con gelad o f ica depo­
sitado na fazen d a . O nitrogênio
Hquld c é ca ro e inviáv e l em el­
gu mas á reas . Os in sem in adores
são tre inado s po r ve te r tn érlos
na s es co la s, po r u m perfodc de
2 a 4 semana s . Em m uitos ca­
sos, o s co n he ci m en tos e as in­
formações d esses a lunos são mui­
to fr aco s , mas a lgu ns a lca nçam
su cesso e to rn arem-se bo ns téC'
n ico s .

Um a reco mendação q ue dest a'
co envo lve um p rog rama ge ral de
Insemin ação Ar tificia l para SO­

mente do is cen t ro s, u m para car­
ne bovlne e o u t ro p ara leuernres.
O sêmen im por ta do seria us ado
a té que os to uro s loc a lizados nos
cen tro s de In seminação Artificial
b rasile iros pudessem ser p rova­
dos . E:: eviden te q ue a nte s que
um programa be m sucedido da
I.A. possa operar , d eve rão ser
melhorados o s testes de p roduçãO,
cont ro le d os reb anhos, ali men ta­
ção e cont ro le da s d oençlls .

UM GRANDE INCONVENIENTE

U m dos reais inconveniel'l"
te s p ara o p rogresso da
agri cu lt ura na maioria

do s petses Lat ino-Amer icanos é
a grande d is tâ ncia . ent re o co­
nhecimento técn ico e su a aplica'
ção no níve l das fazendas .

Enq ua nto eu apon tava os pro­
b lemas co m vist as ao proçreme
I.A. no Brasil , se ntia que com o
gove rno es tável que ago ra ex iste
e co m m ais educação, o Brasil
se rá uma potên cia m und ial . Ele
te m recurso s. O povo é ativo e
o rgu lhoso. Algu ns são fami n­
to s _.. mas so rr iem . A ag ricul­
tura e a indús t r ia do Bra sil estãO
ago ra impu lsio nada s para levá-lo
longe.

E:: um pe ts em marcha .
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Brinde
conosco

agoraI
o motivo do Brinde
,
e que estaremos com
você, DE AGORA EM
DIANTE, vendendo
e distribuindo os
Produtos Cooper,
diretamente,' através
de uma equipe de
especia listas trei nados
na Divisão Veteri nó ria
dos La boratórios
Wellcome S.A., aptos
a informó-Io como
obter os melhores
resultados para o
seu reba nho.



COOPER



Há mais de 50 anos
• •

pesquisamos, cnamos e
produzimos medicamentos
veterinários, garantindo,
com a nossa EXPERIÊNCIA,
A SAÚDE ANIMAL.
Brinde conosco pela alegria
da satisfação de podermos
conversar, agora,
pessoalmente com você.

COOPER

DIVISÃO VETERINÁRIA COOPER - LABORATÓRIOS WELLCOME S/A.
(The Wellcome Foundation Ltd.).

os precursores da vacinação antiaftosa no Brasil.
Avenida Santo Amaro, 2698 - Telefones : 240-0310 e 61-1311 - S. Paulo S. P.
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A par te mais volumosa
do úbere é constituída
de tecido secretório,
sus tent ada por um
delicado tecido conectivo
e envo lv ida por uma pele
elástica. Não há conexão

d . \
entre OIS quartos
qua isquer. O leite se
acumu la por gravidade
nos canais da teta
e minam tal como
a água em uma c isterna.
Eventualmente inundam e
d istendem todo o úbere,
se não houver ordenha.
Nesse pon to pode ter
início a reabsorção
do lei te e a vaca
começa a seca r
po r si mesma.

MISTITE E
PRODUÇãO LEITEIRA

A ação d o t ra ta dor,
ne s te m omen to é

impo rt an te . O ob je t ivo
deve ser a o btenção

da q uant ida de máxim a
possível de le ite

d u ra nte o pe ríodo d e
pressão e leva da de 4 a

5 m inutos; d epoi s
se rá ev itado

qu e a "gar ra " fiq ue
retezada, massageando-se

o úbere para ba ixo
o q ue propicia a reti rada

da go rdura .. O reci nto
d e orden ha é

em espinha de pe ixe
rota tó r ia d e 14 po ntos,
sendo o primeiro a ser

adotado no Reino Unido .
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Prov idências no sentido de determinar
o nível europeu , máximo. de célu las pro­
venientes do leite de vacas co m ma sti te .
foram tomadas recentemente em Bruxelas .
Antes de \ 914 os produtores poderiam se r
punidos pel o faro de entregarem lcite com
eJevadas con tagens desses elementos ano r­
mai s. Os pad rões propostos va riam do s
requisitos brilãnicos, d e 1.500.000 células
por mililitro. à ex igên cia mai s rigorosa
dos dinamarqueses e alem ães de se men te
500 .000 cé lulas por mililitro.

Mais da metade dos produtores br ità­
nicos fornece leite com contagens de c é­
lulas superiores a 500.000. embora um
bom progresso tenh a sido alcançado com
medidas volunt árias preventivas.

A proliferação de regul amentos sobre o
assunto é depl or ável. mas mesmo os co­
mentários mais severos indicam que o con­
trote pod e resu lta r em proveito dos paí­
ses interessados na questão . Somente no
Rein o Unido calcula-se que a masti te é res­
pon sável pela perda de 3 milhões de libras
esterlinas (cerca de CrS 57.000.000 ,00) ,
anualment e.

Neste artigo serão resumidos não só os
métodos de contro le em crescente uso no
Rein o Unido co mo , tamb ém. as razões de
seu sucesso onde as melhores p rescrições
são adotadas na rotina.

---<>-<>-
Por que tanta ce leu ma acerca do Plano

so bre Co n hecimen to da Mast ite? A perd a
de leit e , assim como a venda d as vacas
imp róprias , vem resultando em prejuízo
nacional de aproximadamente 3 milhões
de lib ras esterlina s. Por lon go temp o os
p rejuízos vêm .sendo vulto sos, elevando-se
à medida que o p reço das vacas de repo­
sição e o cu sto da manuten ção sobem.

Não tem havido ~rande aumento de
no ssos conhecimen tos sob re rnasrite du ­
rante Os 30 anos passad os. embora as
falhas existentes tenham sido pree nchidas
por medidas técnicas com bases mai s cien ­
tí ficas e medi da s de controle padroniza­
da s. Ist o pod e ser rigoroso c mesmo inve­
rídico par a alguns pesquisad ores. embor a
se saiba qu e a lavagem das tel as, após a
orde nha, tenha sido precon izad a já em
1940, quando a contagem de célul as foi
sugerid a como um a med ida útil para ava­
liação do índice de infecção. Rotinas ade­
quad as de ordenha for am estabel ecidas
anos atrás . Mas O pr incipal progresso,
quanto ao tra tamento . foi especialmente
o d as vacas secas.

Va mos ana lisa r a situação, tal como
ela hoje se apresenta . Um método de
orde nha co rreta pode parecer complicado
na rotina . Ele o é até qu e o produtor
co mece a compreender a razão de cad a
passo e a apreciar a qu antia que pode
econo miz.ar com o adoção de medidas
preventivas. E hoje é mais fácil a exe­
cução d as ro tina s recom endad as em de­
corrência dos novos tipos de sala de
ordenha, do s pisos reb aixados, da melhor
iluminação c de equipamento mais per­
feito. Con sid ere-se o meio pelo qua l o
leit e chega a~tomatic~m~nte até o tanque
de refri gcraçao, ao IO VCS de ser levado
ara li leiteri a em peq uenos bald es eber­

P ou em la tõ es fechados c pesados.
toS, . mente há m ais tempo para se exe­
Teor1ca t refas ess enciais. embo ra haja
cu tare m a

maior o po rt u nid ad e paru dc scuido» com
O aumen to dns ativ idades.

O s responsá ve is pe la e xecução d e p lu­
nos de co ntro le da mas tlte confiam nos
novos métodos d e ataq ue ao proble m a
e ad mi tem que os produtores de hoj e ::tÜ O

mais rccepr ível s a se us a rgu m e nt os . En­
tre ta nto não po demos esq uecer q ue a per­
da média no Reino Unido eq u iva le .1
300 lib ras esterl in as (CrS 5.70 0.00 . ou
du as vaca s) por produ tor d e le ite . E
como a mastit c es tá pr esente em IOdi.J :-' 'I~
fazendas. as med id as d e defesa d e ve m
se r permanentes .

A lesão d o úbere. mesmo quando dj- :
minuta . a b re a pori a à in va s ão d e u~a
c u outra esp écie de bacr éri a. O manejo ,
particularmente a rottna d e ordenha. d~ve
ser o rien ta do com o propósito d e e vi tar
esse d ano, mediante conn-ol e c des lruiçáo
d as bact ér ias envol vidas.

O tratamento é uma a rma ndicion uf .
Nu nca se rão de sprezadas a s grande~ le ­
sões e lace rações provenien tes de o bjetos
agudo s. arame . chifres (h oje aforlu~ i.Jda ­
me n te ra ros no gad o leitei ro ) e os T1 S~OS

as sociad os ao s úberes , pend u ra res e multo
grandes. Nfio o bs ta n te _seja m . esse s . f?to~
re s im po rt ante s . •1::' lesoes m lc rosco pl c as
são as m ais -s érius e . com isso . vo lt amos
à ro tina d a o rdenha .

Há PoU{;O mai s de 25 a nos ae r~d i l ava-se
que o lei te era segregado no u bere so ­
mente no momento d a orden ha . Cont ra ­
ria mcnte, um ..1 vez inici ad a a sec reçã o ,
esse p rocesso é co ntín uo até o momento
da seca gem d a . vaca . Ma s ~restam.~;
po uca atenção acerca d as pressc;es V 3T1 <­

vci s q ue ocorrem dent ro d o u be.re , ou
ao denominado processo d c " desci da do
leite ".

A pressão int erna (p re ssã o de sccrc­
çâo ) ele va-se fi rm eme nt e d e. zero , lo go
que o úb ere se esvaz ia. no fim d a o rd e­
nha No momcnto da o rd enha , ou u m
pouco an tes , a pressão -sc eleva a m a is
do dobro em menos de um minuto, per­
manece elevada por a proximadamente
qu atro m inutos e , a parti r d e então, de ­
cJina con stantemente até zero no va m en te ,
du rante um períod o d e 10 o u 12 minutos
(ver a figo 3) .

A elevação d a pressão intcrn~ é .dev id a
ao Fluxo de um hormônio a oXltoclna, no
úbere. libe rad o pel a gl ân d ula pit~itária
posteri or em re sp ost a à es tim ula ção d a
ma ma pelo contac to co mo os copos d a
orden hadeiru mecâ nica e a todas a s a lte­
raçõe s q ue ocorra m no am bien te em q ue
se acha a vaca no momento da ordenha.
Q uanto mais a va ca é treinada pelo h á­
bito a responder a esses estímulos . maior
será a elevação da pressão interna e m a is
fácil será a ordenha to tal da fêmea . So­
bre tudo . men or será o cansaço do úbere
c o risco de lesão de seus tecidos.

A aludida ação reflex a também atu a
na retirada da gordu ra láctea , que apre­
senta um a atração capilar ma is elevada
do qu e outros constit ui ntes do leite , se n ­
do o último con stituinte a de scer. E s t u
a razão pela qual o ú ltimo leit e o u de
esgotamento - pnl uvru que não se deve
mai s Usa r - con tém mais go rd ura accn­
tuad ume ntc .

Ouais a ~ l lç óc e, H se re m ap re ndidas da,
fun c óc-, do ú bere? S ão el as : ordenhar tão
ru pidumc rn c q u a n to poss tvc l e obter o
máxi m o po ss ivc l de leite d u ra nte o p rio­
d o d e qum ro a cinco minu tos em qu e :I

p re ss ão é ul tu . De vemos evit ar o est ir a­
rnc n to du " uur r u ". d a o rd e nhadcira e mas­
sug cn r rnptd um c ru c o úbere pa ra baixo. ;,
f im de Ia ci fi tur a re mo ção da gordura .
Ouu lqucr pa r te d ei xa d a para Irás ser â
rc ti r a da nu próx im a ordenha .

A o rd e n ha r ép ldu c sem "esgotamento"
d imin u i o r isco d e lesão do úb ere
m ín im o .

AGENT ES DE MASTITE

O s agen tes que têm acesso ao úbere
n rruv és d e qualque r lesão são p rincipal­
m e n te b uc t ér- ius de vá r ias espécies. mas
OCilSio l1illm c n lc e s t ão envolvidos alguns
ü m go s .

A s prin ci p~ l i ~ bac té r ias são as segu in tes:
J . Sl repJGCocCUS agalacttee. Sob revív

no úbere L.' s o b rc a pele. especialmente
e m [cl"ida::o e fis!'lI ra s .

2 . S 'u-cptococcus d lsgal actla e, Po d e so­
bre vi ve r c nurhi p fic ur-se fo ra d o anim I
e m ba ld es. ca bos de va ssou ra s. inte rrup,
ro re s d e luz el é tri c a. liv ro s d e es táb ul os .
p arcele s e tc .

3. Stnp hylo eoceus d ive rsos. Algu ns p0­

d cm so b re v ive r Ioru d a vaca e em feri ­
mentos .

4. Ccrync bacte r ium. Prin ci palmente
no úbe re c lugare s la mbuzados de leite.

5 . p scu dornonns pyoeianeus. A origem
d es te ge r m e é comumen te o su p ri ment
d e úg u n d o es t ábu lo.

6 . Ccli fo r rnes. Rel at ivam ent e presen,
tes e m to d a a parte . no es te rco , na pe le
e m ão s , S ua pro fifcraçâo é maior n s
cn ru ns das ba ia s. m ormente as d e seu .
gemo Es te ge rme ta m bém é encontra d
e m assoc iaç ão co m a o rd e n h a d em asiada
o u forçada . Est a prática inadequada po d e
se r con tro lada mediante inspeção d o o el.
fíci o d a teta . Quando a prá tica pers iste
o o ri fíc io é vi st o fre q u e n temente revirad o .
com as borda s proeminentes e crostosas,
ao co nt rá r io d e li so e esco nd ido em pc.
qucuu cav id a de.

T oda s a s bacté r ia s acima pod erão estar
associadas ;1 rn asrl tc , neste ou naqu lc
momen to frequentemcnte ao mesm o
te m po.

S INAIS CLI NICaS DE MASTITE
I

O s s inais clínicos da in fecç ão variam
d e a lgu ns co ág u los na caneca telada que
re cebe os primeiros [ne to s - por vezes
110 c hão - com le ve inchação de um
d os q ua r tos m amário s . a reações mais
ag u das , co m os q u artos q uen tes, doloro­
sos c. fr equentemente com u m a descarga
d e m ntcrta l c la ro , estriado de sang ue ou
cor d e pa lha. N estes casos h á envolv i­
menta o rgâ n ico . gera l, traduzid o por ele­
va ç ão da ternpernr ur-a, perda de apetit
e acentuado so fr im e n to . O s s ín tornas , in­
feli zmen te e m mu itos casos, n ão indic am
o ripo d e bnct ér-iu p re se nt e . Por este m o­
t ivo. u 'n umo strn g lo bal, p roven ien te d..
vári os ' qu ar tos afe tad os deve ser tirada,
colo c ad a em um fra sco d e cerca de 60 ml
c cnvtudu a u m labo ratório. I
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afe tado cm lactnç õo . no qual o un tibi ô­
tico deve atuar em não menos do qUI:
48 homs e dei xar menos do qu e: traços
de si na re taguarda . o antibió tico apli­
cad o nas vacas secas deve ter açã o de­
mor ad a.

O medicam ento é introduzido imediu­
mmcn tc ap ós o último lei te ter sido rel i­
rado. Este métod o fêz com que o nív el
da ru ast it e e m mui tos rebanhos descesse
a té um pon to acentuada mente baixo. Os
O'e rrnes da rnastite estão frequentes no
~1bc rc no momento da secagem e se ter­
n um novamente a tivos no momento da
pariçâo segu inte. Será c.o nsider~da uma
segun da infecção a .melo .cam , ~ho no
pe ríodo seco se o 301ma1 tiver Sido um
cas o difíc il antes da sccagc m..

Até agora 11 vacina ção contra a rnastitc
n ão tem s ido eficie nte. mas pod e ser que
es ta slt uução mude à med.id.a que .aprcn­
damos mai s ace rca da atividade rmuno­
lógica das c élu las ,que revestc~ ?s. est ru:
tu ras internas do úbere. O pnoc rpro está
p rov ado: res ta ser ex plorado .

A idcntificação dos germes presente s é
essencia l em surtos inici ais. Embora. seja
vantajosa a verificaç ão dos germes 1) Inter­
va los. admite-se q~c o quadro dos agen­
tes patogênic os !,~o muda gra ndemente
no decorrer de varres mes.es. a menos qu e
ocorram nlteraçõcs da rotma de trabalhos
c seja introduzido um novo or denhadc r.
o u gado estranho. . ..

P uc o trat amento seja o mar s efi-ara q . • I
" t possfv cl é deseJave que se unt e-

cren c d " " I" d" " d ença lsto po c ser rea rza oc fpe a o . ,. d d
d Ç

10 da leel1lca e co ntagem e
co m a a o • ' I I - lib"' I I I .~ mu ilUS ce u as que sao I c­ce u as. .,'"

I~" I Q

rada s do próprio tecido do úbere com
algun s leucócitos no " leite saudá vel " .
"normal". Mas qu ando se acha presente
um agente de irritação ou u ma ba ct éria
pro duto ra de mastite e so b re vem infla­
mação . en tão ambo s os tipos de célu las
au mentam. havendo doen ça . A con tagem
de c élulas eleva-se co nseq uente me nte.

Tem-se verificado qu e para ca da qua r­
to mam ário clinicament e afe ta do há cerca
de 32 aco met idos de do ença sub-cl ínica.
Qu ando as medidas controladoras e o n -a­
lament o são rigor osos o número d estes
animai s se red uz de 10 %.

Tudo isso é ra zão para se re a lizarem
as contagens de cé lu las. Ade mais . rei a­
ta-se qu e as contagens são com u me nt e
inferiores a 250.000 e 300.000 em peque­
nos reb anhos de não mais d o que 30
vaca s. c são bem mais ele vada s em re­
banhos acima de 80 produtor as.

Med iant e padrões es ta belecid os at ravés
de exp erimentos cuidad osos é poss fvcl
prever O apa recimen to da doen ça medi­
an te contagem de célula s. Ap ós essa in­
vest igação o manejo será testu do c intro­
du zido o tra tamento adequad o .

Os dados do Lab oratóri o Cen tral de
Vcteriná ria da Grã-Bretanha mostra m q ue
em um só ano a prát ica de lavar as te tas
nas granjas lei tei ras inglesas e escocesas
subiu de 17 ,4 % para 31% . Cerca de
50% dos criad o res co m mais de 60 vacas
ba nham rot ineiram ente as tetas e o mé­
todo de tratar as vacas secas asce nde
a 65% .
(Mastitis: un opport uni ty for big savi ngs?
Livestock interna tional. Ban hurv n ):
15-9 . 1Q74. Trad. L. P. Iordõoj . •
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A elevação da pressão in terna,
ap ós a o rden ha é co nst ante até

o momento da ordenha sequ inte.
Depois e la se e leva n itidamen te por
breve período, medido em segundos,

mo me n to d a o rdenh a, ca i su avemen te e apó s rapidamenl e
d ura n te o s 10 o u 12 min u to s subseq uen te s.

20

30

4 0

50

no

10

TRATAMENTO

lá percorremos um lo ngo c~m i nho d es­
de o momento em que o único re médio
era esgotar a vaca de hora em hora ou
coloca r o bezerro pa ra mamar. Es ta nem
sempre é uma boa medida , porquanto é
sabido qu e algu ns ge rmes d a ma st ite po ­
dem se es tabe lecer no bezerro e prejudi­
cá-lo. Já passamos pela era d a form aIin n.
das beb er agens, est ra nhas e d as sulfami­
das. Agora , fe lizm ente di sp omos de urna
ampla varieda d e de a n tib ió ticos.

I! recom endável tr a tar todos os quartos
mamár ios da vaca. O s ca sos d e infecção
recente respo ndem bem. mas os antigos,
sobretudo os crônicos. co m grau vari ável
de fibrose, pod em nece ssitar de du as o u
mais infu sões. Ser ia melhor elimi nar essa s
vacas do reb anho.

A caructcrtsttcu mnis lW I ÚVcJ do co n­
trole moderno d a m asíi tc é o rrnt um cuto
de vncu seca . Au con t rri ti o d o unl mul

I. Testar u m jact o d e le ite d e cada
tela na caneca própri a , tcl adn.

2. Limpar a su je ira g ro ssa d o úbere
e a seguir es fregar as tet as com toal ha
de papel q ue se jo ga fo ra após uso .

3. Coloca r alg u m alimento no cocho
ou rnanged ourn.

4. Fixar a " garru" d e co pos da arde­
nhadcí ra no úbere e execu ta r a o rde nha.

5. Observar a queda d o flu xo d e le ite "
e . p ~ xa r a gar ra b revemente , un tes q ue
deslize , colocando-a em um balde com
solução desinfet ante .

6. Limpar o úbere com toalha d e pu­
peI que se joga fonl a pós uso e banhar
cada tet a co m .. il ,dophor" . o u outra so lu­
ção desinf c runr c ....cm elh un tc . ls to é mui­
lO impo r tan n, pa ru nuu ur qualquer germe
patogeru co presente e manter bai xa a
con t ~gem de bact érius a té o m omento da
próxima ordenha . Não se trata d e téc­
nica ~ova , ma s sabem os com cer teza que
uma infecção pode pa ssar fac ilme nte da
pele da tel a de uma va ca a ou tro s a ni­
mais, mesmo quando as "tc lciras" ou pul­
sadores são bem cu ida d os .

ROTINA DE TRABALHO

E muit o impo rt an te o con hecimento do
germe imp licad o c d e seus h ..ib ito s pa ra
que se possa a do ta r u m p la no de traia­
menta e de rotina de manej o .

O regime de o rdenha é d i tado por d oi s
falare s principais: um . a necess id ade d e
reduzir a co ncen tração de bact éria s, onde
quer qu e elas se encon tre m : o u tro. a
import ância de ev i ta r-se a le são d o úbere
a qualquer custo.

Deve-se ado ta r um regime d e m an ejo
e mantê-lo d a fo rma m ai s uniforme possí ­
vel, tendo-se em m ente a necessid ad e d e
estabelecer um quadro na " memória " d a
vaca, em rel açã o oo memento da o rdenha.
O ru ído prov eniente d o manuseio dos
baldes, o odor d os ali men to s e o u tros fa­
lare s estão envo lvidos , no tn ndo-se não
ser permitido bat er nos a ni ma is o u fal ar
rudemente co m eles (é poss ível q ue cer­
tas músicas tr an smitidas pelo rád io, te­
nham influência ... ) .
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Santa Gertrudis e Quarter Horse vendidos no martelo

,
Francis L. Herbert, presidente da

Swilt-Armour S.A. e senhora, Pete Emmert,
gerente geral das Fazendas Swift-King Ranch Ltda .

Ne s te leil ã o foram vend id o s
8 1 Sa n ta G e r t r udi s e 55 Quarter Horse,

rendend o d oi s milhõ e s e mei o de cruzeiros .

Nada menos qu e Cr$ 2:566.500,00
rendeu o leilão de bo vinos da raça San­
ta Gertrudis e equinos Quarter Horse.
Para os 81 Santa Gcrtrudis a renda foi
de Cr$ 1:101:000,00 com o preço médio
de Cr$ 13.593,00 e para os 55 Quarler
Horse vendidos, que alcançara m o total
de CrS 1.465.500,00. o preço médio roi
de CrS 26.600,00.

~sse evento é considerado corno o
maior leilão até hoje realizado na Alta
Sorocabana. Trata-se de uma ini ciativa
G.ue aliás já é a quinta , da Fa zenda Bar~
tJr~. pertencente às Fazendas Swift­
-King Ranch.

Um touro arrematado pelo fa zendei­
ro Samir [ubran alcançou o maior lan- .
ce , Cr$ 7S mil, enquanto um potro
~uarto de Milha importado, foi ven­
dCldo ao fazendeiro goiano Roberto

unh: por c-s 110 mil.
d Alem de fazendeiros e principais cria.
r ores da Alta Sorocaban a e Alta Pau­
: 5ta, .c? mpareceram ao local numero.
os vrsuantes da Argentina e do Sul

Norte, Nordeste e Centro-Oeste d • '
Ent re eles d o pa is.
d ,estac aram-se fam osos cri a-

Ores de cavalos Quarto de Milha c
mo ° embaixador Edmundo Barbos~ d~

Silv a, Carl os Eduardo e A nt o ni o Ca r­
los Qu art im Barbosa , Leli o d e T olcdo
Piza e ou tros. T ambém . est iveram prc­
sen tes os diret ores d as Faze ndas Sw ift
e King Ranch, srs . Francis H erb ert , N a­
poleão Munhoz, Carlos Ca rrasco, O r­
lando Bar bosa , Richard Pa ri s e A . E.
Ernmert,

Durante quat ro horas, fora m ven d i­
do s 136 animais , proporcionando re nd a
médi a de Cr$ 20.119,40 por cab eça . A
rede bancária o fici al e particular mon­
tou ' agê ncia na própria fa zenda Ba rt ira
par a fin anciar as co m p ras .

PURO SANGUE

Após leiloar todos os lotes d a ra ça
Santa Ge rtrudís, éguas, potros e p otras
Quarto de Milha incluindo um ex tra ,
importado dos Es'tados Unidos , que foi
arrem atado por Cr$ 44 mil, p assou-se
ao leilão dos animais puro san gue (re­
gistrados na ABOM _ A ssociação Br~­
silci ra do s Criadores de Quarto d e MI­
lha) , com lan ces de 5 em 5 mil c ruze i­
ros. O primeiro foi adqllirh ld p U I ' çr~
55 mil e os d emais n preços q ue u se i ­
larRITl e n tre Cr$ 50 e c -s 110 11111 com

m écfiu de 6 1 mil po r a nimal. O lote r i
c o ns ti tu íd o de d ez cabe ças , que resultou
num lo tai d e CrS 610 mil. Ao todo,
Iorn m 60 c qul nos , produzindo em rné,
d ia C r$ 24.38 3,00.

A s p ot r ns pura s foram co tadas em
m éd ia li C rS 3 7 .3 33 ,0 0 po r ca beça; po­
tro s 3/ 4 . a C rS 23 .200,00 ; potros 7/ 8, •
C rS 17 mil; é gu as 3/4 (paridas) c
c ria 7/ 8 , a Cr$ 15.900,00 ; palras 7/ 8 •
C r$ 15.750 ,00 ; potra s 3/4 a Cr$ ' ..
13.576,92; c p a lra s 1/2 sa ngue a Cr$
8. 0 50 ,0 0 . O lote d e 60 e q u inos ren d
c-s 1.46 3.000.00 .

UMA TRADIÇÃO

Vi sitantes e compradores mo strar m­
se sa t is fe ito s com o último leil ão rea­
lizado nas Fazendas Swift-King Ranch,
em fin s d e maio passado. T ambém o
diretor presidente da Swift-King Ranch,
s r . Fr-anci s H crbert , referiu·se DO êxi .;\
a lc a nçado nessa promoção, que já C(1n$ .

tltul trndição em su a fozendo, no últi­
mo sá bud o de m aio de cada ano: - T(',
tnmoe c rtm- um nmbien tc d e fam ília, n­
e ô pu ra O!; q ue com p l"Utn como par a ..~
que nos vlsltum".

BARAO GERALDO _ FONE 9.7789 _ . CAMPINAS - SP

I FAZENDA RI O DA S PED RAS

Proprietária:
Presidente ••

IlDILPRI S. Il. I GRICOLIl

J. ADHEMaR DE DLMEIOIl

E COMERCIDL

PRDDO

Criador de gado Santa G ert rudis, Schwyz e Red Sindi
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XVII EXPOSiÇÃO NACIONAL DE ZEBU XLI FEIRA AGROPECUÁRIA UBERABA

M ais uma
vez Uberaba

deu n u ma reivindicação da reg ião . in ,
cluindo-a no Polocentro.

O pr esid en te d a ABCZ . Ar naldo Rosa
Pra ta . fo i o utro orador e Suas pal av ras
refletiram uma perf eit a ident idade cn­
Ire o pensamento d os pecu ari stas e o do
pode I' p úh li co . N Ão f C 7_ r~i viltdi e nçõ~s .

explicliamentc, embora delxasse cimo
q H~ o ~ t.· l p r d u p rod u çã o a ni m al ccn u­
nu n co n tund o c o m li co lub oraç ão do gc­
\'e1'l10 feder al C es tadu al.

As cxpos içôcs rcnlizadas em maio
uprcscu tu rum , em termos de julgurncn­
to. uma ino vação que deverá d ar bons
resu ltados para a pecuá ria. Pela pri­
meiru vez em Uberabn foi posto em vi­
gor o reg ulame nto do Colégio de Ju ízes .
criado em fins d o ano pa ssad o pelo M!'
u isrério d a Agr icult ura . . . ,

Segu ndo a Portaria n .? 12. do M IIl,'St:'
rio da Ag ricu lt u ra . o Co légio de l u~zcsi
vinculado à ABCZ , sc rri o rcspons vc

Uberab a d em onstrou cru m aio que con­
tinua sendo a sed e do ze b u no Brasil e
porque as ex posi ções rcali znd as pela As­
sociação Bra sil eira d e C r-i ado re s d e Zeh u
ainda são ho je , co m o o f U I'!-l\l t 110 p ussu­
do , o ponto de encontro UH pccuarlu nu.
ciOI1f1 1. Poru fi XV1' E x pU SÍ\':Ü~l Nuclulln l
de Zehu c X I..I Fci l'a Agropccmu-in de
UbClIlhll for nm le va dos re present açõ es de
plunt éts de cri adores d e v ávios Es tud os ,
desd e Sergipe a t é O 1'[lI'[In:1 . co m fi pre­
sença de Sfio Paulo ç Min ns, (11; Mu ro
Grosso c Hnhiu e d e o u t ru s re gi ões .

O prc sttg!o que pro vo ca o co mpa reci.
menr o de an imais d e c riadores de lodos
os recan tos: e que tamb ém leva , de 3 a
10 de maio d c cad a a no. pecu ar ist as. téc­
nicos e autori d ad es federais e esta d uais a
Ubc raba. Este ano vis ita ra m us exposi­
ções o ministro Alysson Pauli nelli , d a
Agricult ura , que representou o p residente
Geisel; os presidentes da Volk swagcn do
Brasil , Wo lfgan g Sauer c d a Ma ssey Fer­
guson, T.A. En gelbcrcht , o presid ente d o
Banco do Brasil . Angelo Ca lm on de Sá ;

Na solenidade de inaugu raç~o .
I do ministro Paulinelli

aS
d

pa avrasador Chaves Amarante
e o govern

nrc governad or de Mi-
e Cha ves Amara . .

na s. . de ina uguração , as pala.
Na solc ~ l dadea randiosid <lde do espe-

Vr<\S reflellram gl " de Minas. Chaves
I O governa( 0 , .

HíCl1 O. • laro seu entusmsmo
• J el ll Otl c ' _

{l ll li l n 1l 11c - n c " 111 l.:U Il1 p t! I1 Rn ç IlU .

I ser\'ll\' ~ , -
pel o que 0 1 . lll ni u !' cO\HhOl'HçaO ll

I , pres to! . . \ I
pro ll1~ Cl ,'lstnS O nuruatro J y~.

Z . pcCllll . · .
A !te c l~O~' 1Ii com pll lnvru s vib ru n tcs ,
50n Pnlllllll: : .uu no ano passado , q ua n ­
h:l1lhn H I SU lI v

1
''' ,U1cionu1 ç em part icular

J " o no m ll •u 11 ct.: Ç\1l1r1u p uesuv nm por CI' ISC . U

O selU!" ~ll~ÇJo pnulll l innmente supenul u
qun l Cfi lll sC::C LI contribuição dos r ecua­
-:- pnrrll .O <1continu u sendo grun dc. Puuli .

"

' 5 t '15 0 1 c .". deixoU tran spar ecer seu en tusiasmo
ncll i I ~ -I'er indo-se à Faculdad e de Zoo-
quan( O.I C . 1 d l lb b' n ser insta ti a em era a . rc-recn ru. < , . N

' pa lavrns do 1111111s t ro cy Braga c
pcuu ..Ub I - , h

.ns e ndosso u : Z e ra la . naoUvba l gan a r a
Fnculdad c de coo rec mn. craba con­
quistou sua ~ sco!.a . pc~ o seu tra balho c
pelo se u esfo rço . M:lIs do q ue isso . o
repl'cscn um te d o presiden te Geisel a tcn .
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pela form ação d e lui zcs de zcb u lnos .
pe la unifo rm id ade d e critér ios e por ou­
tras medidas re lac io nadas com o assu n­
lo . D efiniu-se também a entrega d o
jul gam en to a um jui z só . em ca da raça,
ev ita ndo-se assim as dificuld ades c os
prob lemas com a co m issão , qu e predo­
mi nava an tes.

Cada ju iz ju lgou uma raça. E a expe­
riência, segu ndo manifest ação de to dos
eles . fo i posit iva .

R ESU LTADOS DOS LEI LOES

No decorrer da Exposição de Ub c­
ra ba , foram realiz ad os o Leilão Nacio­
nal do Zeb u e o I Leil ão de Equino s.

A Bruspcc Mi rras Li d a . foi cncu r rcgu­
d n d os le il ões . se nd o leil o ei ro u s r- . L u iz
Flodoardo S ilv a Pin to .

V EN D A S :

NE LO RE . m a cho s : 177 • 1. 574 . 1OO.OU .
m édi a 8.893 ,22 : fême a s : l -tO • 67 0 .50U .0(1
- méd ia 4.7 89 .28 .

N ELORE M O CH O . m ac ho s : 24
190 .400 .00 - rn édlu 7 .9 3 3 ,33 .

G JR - machos : 18 • 78 .40 0 .00 . méd i.l
4 .355 .55 : fê m eas : 39 - 125 .70 0 .0 0 - m é­
d ia 3.22 3 .07 .

G UZE RA . m a cho s : 13 - 68.UOO .0 0 ­
m édia 5.23 0,76.

I N D U B I{A SIL . m achos : 8 . 66 ­
m é di a X.3 12 .5U: fêmea s : 4 . 10.000

m é d ia 2 .500 .0 0 .

E O U INOS . m a chos: 3 110.000
m éclin 3. 6 66.6 6 : fême a s : 19 • 45>.('IOCl
- m édi a : 2 >.R4 2 . 10 .

T OTA I S - rn ucho s r 243 _ 2.087.';00
I êrnc u .... : 2U2 . 1.2 'jQ.200 .0 0 : lotai l..: ~
4 45 - -;. ) ·11).6 0 0 .0 0 . ~

JUIZES

R aça G ir : M or i da Ro ch a Lima : R
Ind.uh ra s il : Múrcio A lves Costa: Raça
ac ru: Al bcrt o A lve s Sa n tiago; Raça :'\ ...
r e c var ie dad e m ocha : Fausto Pc ..
Li m a: M o c h o tipo Tn bnpuii : H ih o T_
lc s de M e-ne zes c Tipo feigor ífico:
u nl d W ilfrcd S trn rtg .

O S CA M P EOES

RAÇA I NDU BR ASIL

-

FAZENDA PAPAGAIO
CURVELO -MG

-

R A Ç A G IR

C a m p c ão Be zerro - H ong Kon g I I
15 m e se s - ,~ 82 qu ilo s - R ivaldo ~ 1
d o Bo rge s - [Jbern bu . M G ..

CL m p c ã B ezer-r u - Tugu nru _ 17
14 meses - 3 12 q uilo s _ Vilh " I
Zuchu t- ins 11I n q ucí rll - Ubcrtând!a . \

C a m pe ão Jún ior - C hn vc de OUf\.' "­
lo - 26 ll1e :i e~ - 5QO kg _ Frnn, ..
Fc rrcirn M ai a - Ubcrnh., . M G .

C..mpeâ Jún ior - SCre n llltl _ I
2 5 m ese s - 4 5 5 kg - Vi úv a [os é Z. ~

ri a s Junq u ci ru - U bcr i<mdill . ~ l G
C a m p e ão Jovem - l mportnn tc d, \

rac an â - 4 1 m c SC S - 87 1 kg - ,, ~

Fcrrcirn So bri n ho - Ub crubu . i\1 ~ .

C em pe ão Be zerro - Pa ch ã - 13
.... cs - 300 qu ilos - Joã o P r-ata Iúnl ~

U b c rn b u - MG .

Cu rn pc â Be ze r ra - Fa la d o Bo m ,
d im - 16 m e se s - 360 qu ilos _ :\1
l ia d e Alrnci du P lrc s - Ped ra Azul _ ,

C r.m p c ão Júnior - Di ploma1t1 _
meses - 61.)4 q ui lo s - A lda Bcrn
d e Cas t ro - Lago a d a Pra ta . J\tG ••

Ccmpcã o Jo vem - Comanda nte _ ..
meses - 916 q u ilo s - S /A Fazcnd i
rmf is t ul a - Aruc uj u . S E .

C nrrrpcfi Jovem - A lvorada _ 3
scs - 5 12 q u ilo s - Antônio Muc
d e A lme ida - Arncu j u . SE.

C urrr pe â Sê n ior c R cs , Grande Cn n
- Ja q ue t.in h a ---:. -1. 5 m e se s - 79 1 qu
- D arwi n da 5 11 vu Cordciro _ A t
m u-n . M G .

Gr-a rrd c C n nj pe âo e Ca mpeão Sênil.: r
Moreira - 4 6 m e ses - 108b qu ilo -,
Jo sé C a va lc a n ti du S ilvll - Cnj:lz"..
. I' B.

Rcsur vsrdo G rnn de Curnpe âo e R.._
C n m p e ão Sêni o r - R ic usso _ ) ') mrc-,
- 1.0 0 6 q 'uilos - Acc1 ino Roberto •
rciru - Sid ro lilnd ia . MT.

Gf-cncl c C a mpe ã c Ca mpeã [ ún ioe
Lua n da - 2, m e se s - 602 quilos _ I..
C ufu rn b v Bm-rc to - A ruca ju . SE

Melh or P rogênie d e P ai _ l. u;tnd "
D c s uc u ta - Fo r- m o sa - Pompéia . I
N ~J1a l. Jo sé Ca lulll n y Barrc lo _ Ar,
j u - SE.

PAULA

MARCANELORE

GERALDO SOARES DE

JANGO
24 meses 70 4 q , I

' UI os

CAMPEÃO TIPO FRIGORíFICO
de todas as raças em Ub

I eraba~75 .

CA IXA POSTAL 16 1 - TELEFONE 1147

80 ANOS DE SELEÇAO FECHADA

(OR IG EM L EMGRUB ER)
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d a Santu
q u ilo:" ­

Nuvi -

Campeã la vem c Rcs , Gra nd e Curu pc à
- Hética - 33 1l1 L: :"L:~ - 544 kg - Ir­
mãos Mello - M o rr-irrh o s . GO .

Cam pe ã Sê n ior - Iun d u iu -- 48 11lL:'

ses - 58'} kg ...:... Gera ldo Erunçu Shnõcs
- Pedr o Lcopuld o > M G .

Gran de Ca m peão c Cam pe ão Sên io r ­
Asteca - 66 meses - R'} O kg - R iva ld o
Mach ado Borges - U bc rnb u . M G .

Reservado G rande Campeão c Res.
Campeão Sênio r - Y cn tu I:V' l - "); m e­
ses - 865 k g - D r . Evu risto So ares d e
Paula - Curve lo . MG .

Gra nde Carnpcâ c Campeã Sênior
[undaia - 48 meses - 5St) k n . G e r-aldo
França Simões - Pe d ro Leo po ldo . i\1G .

Melh or Progê n ie d e I)ai : Frelné lu ­
Gardêni a - G ranad a - G ôn d o la . Pa i:
Czar. Miguel Ãngcl o Camard cl li Ca nçud o
- Conceição d o Par á - MG .

Mel ho r Pro gênie de M ã e - Chave de
Ou ro c Brisa - Mãe : Roscni a . Francisco
Ferreira Maia - Ubcraba . MG .

R AÇ A N E LO R E

Camp eão Bezerro - Laro
Marta - 16 meses - 477
Cláudio Sa b ino de C a rv alho
rai - MT .

Cam peã Bezerra - lb ra 10 meses
- 210 q uil os - Fa rh an BuchaJla ­
Presidente Pru dente . S P.

Cempc ão Jú ni o r - Liv ro d a Zebut ân­
dia - 1i meses - 35 1 qui los - Farha n
Buch alla - Preside nt e Prud en te - SI' .

Camp e ã Júnior - La m iu d e Prudcin­
dia - 29 meses - 600 q u ilos - H irosb i
Yosh io - Presid ent e Prud en te - S P.

Campeão Jovem - Maracatu - 34
meses - 8 13 quilo s - Orestes Prat a Ti­
bcry Júni o r - T rês Lago as · MT .

Gra nde Campeão c Cam peão Sênior ­
Grado da San ta Cecil ia - 11 me ses ­
1.063 q uil os - OI'. Rundo lfo Borges Jú­
nior - Ub eraba . MG.

Re se rvado G rande Campeão e Rcscr v.
Campeão Sênior - l n na murn da S..m­
tu Cec ilia - j 1 meses - 91 1 qui los ­
H irosh i Yosh io - Preside nte Prudente
. S P.

G r..nd c Campeã e Campeã Sênio r ­
ld udn d a Sun tn Ce c ilia - 48 meses ­
70 I q uil os - Cen tra l Pauli st a Ag ro pc­
c u úriu c Comcrciul Ltd u. - Bocaína .

S I'.
Reservad a Grnnd e Campeã e Campeã

[c vc m _ Laiv n de Prud.cindi.u - 3~ me­
scs _ bOi qu ilos - Hirosh i Yosh io ­
Pr csidcllt t.. P rud en te . sr.

Melhor Progênie de P~ i - I n ~ amum
_ Di n <lln arqll ~s l.l Kar vad l ~ Lcp lsta :-.
Mukul i _ Pai : Ku rvud i - H lrosh i Yoshl o
_ Prcsident c Pruden te · S P.

Melhor Progên ie de Mãe - Marac atu c

N I
' Inc ' [nc itara . O rcstes Praia

J t.' vmu - IV . • MT
"libcry Júni or - Três Lagoas - I •

RAÇA NE LO RE - Vari edad e Mocha

C . - 0 gezerro - Cisne - 15 me-
am p_c,:_ ilo.. _ Geraldo Ribeiro de

scs - :> - :> 4 0 • d SP
S OU Z' l _ Prcsidentt: Pru ~n~e - .

a c â Bezerra - Rccd tç.ao - 1 ~ m e-
C m p-

77
ui los _ Fran crsco [acin tho

scs - .) ti . . P de I SI'
S

' I . Presldcnlc r'u cn e - .
<..1'1 I vcl ra - I 21• _ [ únior - Mc ole - me·

Ca mpeno Idi ' 1' d B '
60

• ui los - OVI 10 n rran a TI-
scs - :> q
to _ Anu;a tuba . SP . . ' -

_ lo vem - Quartmh elra - ) )
Campca F ' J - h

6<7 q uilos - ran ctsco actn t o
meses - J d

S
'I . Presid en te Pru en te - sr.

da I vclra - . C - I
G r&nde C601peão c 7a_m4Pca~1 o vem ­

O.d ' _ 36 meses - ) qUI Os - Se·
b~s tli50 de Almeid a Prad o - O rlán d ia

. SI'. d C -
Re~crvado G ra n e am peao c Rcs.

Clin1pciío Jovc~ - Pau Tcr: 3 - 40 me­
scs _ 7 17 qu ilos -:- Fran cisco laci n th o
da Silvei ra - Pr: sldente Pruden te . S P .

G rande Co mpca c Cam peã lún io r _
Rabccad a - 19 meses - 450 quilo s _
Franc isco laci n tho d a Silve ira - Prc si­
de n te Pruden te - sr.

LEILÃO
DE

MANGALARGA
de 7 a 10 de novembro

Parque da Água Branca
SÃO PAULO

LE I LAO PRO~IOVJDO PELA
ASSOC IAÇÃO BRA SILE IRA D E
CR IADOR ES D E CA VA LOS DA

RAÇ A MA NGA LA RG A

A Fazenda San ta Virginia
co m u nica aos a m igos c criad o res
de Ma ngal utgu. que env iará para

leil ão . os seg u in tes a n ima is :

XI ST O SA F.S .
nusc . 09 de ou tu b ro de 1974
Po r Du rungo e Rcd ondi lha .
cs rn por Shcik c Norrn a nd a

X ER ES F.S .
nu-c. 18 de no vembr o de 191 4­

Pu r So nd a c Laguna F.S ..
~ :> l a por D urun go c Desforra

X IM ARRÃO F.S .
nas c . 13 de no vembro de ] 974

Po r Sondá c Est ampa .
cs tu p o r En igma c Republ ica

XADR ES F.S .
nusc . 04 de janeiro de 1975

Por SOll<.l<.i c l tu unu .
csru por Bu zur e Aurora

DA NUIIIO DA CABR EÚVA
l1..ISC . 2b de novembro de 1914­

Po r Sond á c Ma rmi ta .
es ta por Du rango e Lo li ta

DEMA ND A DA CA BREúVA
nusc . 3 1 de dezembro d e 1974

Por Sondá e Re senha,
esta por Durango e Novela

C H ARA DA D A C ABRE ú VA
n asc . 16 de novemb ro de 1973

Por Du ran go e Marmita .
esta por Durangc c Lo lit a

. FAZENDA
SANTA VlRG'NlA

C A FE L ÁNDl A _ ex. POST AL 26
TELEFO NE 10 _ SIMÕES

Criadores:
FAUSTO SIMOES e

AGENOR SIMOES NETTO

REV IST A DOS C RI ADO R ES - Ju lho de 1975
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Reservada Grande Campeã e Rcs , Cam­
peã Ir. - Am anda - 20 meses - 453

.quilos - Geraldo Rib eiro d e So uza
Presid ente Pruden te - SP.

Melhor Pr ogêni e de Pai Cisne
Baco - Arnanda - Dian a - Pai: Capi­
tão - Ge ra ldo Ribei ro de Souza _ Prc­
sidente Prudente - SP.

Melhcr Pr ogêni e de Mãe - Farofa c
Curian go - Mãe : Rainha - José Alou­
so Barbosa - Uberab a _ MG.

RAÇA GUZERÁ

C~mpcão Bezerro - Conde _ 16 me­
s~ s - 456 quil os - Divald o Mello ' ar­
dim - B. Hor izonte _ MG .

Ct.mpeã Bezerra - Chaminé _ 17 me­
s~s - 352 quilos - Divald o Mello lar­
dim - Belo Horizonte _ MG.

Campeão Júnior - Kin g Biruta S. L.
- 24.meses - 628 quilos _ Ioãc Rober­
lo Leite - Campina G ran de _ PR.

Ct.mpeii Jovem - Macia _ S _ 33
meses - 538 qui los _ Ernesto de Sa lvo
- Cur velo - MG .

Gra nde Camp eão e Campeão Sê nior _
Demais - S - 71 meses _ Ernesto de
Salvo - Curvelo - MG.

Reservado Grande Campe ão e Cam peão
[c vem - Cúbito Galor I da Ncvu Delh i
- 41 meses - 888 qui los - Soe. Ag ro
Pastoril Filadelfiu LIda. - Ma tão - SP.

FAZENDA
AGUDO
PROPRIETÁRIA

Maria Cecilia
Junqueira Netto

e Filhos

fune : 2204- - Cai xa Po stal . 48
ORLÀNDI A.SP

Lote de bezerros
da Fazenda Agudo

A Faze nda Agudo pr od uz e tem pa ra

I
p ro n ta entrega, em gra nde q uant id ade ,
se men tes de: Co lon iâo, Green Pente. e ra
ch ia ri a Decu mbens, Kazungula, Stre tro ,

/ So ja Perene, Tineroo e Sty lo," nte. Cook .

28

cá Sênior ­
Grande Campeã c Camp I) d h i _ 5'5

S h al I', Nova i lRnm ay a nr ug a ( . \ g ro P a sl Orl
meses - 648 q uil os - ? oc . ~ P .
Filad élfia Lida. - Ma UtO . ;-

- c CmllpC.1
Rce e-vada G rande Cam pcn - ' S _ 534

- I ~ . 28 mC~l:
lünlc r - Co o rn a ~ I_ Sa nlU Lu iz.a ­
qu ilos - SIA A gr -í co tu
Rio de Iunciro - RI.

S hop c.:
Melho r Pro gênie d e . P~: I Pai : K i l ~ .

Fim c -e- Ka lina --:- G?S~~I .' to d e A IOlL: I­
m anja ro - O rgani zuca o , a n .

r i
.) _ Ubc­

d a Fra nco S /A . _ Agro- PCCUu •
ru~ -MG . . ,

- B O ll lll il ,.;
Mdhcr Progênie d e. .M ac Diva ld o lh...

Conde - Mã e : BrasJlIa tzotue _ MG .
:1-10110 Ja rd im - Belo Hur tz

MO CHO TIPO T AU AP U A

d de T a ·- Olll.m '" ...Ca mpe ã Bezerra - 00 uilo s _ DI""
bapu â - 16 m eses - -1 q - SP.
A lbe rto Ortcnbl ud _ T a b apua - _

- . . N· 0 11 de T ab aplJ<l
Ccmpc ãc I úni or - . IX Dr Alb e rto

- 29 meses - 746 q ui los - .
Or tcnblad _ T uh npu â - SI' .

. . on ' a - 20 mc·
Ca mpe ã JÚOl~r - Ars'f\ ~azcn da :::. ~o

scs - 370 qu ilos - ~1 -IC U _ Rl l '
Ca rmo _ Cachoeira de I ac.
de lanc tro - R I.

Cam p eã o Sên i~~
G ra nde Céimp cã o . c ;- _ 42 J11 C S C ~

- Me andro de T<lbapua O I -nb l..d -
')33 q ui los _ .D r. Alberto r c
Tubnp u â - S P. üo

cão c CnrnpcReservad o Grande Cam p _ 4 1 m e-
- . de T abapua ~

levem - Mllr~oso c Alb e rt o O r len -
ses - 853 qui lo s - D r.
b lad - T ub apu â . SP . _. _

C cã Sclll o r
G ra nde Campeâ c am~r 5? m e-

En ciclopédia da Suntn Ce~1 ,13 Orte;1 0hld
scs _ 676 qui lo s _ Rodo P 1 0

- UChOH - s r. _
- c Cnmpcn

Re ser vada Grande Carnpea 37 mcSC~

levem - Escora da Pra~'11 1- a Dumonl
- 6 15 quilo s _ Mari a , e cru
Adn ms - Bat at ai s - SP.

- Escohldu
Me lho r , Prog ên ie. .d~ ~. Elcga n lc . Pa i :

- Esco ra - Demitid a t Adarns
Acl amad o . Maria He le na Duma n

- Batutu is - SP . _ Idí a ss inc r a-
Melhor Progênic dc Muc. - b . d a Sa nta

sia da Sa n ta Cecília c GIt~ '\.1Cecíli a .
Ccc ífiu Mõc · Be ijoca d a a n u SP
ROdolpho O rtenblud - Uehoa - .

O S AN IMA IS MA IS P ESADOS
EM CADA R AÇ A

INDUBRASIL _ Mach os

6 scs - Jo séMoreira - 1.086 .kg - 4 me 1 024 k g
Cnvnlcnnti da Silva : Jogador - ilh . R i­
- 53 me ses _ Francisco Lima FaI ccfino
C<lSso - 1.006 .kg - 55 m~ses - A~~ kg
Rob er to Ferrei ra : Ouro F1I1o - 9

1
. s

- 52 m -scs _ Viú va José Z ac la TIa
lun qucira ; Igual _ 967 kg _ 49 m eses
- Joaquim Pedro da Cost a .

I NDUURASIL _ Fê meas

laval in a _ 802 kg _ 46 Jl1 ~ se s
Darw in da Silvu Co rdei ro ; l aq uc li nlu~
791 k g _ 45 meses _ Da rwi n da Sil va

R EVISTA DOS C R IA D O R ES - Jul ho de I"



G IR - Machos

MOCHO T AB AP UA - Fê meas

ESSAGUARACI
F:lho <; i'l vencia

f~;=ii

Prop. Nazir Farid Safatle
Rua Pedro t vdevlee , S0 8

Tel efo ne 381 • Cata lão - Go lá 5

800 fêmeas produzindo
NEL ORE

~ 1 0CHO TA BAPUA - Machos

Mea ndro de T ab apu â - 933 kg - 42
meses - Alb ert o O rtcnbla d : Mim o so de
Tu bapuã - 853 kg - 4 1 meses - A I·
berr o Oncnblad : T opaaio - 820 kg ­
46 meses - S .A. Fazendas do Carmo : En ­
Iútico da Santa Ccc ílin - 8 14 kg - 52
meses - Rod olph o O rtenblud : Ni xo n d e
T'abapu â - 746 kg - 29 me ses - A I·
berro Ortcn blud .

MAÇARI CO - nasc. 17-9- 73 .
Filho de Essàguaraci.

1," prêmio em Cata lão, GO-74 .

FAZENDA
SÃO JOÃO
DA CRUZ

Colomb ina - 710 kg - 53 me ses
Maria Helen a Du mom Ad arns: [asrnine iru
de T a bapu â - 70-4 kg - 67 meses ­
Albe rto Ortcnhlad : Escolad a da Pra ta ­
b83 kg - 37 meses - Maria Helena Du­
mon t Ad ams : Enciclopédi a da San ta Cecí ­
lia - 676 kg - 52 meses - Rodo lpho
O rte nblnd : Dem iti da - 636 kg - 43 me­
ses - Maria Helena Dumont Adn ms.

Asteca - 890 kg - 66 .neses Ri-
vuldo Machado Bo rges : l m po r tunt e da
Maracanã - 871 kg - 41 meses - lo­
sius Ferreira So b rinho : Ycatu Eva
865 kg - 55 meses - Evuristo Soares
de Pau la : Am apá - g53 kg - 54 meses
- Fran cisco Lima Filho : Co nfe re d e
O uro - 850 kg - 57 meses - Vicen te
Ara újo de S O ll ZU.

Corde iro : Legista II li u Mexicana - 71t'
k~ - 28 meses - Durwi n da Silva Cor­
d ciro: Estrela du Cnnaf rstula - 714 kg
- 36 meses - S.A , Fazenda Ca nu ffstula:
Pol aco - 650 kg - 29 meses - losé
Calu m bv Harrcuo .

NELO R E - Fêmeas

Mntuln _ 767 kg - 5ó meses - G era ~ ­
I Soa res de Paul a : Inna da Santa Ccc t­

l.~ _ '7 17 k _ 48 meses - Ccnrrul Pau­
:~ .l A ro ~ceuâ r i n e Comercia l Ltda .:
rstn g 71- k _ 69 meses - Gl,.'r<l ldo

Le nd a - , g 710 k ­
Soares de Pa ula : Uorbol; 1<l - 1 pg I. .

G Ido Soa res l c uu a,
68 meses - eril , . k _ .H;

I ~ I S 1'1 Ceel lw - 701 g
Iduc a ( a anu I I)' r "t' Agro Pccuúri ameses _ Ccn tru nu I ~ ,I

C Co merciul Ltdu.

NE LORE MOCHO - ~I aehos I

I ' da India na - 784 kg - 47
Sal llCcll .' P Go nçalves : Eculo

meses - I'v1J lton . S A Ag:r ícohl San o
777 k tT - 50 meses - ks . -,6 meses -f . I" _ 754 .g - . -
In LUIz,,: DI( 1 ide Prad o ' Ca mpea o

b . ~ I ' Allne l D " RSe <lS!UlO l c ~_ rscs _ Antonio 0-

7 ~ lJ k'" - )J rnc k
- ) t- , p 'llenlc _ 726 'g -
nnld o Rod rlguRcs: M~racs Ter ra .
31 meses - uy

NELORE MOCHO - Fêmeas

, ó -7 kg - 35 meses
Qunrt inhe lrl1 "" h J da Silvei ra : Esmc-

• .. . , JuclIll o • ,1
- h UllC ISl,;O -9 meses _ Ruy t\ 0-

1"'11<1 11 - 610 kg -:' ~:;;O kg _ 2lJ me-
, P' -mldc - J ... -~

rucs Terra: Ira T irra : Bacata - , ')0
scs - Ru Y Mo~ues ~e;;ldo Ribeiro de
kg - 33, l1~~se~542 kg _ 32 meses ­
So uza : Dlre ll,1
Se rgio Amudo Acedo.

G UZ ERÁ - Machos

. 934 kg - 71 meses -
Clandcstl110 - , Gosmal - 903 kgLCl te : 'João Rob crto O Mari o de Alrncidn

- 53 meses -:- 5 ~ 900 kg - 7 1 me­
Fran co : Dcnw,

d
s- S.,lvo · Cúbilo G h nlor I

E is to c < 'scs - rl1cs . 888 kg - 4 1 meses -
du N O\'lI Dc1 hl -:1 Filadelfi a Ltd a.: Mau-

A o Paslon ESoco gr 6 k _ 33 meses - rnesto
gangá - 75 g
de Salv o .

G UZERÁ - Fêmeas

gur 19ha l da No va Dclh i -
R'lm3va "'k :- J J meses - Soe , Agro Pasto.

64
181

_·lg Iclr;., t. rda .: Nat ividade - 622 k c
n - 1 .Il· , I S a
_ 49 meses - S. A, Agrl co a an ta Lui za:
Im palu DC - 6 14 kg - 6? m~sc s ­
Fernando e Ma nue : C. G ar Cl<l Cid: Ka.
lina - 586 kg - )lJ meses - JOão Ro­
ber to Lei IC: Borbole ta - 564 kg - 3j
meses - Divaldo Mello Jard im.

NE LO RE - Mac hos

G rudo d a Su ntu Cccfliu - 1.063 kg ­
71 meses _ Rundol fo Borges Juni or: . Ri­
gonc _ 1.000 kg - 51 meses - [aim c
Nogue ira Miran da : lnnamnm da ~ a n t ~
Cecil ia _ 97 1 kg - ; 1 meses - Hi roshi
Yoshi o : Gari mp o - 96'1 kg - 44 meses
_ G era ldo Som es de Pau la : Iprc da S8n­
rn Cccíli a - 950 kg - 4'1 meses - C~n.
1;':11 Pa u lis ta Ag ro pe cu ária 1,.' Cnmcrciu l

Lt da .
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IANGO
- 675 -:- COntrole 1097cul tos _ . . . - 25 meses
Soares de PaUla _ Proprlctario: Geraldo
Curvclo . MO. Fazenda Papagaio _

FF

C INDERELA
DA FAZENDINHA
- 18 m ese s ,
427 qut los.

M c cho tipo Tubapuü - A lbe rto
tc tt blucl. Pnzcnda Ãgu n Mil agrosa - T
bup u ü - S I': 168. Maria Helen a O u
A da m s . Faze nda M orada da Prata -
t ut ais - S I': 116 . Rodolph o Orte nbl
Fazend a Snn rn Cecília - Uch on . SP: In

Raça G uzc n í - O rganização M ar-io
A lme ida Fr-anco S/A. Fuzcnd n Sã o G r
do - Ubcrn bn . M G: 185. S oe i
A g ro Pust orfl Ffl nd élfin Ltd n. Faz:
N ovu D clhi - Mut âo . SP: 137. Ern ..: ..~
de S.. lvo , Fn vcnda Ca noas - Cun .....
MG : 1, 4. •

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

800 fêmea s em in seminação
250 fêmea s regi stradas

VENDA PERMANENTE DE TOUR INHOS

BAUDíGLlO BIAGI
FAZENDA F A ZEN D I N H A • BRODOSQUI - Sp

NELORE

End. p/ cc rres p . : Caixa Postal 2 - SERRANA . SP - Tel. Ser rana 34 Ou 17

Raça Ne lorc H iroshi Yo sh io . Fa-
zenda Limoe iro Prcs , Prud en te· S I':
163. Orestes Prata Tibcr y. Faze nda S 50
le ão - Tr ês Lagoas· M T : 9 7 . Ce n lra l
Paulista Agr op ecu ári a c Corncrc lul Ltdu ,
Fazenda Barrtnhu - Bocain a . SI>: 94 .5 .

Nelorc var iedade mo ch a - Fran ci sc o
[aciru ho da Silvei ra . Fazend a V is ta Bo ­
nita - Preso Prudente _ SI': 138. G e ra ld o
Ribeiro de Souz a. Fazenda São Ge ra ldo
- Preso Prud entc > SP: 99 . Scbas tiã o de
A lme id a Prado . Fu zcnd n Lagart o Ve rde
- Orl âmJia . SP: 79 .

DESENV O MELHOR EM
OLVIMENTO PONDERAL

GAúCHO _ I d .
Controle n,v 514 :..ubrasí ! - Mach o -
I. G . P. 803 Idade: 25 meses _

P gramas _ p .
- roprictário " es~ : 570 qui los
Fazenda Rib I . Clcero le ão Borges ­

a ta - Ub erubu • MG
HI RCtNA JA .

COntrole n o 641 - Nelore - Fêmea ­
I. G. P. 705 gram- Idade: 25 meses _
- Proprietário' as - Peso: 575 quilos
Pecu.ária Come~ci;lntral Pauli sta Agro
Barnnha _ B . Ltda. - Fazenda

OC8lOa • SP .

CAMPEÃ
~ FRIGORIFICO

a ça Nelore) .

GIR - Fêmeas

Boni ta - 652 kg - 36 meses - Pedro
Bruzzi Nello; Sayona ra _ 642 kg - 57
meses - Ailton Gome s Vilela; Araguaia
10 1 - 633 kg - 56 meses - Franci sco
Lima Filho; Rogativa _ 613 kg _ 49 me.
sc~ - Rivaldo Machado Borges; Fazcn­
dei ra - 604 kg - 52 meses - Afrânio
Machado Borges.

EXPOSITORES
MAIOR NÚME~gE OBTIVERAM

DE PONTOS
Raça Indubrasil _ .

re tro. Fazenda São J[os é Calumby Bar,
SE: 110. S. A. Fazend~ao - Aracaju .
zenda Cana fí stula _ ArCa~aflstula . Fa·

d 5'1 acaju . SE' 97Darwin a I va Cordeiro F ' .
A I . azenda Me-

x ica na - men ara . MG: 87.

R lOÇS G ir - ~ivaldo Machado B .
Fazenda Santa Barba~a :- Uberaba .0;xg:'
96. G era ld o França Slmoes. Fazend a Lapa
Verm elho - Ped ro Leopoldo. MG : 90.

• . Mel/o. Fazenda Estrela do Nor te
/rm aos . GO ' 87_ M orJ'lIlhos . . .

TOTAIS DE EXPOSITORES E
ANIMAIS INSCRITOS

Indubrasil - 44 - 248 - MG . SE '.
S!' . BA . PE . PB . MT . PRo

Gir - 71 - 357 - MG . SP . MT
GO . DF.

Nelore - 99 - 602 _
SP . PR . RJ . BA . ES. MG· MT .

NI -e ore varo Moch a 25 _ 118 _
MG . SP . RI . PR . MT . GO . ES.

Guzcrá 9 76PR . RI. - - - MG . PE . SP .

M~l~e~~ .tik 'J. TabapUã - 5 - 44 _

Total_253 1 4 -
SP . BA - . 4J - MG . SE .
DF . ES . .R~: . PB . MT . PR . GO .

Foi o maior .
dos até a numero de animais reuni-
da ExpOsi~~~a ee~ Ubera~a . sendo 1.445
mais o Dist 'l 60 da feira. II Estados .
sentes. fi o Federal. estiveram p rc-

3P REVIST A D O S CRIADORES - Julh o de ,••



MAIS UM
GRANDE CAMPEAO NACIONAL

,

".- .

DEMAIS-S ""
. Uberaba.1S. Peso ofici al e 900 kg,

Grande Campeão Naclonal l~m ador lei teiro em prova de progênie) .
Pa i : Evo n (te stado c~mo m

s
e 8

0 f
8 0 0 5 , 3.35 7 kg de leite em 270 dias) .

Mãe: Batalha-S (produz Iu. ao

TAMOS EM UBERABA·75. O MAIOR NÚMERO DE PONTOS
COM 6 AN IMAIS APRES ENTADOS CONQU~O CAMPEÃO ·SENIOR. CAMPEÃ VACA IO VEM. RESERVADO
NA RAÇA . OBTENDO O GRANDE CAMPE

1
RESER VADO CAMPEÃO JUNIOR E MA IS

CAMPEÃO TOURO J OVE~P'R I'I\1I 0S E I TERCEIRO PR EMIO
. 5 PRI MEI ROS

TOURINHOS E NOVILHAS SEMPRE À VENDA

19 ANOS DE CONTROLE LEITEIRO E 16 DE CONTROLE DE
DESENVOLVIMENTO ( NA TOTALIDADE DO REBANHO )

FAZENDA CANOAS 2 5
de ERNESTO DE SALVO S

CURVELO • MG • CAIXA POSTAL 13 • TEL. 1997 - EM BELO HORIZONTE: 337-2029



ARUANDA DA
SANTA MARTA

Mangala rga
Pau lista .

nasc. \6-9-72 ,
31 me ses .

Pet: Garr ido
de tbír é.

reg . 1925 ;
mãe : Paloma.

reg . 64 16 .
254." ca l.

de 24 a 36 me ses .
1." prêmio,

Campeã Junior
em Ube raba.75.

FIlZENDI SINTJI M RJA
V11 NAVIRAI - MATO GR O S S O

CLAUDIO SABINO CARVALH O

ATR EVIDA DA
SA NTA MARTA
Mangal ar ga
Pau li s ta,
na sc , 2 3- 12.72 ,
28 meses .
Pai : Garrido
de Ib irá,
reg . 1925 ;
mãe : Ga r rucha .
reg. 6433.
254 .· ca l.
de 24 ti 36 meses
2 ." p r êm io,
Res. Campeã
Junio r em
Ube r ab &·75.

- PARA CORRESPONDENCIA: RUA SENADOR PENA 55END. , AP. 102 TEL. 32-3155 UBERABA·MG



OSWALDO MAESTRELLO e NILO PEREIRA DA SILVA
Es c ritó r io Central: Rua 7 de Setembro. 965 - Fone 25..Q997

RIBEIRÃO PRETO - SP

Proprietários:
ENDER EÇO :

FAZENDAS
SANTA RITA DE MINAS LTDA. - Veríssimo - MG

SANTA CLARA - Veríssimo - MG
SANT'ANA - Verissimo - MG

MARCA DO
GADO

MAIOR
PESO

EM
MENOR
TEMPO

S R

MATERNA

;~I1.C(If1'" I~ -:99 11

o:.: N C '~7.5

{

I t l().~9

tNnl!1JY'.O .'11. .33J
.. ... 13

f1,.cOC".\
JI1. u 699

...,e C'JDA Vil.

L:: '" rsae

:H03

GENEA LOGIA

I\AI1.VADI _ I'M'

R N 31'117

HYDí"~ ",....o I',.r
R N 0']69 '

PATElm A

( I. R\' I.OI _ 11 _ fA!>~

R N " 1 16J

INFINITO DA
ZEBULÃNDJA
Res. Campeão Scnior
c Res. Grande
Campeão da Regional
de Campina Verde _ 1975 .

~!!!!!!~!!!!~:!!!!~~~~-::::;-;;;-:-'

Ubcruba. Goiânia C Cam pina Verde - 1975-
Campeonatos c prêmios obtidos pelo SR em •

~ ior em Ubcraba·75 c Goiânia-Z ô
LIVRO - cutnpe~OnJU~l:ra em Campina Verd e - Exp. Regional e Global

DOBR ADA DA SR - Rcs. Cilmpc ~~Re~ Campeão Bezerro Regional
IJARIEL DA..: Scnior e Rcs, Grande Cam peão da Regional

INFINITO - Rcs, Cmnpc,:o s", la Global Campeão Senior Rczional
GAVARRO R" Campcc o ..oruor , • • e- (J

R G
- d cC' ; cão da Global e Grand e Cam peão ela Regional

es . ran c ,1I11 P , ' GI b I ' 2" R ' , ISEIS1NI IA _ 2," pn:,I11I,O o. a c . egionu
TACH A _ 3," premio Regional e Global

SINUOSA _ 1.. prêmio Regiona l c I:' Global , ~ampcn Novilha Reg ional
c Campeã Nov ilha Global. G ra nde Curnpeã NOVIlha Global

OENDE D A SR - 1:' prêmio G lobal c RC5. Cam peão Bezerro Global
ARilO - 2." prêmio Regional c Global



aBapuã- da~ fazen d a morad a da pra

vitorioso na 17.a Exposição Nacional de UBERADA

116 PONTOS com 6 animais
- ESCO .

RA DA PRATA - 37 meses . 6 15 kg
1 ' Pr-' .

. em lo - Campeã Vaca Jovem e
Reservada Grande Campeã

- COLOMBINA - 53 meses - 710 kg
2 ' P - .

. remlo e Res , Campeã Sênior

- DEMITIDA - 43 meses _ 636 kg
1.0 Prêmio

- ELEGANTE DA PRATA - 30 meses - 530 kg
2 .° Prêmio

- ESCOLADA DA PR~TA . 37 meses - 683 kg
3 .' Prêmio

- FIGUE IRA DA PRATA - 20 meses - 398 kg
Me nção Honrosa

ESCO RA DA PR ATA - 37 meses - 6 15 k g ; L" Prêmio - Cnmp eii Vaca
Jovem e RES. GRANDE CAM PEÃ - Ubernbn-75.

Faz e n d a morada da prata. -MARIA HELENA DUMONT A
BATATAIS·SP - Te1.2D26. Informa ções com o sr. Cassio Antonio de O liveira para venda de sêmen e r



FAZENDA SANTA LUIZA
Sampaio Correia - Saquarema - RJ
RODOVIA AMARAL PEI XOTO, KM 54

CORRES P .: AV . RIO BRANCO, 123 - 11.° - CO NJ. 1112 a 1114

TELEFO N ES : 232·5223 - 232·5Z40 - RIO DE JAN EIRO - RJ

NATIVIDADE
Reserv ada
Campeã Se nior em
São Paulo, Ubcrabn
e G oiâníe-zõ-

COLONIA
Campeã Junior e
Reservada Grande Campeã
em Uberab a-Tã;
Camp eã Junior em
São Paul o e Goi ânia-Tõ,

BANADA
Campeã Senior
e Grande Camp eã
em Gol ânia-Zâ.

PR~MIOS OBTIDOS COM
A RAÇA GUZERÁ EM
DIVERSAS EXPOSIÇOES:

1. São Pau to .- 19 75

Segu nd a colocaç ão - 207,6 ponto s
Melhor Con junto Progênie de Pa i
Melhor Desenvo lvimen to Po nderai
Melhor Tipo Fr igor ífi co
Reservada Cam peã Bezer ra
Campeã Novilha Men o r
Reservada Cam peã Vac a Jovem
Campeã Vaca Jovem
Reservada Campe ã Vaca Adu lta
5 prime iro s p rê m ios
3 segundo s p rê m ios
3 te rcei ros p rêmio s

2 . Uberaba _ 1975

Reservada Campeã Bezerra
Campeã Jun io r
Rese rvada Camp eã Se n io r
Reservada Gran de Campeã
2 p rimeiro s pr êmi os
5 segundos prêmios
1 terce iro prêm io

3 . Goiânia - 1975

Melhor Conj un to Pr ogênie de Pai
Reservad a Campeã Bezerra
Cam peã Novilha
Reservada Campeã Vaca Jovem
Cam peã Vaca Jovem
Reser vada Campeã Vaca Adu lta
Gra nde Campeã Vaca Ad u lta
Reservado Campeão Beze r ro
Reservado. Ca mpeão Ju n io r
12 pr imei ros p rê m ios
2 segu ndos p rê m ios
1 te rce iro p rê m io



o governador Dirceu Mendes Arcove rd e
di scursando no encerramento

Pa la v r as d o sec r e tá ri o da Ag r ic u l t u ra,
ag r .o Odai r Soares

36

Governador
encerra. -exposscao,

garantindo
dinamizar

o setor.

I

A
o e nce rrar o fi ci a lm e n te a XXV Exposição-Feira
Agro p ecu ár-ia de T e re s ina , o Gove rnado r Dirceu
Mendes Arcovcrdc juntou seus agradec imentos
aos participa ntes c c o la bora do res d o empreendi­
m e n to a u m a e xp osiç ão do q u adro agropecu ãrio
d o Es tado e m relação ao No rd este, para cujo

desen vol vi mento estão voltada s as p ri ncipais m etas do s u
Governo.

P a ra o Governador não se justific a m ai s . nesta altura•.
que ins is ta m o s a trasos d a agricu ltura c da pecu ária piauien­
se s , quando sã o se to re s que refle tem li próp ria formaç ão his­
tórica d o Es tado c que, a pesar das d e fi c iênci as , ai n da respondem
po r uma b oa parcela d a eco nomia esta d ua l , podendo cont ribuir
mais ai n d a . se d in amiz ad o s com o d ese m pe nh o a que se propõe
a a tual a d mi n istração .

EX IT O ES P ERA DO

o p rimei ro o ra dor da so le n id a d e de e ncerra men to da Ex.
posiç ão foi o Secretá ri o Od ai r Soa re s. da Agr ic ull ura. que co­
meçou reco rdan do a lgumas d ific u ldades para utilização do
Pa rque de Exposição , para ressa ltar, a d ia n te , q u e o esforço de
todos, inclusi ve a part ici pação d o s Ba nc os, e a participação d s
pecuaris tas coroa ram de êxito a realização. Ci tou qu e os re­
cu rsos c olocados p ara fin an ci amentos 80S criado res na comer­
ci alizaç ão d e seus exemplares expostos , foram da ordem dc
Cr$ 2 milhões 200 mil e cerca de C r$ 2 milhões 500 mil for>r.'l
utilizados p ara opera çõ es num Parque o nde fo ram expostos :
mil 300 a m mals.

LembroU a in d a um fato q ue considerou im p orta nte e que
reflete a conscie~ti7aç?o d o p ecua r ista p ia ui ense e m relação a.'
tra tame nto e asststertc ru que d a a os se us rebanhos. p ara cvilsr
os dive rsoS tipos d.c ._doenç as : d os 2 mil 300 a ni mais que parti­
ci param d a Exp oa ição houve a penas um caso d e tubcrcull,)..<;:'
e trê s de b ruc el ose . representando uma queda de 100~ J1~'\S
índice s d e doenças em rel açã o a exp osições anteriores.

NOVO PARQUE

Disse a inda o Sr. Oda ir So a res que devido a faliu dI,"
co n dições físicas d o . P_arque d a Feira d~ A mostra , o s prcrnow
res da XXV EXPOSIÇ~O. de Teres in a tI ~eram d e rejeitar um
m aior número d e p artiCipante s , o q ue n ao ~correrá mais « ' 01

a const ru ção d o P a rqu e . ~r6prio da Secreta n a d a A gr icultur:! ,
que se rá in s tal ado no qUllometro 10 d a estrada d~ Altos, dot3d.'
de toda a infraestru tura n ecessária . A ExpOSição no nO\-,~
Parque . n ão terá er.:a tã o a ~~notação. de fei ra q ue tc~e este :lnO
e o local o ferecere con d lçoes para rece ber o m ai or númcN
poss ível d e partiCipan te s.

O Sr. J ?ã~ Al ves d e ~oura , Presiden te d~_A ssacinçfio d~~
Cria do res PI BUlenses , .tam bem fal ando na ocasrao exp ressou ~1S
ag ra dec ime ntos ? OS cnadores ao G o verno d~ Estada pelo opDlO
dad o à Ex poslçao , acen tuando quc n ã o serao em vão rodos ("$
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r V isita d e
autoridades aos p av il hões

João Alves de MO,ura , p res idente da Associação
... dos Cr ia d o re s do P ia u í,

discu rsa ndo na abe rtu ra da e xpos ição .

incentivos que o G overno ve n ha H prestar à pe cu ária piauiense,
porque o se to r sab erá d ar a devida re sposta em , função da
promoç ão da própria e co no m ia do Estado.

...:.
COMPORTAMENTO AG ROI'ECUÁRIO _

I '.~ Most ra'odo-se sa t is fe ito com os.rcsultndos da Exposição de
Teresina , o G overn ad or Dirceu Arcovcrde em seu' di scurso de
encerramento. di sse que observando o cornpor tamen tc c o de­
sempenho da ec onom ia do Estado ne ste s últimos anos ­
"entre outras tantas coi sa s em que nos firmam os para consi­
dera r que o se to r prim ário é o q ue deve ser explorado" ­
reconhece que a agricultura tem declinado na sua participação
na formação da produção int erna do Nordeste. Na década de
1940, ela rep resen ta va 4.3 ~'<:J nessa formação c hoje cai u para
3,8% . A bovinocu ltura também decaiu : antes par ticipava com
10 % na formação do produ to in terno do Nordeste e hoje re­
presenta apenas 8 ,3 % em rel ação aos rebanhos da região.

Depois de fa zer todas essa s co loc ações do ' de sempenho da
agropecuária na economia regional. o Governador citou que e~

face dessa situaç ão é que considera necessário um esforço mur­
to grande de todos - c o Governo está decid ido a colaborar
ao máximo - '(para que possamos alcançar lugar de d,estaque
com relaç ã..o ao s outros Estados .c r 'i adores" .

, ,

DlNAM IZAÇ:Ãà N" CESSÁRIA

Ainda no se u p ronunciament o di sse o Governa dor .que
mui to embora nes te estágio que es ta mo s a travessando, as "aü­
vidad es agropecuárias par ticipem a inda com 45% para a eco­
no mia es tadual - po rtanto quase a me tade da fo rmação da
produção intern a do Estado - é necessário fun damentalm ente
que se robus teça a agricultura e a pecuária.

E para demonstrar que o Governo está traba lhando com
esse obje tivo, ci to u como exemplos a inaugu ração do ~~n!ro
Region al de São Pedro do Piauí, a te ndendo a 13 MU11lC!PIOS
da reg ião com as sistênc ia técn ic a , mecanização , venda ~e . In~t
mo s, et c. , para de se nvolver a produção do setor pClrn8rlO a
área. Já está pronto o Centro de Vo lença para ser inaugura~o
brevemente e , a in da este a no, m ais se te ôt gâos idên ticos ser~o
instalados pelo Governo em d iferente s reg iões do Estado , Interto­
rizando os serviços da Secretaria da Agricultu ra, com. a. par­
tic ipação da Co mpanhi a de Desenvolvimento Agropccuanc, do
Piau í - Cidapi - levando ao criador e ao ag ricultor os serViçOS
indi spe nsávei s para sua produção e não deixan do que ele
abandone suas atividade s no, ca mpo pa ra vi r à Capita l a pr o­
eura de aj uda.

O UTROS SETORES

Mostrou ainda o Governador que com esse mesmo obje­
tivo de favorecer "mais ainda a assistência ao hom em do ca mpo

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1975

é que seu Governo cont inu a levando a en ergia e létr ica a todas I .i, .
as regiões, através da Cep isa e .a~ra \'és .d.e outro s órgã os ligados
à administração, o Go verno va.~ intensifi car o p rograma de es­
tradas vicinais, estradas de penetração para escoa me nto d a p ro ­
du ção. Acredita que com a par ticipaç ão de todos os órgãos,
" haveremos de alcança r os nossos objet ivos no empenho pel á
recuperação e dinamização dos se to res de produção e"~_ maior
part icipação da área ru ral no processo de des:nvolvime.nto do
Estado ". . .' .

Lembrou que , ao ass umir o G overno, encontrou 44 escrr­
tórios da Ancar i nstalado~ ; ,apenas no~ p rimeiros trê~ m.eses
do Governo mais 22 escrttortc s fo ram Implantados, a tingindo
um total de 66,

DESFILE E I'R~MIOS

Depois do p ronunciamento do Governador, qu e se funda-

I U nos principais metas do seu pr ograma de Governo .
rnen o d XXV E - - F ' A • -d o encerramento a xposrçao- eira gro pecuan a
d~u~~rcsina , com o de sfile :tos anima is r:tel~,:,res cl assif icados

I ego de prêmios e tro feus aos propnetanos do s ve nc edo-
c co r ... I ifi d "D raça G ir for am c ass r ice os em prrmerro c segu ndores. d~is animais de propriedade do "pecuarista Breno de OH.
u~ar proceden tes da fazenda Tambor,' do Município de Car-
ve rra, D I d b -I C - h''na Pernambuco. a ra ça . n '! ra su , ora.rn tarn em os
pl. " os classificados dOIS ammars de pr opriedade também
Prime" 0 1- - da ' C d P bdo Sr. -Breno d~ I vc l r~ , a, m~sma azen a em er~am u co .
Da raça G uzera . os dOI S pnmerros lugares foram ammais de

ropricdade dos Srs. Alvaro Ca stro (fazenda 'Aval em T ere­
p- ) D' raça Ne lore, o Genera l G ayoso e Almendra foi que
sma . " - ' 1 d d S

cn tou os prrmerros co oc a os e a raça ch wyz ° cam-
npres "R' 1" d . d 'peão foi o touro ouxmo e propne ad e do Capitão Astro.
gildo Sa~paio, procedente da faze nda Santa Cruz, M un icí p io
de TereslOa ,

Houve ainda ? esfil e de Vacas leiteiras (r aça Holandesa) ,
de cquino s e cap rinos .

GRANDE- MOVIMENTO , -, ,
. - ~ :'~r .. ~

Até o ' di a do encerramento, o movimentà era .... int
. d I' d E - - enso em

toda a ,:rea o a rqduel', e , xposrçao , com a presença de cria.
dores nao apenas o iau i , mas também de out o E d

- d d di r s sta os
gar,:nt tn

C
' o o ,suceJ so Bo em Pl eenB I~elnto que teve a partici~

paçao tnaEncelrda dOSP' an,co
E

o •r~sl • Banco do Nordeste e
Banco do sta o o rau i , ste último abrigou um d .
res volumes de operações. os maio-

Exemplares de ou tros Estados foram adquiri-do. , .. d S por pe·
cuansta s p~aUle~s:.s l mteres~a, os em melhorar Os seus rebanhos
e teve a xposi çao a participação e fe tiva da Associ ação do s
Agrônomos e da Associação dos Ve te rinários bem com o da
Ancar-Piauf e de outros órgãos e entidades dire tamente Iiga­
das ao seto r.
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DE ANIMAI

UMA FEIRA É UM LUGAR DE NEGOCIOS

VENHA A SÃO PAULO... OS MELHORES REPRODUTORES DE TÔDAS AS ESPE­

cies E RAÇAS ESTARÃO REUNIDOS NA GRANDE 14.3 FEIRIl NIlCIONIlL DE
INIM~IS, DE 2 I 12 DE OUTUBRO DE 1975. TÃO CEDO NÃO APARECERÁ
OPORTUNIDADE IGUAL PARA VOCÊ MELHORAR SEU REBANHO
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PAPOGA IATOS COM ZF: DO BOI

Pisei esperanças em plena Amazônia
Te xto c rOlOS de

OTHELLO TORMIN

I :lI, .
• o

;.,.;.,3, .... . ..

-

,.

Na p lanície Ma rajoa ra o d r . Ot hel lo To rmin papei a com
o vete ri nário dr . Marden (da ABeZ) e posa

na f re nte de cláss ica casa-sede do Arquipélago .
Bú fal o s , a ne lo :-ados , cava lo Marajoa ra são o tr ipé que suste nta

es ta e" ou tras p rop riedades pas tor is.
O u m elho r, pec uá r ias, po is na Ilha de Maraj á

bov inos e buba linos são donos.

Ge nte mi nh a cstuva e est á hí pru s Pu­
rn gorninns. Co m u m turno de avent urei­
1'0, seja, ma s mui to e muito d e pioneiro .
Com aq ueles vinte anos menos que n
gente sonha ter, no imposs ívcl ab sol u to
(não é, Zé , - não é . lc s é Muchudo
Costa , - não é , Lui z GO llZUgH Soare s
Fe~'l1 a llde s , - não é . cu" }. Gente 411 C

deixou de ser c ria nça mus não e mbran­
qu eceu cab elo . E quer porque q uer faz er
algo de seu. Para si. Para o s S CllS . Cons­
tru indo ou tro Brasil dcruro deste vustc
Bras il já fe ito. [ á começado, ma s aind a
não alca nça do . No todo . Nas partes. Nos
ter ritó rios e nas m ata s. Na s ruat us vir­
gens da Amazônia. Na s ma tas colossais
do Panl . Na s m atas ho je ce rcadas por
Parugominns c suas fa zen das. E seu gado.
Ma is seu tra balho espetacular.

Lá me pe rgu ntaram qua l a or igem tio
le rmo "cabece ira ". Palavra que hoje
enche a boca de mu ito sclccionador de
zebu. Facil men te en te nd ívc l. E tã o po uco
ex plicável. Di z-que é bom a gente anda r
com gente boa . Melhor, com gente boa
e intel igen te. E é . Cavoq ue i na mcm orl n
a falação . te mpos utr ús do Zé do Boi
cobre. Reco rd ei na e xata (ri an tes de
responder) . Na q ue le jeitão es po leta. pre­
cav ido e manh oso , o Zé não é erud ito

nem estudado . Inteligent e e observador,
isso sim. Depois do riso c do elogio men­
tal ao amigo nnscn tc . repeti quase palavra
po r pulavru a explicação.

Nos rebn nhos soltos de out ras eras,
a n tes tia seleção zoo lec n ica , a n tes de llm ­
pu r rnuto para a "maluq uice. d.1: pla n tur
capim ", sempre havia um b O I lidcr. uma
vaca lidcr. Um que puxava o lote. E o
ompurrnvn para os me lhore s lu g~rc s, a
mel hor comida, a melh or prot~çao , O
melhor pouso nos pa stos n~ t:l r<ll s . (E ste
puluvrc udo todo é meu. Ze.. De scul p e
n ão em preg ar a painvru preci sa qu e rc
sum c toda uma fra~e.. yma scntcnç u. QUI:

va le por uma dcflOlçao , Tal como ,v0cc
sabe fazer) . Sempre n~ frente da bO l<.ld ~\ ,
o ça beç cir<l era o I11a1 S 1.1Otaoo, o 11!U1S

visto. Qu ase sempre o rnurs desenvolvido
fo rte. O chefão. O _cabeça. Era ° a ni­
mal da cabeceira (n âo da cabeceira do
do no. quin cm livro de cabece ira), da
cnbece ira do lote , da preferênc ia do re­
banho . l'\'luita vez da preferên cia do
dono, do boiade iro , do vaqueiro . Com
o usa e com o co rrer dos tempos, o me­
lhor do lo.!c, (Ala Iscl.cÇão " foi batizado de
"ca beceira . g uynan ( o Os melhores .
form a-se a ca bec eira de um plum ' I
ce viu , Zé . a cabece ira dos n el n~l.: de

Ma noel Fernande s UI em Patagorninas?
Um trem!

- Mas lá dá só cor te c co stu ra ? Só
ca rne? Não tem lei te? - Pergunta ca -
bivcl de um " leite iro ". de pronto resp on­
dida po r ge nt e q ue co nhece Parugorni­
nas: - " A Vale do Capim tá fazendo alta
seleção de hol andês. E a p rodução de
suns rncstiçus leiteiras está dando pa ra
nb,<lstcccr Belém co m leite cn saquinhadc ,
a ~c lll . ele a tend er acima do mínimo as exi­
genç la~ de se u la tic ínio " ! (E virando-se
pru n111 11 pergu nt ou se eu tinha visto as
inst ul nç ôcs lac t ári a s do Vale do Ca pim , a
qu e cu tinha visitado com o rnincirâo Ar
na ldo "" '? fo to grafado) . - Nem que fo sse
de pr? pOSlto, o filho m ais velho d e O sm ar
NO VaiS da Silve ira se ap rochegou de no s­
so gru p inho. Espanto de le ao m e ver
es pan to mutuo . Pod ia lá eu imagina. qu~
ge n te de It? pc t ing a an da sse por aqui?
Aquele mcruno pentead inho de antes ê
hoj e o ra pagão ca be ludo. barbudo , b igo­
dudo que me cum prime nta (c mal I'CCO­

~l h c ç o) . Na conve rsa alegrona, ele me
in fo rru n que o O smar est á no Pará . com
<l famíli a c co m o gado, de faz enda ent re
Belém e Parugomlnas. Não é possfvc!. . .
- .. L r ainha d eve c hega r aqui ornun h â.
Não ex pôs mas vem ver H E :"'ro~içii(l .
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R I' V IST A DOS C R I A D O R ES - Julho d. I"

Fe ilo o le vanl al1Jenlo do mater ial d...·
pr..rec ido p or ex travio. es ta mos eslu dall
li !',c.lu c; üo p a ra cada cliente iso lndunlC'n

lugar

aqui

Seu
,
e

o eX lravio d e correspo ndência e de
b u nHIs páginns d o P a rá , Pernam buco. r
r~l íb~l. S ergipe. n ahia e G overnador \'
or.res c c nsion o u Irans to rnos e desconte'
t:.meI1 10 . C u lpa n ã o cabendo il Rni
d ,- .:; Criadores n em no seu Represen1
n c; N Grdeslc . q ue. preocu pa dos no t-.:
:;; lc.n d im c n to d e se us a m igos e clie'ot.
ricar3m . pelo a gra va m c n10 pau!a tinll
tcnsão . e m p aio s diferenles. Com
H.de. ncg~:JIivo . ta l scja o do afnstamc
d e. Or . Ot he llo To rmin , do co rpo de r.
!:c ~ cclahoradores, no cargo que \;
de~c;npcnhando .. contento d esde t

Tc. mpos p a ssando, ambas as partes \
)"t.m q ue n ã o h a v ia mOl ivo para essa
~ c ll são . E assim. n uma conversa te
Ilica cGmbi nou·se encontro na red "
~!s i lJ1 q ue o Or. O lh ello viesse n :
p :-ulc . ecrno estava p rogramad o, pan.
l inHII· o seu re in gre sso e m n ossas m i
h; tc. ~co n tcce ndo , te mos o prazer de' .....
lJIun icur aos n o sso s lei to res. assinant~

í.J1 u n c iu n tes - os óm igos d a Rc\'is1t1
Criadores - c sp eci ai menfc para O~

Nc r tc c N o rdes le do Brn sil , quc os tl!'.'

(co s du revist a lJ e ss~' região conlillu
a cn rgo d o D r . O thello T ormin .

Vo 1IC11lu::, a o V a lt in ho (Valter d
vu lho , Fuzcnda P UTIRITÁ) . Ent
mu d o com P n r n porn in us e co operando f'
..e u p r o p rc s so , Valti n h o cons ide ra i
ran tc ~ \I a s c lcçâo de leiteiro (hc la
:'\las li rnui s irrrpor tnruc é Parag
E m s u n n o v u rcsi d ênciu (man são lá. e ~

q ualquc r o u tro b urgo p rogressist a} \
l in h o c o m un tcn . eom prazer, qu e
1I11H1 ( 1<1I a d e terra p ara quem quiser
tru ir u ma c asa d e ga ba rito dentro
cid a dc . O ra mu n ho do terreno dcpe
d o nnu u u h o e d a cons trução. Boa e !'
d e . d o adl um te r renã o den tro do pl
piloi o da cida d e . T em que ser u rna
pu i-ct' c puu . ( N . d o Rcportcr: - r
d 'egu a é c o rre n te n u Pará lod o. E .
pi- n ru clo , D e h OI11 . d e lindo, de gr
d e ço lm, ~ "' l . d e rtot úve l"} Pa i..d 'egu a. ~

rc , é a Fi lZl:ll d a S uru a Gertrudes do P
M o flcr l j uu r tcr H o rsc c Sa nta G
rru d c-.... . .

CllI lh l tc ru b ui nn o po r lá . Só d r -
h ..T Il.IIHll·.... 1l:11l uns 95 Fazen deircs.
LJ l ll: A lf red o M a no e l Fern an des. O da F
zc n da i\ l iro n ga . di sse pa ra bot r
vi r-uuln c n t rc li l) e o 5 .. . para dim'-
o c vug c ro , S[IO l} Fernandes. i ­
prim o !'> . Ai o Mu r- ic tu {ge ren te IOCII
BAS A ) c s pj rit u o u: " O s 9 con heço . . .
U mcio ~ lÍ :-l: fo r o fi lho do [ uarez Fe
I HlIllJc ~ qU l: "a i rue- cer aqui- o (1'\' .
Rc p o r rc r : - j:'1 eleve ter na sc ido) .

E se cu Fo sse co n tar ; 1 \ l ~i la d o Pr-c -i­
den te G e isel <l Sou re . i\ l a ra jó ! C o m eça r ia
pinc el a nd o li a tivi da d e d o P r-efci to b cru
a ntes d a da ta . Co n hccl Ern nn u c l I{ai u l
Lobo Il UIlHl m an h ã n a A seoci a çâ o du~

Criado res, c m Bel ém. Gun hc l co n vi tc­
progra ma jun to co m o " p r -azc r em c on h c ­
c ê-lo" . E d la m a is o u t ro fu i re ,p. i::'lrando
mentalm e nt e se u dln urn ismo e e nt u~ i a ::. 'nu .

Pudera! Pel a p r imei ra Vl:Z um go ve r na n ·
te do Bras il ia vis j tar o a rquipeIa!!o m n ­
ruj oa ru. Fa la rlu . nu in te rvalo . d a E x p u
de Pnragorniu as , d a E xpu d e: C a ::. lall lw l
na scq uê nci u. E n tão focurin oo i ~ japo­
ne ze s fo ra d e sc r!c . re ::, po l1 ~üvei ~ pel a pro ·
duç ão de: m e lão e pimen ta d o rei no rio
município ti a segu nd a ci cluclc d o E::.tad o.
C nst unhn], D ebu xa ri a <J f i)!.ura do CeI .
A r thur Ro drigues d e Lima . c x_c:.: o m "lIld."m .
te da Mercan te e a tu a l g ra n d e n c fo ri s ta
do Pará c d o Bras il. Ar t lru r !'oe rcí c..: n.HlI ·
cu-biog ruf!a ass im c u volte p o r l é , A :- ~ i ll1
cu colha mi as d ado s. Cro n ic ;'l n:i . ( C OIll
fal os. Del e . da Iuzc n d a c dos ndo rõc~).

" D .. . _.ev w m ~I rrodca r os 3 h e xa go no s c
ne sse conto rno home nagear a L\AH IA .
A roda t- mb ' ' ó
V

d e m e ~,ueomct ri a c da
enh d ' " G ó ~11 , ~ c . ozu OI'. o c r i"ldo r de Q uarler

- OI"SC na re giüo nflo dd xa de tl:r r<lzáo .

Vou con ta r d e po is d a v iage m a S o ure
(de a vião c de n a vi o ) . A ~ viíl ,p..c n ~ d c
lanch a c d e jipe p or fa zcndas ma raj oa ra ~ .
As dorm id as . Se nl<111<1 to da . em rl:lk ( p or
f al tu d e ucomoduc âot . A Expo si ç iil? ." '"
s i. A visitu do Pr esjd cnt c e «u u l.."O l11 l1IVí!.
O s in scritos , julgados tod o s por D.ona ld
Stra ng. A b e le za de tu d o. O c n tll sHls mo
em tudo. E um tu d o de Sourv - De Ma ­
ru j ó, a dos bu fulos e d os ncl o rc s . E c..: i l.a ­
re i o prefe ito Emnnuc l. em su a udrnirii '"
tr aç ão .

Be leza a pluntu ur-bnnu de P ílr a go m i.
nas. São trê is o c to gono s o u h e x ago n o !'>
Ipcntugono s não são . se i) li gíld o s . Ru a !'>
la rgas , av e nidas. tudo desembo cando n.u ·
ma praçona ce n tra l co rt ada pel a R od OVia .
Na s imediaçõ es dessa p nlç a j~í te m dt.;
~ lI do , num lado d a figu n.l geo mét r ic a . :"
~I phll1 ta e não guardei det alhes ; wmbcm
m~ pro~eteram u m a có p ia c n ã o dcram .
A..mda e uma c idade , se m m uit a s con s t r u ·
ço~s . T odo mundo e s tá a p lica n d o tud o
(dinheiro e trab alho c lempo. p e n sa n te)
n~s fazendas. Tc m hoteis c p ensõ es b o as
na o fiquei em nenhu m . O c asarão d o
Bradesco , fun c ional , e ca s a~H;edes d e fa ·
zcnda _ a lgu mas já esbanjand o con fo~IO
c gabar ito _ me acolh e ram m és a fIO.
T am bém não a nde i li c a va lo . n e m de
~~~ro. As estra das perm item chc~ar ma i ~
ael.' ao s desti nos pro~ramados. C um p ri
muitos , de ca rr o (s ) .

. ~ah inho vivia cn;re chaminés d e fábri ·
ca.s . cm Min as. Trocou-a s por P a ra go ·
mlll llS f"I 'lz . h ' . ó ' "• . ' ... . n son e lro . Dcpol :i c n ...
ex plicar q Ue ' 3 C· • l l C
C

. as Igu ra s geom e t n cas. q
O I ma m Par ' . ]' ,

d . ' agom lJ1as, s im bo liza m a-
l: Par ', G d

M
. ~, o - de Gohís M inas - e
lIlas mesm o C . . ' ' ó IJ . . • . O I II1terrom pl o p c o

a ll·o , Men des Sales. Jairo é a nt igo equi·
nocu tal' d ·, B' h ' I ' ...' . ó ~ a la , a pros la dos d e Vl to-
11 <1 U Co nq uista e de Itambé .

.- Pori sso . red ação , dê um je ito - pu .
bliq uc a fo to anexa do bolz ão de O sm ar.
Foi campeão, melhorante de raça , co m
ótima descendên cia. Merece recordado
agora . Como o don o merece a cortezia .
Lembrem os qu e na ocasiã o o então Pre­
sidente do Sind icato muito no s ajudou .
l ncan s{, v~l e prestat ivo na apresen tação
de CXpos.lto rcs , na qua se exigência pa ra
o cxpcsuor ser anuncian te . Exi gência
qu ase, s.em pre atend ida. co mo se viu, em
4 4 .paglnas na Revista dos Cria do re s de
m aíc-é g. - Passado voltou pro passado
ao I~et0n:' ar O s.mar o co mando d a fal acâ
Esta feli z , sa t isfc itâo no Par. No ça~ .
Ih- d u . pavr­

ao os co mes-e·bebes d a Exp o b ' b eN . - mos
os IOter:nezos da prosa . enquanto lá

fora chOVia. Resumo o escutado d .
rth I ] c paIc . ~ o,. ongo-

c
0óngo , mesmo por que breve

VISitare i os cu os do O smar, convidad o
que sou . Para co nhecer e para fot og ra fa r.

Lá na Fazenda São Jo rge, a pro . 1
d ] . IOClpa

sc esenvo vem as pn ncipais at ividad ' '
. Intensa helerose dá pro dur âo "'I, es.. f , . d 'T u amentc

Sq"utl,S dat~na e c~rne e de. leit e. Pelo cho.
c c vac as glr ou ag lrada s (',nc\ .
" d d b USIVCreglS ra as e 08 dação lei teira)

tour os holandezes puro de o riF:e tom
mclho e bra nco . preto c bnmco) mO· _ve r·. . <l p ro
veltam ent o tot al da produr ão leile·,, ' ;

_ • T <I esta
em ~e~ccuç~o , co m a ln.dust ri a1izaçã o da
mat en a pnm_a nu m paVilhã o de 4 00 m:=
em construçao. ao lad o do pavilhão d~

ordenha . Pequena f<íh rica de que ',)' ' d. . ó ' . o e cma nte iga , In ustna por ce rto p ', on "d . - cIT a em
to a a va s t tda~ amazonica. Co laboração
exc m plo C esti mulo para su prir ... d -C·'. • . ó Ó <:i C I·
C I C ~l C J<l e pro ut.~s ncecsslírios ao 'l ba ~.

lCClln ento da reglao . Esta Fazend a Sãu
Jo rge fi c~ na Rodovia PA ·70 . à 'Ih ura
do k m 2, . A Fazenda Red en ção . local".
zad,:J IHI Bclém· BrasíliíJ .(km 262. no eix.~
~ I 19 km) , prod uz e eUlda dos lourinhos
hoi <l11 d o.zebu . com gr.m dc a provci tílme n.
I C dcscn vo l vimcn~o . Irei a ambu5 com
)0 Chico H,dciro. mUlS O sm ílr e fi lho . Illa is

( ...
:1 Lc iss eJtl em c ~ .

Esp ere só" . Não tiv e tem po de espera r .
T anta co isa pra ver , tanta gen te pra co­

nh ecer. tanto assunto pra co nver sar e . . .
to pei o O sm ar quase de im proviso .

Recordamos fa tos e ce nas d e l taperin gn .
quando O sma r era Pr esid en te do Sfnd i­
ca to Rura l , o Sirr eí, da terra-firme ga d o­
forte. Naquele a no b ati O recorde naci o­
nal de pá gi na s publi cadas de uma só
Exp osiçã o (44 págin as na Revista dos
Cri ad ores de Maio-6 8) . Mas pouco Iala ­
mos do passad o - o prese n te at ropelava
a ge nte nos rumos do futuro. Futuro pró­
ximo qu e o Brasil va i co nhece r, co m cn­
tusiasmo . Falam os do hoje-amanhã , Ia!a­
mos de Paragomlnas. Osmar Novais da
Silveira fa lou tcmpão de O sm a r no Pa rá .
Meti colher-tor ta no Iaudatorio dele , ao
info rmar que, d ias a n tes de minha " inda .
eu tin ha encontrado uma fo to boa de
um boi seu , p .o . ho lan dês, que fóra Cam­
peão Scn ior na Expo-68 de l tapcrin gu.
O sma r m 'a pediu in teressa do. Ernp cnhan­
do solicitação.



Novas idéias para aumentar seus lucros

APRO'~I'~
Foi a NEW IDEA que inventou os esparramadores de
este rco . Ela os fab rica desde o século passado .
Por isso. ninguém entende mais do ass unto : se us

RO mA-- xlmo equip amentos at ingiram padrão de qualidade insuperável no
mercado mundial.
Insuperável , tamb ém, é o efei to do est erco no solo. Ele o en riquece

com elementos fertilizantes de altíssimo cust o, melhora suas

O E:S~€R(JO
propriedades fís icas, aumenta a capacidade de retenção da
água - principal fator de cr escimento das plantas e garante
a retenção da erosão e a conservação do solo . Além disso,

DE: SUA FR~EnDA
:~::~:o: :i~~a ~~~~~~~e~:, ~:r~c~~à~_~sS~~~?: .o de
E se é tão grande o valor do esterco, sua aplicação deve
ser cientificamente perfeita .
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o secretár io da Agricu ltu ra de
Minas Gerais, junto ao

prefe ito d e Barb acen a e demais auto ridades,

A spec to d o
d e s f ile d e

e nce r rame n to

Barbacena
mostrou o melhor holandês

TE XT O E f OTO S: J , H . MA DRIGA L

Falar da localização pri vilegiada , do
clima ameno, da grande concentração de
gado hol andês que existe em Barb acena,
seria cair num lugar comum. poi s ist o já
foi d ito mu itas vezes c este an o ficou ma is
um a vez comprovado na amos tra q ue nos
foi d ado ver , durante a realização da
V I I I Exposição Agrop ecu ár ia de Barba.
cena .

o qu e podemos acre scent ar é q ue (para
nós qu e ac om pa nha mos esta Exposição
de sde a primeira), a qu alidad e do gado
apresent ado vem melh orando de ano para
ano, tendo nesta Exposição atingido ní ­
veis de qualid ade qu e podem compelir
co m as melhores de qua lquer região do
País.

I NA UGURAÇÃ O

Na inauguração, ~ Govcr~ador do Esta.
do de Minas G erai s: s,: fez representar

e lo Secretário de Viação e Ob ras Públi.
P De ut ado Bias Fortes que acampa.
cfs 'd d~ Prefeito de Barbacena Dr . José
n la 0 . Dutra Câmara e Out ras aUlori_
Eugenio. o ato inaugural.
dades rea lIza ra m .

es ta va pre v tsto para a
O sucesso que te no primeiro d ia

f ' u p aten ,Exposição. ICO úbli co In teressado
com a vis it a de ~01 e~to a e vo 1uçã? ~os
em acomp a n haI: ~ãOP Para est e pu bhco

' ( dos de c r la ç: · :d de no rm a. I em verme o '051 a .I ' d a CU r i lambem procura
que , a em gad o expo: to • Prefeitura de
de perto o de díve rsao, a magní fico
um pouco • troeinou u m
Barbacen a p a .

" Show" com o gra n de c o m e d ia n te do
cená r -i o ur tlstico brasi le iro. Ro nuld de
Golias. Es ta a p rese n ta çã o fo i rc ali zucla na
noite d a in au gu raçã o . d ia 18 . d om in go .

RECI NTO DE E X P OSIÇOES

o rec in to de Exp osiç ões , co mo já d is­
semos em reportagem a n te r io r. é um d os
mais bonitos do Brasil . se ja p e lo se u ta ­
manha e fu ncional idade , com o pela cr-i ­
gina lidade dos se us p av ilh õ es . con s t ru íd os
com troncos de eu calipto trat ados por um
processo que o fere ce um a d u rab ilidade de
mai s de cem a no s e um a c a b a m e n to i m ­
pecéve l,

O reci n to foi co nstru íd o pela Pre fei tu ra
de Barbacena e este ano , se u prefeito Dr.
José Eugenio Du tra Câmara . reformou o
pavi lhão do Concurso Le ite iro e comple­
tou a ilum inação d a pi s ta, o que. ve io
perm it ir a apresen tação d e "Shows ' no­
turnos inclusive o rodeio , tão a o agrado
de nossa gen te .

JULGA MENTO

' . O julgam ento do gado hol a nd ês . c o mo
Ja vem aco n tec e nd o há ci nco anos, e s te ve
a . ca rgo do Dr. Quo de Mello , ju iz que
dispensa mai o res come n tá r io s e q ue c.o~o
todos sabem é consta n te mcn te re qUl s lt a ­
~o para julgar em vários pa íse s e co m

asta n te frequênc ia na In gl él te r ra .

de Va1c a pena ressaltar que o Dr ._ Ott~
Mello nunca aceitou remuncra çao d e

q ua lq ue r espécie pe lo se u trnbalho c n
opi ru ao u nu ru m c d os criadores da regi ' "
é o responsáve l diret o p e la Ilh a mclho ~

d o re b a n ho leitei ro de Barbacena . pois
sc u ju lgamento (vc rdadcira s aulas de z
t ccni n j tem serv id o de d ire triz no ap
m orumc ruo d o gado. h o lHn d ê s . c podemo;
afirmar q ue é tnrnb érn o re s po nsável pck,
u so c a d a vez maior da inseminação ar ti­
fi c ia l. se m d úvida 11 responsável PC' :'I
m e lh oram en to genét ico do gado bovino
no mu ndo in tei ro .

Âpó s e s ta s c o ns id e rações é desnecc~~

'·i.o _d izer do cori tc tamen tr, geral pçlas de­
cr soc -, tomadas e m Jul game n to pelo De.
o u e . que diga- se ?e passngcm deve
re c e be r o títu lo d e Cidadão Barb3cencm:~
O jul ga m e n to dos equ ideos esteve a ca ~ ,
d e Dr. R oberto Abramo, asse ssorado pelos
Drs . D ono rte André e Ricardo Figucircd.,
Sa n tos q ue t ive r a m u m óti mo desemp<'­
nho e e m c uja opinião a qualidade dcs
anima is ap re sentados foi muito supcrk.r
a o s anos <Interiores. mclusi vc ao ano P ,
sa d o quando foi reali zada a Convc nct ,
Naci onal d e Criadores de Cavalos Carn
poli n a .

A lé m d a q u al id ad e , a quant idnd e, . ~

n o a no passado es tive ra m presen tes du
run tc a conve n ç ã o 60 a n imais en tre C r. ~

poli nn e Ma nga la rga e este ano se aprc­
se n ta ra m 78 .

Na o p in ião con cc ituad i:l do Dr, QUo t •

Mello . a Expo siçã,: de Barbacen a deste
a no . p ode ser conSiderad a , no moOlentl' .
como a m el h o r do in te r io r do Brnsil.
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De sfile
dos

ca mpeões

Dr . Ot to de Mello
fo i o ju iz d o

gado Hol andês,

UM JULGAM ENTO MUITO ESPECIAL

o prêm io de melhor expositor é ofere­
cido <la criudor q ue a presenta seus ani ­
mais em mel ho r es ta do c são leva d os em
conta os m ín imos detal hes co mo a ma­
neira que fo i tosqu lud o . a apara do s cas­
cos , o esta do do pêlo . e tc . Ás vezes ri

simples marca d uma c ica tr iz provocada
por cerca ou o aparec imen to d um ca rr a­
pato é o su ficiente pa ra a descl assi fica.
ção dos an ima is.

Esta modalidad e de julgamento é efe­
tuada pelo D r. João Alfred o de Castilho
qu e como lod os sabem é extre mamen te
cr ite rio so, c exige nte ne ste part icular.

Este ano o ve nc ed or do prêmio, que
tem o nome de " T ro féu Dr. Simão Bius
Fortes". fo i a representação da Soc o Fa­
zenda Morro d as Ped ra s d e p ro p r ied ade
de Gil Fra nci sco Monteiro c Fe rn a nd o
Antonio Araujo Cam pos.

EXI'OS IT O RES E VISIT ANT ES

Estiv eram p resentes à Exposição de
Barbacena 58 ex posito res de bovinos com
um total de 393 ani mais. ' 18 ex po sitores
de equinos que a presen tara m 78 a nimais.
12 exposito res de peq uen os a nimais (Aves.
coelhos. c tc.) , e um pa vilhão to talment e
dedica do à in dúst ri a e implementas agrf­
colas.

Dado ao cl ima exce pciona l. Barbacena
tem se torn ado num ce ntro de a tenção dos
criadores de gado lei tei ro de to do o Pa ís;

c este ano. durnnt e a cxp ostçao, foi r~­
gistradn a pr esença d.e v i s i ~a n tes de mais
d 150 municípios inclusive de outros
E~tados tais como : Espírito San to. São
Pau lo. Rio de Janeiro. Paraná. Pernam­
bu co. Goiás e Bras ília.

NO CALEND ÁRIO DA EMBRATUR

A prefeitura de Barbacen~ através dAo

c , D [osé gu geruo Du tra Câ-
seu prc erto r. · C

, tam bém ou tras estas qu e
m ura promove . ' OC" I d_ ' I Id no C;;llcnda rlo reta aesmo InC UI as
Embra tu r.

F
' I do queijo é realizado em

O es tiva d "t . pessoas de to as a", partes
Jul ho c i l rar Convenção Nacional de
do Bras! e a I'. d Cavalos Cam po ma reune
Criadores e ''''do res desta magn ifica raça
os maiores crta C '. las provavelmente a esta m ars
eq Ul.na ~os olhos seja o Festival das
boni ta . r do na segunda q uin­Rosas qu e c rea rzn

d O utubro c na ano passado teve
ze na e . - . d
I Parque de expc srçoes atram o
ugar na AI" B b '' Ih de pessoas. ras, ar ac ena c

01 1 ares I ' d
de centro de cu uvc e ro sas c

um gran .. ' t d
dar uma idem mais exa a evemos

par a t dccnrar que somen e no a no ' passa o
acres I' d . , .
as exportuções rea tzn as par a va rie s PUt-
scs europeus entre os meses de O utubro

Fevereiro . rend eram a espe tacu lar cif ra
~e 2 milhões de dólares.

ENCERRA MENTO

O cnc~ r:amcllto da V III Exposição
Agropccuurla de Barbacc nu foi no d ia 25

de Maio e contou com a VISIta do Secre­
uiri o da Agricult ura de Minas Gera is D r .
Agripino Abran ch cs que rep resentou ta m­
bém o Governador do Estado D r. A n to­
nio Aure lia no Ch aves e o Minist ro da
Agricu ltura Dr. Alysso n Pauline lli.

O Secre tár io da Agricultu ra . junt o com
o prefe ito de Barb ace na e demais autor-i­
dades. assistiram no magnifico desfile dos
ani mais premiado s qu e foi ta mbém assis­
tido por mi lhares de pessoas e que fo i o
ponto alto do ence rramento .

No próxim o ano a Exp osição será rea­
lizada na segunda quinzena do mês de
Agosto . ao in vés do mês de Maio como
foi es te a no. Esta mudança deve-se prin­
cipa lmen te ao fr io in tenso que caracteriza
o _mês de Maio e que impede a visi ta dos
nao a de ptos às baixas temperaturas.

Em e nte nd imentos estabelecido s entre
o Secretário da Agricultu ra , D r, Agripino
Abranches e o p refeito local Dr. José
Eugenio Du tra Câmara. ficou fi xado que
a pr óxim a Exp osição Agropecuária de
B~rba cena se rá a Expo siçã o Estadual de
Min as Gerai s.

Só "OS resta cumpriment ar os patroci­
nnd ores desta m agnífica most ra , Prefei­
turn Municipal de Barbacen a e Sind icato
Rural de Barb ac e na assim como todos
q~e colabo ra ram para o êxito da exposi­
çuo c p rincipalmente aos cr iadores da
região pelo m agnifico trabalho de sele­
ç ão q ue est ão realizando em seus plant eIS
c que vem :'\.' c vid cnc lnn dc II cada DI10

que passa . •
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FAZENDA LAGOA NEGRA
PROP. DR. JOSÉ EUGÉNIO DUTRA CÂMARA

Km 5 da Rodovia Barbacen a - São Joã o D el Rcy - a 2 k m d o recinto de ex posições
Em Barbacena : Av e nida Bia s Forte s . 7~ I - T el e fo ne: 375 '5

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DAS RAÇ AS CAM POl / N A E MANGA l ARGA M A RC H ADO R

NET UNO DA LAG OA N EG RA - Pa mpa d e pre lo - 4 1 m eses.
Raçadcr Campolína da fazenda c Cam peão e m vd r-ins C X pOS IÇ U CS .

" Hors Co ncours" na V III Ex po sição Agropec u á r-i a d e Bnrbncc n n-75 .

PARLAM E NTO 11 DA L AG OA NEG R A - alazão - t;
Cam peão Po tro d a raça Camp olina na

V II I E xposição A gropecuári a d e Barbacena_7i .

meses.

I-.$rl '

PA LO MA DA LAGOA NEGRA _
Campeã Junior da pampa de alazã o - 21

VII I Exp osição Agrope ra~ a. Camp olina na
cuarla de.Barb acen a.75.

Co m ' 7 eq uinos expOstos .
raça Campolina; Campeã' ~on~u l slamos : Campeão Potro d a raça Ma ngalarga; Ca mpeão Pot ro da

Me lho r Progênie de u;:.::?r da raça Campoli na ; Re servado Ca m pe ão Senio r d a raça Campoli na;
6ae ~a ~aça Campol i na ; Me lho r Conjunto d a r aç a Ca mpo lina ;

pnmel ros p rêmios e 1 se gu nd o prêmio .

CAVALO CAMPOLlNA :: TAMÁNHO _ BELEZA _ COMODIDADE .. AGILIDADE

TE O SEU PEÃO DANDO-LHE UM CA
" NÃO ESPAN VALO " DURO" . DE- LHE UM CAM POllNA E ELE FARÁ COM PRAZER O SEU TRABALHO



, XXXI EXPOSiÇÃO AGROPECUÁRIA -DE GOIÁS

Campeões da Expósiçiio de Goiânia
RAÇ A NELORE

Campeão d a r aça - Gatt a n
da Sta . Ceci lia - 2 9 ·0 9 -6 9 ­
920 kg - pro p . J o aq u im Vlcen­
te Prata da Cunh a - Fa z. Re n­
chc Verde - Dou rad os - MT.

Cam peão Senio r - Gana" d a
Ste . Ceci lia - 2 9 -0 9 ·6 9 - 920
kg - prop. Joaqui m V icente
Prat a da Cunh a - Fa z . Ranc ho
Verde - Dour ados - MT.

Camp e ão To uro Jovem - Bi­
belo da Janda ia - 21 -0 6- 7 2 ­
886 kg - pro p. W ill ia m Koury
_ fez, Jandaia - Bauru - 5P .

Ca mpeão J unio r - J lu-J t rsu
da Rancho Verd e - 24 · 12 ·7 2 ­
709 kg - prop. J o sé Humb e rt o
Vilela Mart in s - faz . Mand en·
90 - Oui rinó polis • GO .

Campeão Bezer r o - Dama sco
_ 09.03·7 4 - 4 64 kg - p rop.
Dr , J u lio Robe rto Macedo Be r­
nardes - faz . Se r r inha - Gu a­
p6 - Go .

Campeã da Raç a - Venezue­
la do Brumado - 09·04-7 1 ­
696 ' kg .....:. p ro p . Rubens de An ­
d rade Ca rva lho - faz . Brumado
- Ber re tos > SP.
, Campeã Vaca Ad ulta - v ene ­

zuela do Br umado - 09·04·7 1
_ 6?6 kg - prop. Rubens de
Andrade Carva lho - fa z. Bru ­
mado - Barre to s . SP.

Campeã Vaca Jovem - Se re ­
zim - 05·05·72 - 550 kg ­
pr op . Carlos Meinberg - fa z. do
Poço - Ba r retos · SP.

Campeã Novllha - Ha sta ­
26 ·12·72 - 566 kg - prcp.
José Edua rdo Rocha Ca b ra l
Est . Nelore - Lo nd ri na . PR o

Ca mpeã Be zerra - La pe la
03 ·07·73 - 30a kg - pro p .
Constantino Cu nha G uimarães _
faz . Aldeia Maria • Go iân ia - Go .

Ca mpeão Tipo Fr igo rifico ­
Ji u Jitsu da Rancho Ve rde ­
24 .12·72 - 709 kg - p eop. Jo­
sé Humberto Vilel a Mart ins ­
faz Mandengo - Q uil'"in6polis
- 00.

RAÇA NELORE - MOCHO

Campeão da Raça - Nadi vo
_ 26·12·73 - 456 kg - pro p .
Ovid io de Miranda Br ito - faz .
Sta . Marina - São Pau lo - SP .

Cam peão Senlor - Nevoe i ro
- 57 meses - 88 3 kg - prop.
Anton io Perei ra Ba rbosa - faz .
Retiro - Goiânia - GO .

Campeão Tou ro J ove m - Ara ­
caju - 12-0 6·7 2 - 717 kg ­
prop . Lo uri val Lo uza - faz. Ga·
mele lra - Goi âni a - GO .

Ca mp eão J unior - Tan ger -­
15.03.73 - 656 kg - p rop.

Ca rl o s Meinbe rg - faz. do Poço
- Be r r e tos > SP.

Ca m pe ão Bezerro - Nadi vo
2 6-12-73 _ 456 kg - pr op.
O vl d to Mir an da Br ito - faz.
S ta . Ma rina - São Paul o - SP.

Ca m peã d a Raç a - Nabada
_ 20-12.73 _ 338 kg - prop.
Ov idio de Miranda Brito - faz .
Ste , Mari na - São Paulo • SP.

Ca m peã Novilha - Mandioca
_ 0 7.04.73 _ 545 kg - prop.
Ovid io de Mi ra nda Brito - faz.
St a . Ma rina - São Paulo · SP.

Ca m peã Bezerra - Nebede ­
20.12-73 - 338 kg - prop.
Ovid tc Miranda Brito - faz. Sta .
Mal'"ina _ 'São Paulo - SP.

RAÇA GIR

Campeão d a Raça - Impor.
te n te da Maracanã ' - 2S· 11·7 1
_ 9 00 kg _ p rop. Jo sia s Fer­
re ir a Sobrinho _ faz. Maracanã
- Ube raba - MG.

Campeão Sen lar _ v ce tu Eva
_ 16-0 9-70 _ 897 kg - prop.
Eva ri st o An t õntc de Paul a - faz.
Est re ito _ Cu rvelo - MG.

Campeão Touro Jo vem - Im­
portan te da Maracan ãi - 2S · 11·
. 7 1 _ 900 kg _ prop . j c sle s

Fe r rei ra Sobri nho - faz. Mara ·
cenã - Ube raba . MG.

Campeão Junio r _ Sloga n J Z
_ 0 7-0 3-73 _ 604 kg - proR'
Dr , Va ld ivino Vaz _ Est, Indi/m a

- Itumbiara . 00.
Campeão Bezerro - Da nan g­

-Fen _ 20-09.74 - 297 kg ­
p ro p . Fábio André - Est , Roval
_ Hldrolêndia - GQ.

Campeã da Raça _ Rica Dona
J I _ 29-05 -72 - 61 6 kg ­
prop. Viuva José Zacarias ' J un­
q ueira _ faz . São José - tjbe r­

lândia . MG.
Ca mpeã Va ~a 'Ad ulta - Clari ·

neta d a 2M _ 28·01 ·71 ­
prop. Mamedi Mussi - Est . 2M
_ Ba rret o s - SP.

Campeã Va~a Jovem - Rica
Dona JZ _ 29-05·72 - 6 16 kg
_ prop. Viúva José Zacaria s Jun ·
queira _ faz . São José - Uber ·

lâ ndia • MG.
Ca mpe ã Novilha - Seren ata

JI _ 2 1-03-73 - 460 kg ­
Viúva José Zacllr ias Junqucir a ­
fa z . São José - Uberlâ ndia.~G.

Campeã Bezerra - Gelatm a
_ 12- 12.73 _ 350 kg - prop.
Migue l Ange lo C. Cllnslldo - faz.
do Ga lego _ Con ceição do Pa­

rá . PR. ·

RAÇA GUZERA

Grande Campeão Gosm a l
_ 26- 11.70 - 937 kg - prop.

Organ izaçã o Mllr io de Atmetda
Fr-anco sIA Agrop ecuá ria - faz .
São Geraldo - Uberabe - MG.

Campeão Senior - Gosmal
_ 26.1 1-70 - 937 kg - pr op.
Organizaçã o Mario de Alme ida
Prencc sIA Agro pecu ári a - faz .
São Geraldo - Uberaba - MG.

Campe i o Touro Jovem - Fi­
me da MF. - 23 -0S·72 - 728
kg _ pr cp. Org anização Mário
de Alme ida Franco - sIA Agro­
pecuária - faz. São Geraldo ­
Uber aba • MG.

Campeão Jun ior - King Bir u­
la _ SL - 01 .04-73 - 66 0
kg _ prop. João Roberto Leite
_ faz. Jobe rlei - Cam pin a

Gra nde - PE.
Camp eão Bezer ro - AlIah·JR

_ 20-03 .74 - 365 kg - prop .
João Robe rto Leite - fez, j ober­
lei _ Campina Gr llnde . PB. .

Grand e Campeã - Benad e ­
27 .04.69 _ reg . B·]1 0 - 68 2
kg _ prcp. sIA Agrícola Sta.
t u tee . _ faz. Ste , Luiza - Rio

de J ane iro - RJ .
Campeã Vaca Adulta - Bena­

da _ 27·04·69 - 682 kg
prop . SIA Agrl co la S~a . Luiza -:­
faz . Ste . Luiza - RIO de Je nei­

ro . RJ.
Campeã . Vaca Jovem - Kali·

na _ 27·01·72 - 558 kg _ .
prcp. João Rober.to Leite - faz.
jobe r lel _ Campi na Gr<:nde . PB.

Campeã Novilh a - Colonia
_ 20 .12.72 - S 63 kg - pro p.
sIA Agdco[a ~ta . L~ jza - fez .
Luiza _ Rio de J aneIro - RJ.

Campeã Bezer n - Sann yana
d~ MF _ 29-06·74 - 23 7 kg
_ prcp. Organizaçã o Mári o de
Almeida Fra ncO - S.A. Agrope.
cuári a _ faz . São Ger aldo

Ube raba - MG.

RAÇA INDUBRASIL

Gr an de Cam~io - Astrona";' ta
_ 19-07-71 - 985 kg - pro p.
Odilon Vaz - faz. 80a Vi sta ­
Campo Alegre - GO .

Ca mpe io Sen ior - Ast ronau ta
_ 19. 07. 71 - 985 kg - pr op.
Od ilon Vaz - faz . Boa Vista
Campo Alegre - 00.

Cam peão To uro JOvem - J u­
bilo da Zebulând ia - 14·0 4·7 2
_ , ego A-604 - B62 kg _

pr o p. Nei rto Barbosa de So uza
_ faz . Felicid ade - Pi racan .
juba - 00.

Ca mpeão Junio r - l apid ado
- 02-0 9-73 - 525 kg - pmp.
Alcides de O live i ra J unio r _
Est ânci a Zebulând ia - Gaiat uba
- GO.

Campeão Beze r ro - Ciamês
- 25 ·0 8 ·74 - 277 kg - prop.

Odilon Vaz - faz . Boa Vis la ­
Campo Alegre - GO .

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA - PO

Ca mpe io To ur o J ove m - S,lI .
Bec ky Rockman Co ut Cris tan _
14-05·72 - p ro p . Walter Ce­
mozz i - fa z. Flore sta - Tr-In­
dade - GO.

Cam pe i o J unio r - S.O . Ca so
sius To urdo Hemler Marq ui s _
24 ·03-73 - prop . Cristovam e
Vicen te de Alme ida - Cbeeera
Crimeia - Goiâ nia - GO.

Ca mpe ão Bezer ro - Big Va le
Rockman tm pe rc r - 04.08.74
- prop . we lter Ce m ozz! " _ faz .
Floresta - Tri ndade - GO .

Campeã Vac a Adulta _ Su l.
b ra 's Helice - OS·0 8-70 _ pecp.
Theldo Emrich - faz. Rancho
Alegre - Goiânia - GO .

Ca mpeã Vaca Jove m _ Mar­
[en Teia Lese ! - 11. 11. 7 2 _
prop . The ldo Emrich _ faz .
Ran cho Alegre - Goi ânia _ GO

C.ampeã NO;i1ha _ Amizad~
Deni se Refl ectlon Merit _ 22.
09·73 - p rop . Wa lte r Ca mozzi
- faz. Flo re st a - . Tri r.d ad
GO. ' e_

RAÇA HOLANDESA VERMELHJ..
E BRANCA _ PC

Campeão da Raça _ Sa rns ho_
re Amber Light Reei _ OS.Oô . b n

- pro~ . Heitor Dias de Ca rva'.
lho J UmOr - Faz. Volt G
_ Edeia _ GO a r an de

Ca m pe ão Seni~r - S Sh
Amber Ligh t. Red _ 08-0a~:;

pro~ . Heitor Dias de Cerva,
lho Junior- - Faz . Volt
_ Edeia _ GO a Gra nde

Campeão Tour~ Jovem
tro Jach 's W ish 1\ - Caso
- p ' C . - 11-\ 2-71

o p . nstov am e V '
Almeid a _ Ch ' ICente de'

Go. . . ec e r e Cr imé i.
la ma ,_ GO -
C. mpe- .ao Bezerro

Limpio Refle' ,' - Roseir's
'" IOn - 23 O- p ro p O" . 7-74

. IVtno Maced
- faz . Re tir o _ Go.•. o Pinho

Gra nde Carn Pe - ~anla - GO .
Futurama Pio a a Raç a _
07-7 0 nee r Betsy - 22

- p rop D ' .
ci mento _ F r. Ed 1lber to Na s.
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Clt LAGOA DA SERRA
~ AGROPECUARIA

Presente na Exposição Agropecuár ia - Goiânia/75

Filhas de Romeiro
Lady 871
Lady -849
Lady 700
~ady 609

SER.TÀO~I NHO_Sp : FAZENDA LAGOA DA SERRA - FONES (0166) 42-2036-422299

GOIAN/A-GO: e.- AVENIDA, 1400 _ (0~22) 22713

CAMPO GRANDE-MT: RUA 14 DE JÜLHO, 314 - SALA 1 - FONE 43969



IMÃRATH DA
. ZEBULÂNDIA

P .O .• nascido
em 19-12-71.

por Karvad (imp.)
e Mara (imp.) .

Atual mente com 858 kg
em regime de

coleta de sêmen
.na Cianb.

É irmão próprio
de Dumu.

Campeão Bezerro
e Tipo Frigorífico

de tod as as
raças em

Uberaba-73.

A primeira filha de
Irnârath, Campeã N8cionaJl ~
ca to -Bezerra. em UbcrBba~ :-.__­

I

FAZENDA
ROCINHA

JOÃO
MÁXIMO
BORGES

E OUTROS
RUA CAPITÃO H ILÁRIO , 135

FONE 2025

ITU V E R A V A
SP



ViÚVA JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA 'l
FAZENDA SÃO SEBASTIÃO - UBERLÂNDIA - MG J

END.: PRAÇA TUBAL VILLELA, 222 - T ELS.: 4-21 13, 4-2122 c 4-46 83
UBERLÂNDIA - M G

OURO FINO JZ
S2 meses, 1.000 kg,
filho de Bambolê.

Conjunto de filhos
de Danuble,

nelas de Bambolê.

· Bambolê está para o Indubrasil, assim como
Karvadi para o Nelore e Chave de Ouro foi para o Gir



Na

Em g rande pa rte o risco da po luição pa ra o gado é apresen tado pe la
ap licação de materi ais de despejo ao s pastos, como fe rti lizan tes.

mel hor das hipó teses os an imais deverão ser mant idos fora dessa
á re a tratada por tr ês meses contados da data de ap licação.

A poluição
esfá chegando ao campo

I
t é recentem ente
muita gen te mo r:
ri a d e p neumoco­
niose nas minas
e fáb ricas, embo­
ra a inda haj a di ­
ó xido de enxof re

no ~r sob re es áreas industriai s
e mdh~res de pessoa s so fram d e
~r~nq~l l e crôn ica, motivada pel a
trr tteçec desses age ntes . .

Tem-se fe ito . gra nd e publlctda,
d~ sobr e o _assun to d a po luiç ão
e os fato s seo relativamente bem
conhecidos. Entr etanto , co mo
~~dera a p ub lica ção inglesa

I jvestoc k Inte rn a ti onal v e t . " to -
dos os anim ais ' doméstico s f re­
quentemen te ; são a ti ngidos pe l
poluição - tan to d a ind ús tr ia

êl

c~mo da ~ecuá ria intensiva . Aqu i
seo resum idos os m aiores ri scos
e. as po ss íve is m edi d as preven­
uvas.

o " smoq" lon d r ino de 19 52
matou bovi nos q ue se encon tra­
vem na Expo sição d e Gad o Lei.
telro, su focados po r uma co mbi­
nação de d ióxido de enxofre e
par tl cu las de fuligem . Em bora
poucos ani ma is esti vessem p ro­
vavelme nte expo sto s ao fumo da s
fund jções, m uitos es tava m ao el­
cence das ema nações de mete l úr-

gicas de alurntnlc e de ce râm icas
q ue podem co nte r fluor .

Em 1937 foi publicado um tra­
ba lho sobre a fluo rosc e nesse
mes mo ano foi registr ado , um
ca so clássico as sociado à fab rica­
ção de lad r ilhos . As pas tagens
de vá r ios quil6m~t ros à ba rla ven­
to fica ram contam inadas. Con­
quanto as p lantas dos past os nor­
m ai s, não expostas a asse agen·
te , podiam conter até 10 ppm
(part es po r mil hão) de fluor,
aq ue las que recebiam os ventoS
da fáb rica acusavam até 30 0
ppm c a cont ami nação se fazio
por amp la área ci rcu nda nte .

FRAGILIDADE ÓSSEA

O tluc r vafe ra not adamente os
osso s d ura nte o crescimento . No
ent me l jovem, e le causa pequena s
ma nc has ou mosqu eadO do s den­
tes e cer tos crêscimentoS adven­
tf clcs ás peros nos ossos em de­
senvolvimento. Estes são doloro­
sos, freq uentem ente resulta m ~m
artr ite , fraqueza ou ma nquelra
da s pa rtes sup eriores da s pern as .
Intere ssante nota r q ue tr aços do
mes mo fluo r cont ri buem para o
cresciment o de um esma lte den­
r é-lo forte . Um dos menores ri s-

cc s, para o gado, neste contexto,
refe re-se às " ped ras de lamber "
com miner ais , que podem agir
como eleme nto con tam inante, não
suspeitado, por con terem, às ve­
zes, 1 000 ppm de fluor.

O ma ior r isco de poluição para
o gado é apresenta do, em grande
parte , pela aplicação de ' águas de
de spejo das fazendas aos pastos
como fert ilizant es . Esse mat erial
cont ém urina e águas su jas de
lavagens e desde que não se ja
fáci l transformá-lo em composto
é com umente aplicado dl ret eme n,
te à pastagem. .

. Uma granj a leiteira co m 100
. vacas em produ ção pod e produ .

zir até 90 7 20 lit ros desse m at e­
rial de de spejo, por semana .

A doe nça em potencia l, prod u­
zida po r materia is de despe jo so­
mente pode ser dete rminada de
um c:nodo gera l, co mo ba se no
perfeito co nhecimento do bh re a-
n o em qu estão . . Ent re tanto
d

' po-
. em conte r o seguinte :

1. Germe s do abort o .. B coma,
gloso ( r ueell a ab ortus b ' )d d OVl S

es .e
f
. qu e o reb anho não se'l~

cer tt lcado ( isen to d b2 G e r ucelose ) .
. ermes da tuber culose

(M ycob.acterium t ube rcul '
conqua n to se ! 0 515 ),

ej e rn p rovavelm ente

ra ros , po r . se rem procedentes de
casos .. abertos" , de ocor rência
não provável em rebanhos ates­
tados - caso do rebanho nado­
nal do Reino Unido, presen te­
mente.

3 . Baci lo da doença d e Jc hne
(M . johnei) . A p resença desta
doença em um rebanho é , em
gúa l, co nheci da .

4. Germes do carbún culo
hem ét lco (Bacillis anthracis) .
Os animai s afet ados f re quente ­
men te e lim ina m es ses germes
através do leite e das fezes, duo
rante ce rto perfodo, antes de
mostra rem sintomas d a doença .

S" Salmonelas. São de nu ­
m eroso s ti pos, perigos os , t ais co­
",?C a S. dublin c a S. typhim u­
num q ue pode rão estar' presen­
tes .

6. Dife rentes virus, ta is co­
m o os das doenças d as mucosas
o u, mesmo, o da feb re aítcse.

7 . Ovos ' e/o~ larvas de pa ­
rasitos .

Enquanto os ba ci los da doença
de John e e d a tub ercu lose pod em
sobreviver po r um ou m a is anOS
c O b acilo do ca rbúnculo por
mu itos anos, as salmonel as se-
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Nã o h 6 m edid a comple:a
p re ve n t iv a co n rra esses pe­
rn a s O conheci m e n to de SI..:. e
tê uc te j é re p resenta a mt!d
b c te fha pa ra q ue se tome
oçêo ade q u ad a. O ·pla no de
b e t c p rec isa se r e st udado.
oalendc-se 05 perigos exte
d a s in d ú s t rias tcc e ts , sei!
fu m a ça v inda de cima. se ja
desc a rg a s a o n tvel d o so lo. O · ~

co de se usa r ce rto materiel
d e sp c jo p reci se ser aN -S«t=
H a veria a poss ib ili dade de'e ..
ter q ua lquer ag e n te lnleccjcsc
cqcn tc pode r ia ser perpet
com o uso d o materi al nas
la gen ... ?

N oJ m el hor das hi pótese s o
d o deve rá se r co locado na PD­
la g e m t r al ad a não entes de 1"Ú

m e ses depois da aplicaç50
mate r ia l de despe jo . Este t
bem e u m lapso scüclent erre­
seguro após es p ul ve riz açõe s
d e fe ...s ivos .

As sim, ~ c riado r pode r :.' r

os ri sco s a q ue pode est ar 5 .: •

to seu re b anho , mas é cer to
se .1 huma n ic'ade q u ise-r sobce~ '

vc r o u . mesmo, p e rmanecer ,
zoevel m e n te sad ia . d ei xa ndo
p a z a p o p u lação an ima l.
se m se r tomadas severas metI"
p e lo s g ove r nos. obrigand,) a
dús l ria a tra n sfo rmar seus c-
prio s de tritos c a re t ir~ . los

a t mos fe ra .

( S m okc a nd s tu r ry hazord s
an ima l he alth . Ltve sr. InterN I
W all in g to n o n Thernes, Be-rh
( 5) : 3 2 · 3 3 . T ra d . l.P. Jordic- •

O ssos - d e "pa rtes
inferiores dos
memb ros. O

ani m a l à esquerda
sofr ia de

envenenamen ~o pelo
fluor

pa r a os c u rsos d ágUd . t= ..téo , i ~l ·

fe l izm e nt e . .)u,ne fll ,l n d o CO ' 110

jamais .

P a r a ci ta r com o exeuipfo des .
se!> r is co s : u m pequ t!rlO f ., ~ e nd.: i ·

r c per d e u todo s o s. seu:. .100 P<I·

to s e 4 v a cas leit e ir a s e m COIl~t:·

q c ênc!e d e e rivon e n e rn e mo p o r
ciane to . O s an im ai s h e v ia m t id o
con t acto com um c u r so d â g u a
q ue re ce b ili a desca rga de uma
fábri c a de r c vc s t tm c n to s de c rê­
m io .

Out r o r e b a n h o con t ra iu t ubor ­
c u lose d e o rigem huma n a . a lem
de sel rno nc lose , em con se q u ê n c ia
d a fo r mação de u m fo s so p el a s
c huvas c a cap taçã o ele ef lu e n ·
te s a li d esca r r egado s . C el c ut e -sc
que no Reino Un id o ce r c a d e
4 0 2 5 2 k m d e r io s e st ã o c o n te­
mina d os por á g u as serv id a s .
T a m b é m podem conte r m e lai s
pe r igosos como o m e r cú r- io e o
chumbo, d eposit a d o s e d e s p e ­
jados no e sgoto . O s c u rso s
dá g u a q u e r ece b e m á g u a se r vi d a
d e m at a d o uros s ão e specialmente
suje it o s à co ntaminaçã o p or sa l­
m a neia s.

Esta critica a c e r b a sobre os
ri sco s não d e ve se r ence r rada sem
u m a re fe r ê ncia ao u so ampla­
mente d is seminado dos h erb ic i­
d as e p e st icidas. in cl u si v e as P er­
t k ul a s d e a r sen tce ts pro vcn tentes
da pulv e ri zação de p o m a r es .
Também ' h á a p o s s ibili d ade d e
su b s ta ncia is tais como o m crc v
ri o . u s ad o no r e ve st imento d e
sementes, co ntaminare m m ete ­

. r fe ts ali m e nt ícios em fá br ic a s. O
per igo é pequ e n o . m a s e xis te .

Inci sivo s
normai s d e

novilh a

do enquanto e le ainda e st iver so­
b re as pl ant a s e não for lava d o

pe la s á guas d as ch uva s . Em ce r ­

to e xperi mento no q ual as torre ­
gei ras cont inham no r m al mente

320 ppm de cobre . após as á g u a s

servidas terem s id o esporgidas
sua incorpora ção pelas p lant a s

e levou- se de 9.1 pa ra 2 1,1 pprn ,
com base na m at éri a seca e suo

bi u, no so lo , d e 2 . 1 p a ra 7 .3
ppm.

?.-it
Manchas e fratura do

es ma lte dentário,
causadas pe lo
envenena me n to

c rô n ico pelo fluor

A p rovisão de á gu a é agora
bem mais co n t ro la d a do que no
passado e me ls fr equentemen te
d is t ribuída po r meio de a d u to­
ra s. Mas e ste e s ta do d e co isa s.
a lt a m ente d e sej ável , nem sempr e
OCOr re e hã m u ita poss ibilidad e
d e ri scos . O s cu r so s d águ a aln­
d a são abund an te s . m a s c ad a
vez m ais e stão e xpos to s ê ccn­
taminação, 0 5 peixes e s tão m or­
rendo. o gosto é m a u e todo o
ecoss is te ma está se r ia men te pre ­
ju d icado.

As ed vertê ncles cont ra li in­
ges tão d e água de á rea s al agadi ­
ças. p ro venientes de r ib e irõ e s ou
rios , COmo ri sco potencial de
d oença de Joh ne " od, quiçá . de
faeio lose, vêm de lo n ga da ta .
mas essas reco m e nd a çõ e s são ce­
da vez m ai s neces sá ri as. Os
ef luen te s de fáb rica s, a s desc a r­
ga s d e águas se rv idas, se m m e n ­
cionar os Irquidos . pro ven le nte s .
de s ilo s e ou t ros q u e se es coa m

A ÁGUA COMO
FONTE DE PERfGO

As fáb r icas po luem O ar
com materiais

freque n temen te
tóx icos para
os an ima is"

~-----

brevive m em núme ros decre scen­
te s, pelo me nos em depó sitos
~e . águ~s servidas, po r e sp aço d e,

te , tr es m eses. Estes mlc rccr­
g~nismos são po tencialmente pe­
rigosos para todos os an im ais
especialme nte Os beze rros e , rne s­
mo, para o homem.

Nos pastos exposto s aos ele­
ment os , no tadamen te o vent o e
o so l, o tempo d e sobrevivência
dos germes é Prcvevelmenfe bem
menor do que sob as cond ições
artificiais de laborat6 rio .

As 11I íVas do verme da bronqui­
te verm inosa dos bezer ros e os
OV~S de eSlr6ngilo do estômago
e Intestinos pode m ac ha r-se em
met . t ff erra cea i de anima is novos
~ etados e serem encont rados nas
êl?Uas servidas dos locais em que
vIvem .

'::Se as água s us adas das pocil­
gas fore m espa lhadas na ter ra o
quad ro pod . 'e ser menos mquietan_
l~ . mas aind a há r isco . Pod e su r
glr o mes -
n I mo p roblema da salmo.

e OSe. ta l
de m . COmo no caso do uso

aten al proveni ente de bovl
nos E . I·
I . sses mic ró b io s causam sino
Ornas de d i " .

rn . ar reia Intensa em anjo
ers novos .

d ' a SSi m como em era-
a:

s
I e, q uiçá. aborto em fêmeas

u tas Além d !
de d ' . ISSO o ma te r ia l

espe lc pod d t •
ap reciá" I e.e errmna r uma
cob e alte raçao do teor de

re na s pia I f
no solo . n as orrageira s e

flu? :ateria: de despejo não in .

adve rsam~u; idade da pa st agem.
mas n e. como . no a nima l

o paste jo deverá se r evita:
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SE LEÇOES ZOOTllCNICAS

Os resumos de a r tigos que publ icamos a seguir foram extraídos da publicação que
lhe empresta Se leções Zoorécnlcas: c editad a pelo Instituto de Zootecnia, à

Av. Fr anc isco Mat arazzo. 455.

Rnálise genética de médias de
produção de leite em gado bovino

Holandês, Cuzerá e mestiço

I,

.C? presen te trab a lh o é u ma un éltse gc­
n éücu de dado s de produç ão de leite de
anima is das ra ças ho landesa c guzcrú c
de vá rios tipos d e mcsti cos de las de i-i­
vados.

Seu obj etivo foi ob te r in fo rmuç ôcs de
natureza genética que pudessem se r ú tei s
para o melhoramen to ge né tico desse cu­
ráter. Foi avaliada a mugriiru de du hct c­
ra se ma ni festada nos mesti ços. pu ra pro­
dução de leite ; veri ficada a m ani festa­
ção de d eitas gê n lcos c es tirnudu u rné­
dia de produção de pl urn éis hlmcst iços.
passíveis de se re m ob tidos pu ru maté r ia
prima de um progra ma d e seleçã o .

As observa ç ões consfituirurn-se <1 'IS
produ ções anua is de lei te de fêrncus L1 c
primeir a cr ia , to madas de 1956 a 1967 em
animais das raças hol andesa (l-I) c guzcrá
(G) e de mesti ços 7/ 81-1 . I / ~G : 3/4 1-1 .
1/4G : 5/81-1. 3 /8G: \ / 21-1 . 1/ 2G : 3/4 1-1
s /8G: 1/ 41-1. 3/ 4G e 1/ 81-1 . 7 /~G to la:
lizand o 406 indiv ídu os 04 G . 17 H c os
dem ais de di ver sas cate go r- ias de rncsfi ­
cos ) .

Os dados. in ici alme nt e n ão cor npa rú­
vc is , devido aos efeitos ur nhi entu is do s
d iferentes ano s, d as estações no s anos c
das difer en ças de \ id ade das fêmeas. fo­
ram corrigidos pelo p rocesso do s qua dra­
dos mínimos. As medidas de produção
das 10 ca tegorias de an imais. depois de
cor rigidas , fo ra m co mpa radas, também
por quad rad os mínimos, co m as médi as
esperadas e definid as segu ndo um mo­
dela genético que admite umnúmer o qual­
quer de loca s e alelos por loco , a cxistê n­
cia de qualque r t ipo de dom in ân cia ' gô­
nica , mas que ex ige a inexist ênci a ou não
mani festação de efeitos gênico s cpist ári-
c~. .

As pri ncipais conclusões sã o as se­
guin tes:

Em médi a , os an imais mesti l.;os 5/ t:l H.
3/ 8G c I / 21-1, 1/ 2G fo ra m os muis prp·

du tivos, superando todos os outro s tip os,
incl usive os da raça holandesa. A supe­
r -i m-idade , a li hcterose~ d,os. mesti ços
1/ 2H . 1/2G , em relaç ão a r nédiu da; d~as
raças fo i de 620 l / animal / ano ou ..>2Qo a
mais e em rcl nção à raça holandesa de 225
I/animal/ano, ou I l % a ma rs. . ~

Não houve ma nifestação de efe itos ª e.
nicos ep istá ticos nus médin: ~c produç ão.
Isto per mitiu est imar a m édia de alguns

\
t ,. de himestiços destacando·se os

p an ers ~. d r ' d
1/2H , 1/2G, cuja méd ia cs llm,~ a OI. e
224 1 l/ an imal / an o c os ' S/ 8H. ..>/8G co m

. ' I' rimada de 23 19 I/ animai / ano.
mel la cs . d (0 0%
Toma ndo a raça holan esa como u.

id i . estimadns corrcspondem ries tas me las .
97,4 % c 100.7% . rcspec tlva mente: .; ' •

Pela hcterose observada . conclUI-se qu e
d ., Ia gênica é um fator multo

a ommanc.. " d i te. d base "'l~ nctlcn este cara er.
Im port ante U t- di rni hdos agentes que ImmUI a er-
Por ser um d . , ncia tenderá a d ifi­
d bT dnde a orruna .a I I , ' . I .ão dentro de plunt éis b i-
cultar um a se eç . Por é". . b 'dos destes mesti ços. orem.
mes1H;0..s , o ti .. -Imente n50 será difi cu l·
a selcçao . p~s~~v~ istú ticos. pois estes não
Inda po r efe lt ~ médias dos mest iços.
se nUln i f~~t~ra.n~i~;~n íveis não é possível
Co m os u, os não sobredominância gê-
Iizcr se h á ou . I r'

I ~ ... . 'gua lmenle [mpo ssrv e a rr-
I1I C U t:. pOIS, I . • bi. . . odcr ão seleCIOnar nos t·
m n r q ue se P . . dr .• ' . gerações m urs ava nça as, 111·
mesti ços. ou '. homozigo tos. zco tcc nica­r Id os m a ts
( IV I U _ bo ns co mo os melhores mesti ­
men te tao
ços ana lisl.ldos. .

_ portame nto esperado dos b irn cs-
. O c~mri nd Pl.l l mentc os 5/81-1 . 3/ 8G)

t1ÇOS Pqu e uma seleçã o praticada de ntro
mo sLroU . b Idcl pod erá prodUZir ons rcsu tudos,

e es . , d ' 1 'd' d. omcÇurá ja e um IlI VC me la I~
pOIS C b -

du çiio basta nte om.
p r~s con clusões dc~tc trab~n~o . ev idente.
men te. refe rem~sc as c~md lçoes em que
foi realizad t:.' a pesquisa. In fo rmações
mais de l alha(~ é.l s !,odem se r enco ntradas
em duas pu bh caçoes dos au to res . const an~
rcs dos Relul óri os Cient íficos do In::-titut o
c Dep artam ento de Genética. ESALQ
USP, Pir acicaba. em 19ó8 e 1970 . in t itll ~
lad os : a} Um modelo ge né tico ap licado

ti. aná lise de da dos de prod utividade de
leite em gado bovino (pâg. 90 a 95) e b )
Um modelo genético aplicado ti. aná lise
de da dos de produção de leite em gado
bovino {l l} .

CRIAÇÃO DE BEZERROS
HOLANDESES COM M ELAÇO

E URlllA

Devido ao elevado cus to da alimenta ­
;;50 para criação. os bezerros de alto grau '
de sangue Holst ei n são sacri ficados em
idade jovem. Esses mac ho s talvez pud es­
sem ser criados co m alimentos ma is ba­
ratos e red uzindo a qu antidade de leite
a ní veis míni mos. O uso de menores quan­
tidades de leite reduzir á o custo da cr ia­
ção c se poderá enviar mais leite ao mero
cudo paru consumo humano ; além disso
poder-se-á di spor de ou tra fonte de pro ­
dução de carne proveni en te dos machos.
Holsrciu qu e presentem ente são descar ta­
dos dos rebanh os lei teir os.

Um dos alimentos mais b arat os é o me­
laço dc , cana . Este' produto foi ex per l­
mcntudo, ad icionado à ração de bezerr os.
Em n íveis baixos (10%) dá resuhados;
mais quando se aument am as porcent a­
gens de melaço su rgem prob lemas de
di arr éia e p arece que os bezerros não O

up roveitum bem .
Come çando -se a m inistrar baixas por­

ce n tage ns de mela ço , para uume n....i-las
progre ssivamente . os be zerros se acos tu­
111 <.1111 Iacilrncnt c , à medid a que vão desen­
volve~do seu sistema d igestivo , sua no­
ra mi c robi an a e função ruminal. _ Ent ão
P OU CI11 apro ve itar mais eficientemente o
melaço, quando este é dado em altas con­
ce ntrações, n a ração .

Ent retan to . q uand o se a~mentam as
po rcentage ns de mel aço na ração . é ne­
cessário incorporar um suplemento pro­
téico . p ara m anter o mesmo n ível de pro.
tcinn, o 'que d eva o cus to da op eração ,
Ainda que haj a poucas referên cias sobre o
uso da u ré ia em bezerr os de peq uena 'idu­
de . pa ra substitu ir par les prop orciolH Ji

:; ú.n
. _ nnt ídades cq Ul'

prot c lOa d a ra çuo por qu
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Mui toe e-ie- tc rn ns de criaç_ ,.. , I - ..o ue
re m ~ I I. o t.· n~a l él dos em dlfc

I . rentcc p
C I11p n.·!! ;;II l( l \ H :' lI h ~ t ll u i ·' ~ o 1-

' I I I · - ..... tota oue la l " .1 n u c ruuç uo lúc tea
q u I.' .pu~~ am ~ u p r i r os rcquh i~~: d

mat

\ 0 1\' 11111.'1 110 Ilt lf 111<1 I d os a nim' O

I I I · ais. t\ r1'
f. 1.' C:-l: a :-:-cZ ' L- c u c 11i1 l.ltualid ad _
p a r il ccu u-urno hum nno t:Olno e". t

. I I ' I ' para ti I
11"1 " .f. L' ' L"I' I vn c 0 :- e urn a das condi - _
q ue ind u ze m a procurue SI' S' - d_ emas ~

çuo , IL- beze r ro- com n: d uzid
d c , d e le- i te por c u r tos pcriod~~ ~~
rncn ro , d a ndo c ru rc su lta do u
dndc m iliOl' de le it e disponivclmaa~
tia n u m c rcnclo , o cnsio nnndo . p., ' " ,U :Sslm.
co tu. u mo p e r C~ P ll íl c m aior rendi
to d a :. cx plornç ô c s pcCuá riU :!i.

'Tc tu.lo e m c o m a o sistema de co
e m p re g a d o . ~ :l I: e l1 c1 o q ue as font es d ...~
tcu ru !1ar<l ullmcnt açüo de rum in t ..

cs vusscn uu marcadn n~cn tc . e que seu
p l·C ÇO no s m erc a dos c lim a limitaç;'k' ,
s e u l1 ~O . cs m b c le cc u-sc u ma concorr...':.r. ,

p a r a u so d e ssa s f o n tes de prot ' I'
• _. I,; na ...

r_II nl1 n a nl c ~. c. nao r.u m m anh:s. I\ JT , ..
fi zc rn rn -sc rrrurnc rns I nvest i ~açõl' !' vi ... ..
a .e nc o n l r a r fo n te s (lprOpri' ldll:' e c
Ill~ c a ~ '111 1.' po ssa m se ~ cmprc~i1d a~

n li ru uu to cio g a do e liberan do ccrn-,
trlcmcs d e o ri ~.c ~ l veget a l parti l.·ul11~ l ... t
o b ulunço nutn tl Vf.! d e não rumin unto ..
e m c e r ta s o pcu-tu rrid ud es , para o hl\lll ,

O o b je to Iuud umcn tal deste trnb
foi vcri fic n r 'di c fjci ên~ i <l d a cri a"::l\\ ..
1c,z,:nos ~saln . o l~ lm s ls tcmll l'Ol.'l n i , ..

111 1n lm us u C .elt e : uura ntc cerlo p~ríod

d a nd o aus a ni m a iS u m co nccntrlldo ti l:.
q ual idade . _Prc tendcu-~~ , lllém di :'>.......l .

p ~ln:lI- o n l1lmal no s ~f1meiros 60 di ~

vl dn p ara . com e ste SISlc ma c uso Pfl:..'"\.
d e volu moso s. q ue seu rume ndqui r:l f
ci o na l idad c n urmal ; ministrar rnçõc ~

' lh o s n ívc.:i s d e uré Í<1 como s-uplcm :
prot éi co. em r'l çõ cs de he7.crros lk l,;

m c s t,;S d e idnde c m edir li cficicncia" "
refe r ida fo n te nitro gen ada · não pm ..
m ediml lc o d c se n vo lv imento nlcnn ' ..
pel o :- .m im a is dU r<mlc O cm_aio. " "

O e n sa io foi re alizado no Lnhof
ri o ti l..' Inve s t ig açõ es Médico-Vctcrin
Ll i\-1\' . s itu a d o e m Bo~otá . com h' r
ru!u rn m é di a d e 13"'C. umidade rL'1:,
de 72 U/o e a lt it ude de 2640 m 3l' im
n ível d u mura

E m p re ga ram -se 2 1 ani m ais 1111l l·ho..
nH; U l-Io lstei n . tom'ldo s im edi atllnlCllh:
po is d o n a sci mento. puni su n cril\ I,' :\ ~' :
ce rcados port úl c is . nté 60 dia s d...· id ..
cum a lime n tação lúctC ll d e Sb kll. dur .
23 d ia s c um co nce n trad o pnnl n i
l.:om um co n tc lldo .d e _2 S ~·~, de pr.H ~· 1

Esse período d e c r Htçao foi considn
co m o u m prep nro d o s ani ma is pM l\
ciur U $cg lln d a p urle d o e nsaio m'
u . .u réiu fo i u suda como ,su plemenlo (
tC I CO . T ermi n a d o o pe n odo de ni \
Os a n imili s tinhnm pe so mé dio de N­
O s g~ll1hos m édio s , por an imlll. pUl •
furam de 0,460 kg . Q descn\'oh'iml:
gc n l1 d o s nn ima is fo i normal. mm l r ;lI ,
li geiru d im in u içã o da etupa posterior
d esmamc. po rém lo go rei orn ou à .... tlr

car .vcxo A IlTl FICI \ L
IIEZ E IUlOS E EF I C I ~N' C DE

UTl I IZ ex IA x- _A AO DA UREIA

bezerros po d e ser redu zido cons idcru vc.. l­
men te . Se m embargo . o s cust o s d a s c o ns ­
t ru ções np ro priud as p a ra c riaç ã o c o cu~ ­

to de o u tra s be nlci rorl us m a is c co n ó m i­
cas, ta is como cercado s o u c u r ru lct c s in ­

-d ivid uai s , constitue m Iu to rc s lirrr itn rncs
para q ua lq uer siste m a d e cri •.rç âo d e bc­
ze- ros.

O presente tra ba lho buscia-sc e m u m
antigo sis te ru u c ampon ês c olornbluuo d e
al ar bezerro s ti estaca s . A e ste »is tvrnu
up llcu rum-sc o s resultado s o b ti d o s em c u­
saia s levad os ti cabo pel o ICA.

Q trabalho fo i efet u ado no C e nt ro N u­
cional d e Investi ga ções T'ibu ltur á . »i ju uclo
na sa va na d e Bo go tá a 2.600 m so b re I,)

ní vel d o mar e com tc m pc ruturu m éd ia d e
13 "C . Uu llao-om- sc bezerro s c rf ud o s em
cu rrnlc tes ind 'ivi'du ni s port úrc is de um
lado e bezerro s atad o s a c stnc us , co m co ­
berta c rnangedouru.

Ernp rc ga ru rn-sc 28 b e zerra s tia raç a
Ho ls tcin-Frlcsiun d e 3 d ia s d e id ad e. O
ensa io teve início em ja ne iro d e IlJ6 6 e
terminou e m janeiro de 1967. O perío d o
e xperi m en ta l foi d e 112 di a s c a s b c zcr­
ras fo ram d iv idida s e m q u atro g r -u pos ,1..,.­
7 indiv íduo s c ada um. A u m gru po d e
cada sistem a fo i dad o s u p le m e n to co m
an tib ió t ico na ração . A s bczcrr us rc cc ­
bcram 170 k g d e le ite c fora m d e smam a ­
d as com 56 d las d e id ade . Foi rrri rti s t ru ­
da u m a ra ç ão co nce n tra d a d o s -+ ;.l o ~ 112
d ias d e idade , a té u m m á x imo d e 2 .5 k f!
d iá rio s e forragem de boa qualidad e ~l

vontade.
O s q ua tro g ru pos de bezerros o b tivc­

rum ga n hos, s im ila res de peso. a h urn c
perímetro to rúc ico. O g.r.~ po c m c s l<lCiJ .
se m an tib ió tico, cOl;lsu m iu a Jll ui or q ua n­
tif.1<Jde d e conce n trad o s (11 6. 2 k g ) ' no s
112 . di as dó exp t:rim e n to. Em ge ra l n no
se o bs t:rva ra m d iferença s : estn t ís tica ~ ~ i J! '

n ificat ivas . '
Co nclui.se q ue as b ezerras em' am no s

os sis tem us o b tive ra m g'lnhos se m el h a n tes,
o que recomenda s ua aceitação n o m ei o
rrio co lo m biano_

No estud o d o s cust o s verificou-se V'lI1­
la gem econô m ica a fu vor do s is te m a e x­
perimentai em es ta cas . tant o n a ·in ve n iif.'
inicial co ntO no terminur o período d e
criação.
PO NC E C .. E . el a li i. - Compa raci oll
de crianzu artificia l d e tc rncro s cn j U \lhl ~
':! a tados a es la ca s. R . I C A . UOF-o t ;;í . 7 (4) :
1fol-70 . IQ7 2 .

valentes de nitrogênio d a uréia. há peri go
de intoxicações, especialmente com os n í­
vei s ma is alt os recomend ad os. Neste ex­
perimento . usaram-se n íveis de uréia , su bs­
tituindo 15 c 30% d a p rote ína total d a
ração concen trada ; su bs titu indo parte do
suplemen to pro té ico por uréi a de forma
pr ogressiva , par a obter u m melhor co stu­
me. Ao mesmo tempo. foi estud ado o cfei­
to da uréia sobre o aspecto gera l do s an i­
ma is. su a ace it ação , ef iciência e aprovei ­
tam ento. em relação ao de sen volvimento
anatômico c risiológico do fum e.

.0 objeti vo pr incipal deste ex pe rime n to
fOI en con trar um sistema mais econ ômic o
para criação de bezerros, redu zindo a
quant idade de leite c usando melaço de
c~na. e~ qu atro níve is e uréi a em d ois
nl\'e ls,. Incor porado na ração de criação ,
os quais fora m ofere cidos progressiv arnen.
te aos bezerro s, para dete rm inar qual o
teor mais ad equa do e obse rvar, também,
o i!,rau de ada ptaç âovn dife re ntes n íveis
de melaço .
, Este ex perimento foi origina lmen te d e­

signado par a 12 gru pos de 8 animais ca da
um (doze trat amen tos) , por ém , para não
comprometer grande núm ero de indiv i­
dua s, tempo e materiai s, decidiu-se cfc­
luar prImeiramente um ensaio piloto com
7 gru pos d ' , , •c .) arurnars em cada um (se te
::~tamen tos) cujos resu ltados são a presen­
_. os, enqua nto o experimento princi pal
la se. achava em andamen to co m algu ma s
mbo.dlflcaçõcs decorrentes dos resu lt ado s
~ ~hervafd?s no en saio preliminar. Q . tra-

a o 0 1 efetuado n C Etal d Ti bai _ O en tro xperimcn­
P e t at ta t à, como co ntr ib uição do

rograma de Gad o L " . 1
rnenro de C' .r. ~ I t ~ l.ro~ u O Departa_
lomhiano \l enl.:1 3S ~~lmill s , Institu to Co .

O
r ~ro pt:'cu ano , ICA_

s resultados do ' ..sos em ' . eXpl,; n me nto . exp res-
peso ao nascer p ' - - .ganho/-I· - I,; ~o. ;;IOS » ) diaSum . peso ao.. Sb d-' h '

p\:so aos 112 dias ~, l it S ._ gan o~/d i a,
peso total ' . . ganhos/dia . ~anho dc

, . consumo de o : / " ,dias . de 3b-5'"- . 1. -7 r:raos Ula a te 35
. , v . u c ) -84 d i '! !'> ' d '

mltlmm tIS se ~uintc ' . : . ~ me lo . ' pcr.
lO s l:ondusocs '

• 50 pesos corp ' I '
ti\'cr am ah ' . 1 orms l ll ~ hczcrro · . .u. . alXO uO normal . s es·

I,; Idade, o que se po I ao !> .,112 di ~l s
\0 conSUlllo de . 11. c CX. plicilr. pelo ba ia

, . Sup cml.: nlo . .
quI,; nao alca nçou n i\"I .. l.: onccnt radu
Sct r "S ' . 1 I,; l:<lpaL d · .

~ " <:I quanhuadc~ limitad . . .,1.: l.:~".l pen.
rl:c lda 30 duranle " . ' . il S de lclle 0 1..') .. l rta\;ao. ..-

_. Os rc:.uh ado<, d
.Interiores indi cam " C'!ok en ~aio c ti .

, ' I ' . qu I,; Um' l tI 'I' . I,;mais c IClent e da h, h' I' .1 • I,; cnn l nêH; ~IO. a I luadc UO h •
)o\'en s qUctnto à UI iH, · : ~ C7.c rru~. , . I .açao do I-urcl a c a cançada com Ille aço·

,. I · 11m pl,; r í . 1co nsu mo uC elte mai" p I Ouo de
. 1 • ru onp.ildo

usauo no prc!o"cn tc estudu qUe u
CEIJEJ'lO . G,: no ss, C,' V · W
R. K. - C riiJ nz<l de teme;: . AUCH ,
co m d iferen tes ni veles de mell.:~ . HOb ld n
R I

. <1;(,1 V
. CA . Bogot a , 7( 4) :35 \ ·9 . l ~n 2. urea .

CRIAÇÃO DE BEZ ERROS EM
CERCADOS VS PR ESOS EM

ESTACAS

o l ~s t i t u to ) Colombian o Agropecuário
por m eIO d o I rog.ra ma N.u.:io n<l l de Gad~

Leiteiro. te m reuiJzad o d iferen tes e~ t l1 dos

co m o fi m d e O~ IC~ sis lemas dc t:r iação
de bczcrro~ CCOIlDlnlCOS : de f.k.i1 ilpl ka·
'ão nas fazcnd<ls co lom~li:Il!as . 1:~1 rC~ lI l .
ç d d' · o o CUS10 diJ crwçao .n tlflci a l <.le
!8 o ISS
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L1 ~Cl: IH.k I1 IC . u ma VCI: c- tab clccid u a fu n­
ção rumina! no rm a l.

O con sumo med iu de nruícr-in sec a po r
animal c pu r di u ro i d e 1 . ~) k g c o co n ­
sumo de p rot e ína PUl" unim ul I.." por di "
de 0.37~ kg. A c fi ci ên ci n de c o u ve r~ão
alimentar m éd ia foi de -1.U kg , N o ro u-sc
urna mai or cfi ci enci u d e co n versã o du ra n­
te os ~l.:'ríodu~ de .2l"i il 42 diu s , p ussud o s
Os quurs 0: unlmnl -, n..':'c! a l"ô,l lll se u poder
de CO f1"l: r S<lO de lim a tur m a m uis o u ru e­
nos norm al pela c npuci d ud c funci o tta l d o
rurnc j á esta belec ida .

O valo r tot al d e um h l: z C IT U c r iad o
nestas co ndições pode se r d e S ·n u pe sos '
colom hiu no s o q u a l é co uvi d cru do ccu n ó­
mico se se t.iver t:.1ll co n tn II p reço d e
v.cl~d a dos í.l ~ lIll a i ~ sc lc ci o n ud os e a 411.1Il­
tidudc d e lei te cxtr u que po de sa ir d as
fazendas co m de s tino aos m e rc ados .

Na segu nd a parte d o c nsuto co m puru­
rum -se tr~s ru c ôc s c o m um te o r UI.: 17 .5'!ó
de p~?IClO a . 11<IS q u ui s ( Ruç ôc s I J c 111)
ri .u rem suplc rncru a vu 25 e 50 <:-(, de pro .
l el~l a .. PU~'a ? fim u suru m -sc os I111:Sm 0 5
amrnars di su-ibu id os e m trê s g ru pos C0 111.

pletament c ao ucuxo e mlnl struudo a emiti
grupo UI.na .Ut1s ruç ôc s c xpc r irue n tn is ,

Os .1I1 1.m;;1I5 Io r urn tornado s com a idade
d.e _60 dias pare in .kio d e a d up tnçâo às
raçoes : xp crlmenI Ul s. Es te pe ríodo de
udaptaçâ o durou 25 dlu , , :10 cabo d os
quais ~s animai s fora m alimentados com
3: r.~çoes em estudo a t é a id ade d e 170
d1<l 5.

O ~on5umo d e co nce n t ra do dun.mte o
ex pe rimen to foi d e ., I ' ., 1· , ., - k. 1/ ' - . . - . . I.; - . ) ' g po r
3n ll~<l d m pa ra os g ru pos I . lI c II I rcs.
pe~ll vnmentc c o con~ lI mo d e vo l l1l~oso s
fOI ?: 1,3; 1.2 c 1.6 kg . C0 111 base na
materl a seca .

Os pesos fin ai s . d os a n imab foram
96.2; 95 .9 e ~2 .s kg p ara os gru pos I, 1I
e 111 . r~spectIV ;;lI11 ente c os ga n hos médios
por an lln nl c . por d ia de 0.3 7 1. 0 .361 . e
0.267 ~g p.ara os m esmos gr u pos. O s
ganhos 10lUls fo rnm d e 31.4 ' 30 4 ' -o ?2 ­
kg n-o . . c - .:>
. • • a ,se. e ncon trando qualquer diferen.

ça CSt<l t l ~ l1c;:~ quanto aos ga n hos o b tidos
pelos 3 11 1 m~lI S e n tre os trut amt:n to s e m.
p rcgHdos. ,- t I

O s ,valo res hematoló gicos rel ativos , . <1 0

cO l1 te u~o . d e 1.1cmo gl oh in a . uréi a -c ~f, d e
hem atocntq lt ve ram p OU C<J v <lr im;ão d u·
rante o ex pcr im e n to c os v<l lo res fin a is
encont ra dos fo ram d e 11.2 ' 11 2 c 1I 6
mg(100 1111 de s angue pa ru 'h t: lll"ugl ob i n~ :
Iq;); 19;.7 c 17 ,4 m g/ JOO ml de ~ ~Úl gU~

pa~n u rem e 34 .0 ; 35, 1 c 33 .2 % p<-lra ní .
VC 1S ~e hemat ócrito nos gr u pos ex p~ r i ­
mt:ntms I. I I c I I I re spect ivarne n tr;; '.

O ~alo r d o e xp erimento consis tiu ni:l
dcmons~ ~<1ção de q,;,c os ruminantes po·
dem utJ lrza r ; <1 partir d os 60 di as ' d e idn ­
d~.. fon tes d e N nã.o 'p ro té ico para 'p ro du.
ZlI . um dcsen vol vlmento se m elha n te ao
obt ido Ico m u nU1 d iet a teste m u nha; ai nda
qu e em condições ad ve rsa s . ,

l O S cu r ralc tcs em pregados c r<l m em ma·
dcim , p ro vido s d e tet o em m c Í<1 ág ua c
I.:omedo u ro pa ra conce n lrad os c vo lumo·
sos ; m~~ iam 15 m d e largura po r 2 .5· l1l

de com pri me n to e t ,O In d e a ltu ra . '
ZAPAT A A., O . c t ~N i i . - Cr innza urt i·
fieia l de te rn e ro s y d k iencia en la u lili ·
zilcio n d e urea . R . l eA. Bo gotcí: 7 (4) :
371-87. 1972 .

CIUAÇAO ARTIFIC IAL DE
BEZE RROS 110LSTEIN COM
QUANTIDADES REDUZ IDAS

DE LEITE

A cr-iuç âo artifici a l d e bezerros tem-se
reve lado eficien te c" eco n ômica so b co n­
d ic õcs da snvunu d e Bogot á ' c du Estação
C I1~ E I Nus. d o departamento d e Ant io­
q u ia. Col ômbia . Não obstan te . os custos
d essa "c r -i aç ão s50 afet ad os em grande pro­
po rção pela minist raç ão de qU<l.ntidu~cs
de leit e que - pod em ' ser su bstitu idas por
alimentos de bai xo custo.

En tre os sistem as de criaç ão de bezcr ­
ros co m q uan tida de s ~eduz i da~ de lcit~ .
o m ai s usad o pelos cria do res c o da m~ ­
ni st ruç âo de sse alime n to de sde o nasci­
m en to at é os 56 di as d e id ad e ( 170 kg) .

O custo e a dem anda de leite I1?S cen ­
n-os de co nsu mo c o preço co merew l d as
bezerras de ::;u bs t itu ição . têm 11l? :s.trad o _a
necessidad e d e diminuir a ad muw itraçao
d e leite durante a cria ç50.

Tendo em conta os .aspecto S un h: rio rc.s
fo i p lan ejad o um ensa io no q~al os n ~,::

. b 1"0 kg de Iene em }:>I11 nlS rc cc eram -. - " . .-
di O estudo fo i rt:uhzad o na Estuçâo

ms. I I' d rnuAgropecuú ri a Obon uco . .oca rzu a., n~ -
'c ' oio de Pa sto em alt itu de de - 800 OI

O1
b
lj , .\ do mar co m lempcr.atunl

50 rc o r nvu -.". - I I_ I· de I- "C c prcclplluçao anuu <. e
mcc m c " ,
800 111m . . '

O . terna de criação artificial. co m r~-
SIS ~ ' dade - dc leit e (120 kg em

duzidn quan.t1 do com ou tro em
-- d· o) fOI co m pa rn» las , . . uundd 'ld e (17U

~ . ministr ou malDI; q , ' . . d
q ue ::jç ó 1' . o) rcsu!t uridb cor a ll1m~ IS _ ekg e m 5 <. 101::; , . ."', h. I . lento _e . ta nto os gun os
bo m desen ~o VI~ "\ ,. no ' oarró tc C peri.
d I Como a atura t" de peso " t -~. 1 cámó o consu mo c
m elro IOraClco nsSlO . . . ',.- (I Pd . • 'wt mlOur a crlUçao -
cOl1cen ~~a ~s ~dO J ' n; 'd ifcrençus estat ís·
di as ) l1 ao pr o , uZ.lra
ticas s i gn i fi ca ll ~:aS , : I : . , T

; - t <I )ed O eco no mlco . \ en I -

, Quan ~0J. aO ::>' ~' I ' Ola ex pe rimen la l de
• que o ::;I S c .co u-se : . . ~ - 5 di as econom iza a

1" 0 kg de ICltc em .> d I ·1·
-. . .:' de 50 kg e el c. .

ml.nlstr aç uo . 1" ' Criun za ar t ificia l
raNCE. E. ct .a ~I -;n ca ntid3 de s redu­
d e lerncra s H ol.sl~n l e A. Bogot á. 7 (4) :
zidas de Icchc..; .
389 - 94. 197_.

. ITO NA CRIAÇAO DE
NOVO CONCEPARA A PECUARIA

NOVILHAS LE ITE IRA

Há necessid ade d e realiza r m ai s in vés­
ligações b ásica s up ficu d us às áre as d e n u ­
trição e Ii siologin . e m rcl uç âo a n o vil b u­
d e ra ças leitei ras . na e ta pa com p re e n di d a
e n tre o lérm ino _d a c riação e o m omento
da primeira cobe r tu ra. Na Co lô m bia . es­
pcc inlmcn tc no Val e d e Ca uca . o nd e se
real izou a presente lnvcs tlgu c ão . as no­
vilhas de ra ça s leiteiras ne m se m p re re­
ce be m um a d ie ta q ue preen che os req u i­
s itos para um cresci mento nor-mal , nem
para ti obtenção d e um bom . d esen volvi ­
rucnto c - ta manh o ~ preco ces pa ra o pri­
meiro pa rto. Portanto . a (ccu ndaç ão d us
novilh as se a t ra sa ':II ~ ' 24 o u mai s meses .
co m perda . conseq ucn te . d e "val io so tem­
po produtivo.

Tem -se ref erido qu e as taxa s méd ia s
de cresci mento do ga do . nas zo na s b ai-cus
dos paí scs situ ad os a men os d e 30: ' d e L
são 10 a 50 % men or es do que uq uc lus
aceitas como normai s en tr e 35 e 50 ..· d e
L Nor te. As d ife re nças são un-Ib u ídu s
geralmen te a flu tuações es tacio n a is , n u
dis ponibi fidudc d e alime nto s. a efei to s
di re tos do clima. e nferm id ades . pa rasi tis­
mo c ba ixa qu alid ad e ge nética . O p rim e i­
ro Inte r parece exe rce r . diret a o u indire­
tam ente , a maior influência na pro d uç ão
e de se n\'olvi me n lo do ga d o na ma io ria
d as situ ações . no tr ópico . Na áre a ge ra l
em que os resu lta dos de ste tip o d e inv és­
tiga ç ôcs podem ser ap licados . nem a ~
doenças. ne m a q uali dad e gené tica pare­
ce m s~r os falo re s princ ip .li::> q ue de ter­
min am os re sultad os d eficien les q ue po r
ve zes se o bservam nas ériações de gad o
leile iro . O manejo in ad equad o e a n u·
trição d ef icienle sã o os i" at orc~ que mui ~
lim ita m a -ind úslr ia h:i teira . Co m cfcil0 .
P ined a mo::;troll que os pad rõ es d t:: l:rcs·
c imen lo gera lmen te acei to s p<lra no \'ilhus
Hol sle in pod em ser o b tidos na Co lômbi a
co m re la tiva ·facilid ad e, sem pre c q uando
Os requisito s nUlricionais são a le nd ido:. .
Assim . metas tai s co mo d e 350 kg d e
peso vivo ,em ida de p ró xima de 15 me ::-c s.
têm sido alcanc adas co m um sistema n ão
m uito compIi c~do d e m anejo .

Presentement e . o s criad ores que não
estão mi ni strando su p lem en tos a suas no·
vilhas , ó u que di str ibuem q uant id adc s
muito r,ed uz idu s e d e fo rm a irregul ar .
devid o ao s' alto s p reços" dos produtos co·
mercia is . m<lS q ue estão interessado~ em
melho rar seus m ét odos de alimen tação ,
ve ri am com m ult o a grado a possibi1id :ld e
de usar um ~uplemento com as l.:aractc­
rí sti c as de b ai xo custo e fácil di sponibili ­
d ad e . Por o utro lad o , nece ssit ,H;e de in­
fo rmaçõ es so b re os efei to s d e d iferente!>
fo nt es d e e ne rg ia sob re o cre sci men to e
c~m?or t ame l1 to reprodu ti vo de fêmeas
leJlelras so b co nd içõ es lo cais .

. N as cond ições em q ue o prese nte expe;
n m cnto fo i co nd uz.id o , o uso d e POl1 w:,
d e cana. como alternati va para o ut ras fu ro
rage ns , o fere cc u ma re sp ost a . aos Pfobh:­
m as q ue o pecuari st a , en fre n ta d urnnt l:
ce rt os Pl:rioc.1os d o ano, l:. necc~s:i ri o .

e n tão, av alia r esta cl ãsse de forragen~

mais ' exatumcn h; c de acord o co m os re­
quis ito s pu ra bons índices d e desemp l.'­
nho . Os o b je tivos dest e Irl.lb.l1ho for um
uetl:ni l ínar si:: lim a ·fo n le n llti vn de ~ ne,. ,

g.. d f · ·1 b - ti nwndro clI .
1.1 . e a CI o tc nçao. l.:l l 01 0
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forragem úni ca. pontas de can a , picadas. à vo n ta de: 3 .0 kg de um c o n­
cen tra do nu qu al a princip al Fon te de ene rg ia foi o mi lho.
com os animais recebendo à vo ntade e co mo ú nica Iorrugcm as po ntas
de cana picad as c 1,23 kg 'de co ncen trado, mals 4 .5"'kg de m and io ca . con­
tendo 35% de m . seca ; ambo s os co ncen tr ados con rin hu m 1.5 ~h de uréi a
e o consumo da m. seca procedente do suplemento concent rado fo i calcuh,(~o

par u ser 2 ,65 kg em ambos os grupos. No grupo 2 a m . seca . que d e via
-ser da da pelo milho foi subs titu ldu por igu al quantidade de m . seca p rocc­
dent e da mand ioca. O supleme n to con ce ntrado tinha a , seg uin te com pos ição :

A alime nta ç ão co r re ta d as vacas
luct nç ão é um dos fala res que cstimul
:.t. m un ifc s tuc ão de . sua capncidude prods­
uva . Na Col ômbia dc~envoJvcu.s(' li

pccuiiria leile i ra ex~luslva, a p roveilao
os prados de g ram m ea s , a s forru~cir '

d e cor te e u m li m it ado .uso de silsJ:.l:'
m a s as práticas de manejO das pnstJ .~

nã o são a d eq uad a s. D evido a influêncu.,
clim a tol ógi ca s h á dois períodos 5 .\'

a n uais . relativamente gra n des , e m qu
fo.r ragci ra s se tornam in.'p~óprias p3r
a li me n taç ã o do gado le iteiro . Em ai"
m as regiõ es h á alg umas tentativas r '
in.lensi fic a r 0 5 s ist emas . d.e manejo ",'
a lim e n tação do ga do leiteiro, seleeionlft'
do -o pa m l in ha ge ns de re nd iment os m .
e levado e u sando su bprodutos em :-U'
a limentação, m as n ão se di spõe de $uft­
cien te in fo rm a çã o sobre quais os lllim"
t?S mais ind ic a d os para sup ri r os rcqut­
Sitos d o a n ima l, d e fo rma econômic:I
efici e n te para p rod uzir Jeite .

o p r-oposno d es te cnsaio r i
nur ( I val o r a lim c n t íc io da~- sil
:- ( ' q~o po r ; lI1 rfcro c d e milho p ara
lci tvu-u s . e m p rod ução.

O c s t udo fu i rea lizado no Cent
c io n .rl (h: Iuvcst lgn çôes Agro
Pa !m iról. locullzud o no Vale d C
c o rn u ruu ;:1 11 u r i.J de I 000 m sobre o
elo mn r e lima tempera tura m é "
2 ·' ''C . p ara compa ra r os val o re s d as
rc fcr-icln -, :-i la,ge ns . so b re a produçâ
lci tc . go rd u ru . sólid os n ão gordur
ah crnç ôcs de peso vi vo d e 12 va
p rod u ç ão da raça H ol s te in .Fries ian.

O d c - c nho cx p c r lrnc n tn l foi de
t t -oc n ( swi tch bnc k I p u rn dois trat am
CO I11 t rê s per-io d os d e 28 dia s c d o!
incluindu set e d e nda p lnção e u m
prel imi nar" ele ( ·f dlns, a ntes de ini
e ns a io . A s vucns receberam a sil
vo n rndc . de m an h ã e il turde; a lém
receberem 3 kg diiirios de um cone
d o de 23 {;ó de pro teína bruta c 6·
N DT míst u rndos il s fla gcm e . na s I..
o rd e n h a . 1 k g de co nc e n tra do par
-I kg de le i te cor r ig id o a 4 C?ó d e ~I.
p rod u z id o s d u rn n tc o pc r ío do d e d
c ão e u jus tados d epo is a cada 14 d i ..

O con su mo m é d io da s s ilagen$ n­
m o stro u d tfcrcn çu s ig n ifi cu tiva ma.. :I

so rgo apresent o u maior COnte ú do d;:
t ér-in se c a . A s va ca s nlim enlad.as
si lngcm de so r'go co nsu m ira m m ais m
ri " se c a que a s nlirncnt udas com sü
d e milh o.

N rio o cor-rer-a m d iferenças s ign ific3 th
na p rodu ção d e lehc . ne m na por nte­
gc rn méd ia d e go rd u r -a e só ho uve U

lige iro aume n to de peso , não sign ific3th ,
a Iu vor d o g ru po co m silngern de so ~
gra n í fe ro. .

A s po rc e n tage ns médias de só lido..
gord u r-oaos m o stra ra.m diferença s ~i'~n l t­

cn u vus a fa vo r d a ailugem d e milho.
ORTEG A G .. A.: RUll!O R.. R_: HUEl:
TA S V ., E . - V al or n llmentício dei cn,
la je de so rgo d e g ra na y de mai z cn la
pro duc to n d e leehc . R. ICA , Bogot á . 7 t.U
4 15-24 . IQ72 .

VÁ R IOS NIVE IS D E MELAÇO r.
URI!I A PA RA PRODUÇÃO DE

LE ITE -
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28 .2
6 1, 1

3 .7
4.6
2.4

100 ,0

G rupo 2

10
190 .6
3 77 .3
186.7

0 .8 33

4 ./70
1.080
1,560

6.8 10
672 ,0

59 .0
24.0
13,0

1.5
1,5
1,0

100 ,0

Grupo

10
391. 8
366 ,8
175,1

0 .78 1

4,820
2,640

7,460
667 ,0

Grup o s
Testem unha (I) Exp erim e nta l (2)

mas co mo ti mandioca c a s rOIU :I :'- d e
Ca na . é possfvel obte r u m d cscu vol v im c n ­
to c crescimento udequud o s em novil fne­
de ruças lei teiras . pa ra efer uur a pr-i rn c iru
fecundaçã o em idades jo vens,

2. A maturidade se xu a l c o cornpur tn­
men ta reprodu tiv o d as no vilha s For-am "'~

seguintes:

determin am os níveis de produção de
leite.

Esse s req u isitos exigem lima a limenta ­
ção ba lanceada em seus componente s c
de qualidad e muito boa.

As silagens têm a gra nde vanta gem d e
perm anecerem co ns erva dos e a rmazen a­
do s os nutr ientes das forragens , com su a
ó tima qualid ade. Porém , a inda não se
co nh ece o va lor alimentício , comparativo.
de di fer en tes fo rr agci ras cul tiv ad as e cnst ­
lndns no nrnbiente co ln m h iuno .

(1)

(2)

VALOR DAS SILAGENS DE SORGO
E DE MILHO NA PRODUÇÃ O

DE LEITE

Ingredient e %

milho amarelo
~Utribase (mistura seca de me laço e fa relo de tri gu )

Orta de algod-
uréia ao
farinha de OSSOs
elemenl . ,
T os minerais

Ot al

Parâmet ro

Um
3
, b As POntas de cana revel ar am ser
a oa Io

éPOCas d rragem volumosa opcio na l para
4 A e seca. e de escassez de pastos.

sub~t i t ' matéfl a. seca da mandioca pode
como UI Ir COm rgual eficiê nc ia o milho

Onte de e .
suplement . nergra .nos concen trados

5 C
ares para ruminantes

. omv' d d .
dioca pod afie a cs ~elhoradas de mun-
cinco vcze~m s~r obtidas produções até
hecta re/ an rnatcres de matéria seca po r

6. Umao,
~m comparação ao milho.

te a cta a ahm~nt~ção balanceada duran,
alcançar

P su~a ~~~ç~~ ~crmile às novilhas
de 10 meses de ,ud" da e sexual ao redor
7 U' I a e,, m sIstema co
expe rimento per ' Imo bO mostrado neste

011 e o ter prim e'
los, nas novilh as Holstein Iras par-
mais de do is anos de idadé' com pouco
PI NEDA M.. J. & RUBlO ·R., R. _ Un
co ncep to nuevo en el levan te de novi11
para ganaderia de leehe. R. ICA B t~S
7 (4) :405-13, 1972. ' ogo a ,

nÚmero de animais
peso ini cial, kg
peso fin al . kg
ganho de peso, kg
ganho diário, médio kg
co .

" sumo de m.s.. pon tas de cana
em kg/dia

concent rado. kg /día
mandi oca. kg/dia
101al. kg/dia
consumo de proteína, g/dia

podi a subs ü ruír . eficientemente. o milho
nos suplemen tos pura novilhas e n tre u
dc snl<llnc C u pri me ira cobrlc âo . quando
se ministra m po n tas de can a co mo única
forragem.

As con clusões do tr ab alho são as ~~~
guinte s:

1. Com -a ut ilização de mat érias pri-

As vacas leit ei ras necessitam de ele­
m e nt os nut rit ivos suficien tes para satisfa­
zerem se us req~ is i tos de manutc?ç!O d?

v/'vo fu nCIOnando em co ndlçoes fi·
peso , 'd d. J' . para sup n r as cmun as qu e
SIO og/cas e
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Como muitas das fo rragens d isponíveis
são pobres em prot eína . e xceto algumas
legumin osas nativas e esta defic iê ncia se
acentua nas épocas de seca , é necessário
corri gi-las para m a n te r um alt o nível de
produ ção, suplemen ta ndo o p as tc]o com
mistu ras de grã os , especialmente co m "ali­
mentos pr otéicos , ta is como os sub p rod u­
tos de cercais e torta s o le aginos as, m as
seu custo, ass im como o dos alimentos
ene rgét icos, limita seu u so em mui tas
exploraçõe s. Não obs tan te , é im por tan te
estuda r a efi ciênci a desse s a limento s em
criações selecionadas.

Em regiõ es produtoras de cana dc açú­
car, o melaço é u m sub prod u to ccon ôm i­
co que pode subs tit u ir p arte dos alimen tos
energéticos. A uréia (fertilizante) é um
compo sto barato que se pode ministrar
ao gado le iteiro para su p rir parte da p ro­
teína da ração. subs titu ind o q uan tidades
equivalentes de ni trogênio q uc é tr nnsfo r­
m~do ~m prot e ín a no rumc pela ação
microbiana.

O propósito deste experimen to fo i ava­
liar , na alimentação do ga do leiteiro a
substituição dos energéticos pelo melaço
de cana e seu possível efeito no consumo
total de ali me n tos ingeridos di aria mente.
Tamb ém foi o de a va lia r o efcito do u so
da uréia na ração co mo substitu to de
part e da pr oteína do concentrado.

O exper imento foi rea lizado no Centro
Naciona l de Investi gações Agropecuárias
Palmira , do ICA , Val e C311Ca , a uma
altura de 1 000 m sob re o nível do mar
temp eratu ra m éd ia de 24DC e precipita:
ção anua l de 1 000 mm.

Utili zaram-se 12 yacas H ol stein em p ro­
duçao".em um ens~IO de alimentação para
de ter mina r os d elta s de três níveis de
melaço de ca na e uréia em rações Isoca­
16ricas c isonit rogenadas sob re a produ.
ção de leit e , sob cond içõ es su b-trop icais.

O deser;tho empregado fo i u ma dupl a
troca (swi tchback) co m per íodos de tra­
tamento de 21 di a s e 7 d ia s p ara os de
troca. O s três níveis de uréia foram
O: 1,4 e 2%. Usaram-se para sub st itu ir
o farelo de tr igo e a to rt a de soja co mo
fon tes de energ ia e prot eína, re spectiva ­
mente. na m istura co ncentrada . O s n í­
veis de u réia adicionados ao co ncentrado
foram proporcionais ao a umen to dos n í­
veis de melaço .

A composiç ão das rações exper ime n­
tais era a seguin te:

Rações , kg
Ingredientes 11 111

melaço de cana 15 30
milho moído 50 50 50
farelo de tr igo 40 30 20
torta de soja 10 5
uréia 1,41 2 ,78 .
minerais 2 2 2
proteí na bruta total 20,Q4 2 1,00 19 ,31
pr oteína bruta to ta l ,

sego aná lise 19 ,35 19,44 19,60

Tod as as vacas receberam silagem de
boa qualidade à vo n tade e o con cent rad o
foi mini st rado de acordo co m a produção
de leit e ajustada a intervalos semanais.

O co nsumo méd io di ári o de silagcm ,
por vaca , ell1 ca da um dos trê s grupos

foi 44 : 44,9 c 45 ,5 kg. A média diária de
consu mo de grãos foi 5,4; 5,5 e 5,4 kg,
representando um a média diária de con­
sumo de O; 17,0 c 150,4 g c d<; O; 825 c
1 620 g de melaç o para os tres grupos.
resp ect ivamente.

A méd ia de prod ução 4jária de leite
corr igido a 4% de gordura para vacas
que rec ebe ram os três nívei s de supJ:"
mcruacão foi 12,9; 12.8 e 11,6 kg, As ~ 1.
[c re nç as en tre médias de tratamentos ~ao

fo ram significa tivas; nem foram as dife­
ren ças con cernentes à porcentagem de
gordura do leite ou quan to ao consumo
de alimentos.
HUERTAS V., E. cr alii - Vari?s. nivele~
de mclaza de cana y urea s~m'mstrados
cn co mbinacion para produ:clon de Ieche.
R. ICA, Bogotá, 7 (4) :425-,6, 1972_

ALIMENTAÇÃO NORMAL E ALIMEN­
TAÇÃO DESAFIANTE PARA YACAS

LEITEIRAS EM PRODUÇAO

As explo rações bovinas ~dest i n~das à
d - de leite reque rem [nversces ele­

pro uçao e é necessár io contar com
va?as.. p~~ob~~ qu alid ade, instalações ade­
a nlmdOls _ de ob ra especia lizada, ma-
qua as, mao . .

. e nut rição sufiCientes.
neJo . - u reut enco ntra r cnuçoes q e "

J:. frcqu~n .e das condições enumeradas.
nem a m a íoria c io e alime ntaç ão, o
mas falh am em man ~o riet ário deixe de
qu e f.az C?111; qu e ~ Pso~as significativas
auferir dUlTI nmen
de dinheiro. I'ndo nã o se oferece a 1-

Sabe· sc qu e qu ad •s vacas sua produ .
roent ação balance~nt~ ~ãO defici ente s. Mi­
ção e co rnportc ro n-ien tes que os ncces­
nistrando-se mais nu destin ará a aumenta r
s ários , o excesso se o vivo c out r:l part e
excessivamente o pcs
se perderá .

-
Se um a vaca é pr ep arad a conveniente­

mente para a lactação. mini strando-lhe ,
pelo menos durante 60 dias antes do par­
to, um concentrado adicio na l à sua diet a
c, depois deste, 0,25 a 0.50 kg de conce n­
Irado extra, d iari am en te. sobre os requi­
sitos de mantença e produ ção , até quan­
do o an imal deixa de resp on der. a vaca
é ob rigada a manifesta r sua capacidade
m áxima de prod ução, ex pr essa ndo assim
seu valor gené tico .

No in icio da lactação as vacas necessi­
tam de altas qu antidades de energia p ara
at ender a uma produção elevada . Se a
dieta for insufici ente du rante este per fo­
do, ela obterá de seus próprios teci do s
os element os necessários para produ zir '
leite. Ao final da lact ação a vaca deve
estar em ges tação, sendo po r ta nto acon­
selhável qu e aumente seu peso corporal.

O obje tivo deste trab alh o foi compa­
rar os sistemas de alime ntação desafiante
(grão s min istrado s em altas p roporções
1:2,2) e normal (grão s ministrados na
proporção de 1:5 ou um kg de grã os
para 5 kg de leite pro du zido) investiga­
dos pelo Programa de Gado Leit ei ro no
Cent ro N.I.A. de Palm ira, em vacas e
novilhas Holstein em produção, quan to
a ganhos de peso antes e depois do parto.
produção de leite. persistência da lac ta ­
ção produ ção total de gordura e. custos
de alimentaç ão no sistema de alimenta­
ção desafiante.

O tr abalho foi reali zado no CNIA,
Palmira , a um a altura de 1 000 m sobr~
o n ivel do mar . 24°C de temperatura me­
dia e pr ecipitação anua l de 1 000 mm.

Estudaram-se du as lact ações sucessivas
de 24 vaca s, a primeira das quais foi
com suplementação de grãos de forma
rest rita e a segunda sob o sistema de
alime ntação desa fia nte; também foram
estudadas as lactações de 42 novilhas re­
partidas em dois grupos iguais nos tr ata­
men tos ante riormente descri tos.

Nos grupos de alimentação desafi ante
os pesos aumentaram : em novilhas. 79 k g
e em Vacas, 70 kg, a mais. sob re suas
testemunh as corresponde ntes sob alime n­
taç ão restri ta e esta s di feren ças foram
altamente significativas. A produção de
lei te também foi superior par a os grupo s
de alimentação de safian te , pr oduzindo as
novilhas 636 ,5 c as vacas 729,2 kg mai s
leite do que os anim ais correspondentes
com alimentação restrita . As diferenças
foram altame nte significativas para as va­
cas c apenas signifi cativas para as no­
vilh as.

O s au me ntos na produção total de gor­
dura no s animais corn alimentação desa­
fi~nte obedecera m ao aumento na p rodu­
çao to tal de lei te mas não a um au ment o
real da porcentagem de go rd u ra . O s au to­
res menci onam o custo d a alime ntação
para pr oduzir um kg de leite , em pesos
colombianos ($ 0 ,85).

RUBl O R., R. ; HU ERTAS, E.; ORTE·
G A, A. -:- A1imentacio n normal y ali­
men tacion de safian te p ara vacas lecheras
cn prod ucion. R. ICA , Bogotá, 7 (4):
437-48 . 1972.
C'Sclccões Zootéc nicas " _ n." 154
Agosto Iq74 _ BL ISSN 0037
1262). •
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G ME EIRA
I) \.? l ·t :J 21 de se te m b ro prà,

g (l \"l..· r n ll d~l Estado de M i ll il ~ lh O

.liH i ,";.í 1):'- p ortôc- d o Pa r q ue d':t L q

lviru . c-ru Ik l(l H o rl zontc. patn' C
i" il(,:.io d ., V I Ex poaiç ão Agro n te
E:-Iad ua l c 1I Ex poai ç ào ESlad
C um pvôce- . O nco rncc irncm-, d lIal
q n ôncia ;'1 ~ "" 1"I L' d e ce r ta mes qu("at~ ~.
l o r id ~ 1(I c ~ lll ilh: i l:;:I S n:in iciur<l m emas ~ .
<kp(ll:- ti c· UUl in tc r vu lo de cinco 19 \
e m q u c . p or mo tivos de forç a "'.
d ei xaram d e e-c rcn l iznr a s e);;~l
o fi ci ui - 11';1 C n pi t n}. 1 '

O~ cloi s últi rn o s cc r ta m es fOr
I'nad()~ d e ô xi to. A gora, em 197)'l.1ll ~
c rc tarin d u An r-i c ult uru está Ctn' a se,

da cm con e.cpui r ::- ll CCSSO a inda Pc ,
pu ra is-o tcn d o romudo as pro\'id~a
ll L' l' t.: :-. s :íri a s . Assi m é que foi t.'Habell{-
d o p crfcir o cnt rozu rnc n ro e ntre 11:',

- I ' 1" .. I S U,g:IO :" l {l 1'0 rrus tcr i o C nn cc rclü t ' l .

Agricult urn . a ssim co mo fo i abl i~ d,.
npoi o imprcscin d ivcl das tl SSOc inç Õ(-c \
cri u d orv ... q UI.' i.i ~I.' e st ão mubil', ' Il

. I I ' i l . ' .,,,,,p ut-a qll c nl .ll S (l~ (O IS rru ~m lnl" i .""
trc hovim », . cc juino s I.' de PI..'4 11t.' nul', c
1\.' , S I.'.-i '; lI~l a p r~ sl.'illa dos ao püb li\·o. ~\
a SSllC I<JCOCS te m rc p rcs c n tnn te , lla -'
Ill is :-. ú c s' cucurt-cguclus d e pronlO\:,~' v_ _r

\,' apn..-sc n u uu sngcs t ôc, no ' '
d ur o IlWiOI" h r ilho posl'h ('~ t'~·

•
Ilh b l rns
li d o d c
Íl.: :-. la .

O go \'I..'rn n d OI" A urcfin no C ha ves
te -nel e trnnsl'orrruu- as Iuturns e.\ Pl~'i ~'f\.'
a g rope c ll<Í r ia s d o Parque d a Gõllll· ' I~ (:'t.~

• ' I.: \' l tIl ll 111 ccn ti-o d e n cg o c to s para crinl 11
d e l o d o () P a ís e n um cen tro do ( \'I\'~
..; ú c s p ara o p úbli c o , <Ih

Viu-i as co m issões es t ão Irablllh,
. I ,In ·)uuvu m c n rc n o s se to res (C Sccrctllria .. ~'

vu lgac üo . rul vt d nd cs t écn icas. 'll i vid' ~"
fi n a n c ei ras . at r uç õc s e se r-viço, ~~,~ 'I\'~
qUI.: ln cl u c rn : ud up taç âo d o P'lrq ll ~' '~'
Gn rn cl ci ru , «limc ut nç ã u pa ra os nllin,, ' ·

. I I f ar,
~C I : \' I ÇO (e ( rn n ~ port ~ , ( ,C CS: 1 silnil dri
a ui rn al , Ic so n rurr u . fi scali znç âo c \ "
lán c ia . l~,

D e ve rão ser rc p r-cscn tu d us us r:I\':h I
g a d o le i tei ro H ol an d ê s prel o c br::l'n ~~:'"
H ol a n d ê s vcrrn cl ho e branco . ler" \

, 1,;\ r
G'ucrn sc y : L" 01:-' d e g a d o de CO rl l' G
zc rú. G il", Nc lo rc. In d uh ra sil. Chhn.'u,
c C h.u-o l õs . .. In

Vis ta aé rea d o Pa rqu e da Garne iei r a ,
o nd e se rea lizam a s expo siçõ e s

agr opecuá ria s de Be lo Horizo n te , e que e m
setemb ro ab r iga rá mai s de dois mi l a n im a is.

Na V I Expos ição es ta rão p re sentes a s r a ç a s le i te ir a s
Ho landês p . e b ., Holandês v . e b ., Jerse y e G uern se y ,

e as de cor te G uz e rá , G ir , Nel o re ,
Ind ubra s il, Chi an in a e C ha r olê s .

=-l..UIIl'.-L~_.~._~,........._._.. .;d,,~.~.•,_.Lo.i

CAMPEON ATOS E PR ~MIOS

A 1i E x pos ição E s tnd u n! d e C:llllPl'\\....
rcunlrü lodos os cam peões dn s cxpo,' i­
çô cs re g iorw b rea lizad a s no s nno, l.t..
19 74 e 197 5. a lé m dos c a m peões da \1
Expo_s it,.: élo Es l n~ l ll a l Agr~pec~ó rin que
es ta rao n u to ruuti c a m e ru e IIlSe nlos,

Em 19 74 foram c o n fe ri d as nos cam.
p eõ es c a os campeões d o s cam pcõc~ 2>J ,
la ç a s d a m e lhor q ualtdude o fc rcc idlls J'I.'
l u Scc rcuu-i u da Agr-i c nl furu, bl.lll C\h ..
empre sa s d e u tivi d ndc s ligud us no ~~'I (\J

Em s ete 0, grand



OR

•era.as

A I i ExpOSl çao Estad ua l de Campeões
reunirá todos os campeões das expos ições
regio na is realizadas nos anos de 1974 e
1975, a lém dos cam peões da 'V I Exposição .

S re ta ria da Agric ultu ra do
Tr oféu ec . ferld
EstadO de Minas Gera IS,. con ~rt o d
aos expo sito res CO~ mad'orBnlumHero. e

Exposiçoes e e o onzonte .po n tos nas

de Mi

AS COMISSÕ ES EX ECUTI VA
E ORGAN IZADORA

Como <I maioria do s eleme ntos d:'IS co­
missões executiva e orgunizndora jlí a túou
em exposições untc riorcs , tem -se como
certo que desta vez seus trabalhos rcsul ­
turâo em maio r êx ito.

A co missão execu tiva ce n tra l csnl assim
con st ituí da: DL Agripino Abrnnchc s
Viana , secre tár io da Ag r icultu ra : D r, Pa u­
lo Ca lde ira Bra nt . sec re tá rio adjunto da
Agricultura ; Dr. Má r io Alves Malufulu,
dire tor esta du al do Mi nisté rio da Agricul­
tura ; e Dr. Adair de Paula Agu iar, di re­
tor agropec uá rio.

Da comissão o rga niza do ra , sob a pre­
sidência do DI'. Ad ai r de Pau la Aguiar,
que rep resenta a secretar ia da Agricultu­
ra , fa zem pa rte as segui n tes pessoas: An­
ton io José de Araújo , Ary Hon ório da
Costa , Elzio Gonç alves Tcl les , G lauco
Q uciroga, Hen rique de So uza , Humber­
to Canabrnv•• Per ei ra . José Gomes dos
Santos, José Lcâo , José Ma ria da Silva ,
Labien o An terio r de Ar aújo Filh o, Mí­
gucl Fel ipe, Antonio e Re nato Reis , lo­
dos da secretari a da Agr icu ltu ra ; Rob er­
to Ab ram o e José de Paul a , do Min isté­
rio da Agricult ura; Arnaldo Rosa Prata,
Bolivar de And rad e , Cássio Vie ira Mar ­
que s. Newton de Paiva Fe r reira Filho , to­
dos da Associação de Cr iadores; Hildo
Tott i e José Balbi no de Ca rvalho, da
FAEMG; Geraldo de Elias M arques, da
ACAR; c l cci J. Lopes do Vai, da Esco­
la de Veteri nária .

t. su.xo. FINANC),\~l ENTO,

ATRATIVOS

o Parque da Gumclcl ru 0 u-adi cion uí
ponto de encon tro de pccum-i sta s , iu tc
rcssados em conhecer 0 .:- a niruui s uli ex­
postos nos ce r tames pccuút-i o s c em c ntu­
bolar negócios de seus unun ai s. O leil ão
deste ano espera-se qu e atin ja ele vad as
cifras, estando su e orgu niznç âo a cargo de
comissão esp ec ialme nt e des ign ad a. vá­
rios estabelecimentos bn ncúrlos instala.
rão agênci as no rec in to de exp osição, com
o que os inte ressa dos te rão maiores fuci­
lidad es de Ilnanc fumcnto .

Além de palestr as técn icas e da cxpo­
siçâo de produtos da ind ús tr ia c comér­
cio , a Comissão Execu tiva Cent ra l ofe­
recerá ao púbfico visi ta nt e ro de ios, rodas
de viola , núm eros de can to de música
ser taneja e out ra s at ra ções.

rural. Este ano tnu rb cr u ri cu- l il ~ ;'l :- :"t T :il \

ou torgadas <10 :-> unim ..li:- cam peões . H <I " c·
rti muitos pr êmi os . c u trc os q uai s 10m
destaque os t ro f éu s " G over-no d o Estud o" .
pura os e xposi tores d os rnc lh o rc s bovinos
c equinos. O s t rntuclo rc s d e an imais p rc
sentes na Gamclciru co ncorrcrõo tam b ém
a prêm ios csp ecfni s .

certam



ru re ) , e n t re o cava lo de rr
apoio c o de apoio dt e
do, s imbo lizad a pel os dois
m ai s q ue apa recem ne st a : .'
tográf ia , po r sin a l, doi s C&,

da ra ç a Mangala rga Ml!Irch
o que es tá em 1.° pla no, ( ee
al azão d a frente ebe rte e e e .e
do ) , sem ne n h um a post Uf'.3 ~
cqu fl íb r to , com a cabeça e st if'
pa ra a f re n te , como nl!l te ntoll f.
de obt ê-lo . ( Pedimos excuus
ce vnlc c ao c ava le iro q ue
con hecemos, por lIp re sen t
dessa fo r ma ) " O 2 ,0 cava lo , (
to) em apoio diagonl!l l, como M

vê ni) foto , mos t ra OU l ra ~: ..
r a c e q u iHb r io , q';Je nio tem ~

1.0
• Ca beria muito be m act_i •

fr a se escrita pelo Cel . João FI'
ci sco Din iz Ju nq uet ea, e_ t r.
do seu livro " Co mo amanSa ..~
nossos caval o s " : " para o ca,
d e t ração pesada, a m a rch l!l m
co nve n ie n te é a de Ir"p
cpclc" , e tc. , et c . " Jnveesem
p o r -o os cava lo s de se le , qve
cesst te m de m a io r repl d er
m o v im e n to s. os o u tros t ipos
m a r c h a , são p re fe ridos,
o s po ntos de apoio ao sele
e m menor número . o q ue f
r-ec o m a ior presteza e de
tu r-a na s cvolucõ-s "

Es te nã o ser é u m a rtigo c sc rt ­
to , p ropr iament e di to , m a s s im
uma ten ta ti va , de rn o s t r a r v i·
su a lmen te , em d u as fo tos, u m
assunto q ue da ria margem a
p áginas c p á g inas esc r- itos la l o
interesse c a po lêmica q ue des­
pertam e n t r e os criado res : o do
~ndamcn to.

Trê s são as ra ça s de cav al o s
nacionais que m a rcham : li M an·
ga la ,..ga Mine ir a { M arc h a d o ,. }, a
Poull s te e a Campolina .

Na 1.· falo , te mos, o q ue c ha­
maría mos n a no ssa o p in ião , de
andamen to id e al pa ra e sses rn a r-.
chadores : aque le no qua l o apeio
é diagona lizado o u que, pe lo m e­
no s, du rante o andame n to , h á
quase que total p redorntn ên et a
d e sse s apoios d iagona is . A p ri ­
mei ra fo to most ra t rês re p r e sen­
tentes das t r ês r a ç a s , da esctv e r ­
da pa ra a dire i ta: a M inei r a, a
Pa uli st a e a Ce mpo ltna , n urn c
fe liz coincidência , ne st e apoio
d ia gon a l, s im u lt anea mente . En t re­
ta nto a q u i va i u ma r e s sal va ; o
a nda r, embora d iagona lizado, de­
ve rá se r m a r c h a d o , sem o que
nã o lere m o s m arc ha e s im , t r o te .

Na 2 : f0 10, tent a remos m o s­
trar a di fe r e nça d a q ua lidade de
anda men tO (pela p rópria pos-

R. GOITACAZE5, 450 • BELO HORIZONTE· MG
TELEFONE : DDD 031 _ 226·9955 - (PBX)

SERR ANA
PALACE H TEL

A. JUNQUEIRA

Os

COM PA N H IA NACIONAL
DE HOTELARIA

• •
APARTAMENTOS
TELEV ISÃO ATAPETADOS COM GELADEI RA , M ÚS ICA,

" SCOTCH BA~ "AR CONDICIONADO RESTAUR ANTE INTE RN A CIONAL
, SALÃO PARA COQUETÉIS RECEPCõ ES, FESTA S - GAL ERIA

DE AR , .
1Iiiiii..=__.-_ TE ACEITA-SE CARTÕ ES DE CRÉ D ITO .

marchadores
em foco
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E uinoél!lt~,-,ª: . '. . .- . '.:. .

ava O rural funcional
J. N. FROTA JUNIOR

Gaiato do Vale, filho do garanhão PSI Don
.. I" uma boa am ostraG O SI k e egua Campo ma, e

d o que pode rá se r ob t ido com esse cruza men to ,
visando o cava lo de hipismo. ( sal to ,

ades t ramento e co ncu rso com ple to de eq uitação ) .

NOVA DIRETOR IA D O C .A .C.R .

A prim eira Diretoria d o Club de Ades­
tramento d o Ca valo R u ra l, q ue sob a
presidên cia do criador Ruy Terr-a c a co­
laboração de seu s companheiro s de ad­
ministração torna ram u ma re alidade li

primeira socieda de esportiva d o gê nero
no Pa ís, vem de terminar se u m andat o.

A nova d ireção el e ita em ch a pa ú nica
- o que co mprova a união c a u nid ade
de ponto de v is ta dos q ua r tc lros - já
foi em possa da .

Está assim co nst ituída: Antonio Re na ­
to Prat a , presiden te ; Domingos de Souza
Mede iro s , v ice-p resid en te ; Adão Lc rc no
de Med eiros , secre tá rio ; José Carlos Del­
fim Miranda , tesou reiro : Fra ncisco de
Souza Medei ros, d iretor d e esporte s c
Geraldo Ribei ro de Souza , d iretor de
manutenção .

Aos di reto res cujos m an d at os te rmi na­
ram, os no sso s parabéns pe lo profícuo
tra balh o dese nvolvido. Aos in tegran tes
da nova D ire toria no ssos vo tos de êxito
no desem penho d as fun ções que lhes fo ­
ram co nfia das.

IMPORTAÇÃO DE V ENTRES
ÁRABES

Em recen te número passado informa.
mos. em um ite m desta se ção, que um

grupo de entusia sta s cr iado res da " no bre
ra ça" havia viajado à Argentina para aqui.
siç ão de éguas Árabes. Ta l grupo e~tava

cons titu ído pelos cria do res ProL G Uilhe r­
me Echenique Filho , Lu iz ' Dumont Vill a­
rcs , Ernesto Silveira c O swa ldo Gudolle
Aranha.

Adqui ri ra m um lote de 21 éguas ­
umn com cria ao pé e as demai s c:,xc:.r­
mdns - ori un da s dos campos de enaçao
dos haras Los Toros, La Sola, EI Saif,
EI Pavon c EI Atalay• .

En tra ra m no País por via terre~tre , pe­
la cidade fron teiriça de Uru~ual3na-RS .

Fo ram sorteadas entre ?s cr iado res que
haviam previame nte se Interessado pela
import ação.

CARTAS DE MONTA NA
A.B.C.C.R. MANGALARGA

" Ce m a fin alid ade de promover um a
eclcç ão mais eficiente do Cavalo da Raça
Mnn gnlnrga, com um melhor e ma!,?r

. t dos reprodutores, ficacprcvc itamen o • - ' f
instituída por esta As~oclaçao, a ~~~~a
de coberturas, conhecid as _ co~o. . •
TAS DE MONTA". Serao dirigidas e

. I Stud Book c pela Co-
o rientadas pe o d R Mangalarga.
missão de Fom ento a aça .

Essa r átlca fundamenta·se no aproves­
tamentoPdas coberturas cxcedenles de re-

produtores de propriedade de associados, .
em égu as aprovadas, clí n ica e morfologi­
camente, pelos órgãos a cima menciona­
des, de propriedade do s dema is asse cla ­
dos.

As Carta s de Monta serão regulamen­
tad as pelos seguintes ar tigos : (seguem-se
28 artigos)."

A insti tu ição da ve nda de coberturas
de garanhões são de todo benéficas à
seleção de uma raça quando , e principal­
mente, tai s rep ro du tores são também .
além de "aprovados clín ica e morfo l ógica­
mente , raç adores já comprova dos.

A iniciat iva da Mangalarga foi das
mais fe lizes.

CONTINUA A IMPORTAÇÃO
D E QUARTO·D E·M ILH A

Nos últ imos dias de março passado "
chegaram a Presidente Prudente-SP, ma is
t I animais impor tados do s EE.UU . ­

No princípio de ab ril , mais qua tro.

MESTIÇO PSI x CAMPOLlN A
PARA H IPISM O

Com a gradativa meca nização da arma
de . Cava laria do Exército Nacional , que
culminou co m a extinção da Diretoria de
Remon ta e a venda em hasta púb lic a do s
plantéis de suas coude larias (à ex~eção

da de Campinas-S'P, que continu ar á su­
bo rdi nada à D iretoria de Veteri nária, pa­
ra a produção de a nimais para o hip is­
mo) , o principal ce n tro produtor desse
tipo de animais, que cr iava para o fo r­
necimento às tropas montadas, ou seja,
o Rio G rande do Sul , de alguns anos a
esta parte se desin teressou po r esse cr ia­
tório .

Conseqüente mente o hipismo , ou me­
Iho r , os pratic antes do h ip ismo não mais
en contram com a fac ilidade de an tes,
anim ais para a especialidade , passando a
recorrer ao mercado argentino , o que
aca rr e ta urna sa ng r ia nas no ssas divisa s.

Vá rios apelos têm sido fei tos ao s cria­
dores pat rícios para que se dediquem a
ess e tipo de criatório, mas ao que pa ­
rece eles p refe rem " co ntinuar naqueles
q ue já conhecem . uma vez que só os co n­
siderados grandes salt adores obtêm pre­
ço rernuncrat ivo. " •

Sabemos q ue o cr iado r José H omem de
Mello , ex-cavale iro de concursos de sa lto
na su a m ocidade além do PS I e do s pô ­
ne is , cr ia também uns poucos an imais
para sa lto. d

Agora tiv em os not íci a que o cri a ?r
Valé ria Rezende (Fazenda São Fr,~nec~

M G ) es a .co - S . Pedro dos Ferros- • o hipfs-
pcrime ntand o obter animais para
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·A S SO C I A Ç A O IlRASILEIRA OI"
CRIADORES DE CAVALOS
DA R AÇA MANGA LARG A

( Fundada m 1934)

QUEM SAB E O QUE VALE
UM CAVALO E O CAVALEI RO

M ONTE UM MANGALARGA
E VE RIF IQUE O SEU VA LOR

Sed e :
A v . Frunci sco M nt ur uzzo , 4';5

( Parq ue F ern ando Cosnn

0 5001 - S ão Paulo - S I'
T e!. : 62 ·6269 (D D I) 0111

I'IUM EIROS NÚCLEOS D E
S E L EÇÃ O DO NORDESTINO

Po r [nl ar em M uro G rosso lem
rio s d o Pcm fnnc ls-o ,

1.0 110 q ue fo i f u nda d a a A .R.C .C .
ru uc iro in tc rc e-surno-nos pelo assunt e
b lica m o s v úri us n o t íei a s c coment á •
brc (.) andamento d o progra m a de p ­
v nç âo L' scl c ç áo dói raça . conseq ü .
ped ido s 1l 11~~O:-; de informa ções.

Corno n :1O tom a m os m a is a in'
de pt-o vo c a r n ovas informações. e l '"
s u ru rn d e :-;C I· fo rn ec idas .

POI· iss .o p c r jaun tu mos ; " Vu! be-m "
m a l o u-a b ulho d e sel eçã o da ra 3-

c rn rc gi rn c d e c oopcr uç ão e n tre a DA~

( Di v b fl.o parn Ani mais d e Grand e P..
e 0:-. Cria dores p a r l ic u la re s?"

O s an inw h. nprcsc n tud os em R
P E . e m 11.1 7·1. p arece terem deixa d u ~

sc jn r, lima Vê v: que :IS fêmea s cxpo sr ...
n p c n ns duns c que por iss o m esmo C! "
ri mn se r a n im a is d e categor-i a - h ~\
ru m apc nn s um 3." luga r c u m a m e ' •
h o n r O S: I . " ...

COI\IO V'\I SE P R O C E SS A N DO
SELEÇA O DO PANTANE IRO~

o D r . R c rm to M o ra es . profeSso r :l E
cola . d e V crcrt n árt n de Perna m b u cc, ­
p res ide n te d a A .B.C.C . Nordeslino. i '\
m ou-u c s q 'uc a pesar d as d i ficu ld :l d ~ ... ...
rói cncOl~ t ra r . a ~l im ai s que se cnq u ":I
no p a d rão o fic ia l c sf n be lcci d o par
....<1 . n A ssociuç ão . d an d o c u m p r imt:'n t '
p r-ogrrun n de cooper-ação DA G E \ ..
d o r. udqcrh-lu po r p re ço ju st o c c::. t ~
lnd o r (s im. p orque se fo r p ugo pelo,
co s bo n s nnimu is ai n d a exis te n tes "r
d e bUlHIIlH" . n ã o h a verá in te re sse fu n
d o s criad ores) . a lg u n s a ni mais em n '
1"0 s u fi c ie n te p u r -a a fo rmaçã o d os
melro s núcleos p art iculares d e se i

D entre os mac hos adq 'uir -i dos, in f..
o proL Rena to M o ra es h a ve r u m ~

n hão d e c aructcrfs ricas raci ai s supc ~.

às de ECL I PSE. q ue fo i Campcno (' \
lo c Campe ã o d a R açn na X Scm an .

C411iP l: d e vc tc rirt ár -iog c l tn icos c p
gbl<l:-. p.u-a idcn t ifi c ução da d
co n-cq üc ruc -, mcd idas d e o rd e m
ri a.

POSitiv ame n te o c rtat ôrlo d e eq üi n os
em Mato G ro sso não atra ve ssa u m a Ia-
sc. feliz. -

A cheia do Panta nal em 73/ 74 m ato u
u m gra nde número d e an imais d os núcl eo s
part icul ares de seleção d a raça Pantancl­
ra, segu ndo nos in fo rm o u o D ire tor d o
St ud Book resp ec tivo . po r o ca siã o d a Se­
mana do Ca va lo em Recife-PE .

Rcccntemen te tivemos no tícia d e fon ­
te oficia l q ue estava grassu ndo _ já h a ­
Vt~ldo aca r re tado muitas baixas - lima
7Pldemia , cu ja doença a inda não es ta va
Iden tifica d a [1 época da info rmação .

A.tento ao assu nto , o Mini stério d a
AgrIcultu ra - cuja atuação é sem p re
pronta ne sses ca sos e por isso merece
nosso respeito _ en viou para o lo cal um a

EP IDEM I A EM MATO GROSSO

FE DERAÇÃ O D A S A SSOCIAÇO ES

Já estão na Fazenda l tupu ã (Avaré-S !")
d o criador En io Mo nte . o garan hão (pre ­
to) e a ég ua da ruça Lu sitana , a dq u iridos
em Portugal.

Ao que esta mos in fo rma d os o ut ras aqui.
sições feitas po r cria dores bra sile iro s .
ag uardam ape na s navi o pa ra v ire m p a ra
o Brasil.

Fazem os vo to s para que esses a n im a is
- de cujo tronco ibérico d escende a qua­
se lo ta lidade do rebanho na cional -- c he­
gue m o q uan to antes ,' pois a el es cst~
preservado u m im portan te papel na e q u r­
noc ultu ra brasilei ra .

As c ha m ad as ..associações rni nei r u ­
( l\1r; ngal a rga M arch ud or- c Cnmpolina )
tomara m a iniciativa d e c o nvidar a s con­
gêneres - a tingem hoje o tot a l d e n o ve
- para a fund aç ão de uma en tidade n u­
ciona l cu jo obje ti vo se rá um d iál o go m ai s
di reto com o Ministério d a A g ri cult u r a
e a CCCCN.

H á vários a nos v imos . d e s ta s colunus
- uma vez que o objet ivo d e lodas é
prati ca men te o mesmo _ lembrando a
fundação d e u m ó rgão de c ú p u la q ue con ­
gregasse to d as as a sso ci a çõ es de c rindo ­
re s do cavalo de serv iço - d eno mi n a ç ã o
obsole ta u ma ve z q ue já são tnrn b érn de
espo r te cquestrc rural - a fi m d e pode­
re m. através de seu re pre se ntan te n a
CCCCN , exporem seus p la nos d e tr ub a­
lho p ar a ap ri moramento zootécn ico e
funcional e apre se n tarem su as re ivindi c a ­
ções necessárias 3 execução dos m esmo s.

Me sm o q ue. fu nd ad a .a fede ra çã o n ã o
co nsiga ela u m re p resenta n te junto à s a u­
toridades responsá veis pelo d ese nvol v i­
men to d a eq uinocu lt u ra n ac io na l. n a
CCCCN o u em o u tro ó rgão go ver name n­
tal . fi ag lu tinaç ão d as a ssoci açõ es e111 tela

.n u ma federação o u e n tid a d e se m e lh a n te
tr a rá , se m dúvida. muitos pro ve ito s a
esse ti po d e c ria tó rio.

"A união Iuz 1.1 Ior ca" . diz o vel ho
adá gio .

IMPORTAÇÃO DE LUSITANOS

m o cruza nd o ga ra n hã o PSI com éguu-,
Cur npoliuu .

G A IAT O no VALE. c uja foto ifu s t r u
estas not as , é o pr im e iro desse s p ro du to s,

a ou tros

a mais moderna arma

contra INfECÇÕES

•

LBOORAT ORID ISI
SOCIEDADE ANONIMA

com

Rve Eneas Luis Cart os Barbante. 2 16
Cai XII Postal 1.767 . End . Teleq . " IBEPEQUE·
Tels . 266·6538 · 266· 1355 S. paulo . 0291 1

única dose cada 24 a 72 horas

lIeio lMEOIIITII E
EFEITO PROLONGIlOO

PROPEN
PROBENECID PENICILINA

Ráp ido ret orno do anim al à
linha de produção

CO N TRA
- Pneumonias c

Broncop neu moni as
- Abcessos
- Mam itcs
- Metri tcs
- Infecções resistentes

antibió ticos

PRorEM

esta só levanta
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AE.COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORT~
MATRIZ; Ilha do Ala9<lmar • Maceu·RN (S alinas e Refinar ia ) Tel. 95 NATAl .RN • Rue Chile, 18011
Tel. 2-4507 (DePÓSiIO) AOM. CENTRAL - Rio de Janeiro.GB • Av. Presidenle Varg as. 01117 . 21 '­
Tel. 2011 4·3 655 Rio de Janeiro.GB • Av. Rio de Jane iro , 2 1B5 - Tel. 22 8·302 1 (Depósi to ) FILIAIS
SÃO PAULO · Ruo João Tibiriçj , 1.020· Tels. 26 0.9558 e 260·995 9 (E l;c ritóri o e Depósllo ) • SAN.
TOS·SP • Av. Edullrdo _Guinle , Armllzém Xll / E ~t . Tel. 2-9256 (E scr . Depó silO) • GOIÃNIA.GQ
Rua 5, Vila Ablliá . Tel 3_1537 . (Escri tó r io e DcpósilO) .

COUDE LAR IAS DO EXf.RCI TO

LEILOES EM PROFUSÃO

vez, em dez anos. a equi nocultura nucio­
11 <11 da sua festa máxima.

Fazemos votos pa ra qu e um a so luçã o
seja enc ontra da.

Com a extinc âo da s coudelurias d a
tam bém extinta Diretoria de Remon ta fo­
ram postos em hasta pública os segu int es
plantéis :

Cc udelaria de Campo Grande-MT ­
(154 animais) - Raça PSI: G aranhõe s
6 - Raça Ára be: Garanh ões 2 - Éguas
de cria 14 - Produtos 3 - Mestiços:
Cavalos 26 - Éguas 73 - A ni l1lui:- de
serviço : Eq uüídeos 30.

• •
(s 2J C fJ

~ . {!J
~ ® ~~

4t~® ~ SACOS DE 25 KG.

bc o nde será ;1 deste ano c. o qu e é pior .
SI...' ela se rcnliznrá.

Pen sa mos, s.m.j., q UL' como todos os
go vc rnudorcs terminar iam seus mandat os
cru m ar ço d e 1975. não q uiseram . talve z.
se imiscu ir nos fu tu ros governes.

Até abr il do corre nte uno apenas a
m uu lcipalklndc de Preso Prudent e-S!' e a
coo rd cnadoriu d a C"T I de Araçurub a­
sr. man ifestaram junto ~ CCCC N dcsc­
[o d e q ue nas mesmas cida des se rcali ­
Z.IS:;C a Nac ional de 1975. Toda via. como
pelo resp ectivo rcgula rncruc da Semana
d o Cavalo . ta l inici a tiva deve rá ser do
Governo Estadua l. tal exigê ncia fui co­
m unicudu aos doi s postulan tes.

Est ú usshn correndo risco de não ser
rculi zndu a Naciuun l de 1975. o que . ca­
:.-0 ~ l' concret ize . priv unl pela pr imciru

Con siderando o fat o dc nos anos an h: ·
riores, a inda durante o lranscur::;o d<i
Exposição Nacional de Eq ti idc os c Con ­
curs OS Di...e rsos, já era <:I n u nciado ufi­
cia lmcn lc o local em que se rcnl izari" a
do ano segu in te - poi s o Estudo in lc·
ressado enviava um seu represenlante pa·
ra form ali zar o convilc ju nl o ao prcsi­
den lc da CCCCN - , ÇO IllU nen hum CP'

ve l'110 I Estadual assim procedeu pOl' ol.' a·
siilo d::l Naciona l d e Reçifc (uul./ 7-4) 111.'111

postcrio rme nte (a té 30/4/7'). niiu ~ I..' :-;1·

Co stu murn o - . . c-c rn nenh u m r.. vor. 11,,' "

mina r nossos cornc nui rios :-o h re i l~ prova­
func ionu is c o u tr..~ in ici. ui vu-, d o , " q un r­
tcir os" . di ze nd o que iI r;u,:a (Quarto-de­
-Milhn) ··va i I OI1~~ . . . ",

Pois hem. o.. cri ndorc - Fruu c i ..co (" Co ­
roncl Chi co"} lo: Do mingos (" ()im<ln che ")
de: SOU Z:1 Medeiro s . de t' rc - ; l' rud c n tc-S! ' .
upro vcitnru rn o mote L' d e ram I I no me lk
V,\ I I.O NG E :1 uru im pu rtu do 1' 0 . fi llw
de: Clr.hhcr Bu li {H ijo d e Buli) 1..' i\1i....
Rc wa rd {Hig Rc wn rd) .

V amos esperar pela ..ua paniei p;u;thl
nas pro va s funci o n a is pa ra ve r até o nde
ele chega rá . i..to é . ...e m ereceu o nome .

n A fAZENDA D E IR AC E MA {MAl
I'AR A I'ERNAMIlUCO

Den tro da poliricu ad mi nistra ti vu de
upenas plan ejar e dir ig ir, o Minist ério d"
Agr icu ltur:J n ão mais pretende. :1 11' ;;1\'6 de
seus órgão s . p roc eder ele p ró p rio . di ret a­
men le. os l r.ah'l lhos de p reserv<lçüo c :-l.' ­
leç:io.

Ihsim . ve m d e o fe rece r ~1 A.B.C .C . Nor­
dest ino o lo te d e reprodutores c ég u<l s di!
I'a<;a. atua lme n te na rnze nda Experimc n·
lul de Cr iação d e Iracema (Ou ixe ramo·
hiOl-CE) . para q ue a Associm.;ilO o... lllili.
L~ na formação de n úcl eos panicuhm::.­
c..Ic se leção. em sis tem a d e c.:oo pcraç '-IO ,
I.al como acon teceu com o P'l n lan ciro_

"VAI LO NG E" lÁ f.
NOM E D E C A VA LO

SEMANA DO CAVALO D E 1975

Cavalo. ccusiâ o e m q ue Ior.uu rcgist rnclo s
os primeir os urtim uiv.

O abate indust ria l k ga l 11,,' uuu bém o
clandest ino ) c a influvncia dos c ru zum cu­
tos com ou tras rnç u -, 4 l11,,·. e m b o r-a de
maior po r te não pll~ :- t1I,,'111 a r l,,':o i:-t":n c ia I.."

a rusticidad e d a ruc n Io cul . 1,,':-1:10 dificu] ­
tando cncontrnr a n im a ;.. q u e sirvnm para
a fo rmação dos núclco -, dc p rcsc r vacúo c
seleção do cav a lo sc rm nc ]o . trubnl h o .1.00­

técnico qu e. a no s-o \ ...'1' d I..' lcl uo . ~ d e
interesse nacio nal.

Se o Miulsr ério d a 1\ ~ rk· t l1 l l1 ra nüc der
em tempo útil o 11 1it;:- ;n l..' :- Ir ill \ a po io ­
1150 só moral. rnu-, p riuci pahucruc mate­
rlul - uco n tcccni U l111 II Nordes tino o
lJuc oco rre u co m I) G u urup u a vu no , is to
é. s c r é em pouco 11..· lIl p o \1111:1 r il ~ a c xtin tu .
merc ê dn rncstjçugc m iudi -c rjmiuadn com
outras ruças " mcl horudoru- ".

Surti então mui - um a t c n tati vu (3 .· ou
4: ? ) malograd a pa ru :-a lva r li peq ue no
rem anesce n te desse gru po étnico q u e nu -,
tece u dos zootecni s ta - ur pctui nc». SOLA·
NET e C ABRE RA. 0 :- mai." d o!!.io:-o.. c-o­
mcntários ,
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11 - BA LI ZAS (Adu ltos) - 1.' ­
Murcc lo (? ) (Co n fia do-J.O ,) ; 2,' - ,
ço ("I) ( ldca l·N H l ; 3 .° Alfredo H
Pnd o vn n (Ga mela ).

Q u a ndo es te número estiver circulaa ,
um a nova asso c iação de c riadores j.:i de­
ve rti est ar fun d ada : ASSOCIAÇÃO BRA·
S ILE IRA D E C RIADORES DE CAVA.
LOS DA RA ÇA LUSITANA.

Co ngregará os cria dores que já impc
tararn a n imais da raça portuguesa e c
tros q u e estão por fazê-lo.

Espera mos que, em con son ância com I

congênere e u ro péia , a nssoc iuçãc br~i­
lei ru in clu a n o seu registro genealégiex'
pro vas funci onai s entre as exigências l

com o co n d ição p ara ingressar num regis­
tro espec ia l ( Liv ro d e Mérito) , os :mt­
m a is a p rov ad os nessas provas. •

MAIS UMA ASSOCIAÇÃO
DE CR IADORES

o ju r i es tav a con sti tu ído pelo Di _
d e Pro va s da A .R .C.C• .Mangalarga .
d or Adúld io Jo sé de Cas tilho, cri.. '
Frunci sco d e Lucia c vet erinário dr. A .
lia O'Ang icri.

Essas p rovas não serão, com cert ~

as p rova s fun ci on a is oficiais estabeleci01 ­

para a ra ça Mnngnlu rgn , Serão, salvo
lh o r ju izo , pro vas re creativas.

11 o por tu n o lembrar que a Prova
T ambores já foi a bo lid a do Torneio ~

ci o n a I d e Cava lo de Sela de Serviço
A .B.Q ,M ., q u e a trouxe para o País, ­
m a is a farú di sputar na ca tego ria "ad
to s-homens " .

1I1 - TAMBO R ES - I: -
( "I ) ( Ldca l-N l-í j . 2 ." - Adáld io J. C
lh o F ." ( Lua-N H ); 3.° - Mauro
(Cza rclu) .

IV - CO R R IDA DO CHAP! ­
I ." - M au ro (? ) (C za rda) : 2: - •
no " ( C nnccãoj . 3.<> - Diogo I . de C
lh o ( Lu a· N H ).

V - CO RR I DA (em duplas à \
d a p ista e lim inando o perded or) - 1: ­
Ro berto Fe rraz F." - 24s; 2.° - L
( "I) - 24 s8d ; 3 ." - Alfredo H.R. r
vn n - 25 s .

" O GLOBO " DE . . ,

Crioulos que no período d a cxposrçuo
(lO · a 16/ 5) haveri a um re m a te d e vcn­
tres. com " bande ira li vre " , is to é , sem
preço básico.

PROVAS FUNCIONAIS DA
MANGALARGA

No Posto de Eq u id cocu ltu ra d e C o li­
na -SP, às 9 h o ras d o d ia 24 d e m a io,
foram apregoados em leil ão p ú b lico o s
an ima is segu in tes :

Machos pa ra fins militares 9 - M ach o s
Pu ro San gue Anglo- Ãrabc 5 - Maehos
da raça Man galarga 17 - Fêmeas d a raça
Man gal arga 4 - Fêm ea s m estiças Man­
gal arga 4 - Fêmeas Anglo-Arub e e F in s
Mili ta res 3 .

Como verifica ram os le itores s6 não
co mprou cav alo pelo ju st o preço - o
que só se verifica em le ilão - quem n ão
quis.

VI - INSTITUTO D E Z O O T EC N IA
DE SÃO PAULO

Durante nossa p re sença n a XVIII Ex­
po sição de Gado de Corte e Caval os ­
Suinos - Coelhos, colhemos o s seg u in tes
dados rela tivos às provas realizadas em
anima is da raça Man gal arga , diretam ente
dos map as do jur i.

I - BALIZAS (Juvenil) _ ].0 _

Francisco Carlos de Lu ci a (Opala ); 2. <>
- Ad áldio J. Castilho F,O (Lua·NH) .

.. . 2.a fe ira, 5/5/75. no n otici ário so b re
a reumao turfí st ica promovid a p e lo
Iockey Club de São Paulo. comemorativa
do ce n tená rio de su a fund ação, lê-se o
segu in te parágrafo :

.. . No intervalo d as ca rre iras fo i rea ­
lizad a uma exi b ição d e caval os Quarto-de­
-Milh a , sob os ap la usos d o públi co . En tre
os 8 .° e 9.° páreo s fizeram demon stra ções
na raia de are ia . ..

Ap en as a título de in formação : o pú­
bli co presente no hipódromo d e C idade
Jardim foi calc ula do em 50.000 p es­
soas ! . ..

~oudelaria de T'indiquera-Pjt _ (64
antmais) - Raça PSI : G aranhões 2 __
~aç~Ára be: G ar anhão ' I _ Raça Post ier­
- re~a : Garanhões 10 - Égu as de cr ia 8
- . Produtos ·12 - Mestiços: Égua s de
cn~ 18. ._ Produtos 11 _ Animais de
~o/~l/a;5la : Cavalos 2. Leilão realizado em

as 8 horas, na coude1aria
C:;0udelaria de Rincão-RS _ <352 ani­

~alS) - Raça PSI : Garanhões 10 _ Fê .
ti ea nasc. em 1974 1 - Rufião 1 _ Me s­
t~OS (PSl): Éguas de cria 135 _ Produ-

h
s 97 - Mestiços (PSI) de 1974· Ma-c Os 8 F" .

C I - em eas 21 - Rufi ões 19
ava os de monta ' 60 L ·1-em. 6/5/75 ' , na. er ao realiz ado

as 9 horas, na coudelar ia.

11 - EXPOSIÇÃO DE UBERABA
(6.5.75) .

Ao corre r d I
FIodoardo d ~'iart~ o do leiloeiro Luiz
dos Os ., 1 va Pinto for am aprego a-
Éguas ~í~u~l\tes animais Quartcrde-Milha :
-de-O rigem ~ngue 5 - Gar anhões Puros­
14. - Éguas Puras-de-Origem

111 - 5° LEILÃ :
TO D O OFICIAL DE QUAR:

. E·MILHA

, A Circular n O9/75 .
CIPOU a realiza ' ão d?_A.B.O.M, parti-
o dia 5 d . l~ do Ieilão em tela para
tc-SP. Cad

e
l.U o: ~m Presidente Pruden -

F . a mscrlçao : CrS 10000
unclOnará o 1 '1 · • .

CI oerrn Trajano Silv a .

IV - SW IFT & KING RA NCH

A parceria em u _ . I

o seu quinto 1 ·1- q estao convidou para
~ilha no dia 3

c;
~~ de .animais OU8rto-de~

lpu a (Ran charia_SP)malo, n~ Fazenda Bar.
rud ent e. ' Pr óxima de Preso

Foram postos à r ' _
Palras 1/2 lCHaçao :

sangue 14 _ ;angue 10 - Potras 3/4 ·
tras p .0 . 5 _ ctras 7/ 8 sangue 4 - P o­
Potros 7/8 sang~~t~os 3/4 sangue 5 _

A Pela primeira ve [- Potros P.O. 10.
femeas P.0 . Z oram postos à venda

V - ~~ ~~rgJL~~o DE OUTONO

Na exposição e A

em Uruguaian m reCe.rend a, reali zada
a , COmunICOU a

A.R.C.C.

I

DURVAL MEDEIR OS
FAZENDA SÃO JOSÉ

MARANDIBA - SP

Criaçã o e Seleção de cavalos
Quarto de Milha

VENDA D E FI LHOS D O S GARANHOES
IMPORTADOS HELIACO E HOLLI BAR CHIP

Em Presidente Prudente (SP):
Av. Getulio Vargas , 433 - Tel. 3·2848
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Equinocultura'l~ '; .

De Teresõ 0115, o vencedor da Taça de Ouro
ANTON IO CARVALHO MENDES

Dr. Antonio Ca r los Amor im, preside nte da
Associação dos Cr iadores de Cava lo de
Corrida do Rio de Ja nei ro; d r . Fra ncisco
Ed ua rdo de Pau la Mac hado, p res ide nte

do Jo ckey Clu b Bras ile iro ;sr. Heleno Nunes,
p residen te d a Co nfe deração Brasileira

de Desportes : sr , Dan ilo Gava Cairn, geren te
de Pro paganda e Promoções da Wa lita,

q uando da so len idade de entrega das taças .
de .o u ro , no sa lão das rosas do Hipódromo da Gavea .

A Taça de Ou ro
ofe recida

pe la Walita ao
proprietá r io.

Freddy Boy, po r Rcddy 1J0y c Maba
11. nascido , cr iado e t reinado em Teresó­
poli s, no Haras Santa M ari a de Araras ,
foi o vencedor da Taça de Ouro, no d ia
18 de maio ú ltimo, no Hipódromo da
G évca. Com essa e stupenda vitória no
quinto pár eo da reunião tu rffstlca , na
di stância d e 2 .000 metros , conquistou
par a o seu proprietár io a maior dot ação
feita até ago ra em h ipódromos bru ailei­
ros: c-s 500.000,00.

As ci rc u ns tâ nci as que marcara m a vj·
tor ta do castanho Frcddy Bc y, nascido
ti 8 d e ab r il de 1972, fica rão ind elcvel ­
mente gra vadas na memória daqueles

. m no Hipódromo Brasileirouc estivera .
q I tarde cinzenta que mo virne n-
naquec "S 2',-3245850 de apostas,
teU r ' ' " .

Desde os primeiros ~~sl antes da par -
tida (16 e 16) . era nítida .a vantagem

d "alo Hidrant e, conduzido por W.o cn~ . . , .
G nlvcs que Imprim ia um velozonç ~ ' . f '
" t in " de corrida. A avo r rtu Ruban

r-a d f di .tneo, que ,e en la . as cores pre slden.
ciais , ressentiu a rma, de gr~ma pesad a
(chovera rnu t to na vesp~ra) e não con­
seguiu rende: tudo aquilo 9.ue dela se
esperava, Hldr~ntc, a medtda qu e se
apro ximava o final da corr ida , resisti a
tenazmente ao ataqu e dos seus adversá_

Freddy Boy,
o vencedor
da Taça
de O u ro .

~' i os c .para o turfista cru pratiCi:lment c
Imp?sslvel qu e esse cavalo perd esse a
ca rn d.i:l . Das arquibancadas sociais to­
d~s tinham a nítida certeza disso, Mas
CIS qu e, arrancando de forma sensacio.
na.I, pe lo meio da raia, Freddy Boy do­
m~nou tod os os adve rsários, e mesmo
HIdrante, qu e acabou ficand o em segun ­
do lu ga r .

As palmas delir ant es da platéia deram
a merecid a reco mpensa ao valoroso jo­
que i J. Pinto que se emocionou às Ié­
grimas, o mesmo ocorre ndo com a rrcl­
nadar Alberto Nahid. o cavalariça c o
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o ('A R A IS O D A TERRA

incl ui ml o o da T uca de O uro .
ser in "L" r i lu 1,.' 111 o m rn., p ro vas.

i' i"J o ~c r õ.i d c r nn is
"O »u b i r a »c rru que le va a Te re. '
um c spc t üc ul o incna r rávcl es pe ra
j~H1fC . O s p rec ip íc ios de um verde
lu dudo , a s m ont a n has de ro cha b
.1 vns ti d üo d o h o r izo n te . quando o s
se a bre so h n..' u va le luminoso qc
d csclo b ru a té o mar. cons titu em um
d ro bc lissimo . A rvore s. gro tões
c ho cf ru s.. . flore s d e m a la c ja rd im. (
c h o rr ull ç ns , c ravo s e a lcachof ras.
a li u ma co n s ta n te .

Arni gurncntc - Tcrc sópolis era di......
a lc n n çm-. pois a v iage m e ra cans ti,
e x te n u a n te . H oje . com a n O" 3 ('~ I

c hc nn-sc hi e m p o uco ruuls d e urna
H ú () n i h ll ~ e m u r un d e número e m
rurist ns so b e m pela man h ã e descem
c n tardcc c i-. se m se cont a r aqueles
po ssuem se u próp r io ca r ro e que
m a m dei xut- a c id a de con turbada
f in s d e sc m un u . p u r u repousa r num I:..,
a p rólziv cl e de linda pa isa gem.

D e um d o s cabeças da Serra
Órg ão s (JcS l ' C um fio d ' égu u. que
lisa para a n orte engrossa do pelos
rmncinis que recebe nó se u curso de
lég u as . tornando-se . um rio ermo
1': o Icn d :ir io Paquequer.

T c rcs ópo l!s . bebi c a ltanei ra . dcsc
e m pro sa c verso . te m um lindo parq
ja rdim scl vugc m de cores in comp
vc !s . /\ so m b ru d o Dedo de Deus h .~ ,

l o qu a nd o se so be O ll se desce . o- o
ve ndo n u ven s ) nbc nçoa . d iu turn m
.1 cidad e . Pa isa ge ns de se r ra c vale
lum h ru m a u menos romântico. Ro ~

fui tnrn .1 c iclndc d ura n te os d ou me
tio .. no. A té a s cercas de quint I ,
Fei tns d e flor . . . .

Tcrcs ôpofis é urna ci dade cheia ""'
e nca n to s. As bo rt ensius prolifcr ru

~ rece bem o vis i ta n te . n um cli ma m
c rcp o u sa utc q ue rcs tuu ru c anima q
lc q ue a proc ura p ara descan sar.

A vitó r ia d e Frcddy Boy trou xe Th.' h

a le nto p u ru Tcrcsópo lis q ue começ I
le r : a lm a no va . Assim . os m ais cnue
tus j ~í p ensam e m m onda r erigi r u
c st útu n d o ' c a val o -c m lugar visível
turista q ue c hcgu , p oi s o feito de F
Bay " j urru ris se rá e squec ido " e
p a rt e d ó' lind a bi st ó r-in d o lugar,

Pe la
Rede Globo,
a s e moções

d o p áreo .

ICINA
·AMAIS

FÁCIL

rcs . tr ouxemos in fo rmaç ões d e u m d o s
ho ra s q ue es tava se nd o con s t ru ído . o
l ta-Ku nh é. p ro prie d ade de lo uq u iru
Melo Magal hã es lunior .

Ago ra. a vit ória de Freddy n o )' vei o
dar ma ior ince n ti vo a to d os uquct c s
q ue um di a se lembrara m d e que p o ­
der -i am faze r m ui to n as te rra s d c T e ­
resópoli s . No começo e ra a penas U I11

sonho . hoje é uma re ali d a d e . co n t ra .1
q ua l ninguém pode ne m deve d u vida r .

Com o prob lema d a p o lu iç ã o asso la n­
do -d ive rsos ce ntros de c r iação . o s c r ia ­
dores es tão b usc a ndo p o r lo d o s O~ meio s
novas terras para c ria r se us c a va lo s d e
corr ida. Co m a vi tó r-ia d e Frcddv Boy .
ou tros c r ia do res irão induhh uvclmcntc
jun tar-se aos que já s,c encon tram n a s
fér te is glebas d e 'Tcrçs.ópo fis ,

F rcddy Hoy , que já con ta c o m prê m iu s
ga nho s n um to ra I de C r$ '5) ~ .OOO .OO ,

TERESOPOLlS - O NOVO
CAMINHO DOS CRIADOR ES

Na edição de n." 53J da Revi s ta
(a bril / 74) . nesta mesma seção de -equi.
nocultura , sob o tí tulo acima, dá vamos
um a visão clara c obje tiva aos criado ­
res de um novo local para o crtat ôrio ie
os nomes dos haras qu e al i já estav am
instalados. Para be m info rma r os lei to-,

&CIOMICINA·
~-=_-_ UMA INJEÇÃO DE SAÚDE .

C:=::c Y A. NA lt4 I n:::::::-"
... . ... .

representante do pro prietário do anima l.
ioachi n Kauffmann .

O s festejos do páreo. transmitido pe­
la Red e Gl obo de Televisão c cujas ta­
ças de ou ro (duas) no va lo r de Cr$
200.000.00 foram of erec idas pela Walita .
culmi na ram co m a solenidade de entre ­
ga pelo presiden te do loquei Clube Bra­
sileiro . dr. Fran cisco Eduard o de Pau la
Machado. dur an te o trad icion al cham­
pagne .
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A SELECAO DE CHICO ' LOPES•

. TOULON.
fi lho de Nat al ,
Campe ão Nacio na l.
960 kg aos
65 m eses ,
Campe ão Est adual
Ca pix ab a . •. fi
Cam peáo em
Nan uq ue, MG.
Cam pe ão em

... Pinhei ro , U nh a re s ,
Ccl e t tne. -Sêc -Migue l

.... ..;':.-e- ·M"on ta nha . ~ ES. " T~-

I l I1" '4'~'" __ . ~_ ..__

O IN D U BR A SI L " d a BA L A O " co nq u is tou ;;J T AÇA EF I C I': NC LA- '-' I C~ f lld ll ll l - e m Vitória da- Esp írito S<lnlo. "':­
co m 270 ponto s: o T ro féu E F IC l f.. NC IA '- em Na nuquc. M~ .. co rr .220 pon tos e-; ma is: G ranoc Carripeão - -=--:;-~ -:
Rese r vad o d e G ra n d e - G ra n de Ca m pe ã - Rese rvada de G rande - Campeão Sc nic r - - Ca m peã Se nior v -c­

Rcsc rvud u til.' Sc rrio r - c'<l I1l PC"-IO l unio r - Rese rvada de Junior - Ca m peã Bezerra .=- Con junj o Se~l.Qr - _ "
Cum pc âo - Con ju nt o Jo vem _ Ca m pe ão - Co nj u nto Curn pcão de Progênie de pa i (Toulon,' fo to aci mól)- _-

n um ' to tul de 1-1 n ucas de Ca mpeão . ;t-.
, l -, ,

. • j • • I ti , . ~. -
PAR I S,

cria , 6 5 5 kg a os 65 meses .
Grand e Ca mpeã d e Na n uqu e.73 .

p erd e u o tít ul o e m Na n uque.7 5 p aara I '
s u a irmã Mag n íf ica, sag ra n do.s e porêm i

como Res e r vada de G r a n de e Campeã Se · 'io r . . 1,
'"

" ,I

MA GNfFICA ,
cri a , filh il de Tou10n ,
3 20 kg aos 9 m eses

(pesag em ofici a l ), L
Gra nd e Campe ã dil Raça

e Campeã Bez~rra .

, ,

F r a n c s c o L o pe s' A I m e i d a ( CHICO LOP'E's)
FAZENDA BALÃO - Montanha , ES - FAZEND A PAMPULH A

Av, Capi xaba, 537

COMERC IANTE DE ZEBU _ -CR IADOR DE INDUBRASIL - O M ELHOR DO ESpíRITO SANTO

PLAN TEL INICIAL ORIUNDO DE SERGIPE ( FÊM EAS DA FAZ.. FOR TA LEIA 1 HOJE QU ASE TODO DE CRIAS " OA BALAO "

- ,GAV IÃO, 905 k g

. "

,
PAR AI SO , 733 kg ao s 27 mese s.

",

,
•

I,



Mercado .,='

l olíl0 de,

Os pecua r is t a s a us t ra liano s vem en' re­
d o os se us períodos m ais d ifíc e is sec
:; U <l S en t idade s de cl a s se . Um a Iiquid.!l çk ..
p receden tes nos e st oques de m a trizes t~

'Ser e fe tuada h á po uco, visa ndo aj ust ar i! ..
t o iJ dema nda ex te r na , u ma vez q ue a
r ia d e s te Po is depe nd e em 50 ~o do fne'I"':

e xte r no.

N <J Argen t ina, ta mbém uma gr and e
ça d e vcnt rc s ve m de se r rea lizada , nos
de c b ri t e m a io d e s te a no, apesar d e S
:;U<J p rodução ser consu m id a Interneroe

Es te pa ís aca b a d e decre ta r duas
d e g r ande a lca nce . A p r im eira , a fi xi!ç­
pre ço s m in imo s int e rno s m ais ba ixos ~,

oxp o r t ocõ es de ca r ne bovi na en le teda, v·~

ou mcn t n r a co m p e t it ivid ade do produto i!t"

ti n o no m ercad o in te rnacion al. Outra
to rn ad a fo i a lib e ração dos p reços in: ..
pa ra o g ado bovino, dec retada em mea~

ju nho .

O p re s iden te d a J un ta Argentina de Ca
in fo rmou que es ta e nt idade autori zou a
p o r te ç ão de 5 mil tone ladas de ca rne em
m our a o nln te d n no va lor de 8 m ilhões
dól e re s , se ndo O'S e m ba rq ue s des tinado s ,
cipa lm ente , aos Estados Unidos e Ingl.h
a lé m da Hol a nda , Canadá, Alemanha
t el, Mar rocos, Eg ito e Po rt o Rico .

Fon te s com e rcia is informaram q ue est a~
ração se co m p a r -e apen as a ou tra de 8 .35 te­
n c le d e s de c a r ne enlatada (corned beef} , r :
bi fe e " b is ke t b ecf " ( peito d e boi) e):
elo du ran te o s ci n co primeiros m eses
ano.

No Urug u a i, (oram ex por tado s 25. 1': 0
n cl ede s d e c a rne bovi na no s c inco prim.
meses des te a no co n tra 4 2 .490 ton elad.:u
igua l período d e 19 7 4 .

O pre ço m édio des tas exportaç6es
çou 1 .1 2 7 d óla res por to ne lada . co ntra
d óla res no a no p a ssado.

Em vis ta d a redução d a dema nda ext
o gove r no u rugua iano o rdenou re cente
o aba te d e cem mil cabeças pa ra a p
de carne en latada, e es tá to m ando prc v
eles no se n t id o de aumenta r a capa cid~ •
armazenagem fri gorl fica do país .

Fontes da in dús tria de ca rne s de sst!
tê m in fo rmado q ue existe atualmente um
cedente de 300 mil animais gord os prc
para abate .

Inform ara m aind a es tas fontes- que o 11

que tota l de gado b ov ino esta estl maoo
cerca de 12 m ilhões de cabeças, n úm ero

se compa ra às t r ad icio na is 8 mil hões de
b cças , o que leva os c riadores a temerem gr
d e s perdas no Inv erno , se . este for ""
ri go ro so.

No Bras il, o p er-Iodo d e safra já foi
rtldo " O Rio Grande do Su l e est á ch
ao se u ri n nl no U I" a ç ll Ce nt ra l pecuoir io.
:; 5 0 p ,..~vbt(J S ni nei" a l!J'Hn a t CCtnpnu
CO~AL.

O Gove rno Federa l, d ent re do :iOU

m a p a ra comcrcl nlize ção d e car ne 11() ""
entre-safra , deve rá di spo r do um 0510q
15 0 .0 0 0 tonelada s do produt o, como f
de no rma liza r o abas tecimento nesse ~r

A aqu isição d e a té 15 mil ton eladas p:lln
pl e t ar e sse vo lu me já está se ndo provid
d a, como aq u isi ções a se rem realizad.u
Bras il Cent ral ' p ecuário.

R EVISTA DOS CRIADORES

4 2 .1.6 0 4

57 .3 2 5

19. 274

6. 956

35.6 13

543 .7 7 2

19·. 166

. 2 .5 17

I .'

' JULHO 1973 /
ABRIL 1974

I
330,§ 1:)

6 5 .6 8 1

18 ,99 2 f

762

32. 155

448.109

1 1.2 5 5

3. 185 ' "

JULH~ 1974/
ABRIL 1915

diffcil ainda p reve r-se a q uan t idade tota l a
se r importada pe lo Jap ão du ra nte to do o
an o de 197 5 .

A Aus t rá lia expor tou um to tal de 51 .346 to­
ne lad as d e carnes ve r m elhas no m ês de a b r il ,
contra 26.377 ton eladas no m es m o pe ríodo
em 1974.

.. Nest e to ta l estão lnclu fd es 3 5.720 ronel e­
das de ca rn e de boi e de vite la (cont ra 19 .945
ton eladas em abr il de 19 74 ) e 11.9 74 tone­
lad as de carne bo vina ( contra 4.702 to ne la­
das em igual pe r/odo a nterto r I .

As exccrteç ões ., de carne (todos o s t~pos)

e rn de z meses (ju lho de 19 74 _ --:- ab ril . de
1975) e as de igua l perfodo im edi a ta m en te
anterio r foram as seguin te s ( em to ne ladas) :

ccv ta mbém as seg u inte s es t ima t iv as p a ra o s
pr6ximos dois a no s :

1976 - Co ns umo 6 .7 40 m il to n e lad a s ;
Prod ução 6 .6 10 m il to n e ladas ;
Au to-suficiê nci a 9 8 ,0 % •

1977 - Con sum o 6 .6 80 mil tone la d a s ;
Produ ção 6 .5 00 m il to nel ad a s ;
Auto-sufici ên ci a 97 ,3 13b .

No Reino Un id o , ac red ita- se q ue e p ro du.
ção de carne bov in a to t el lzc 1 ,1 2 m il hõ e s de
ton elad as, es perand o-se po ré m uma q u ed a p e­
rn 1,0 2 m ilh õe s de tone lad a s e m 19 7 6 , o u
se ja , pouco inferio r ao n ivel do a n o p a ssad o,
po rém ma ior do que qua lque r o u t ro a no a n­
te r io r .

'Os aba te s d e su ínos, nos pa ís e s d o Re in o
Unido est e ano , e stão e s t im ados em 13 , 13 m i­
lhões , ou se ja, 14 0/0 infe r io res ao a no a nte­
rior . A ofer ta d e carne bovina tam bém se rá
m eno r .

O co nsumo de ca rne b ov in a no Re ino Un i­
do du ran te os t rê s pr imei ro s m eses d e s te a no
foi o mais alto já regis t rado , te nd o s id o m a ior
q ue em igua l períod o do a no p assad o .

Os es toques de ca r ne impo r ta da e m c âma­
ras fr igorlfi ca s públicas no Re ino Un ido, se ­
gundo o Minis té rio d a Ag r ic u lt u ra d esse s par­
ses , eram os seguin tes ( val o re s e m 1.0 0 0 to ­
ne lad as lo n ç e s j :

I
27 / 06/75

I 13 /06 /75 ! 13 /1 2 /74 14/ 06 / 74i I
Cer ne Bovina

I

! !. . . . . . . • I • 59,6 i 59,6 47,9 3 6 ,Q

Carne Ovina .. ... ... . . . 19,4 19 ,3 22,5 3B ,B
Car ne Suína . ... . .. . . . . 3,6 3,4 5 , 1 6 ,5
Miúdos . . ... . . .. .. . .. 13,8 13 ,3 18 ,2 13 ,7

72

CARNE CONGELADA E REFRIGERADA.
Ca r ne de boi e de vite la .
Ca rne de carne iro ....... ,
Ca r-ne d e co rdei ro

• • • • ~ • • • . •• , ! • • • • ,

Carne d e po rco .• , .. , •. • ,;" . . . • r I , •

Carnes de qua lida de ~~pe r lor ., . . . . . : ,

TOTAL DI! CONGn AOAS/ RU RIGERADAS

CM M en/arada .
ca rnes in cl u ind o bncon e pre suntooutras I

DISCRIMI NAÇÃO

Os estoq ues de aves em ger al nesses mes­
mos pafses vem diminuindo considerave l.
ment e.

Na Irlanda, o Oepartamento dA · Ie gncu turaprocura vender cerca de 50 . ,
bo . ml toneladas de

ca rne vma congelada ex d
retirada do mercado e ce ente, que foi

a rmazenada . d
manter os nlve is de ' vuen o
.tere s . pre ços para os produ.

O Japão levantou em f"
proibiçã o às Impo rt e..õe d

lns de junho, sua
I ' s e Cllrne b .q Ul! durou dezess ete m OVi na, a

b eses, A quo, . . . Iserá estan te peq uena d d a rructa,even oo I
esta r en tre 10 e 12 mil, I ve a r exato

cn e adas
Segundo estim at ivas afie" d .

o rtnctp ets fornecedore~ d l al~ esse pa is , os
.. ever ao s .

_ /.ia, Nova Zelândia e Estad Ue: a Aust ra_
os mdos, sendo

CARNE BOVI NA

Os estoques de ca rn e bovina no Mercado
Com um Europeu permanecem est évels em tor­
no de 300 m il toneladas, ou seja, no mesmo
nível d e seis me ses atrás, e mbo ra já alcem­
cem o d ob ro d o vol um e exi stente em junho
do ano passado.

O consumo de carne bovina na Com unidade
Econômica Européia , seg undo da dos do seu
Departamen to Estatís tico, dever á aumentar pa ­
ra cerca de 6.750 mil ton eladas es te ano, em
relação ao total de 6 .612 mil tonelad as ccn­
sum ido em 1974 . Es ta elevação no con sumo
é devida princip alm en te ao au me nto do ccn­
sumo no Reino Unido, q ue abso rve mais de
20% dA ca rne bovina con sumida nos paí ses
da CEE.

A p rodução desses petses est á es timada,
segu ndo as mesmas fontes, em 6 .6 87 mil to­
neladas em 1975 , cont ra um dado ainda pro­
vjs6rio de 6 .500 tcneledes em 1974. Estes
núme ros indicam que a auto-suficiência do
Mercado Comum deverá se r de 99, 1% este
ano - desde qu e não heje um aumento acima
de esper ado no consu mo do Reino Unido ­
contra os 98 ,3 % ver ificados o ano passado.

O Departamento Estet ls flco da CEE [or-ne-



- , \.c PAULO CESAR ARRUDA LOPES

PRODUÇÃO MUNDIAL DE 50RGO

, 1.000 toneladas

I
-

I
I

/
PAl sES 1961 /65 1971 /72 i 197 2/73 1973/ 74

I

Estados Unido s . .. . . . . . 13.912 ...22.245 20.556 23,790

fnd ia . . . . . . . .... .. . . . 8 .848 7.721 6 .4 43 8 .300

Arge n tina . .... .. . ... . 1.3 5 9 4 .784 2. 5 02 5.159

Nigêria ... . .. . . . . .. . . 4 .204 3 .14 0 3 .56 1 3 .000

México 45 2 2 .593 2 .4,41 2 .600.. , . . . . . . . . .. .
Sudão I 1.25 6 2 .142 1.3 26 1.8 0 0. . . . . . . . . . . . . . .
Eti ópia 83 1 1.067 1.138 1. 10 0.. . . . . . .. . . . . .

950 984 1.0 20 1.000
t émen ... . ... .. .. . . , .

229 1.2 9 7 1.228 942
Au strá lia . . .. . . .. . . . . ,

106 432 505 480
Europa (tota l ) , . . . . . . . .

I
,

3 .457 4.525 4 .398 4 .589
O u tros . .. . . .. . . . . " ~ . . 52.7605 0. 9 30 45 .11 8
TOTAL MUNDIAL I. · · · · · · I 35 .604 " .

Haver á ainda u m p l 'U 10 p e r a e dis t r ib u ição
de carne congel ad a no p e ríodo d e c n rrc -s af rn .
na fo rm ulação do qua l devc r So se r ouvidos
os pecu ari st as . indu s tri a is c va r-ej l s t a s .

As ind ús tri a s p r et end e m <J li be r a ç ão do
ab ate na ent r e-safr a , e n q ua n to o Gove r n o Fe­
de ra l pr ef er e d ar ê nfa se à d is t r ib u ição de
carne cc nqelada, devendo o p la no fin a l pre­
ver as qua ntidades de car ne co nqelcde c de
ca rne fresca que d eve r ão pa rt icipar do aba s­
teclrn en to a lim e nt ar da população b ras ile i ra .

Estão sendo es tudados a ind a m ecani smo s
qu e evit em a persi st ê nci a do sis te ma de aba­
les q uinz en ai s ado tado o a no passado, q ue
ocasi ono u pre juizo s aos fri go rífi co s e pecue­
ristas .

M I L H O

o USDA estimou a p ro d ução mundial de
mil ho de 19 7 4 / 7 5 em 283,3 milhões d e to­
neladas , o u cerca de 10 % a m e no s que a csa ­
fr a recorde 31 3,2 m ilhões de tonel ada s e m
1973/74 .

Per to de 8 5 % de ssa q ueda é r e su ltante da
redução d a sa fr a americana ( d e 143 ,4 em
19 73/ 74 pa ra 1 18 ,1 milhões d e to ne ladas e m
1974/75) .

Ainda na América d o Norte, a produção
canadense sofre u uma re d ução d e 8 % e a me­
xicana de qu ase 15 % .

A pr odução le t tno- e m e r-lce ne sofreu uma
reduç ão de . 5 % com re laç ão ao s n íve is de
19 73 / 74 . Ist o ó dev ido p rincipa lm ente ao
decl ínio da sa fra da Argent ina q ue deve rá
produ zir menos de 7,5 mil hões de to nel adas .

A produção a fr ica na de 19 74 / 75 fo i e pe­
na s ligeiramente inferio r à de 19 73 /74 .

No Brasil , as indústria s de rações cc n tt ­
nue m -adquiri nd o o milho so men te pa ra 1SIJ 6 S

necessidades d e curto pra zo , e vita nd o a ·fo r .
mação de g ra ndes es toq ues, e m vi r t ude do
seu alto cu st o na composição das raç ões .

Na I Bolsa de Mercadori as de Ch ida go , ~ o, . .. .,
milho es tava cotado, em m ea do s d e [ulho, a
USS .114,96 po r tone lada , cont ra USS 1 14 ,0 7
no , mesmo perfc dc do m ês a nt e r io r . •,' I

; Os ,expo rtado res brasile iros es tão co~p'ran.
do ' o milho a CrS 49/50 ,00 por saca , de 6 0
~ ~ hôs, posto Santos, a granél e ise nt ô ' 'de
I.CM, op e ração que , no m omento , não ' of e­
;ece lucro pa ra o e xp o rtad o r , q ue segundo
ob serva do res estão estocando o produto a es-
pe ra de melhores p reços . I i:

No int eri o r de São Paulo o milho es tava
cc tedo, em me ad os d e julho, a Cr$ 4 4 /4 5 ,0 0
po r 60 quilos , liv re de ICM e despesas, pos to
na s cidades .

SORGO

A produção m undia l de sorqo a inda é re la­
tiva mente peq uena c te nde i! /.: r l?!i "=l!r ne m e­
d ida do aumento d a ~ UA p atl ld ,-j '; ÇRÔ fie ecm­
posiç5l'l de r e!;ÕO!l fl il r n animais, em substitui"
Ç~Q -'o rnllh o .

Ng mercódq tm er neclon e t, [unteme ntc com
o mllhg , a cevada e a ave ia , o so rgo cons titui
os r heru edos "{ecdq ref ns" o u " cc e r se qr al ns",
cu ias expo r ta çõe s fo rani I dup licadas na ú lt l­
ma d écede , co m tendênci a a co ntin uar cres ·
cendo nos próximos a nos .

Ooc n to ao s g ra ndes p rodu tores mu ndi ais .

o s Es tados Unidos c a Argentina detêm a
maio r pa rcela das exportações, e nquan to a
Ind ia c vé r tos o u tros países do O riente Pró­
ximo c Áfri ca Ocide nte ! apres e nta m gra ndes
p lantações ded icadas preponderan temente ao
consumo in terno.

FONTE : _ REUTERS - FAO

I :1

Os recursos para in icio das operaç~s do

d Desen vol vimento da pecver re de
PrÇlg rama e d d I'

I PRODEPE ._ destina o a ar con I ·

CC'r~ cl- , d aro c BIRD já ío­
nUi da~e. aos ,Programas o R~

1 1 I ~I 'adcs lo Banca Cen tral. O P ..,..

~
. ibera os pe .

ra ' . 'o i; eu os a jus tes d ita dos pela ex pe rlên ­
D f; \s. d atividade co m prc gra mas

. . de se Is anos e dc ta _ I'cação de recur sOs e o rga·
simila res com ap I .'
nismos fina nc ei ros int ern aCionaiS. ~

• d . . t rado fina ncei rame nte, pe lo Banco
A miniS . mente pe lo Consel ho Na-

d B asil c tecnlca ,
o r I ·me nto da pac u érte - O
. I de p es env c VI Icrone blerlvo promover .a e e-

PRODEPE te m
d

. po rd: p'rod utivldade da pec ué-
- dos ín Ices . Ivaçao t c/ou mista e, aSSIm, e e·

ri a bovina de _co~: ca rne te/ o u de leite , rne -
a produçao 00' r .var . • . técn ica e cr rt ela .

d iante aSslstenCla

EPE t~m ' sua ãr-ea de atuação no
O PROD d Sul Santa' Ca tarina , Mato Gro s­

Rio Grande 10 Pa;aná Goiás, Espíri to Sa nto,
São pa u o, ' . .1 '

so , . e Minas Ger a Is e tere ess rs-
R' de Janei ro -'o . d ci ncO Escritó rios RegIon ai s do
tê nc ra os , E d

PE uc at ua m ne sses ste os .
CONDE g

, b tc llçao ' dos fina nci amentos do Pro.
Pilril o , .1!,..I , . • d I

,t fiecessárlo ,-!Ue: e prcprre ec ~ esteja.
U f AllI A ú . ' , _ _
locõlll acltl e m !ô~~ <ll"c:a ...0 otu ::u;ao o d fl d iCor· t;c

'

S$o t ... !I(! de d icar à Iase de cr\nç50 qu og ll P ,
de pr(!ferêncla, deverá ser complemenlõdã pe­
la recri a e engorda .

O ca nd ida to deve se r peCUari Sl i1l trad iclo.
na ! - pessoa física ou ju rí di ca - e p ro p rie.
tá rio da fazenda ou det er sua posse , a titu lo

Os m aiores importadores mundi a is de so r o
90 são o Japão, o Mercado Comum Europe u
e Israel.

Na Bolsa de Me rca dorias de Ch icago o soro
go a mar elo n." 2 est ava co tado a US$ 192;91
po r tonelada, em me ado s de ju lho , con tra
US$ 17 7, 17 na mesma ép oca do m ês a n te r ior.

justo , por prazo igua lou superior ao de vi·
' gênci a do co nt ra to de financiamento , e ex er ­
cer, de preferên cia as fun çõe s de super~ isão
c de ad min istração d tre te da emp resa fl ~ a~.
ciade . Comprometer.se-á a adota r a s tec m­
ces c mé todos de adm ini st raç ão rura l ind ica­
dos no p ro je to de de senvolvimento mot ivo da
concessão de c rédito, deven do demons tra r ca ­
pacidade de in vest im en to e d e adm i.ms~ ra ção
suficie n te pa ra po ssibi lit ar a amplteçêo da
artvldede pecu ért e .

Ao; proposta s se rão e nca m inhadas aos eqen­
tos fina nceir os selecionados pelo Ba nco Cen­
tra i, a quem cabe efetiva r a concessão dos ern­

prés timos . Este s fa rão o exame in icial das
propostas. med ia n te es tudo cadast ra l dos pro ­
po nentes , encaminha ndo e m segu id õ ao CON­
DEPE aquelas que forem selecionadas . O
CON DEPE, por sua vez, p rocede rá ao ' exame
de viabilidade técn ica e econômica , ap ós o
que se p rocessa rá ' a e laboração do proj eto
re specti vo .

Financiamento _ São fina nciáveis com rc·
cu rsos do Pr ograma todo s o s invest imentos
necessá rios à e xpl oração pecuár ia , c u ja dls ­
c rim inação deve co ns ta r do p roj e to el aborado
segundo normas est ab e leci das pe lo CONDEPE.

Os fi nancia me ntos - a té 10 0 % dos tn ve s­
t im ento s o rç ados - têm os segu in t(!s l ~ m l tt~s :

I ' 200 v.Zê~ O valor do maior se-
m "Imo - " \
lário.m lnimo e mb \mo -== ctncc m.:c Yel~ls
ç vale r elo mete r ~ ", It\ rlo . mj n ; mo.. . r • so -

, . d te (Inan CCl ro c
cl teçêo c [usfll icett ve o agen I t pelo
comp rovada a viabilidade do p ro e o ,

I pode au to ri za
CONDEPE o Banco Cen t~ a .

, , tOS sup eri ores ao
a concessão de financ lame n

limite má ximo .

REVISTA DOS CRIADORES Julho de 1975



d
ra,.ão é de 12 an os, Incluln,o prazo i!I o pe Y . p f · d. . de a té 4 anos. ara lOS e

do uma carencla dco ntr o le, 8 soma as pa r-
p roccs sê.!.n:aendto Cem cada ano civil é ccnstde,
celas uttllaa as d •• d .

••E re"stimo Isole o , sen o assim
..ede um m p . d
escrit u rado em conta-pró pria sepa ra a .

A utilização dos recur sos deve se r fe ita
até o p razo máximo de 30 mes~s, a con tar
d I' da ta da assina tura do respe ctivo contrato.

Para a com pra de reprod utores ( ma cho s
e/ou fêmeas ), os financiamentos obedecem às
seguintes cond ições : criadores de ga~o puro
(fornecedores de reprod utores ou matr izes)
_ q ue os anima is da s raças eu rop éias e/ou
indianas devam ser portado res de ce rt if ica_
dos fornecidos por organizações de regi str o
genealógico, que comprovem sua condição
de puros de o rigem ( P.O .) , pu ros por cruza
CP.c.) ou cont ro lados; criadores de gado ate­
buado ou mestiço ( prod utores de ga do pa ra
aba te ) _ que os animais a serem adq ui ri ­
dos, independente da raça ou " gra u de sa n­
gue"', apresen tem as con dições de precc et,
dade, confo rmação e sanida de comprovada s
po r laudo fornecido pelo ó rgão respo nsável
pela es slstê ncte técnica ; e ma trizes - a par­
cela pa ra aquisição de fêmeas para repro­
dução não pode exceder de 'SO % do to tal dos
investimentos p rogr llmados.

Investi ment os - Os recursos do PRODEPE
só podem ser aplicados em invest imentos , nã o
se~do ad mi tido o seu emprego em gastos qe ­
reis e de administração dos beneficiá r ios ca­
pital de giro, compra de terreno, Peãamentc
de d ividas, aq uisição de anima is (exceto re ­
produtores e/ou mat rizes). e aq uisição d e
velt:ulos (exceto ut ilitá r ios).

Os ju ro s dos fi nan ci amen to s se rão de 7 %,
incide ntes so b re os sa ldos devedores , deb it a­
dos e e xig íveis em 30 de junho, 3 1 de d e­
zembro, no venci m en to e /ou liquid ação d o
co n trato o u céd u la. A correção monetá ri a
se rá pref ixa d a pelo Co nse lho Monetário Ne­
cionll l, que at ua lm en te é de 8 % ec ano. As
correçõe s , ap licadas por ocasião do paga­
men to das amor tizaç ões , incide m sobre .a s
p res tações devidas c sobre os juros po st Crlo­
r e s ao per fodo de carência .

As parcelas des tinadas à aq u isição dos ferti
Iizante s nece ss ér to s à e xe cuç ão do projct o
go za m dos be neftc to s ins t it u rd o s pe lo Banco
Cent ra l. Os dern ets insumos subsidiáveis c íis­
c r im inad os no p roje to d e inve st im e nt O se rão
isentos d e e ncargos b ancário s d u ra nt e o pre ­
zo de ca rênc ia . As amor t izações se rão de
a cordo com o e sq uema de pa gamento d e c:da
" Em p rés tim o lsol edo " , m ed ian tc p re staço e s
an ua is c sucess iva s .

Cap it al d e giro _ As necessidades d e c a­
p ita l d e gi ro dos m Ut uá rio s do PRODEP~,
a tendidas medlentc financiamen tos d e CUstCIO
pa ra re te nção de c r ias, são suprida.s pelos
mesmos eqentes f inan ceiro s que rea h za~ a s
ope raç~s d e inves timentos, a t ravé s d e linha
d éd! . dtd pelo g encoe cr no e spec tftce conce I a
Ce nt ra l.

A ap licação d es se s recursos d eve ter por
f l ld atos norm a isIOa I ede p rec fp ue cust e a r o s ga . _
d f • • . d a mcl u saoa aze nd a, ed ml tl ndc- se, e m a ,
d e co m p ro m issos f ina nce iro s a sa lda r, man~ ­
te - d f ·1' . . - d e peque nas m a-nçeo a e rm la aqu ts tçeo .

. ' b i t ivo é su p nrq u tnes e inst al a çõe s . Seu o Je
f ' • . de rec u r so ssu rcrentemente o s pecua r is taS

q ue se tornem neccssá r io s
rc ç êo de invest imen to.

Esses re cu rsos podem
na co m p ra d e a nlme.s
para re c r ia c cngord a ). a ju izo do C
a quem c cbc aprova r os crçernentcs r
uvcs .

o c re d ito não d eve ab range r, neces
m ente, a tota lidade d as rec rias do
mas a p ena s o número Indl spens éve l l!l0

ta m e n to d os r c cu r ao s para a tender de spe ,,"
d tco das , E o seu m o ntante deve ser e seec
cado e m leu dc té cnico, podendo atingir
do val o r do o rçamen to .

A co nccssêo do fin anci am en to s
dada dura n te os 3 p rimei ro s ano s de im
tn çêo d o proje to, Não tendo o produ t
e m n ú me ro su fici c n te p e r-a p ropore!
c red ito ne cessário ao atendimen to dos
de cu s teio , pode ser bene ficilldo ecm
terna sc rnqlha n te ao do "custei e con..
net" , no qua l se in cl uem rec u rsos p ...
ga s tos no rmai s da faze nd a, compromi ss~

nencet ros a salda r a m anu te nção d a {ar-

A;. o pe ra ções só podem se r re " liu
p r im e iro a no de cxe cução do proje to
cepciona lmen tc, no segundo ano. De
ceptte l d e g iro só será p roporcionado
fo rma de re te nç ão de cr ias, o~re; ç6es

também d epe nd e m do parecer técn lcc
CONDEPE c gozam de p razo de et é 3

O va lo r ind iv id ual de cr ie; d esf\lam adl
t id a , co m Idede co m p reend id a ent re 6
c 1 a no, os ré limi t ad o em Cr$ 400 ,00. E
va lo r pode se r rc.l jlJst ado pe rfodlcerne nt
Ba nco Ce o t rot . •

-
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~-44. O mais alto teor de~.
Mais saúde e mais vida para a sua c:riacéiO.

InáICaÇÕes: Vantagens:
-Nascrnenk:l de bezerros . . ., _CálciO e fósforo SOba forma de ortofosfato bicâIcico.
·~pesoàdesmana rna:s faes. /. _Ma iornivelde ij Q;e mum sup\emel110: 44 %
:~E::..~.- e reproo' -'o.".· . . - Relação Ca/P estreita ( 1.1:1) para eo<rigira deficiência de

. ,,=, u-...a..Jt'~ reprodut:lres .......,. -« .: I fósforo no sob e pastagens.

:.~da~~. ~.. . . l.~~ ~ i' ~ = FR=~eqFe~if~~~~~Coq~d~d~~~6d~1.0 : 0.3 : 1 2
.... ...,..... rree rápida""" "} la · . ~.. . macro e mlcrcelementos. POSSUIexcelente palatabifdade.
=~~deleite. - ~'. ' c.4'~ _Os a nima is a ceitam bem o produto,
-Menos",tugos<ladeatéafase derecria C ·' ;":i ~.(_ 1. ~

. ,, ' .................
~l1lifõs-44 f PFIZER QUíMICA L TDA.

I - . - O""' rebanho D~~Ag"""",uá'"l . VIi!I Dutr~i<tTJ~ l- GuarulhQS .SP

f; . .. ...""

--,.,.---.

itEV ISTA DOS C R IA D O R ES -- Julho de I.



1- p

, .
~"'.' -ecoe un ICO _u

É emp re g a do o caseiro de
hác ra o sitio de recreio?

CARMO

o co nce ito de emprega do do mésti co ,
consubsta nciado nesse ar tigo , é Iíreral­
mente o mesmo expendido na le tra a do
ar t . 7.° d a CLT , conforme estudaremos
adia nte. A lei ex igia . para config uração
da esp écie. a conco mitâ ncia dos dois ele­
ment os ( 1.0 prestação de serviços . de na­
tu reza não lucrat iva ; e 2. 0 no âmbito da
residê ncia do empreg ador ou d a família
dele). In existindo um dos elementos,
desfigura-se a natureza dom éstic a do tra­
balho . E a lição, en tre ou tros, de ALUY­
SIO SAMP AI O (" Estatuto do T ra ba lha­
dor Rur al Comentado ", ed . R. Tr'ib., S.
Paul o, 1972) .

A Lei n ," 5.889 , de 8/6/ 73. que revogo u
o cha mado Esta tu to do T raba lhador Ru­
ral nad a disp ôs ace rca do assu nto, m as
o artigo 1.0 reza qu e se aplica m às rela­
ções de tra balho ru ral as normas da Con­
solidação das Leis do Trabalh o, naquilo
que não colidirem com ela .

Assim , determina o artigo 7.° do Decre­
to-lei n ." 5.452 de \.· /5 / 43, que aprovou
a Consolidação das Leis do Trabalho :

..Os - pr eceitos constan te da presen te
Consolidação ; salvo quando for , em cada
casa , expressame~te determ inado em eon-
tr ário , não se aplicam: . .

a) aos empregados do mésticos, assim
considerado s, de um mod o geral, os que
prestam serviços de, natur~~a não ;:e0I?-ô­
mica à pessoa ou a família, no âmbito
residencial destas; ". '

Anali sando esse problema , D~L10 MA·
RA NHÃO (" In sti tu içõ es de Dire ito do

DOFAZENDADA

ment e. co mprovado o afasta mento do em­
p regad o , sem que o empregado r tenha da­
do ca usa para tan to e desd e qu e não
ex is ta motivo de força maior para seme­
lhante a titude , o obreiro perd e o dire ito
a qua lquer indenização, salvo as verbas
a tra sadas (salários, férias) .

O consulente escla rece que o serviço
desse caseiro era " tomar conta da casa.
pode ndo até ma nte r algum a horta, o qu e
Inale. a liás . em pr ov eito dele mesmo , ca­
se iro " . Na verdade, o pr opriet ário qu eri a
a lgué m p ara eui?ar da ~hácar.a ~ exe~cer
fisca lização, a Iim de impedir mvasoes.
depred ações, etc . .

A situação re tratada pelo consulente é ,
de ce r ta for ma , comum. A pessoa adqui­
re ou um a ch ácara , ou um a pequena
granja de rec reação, ou um s ít i~ de ve­
ra~o e põe lá algu~m pa~ra CUIda r das
ins ta luçôcs, para cnpmar, DS vezes para
co zinha r . c coisas assim.

Não havendo exploração econô mica,
esse empregado se .c1~ssifi ca , ~do~ t ri na r i a~
mente , como do mesticO. E c diSSO qu e
falaremo s um pouco .

Do ponto de vis ta legal Iembre-se qu e
o revogado Est3tuto do Trabalhador ~u­
rn l (Lei n.o 4.214 de 2/3/63) , n.o \~ru~o
8.°, dispunha qu e os seus preceitos nuo

I
· am "a) aOS empregados domés-

se ap icav d 1
ricos assim co nsiderados. de mo o ger~ ,

• starn serviços de natureza nao
os que pre . f '1' •" . • pessoa ou a amr la, no am-
ccon õnu ca u ..
bit o resid encial destas; •

ROSEMBERG MARSON
Advogado

24 me~es engo rda r seu bo i pa ra abale ,
Cons iga em ap enas M h T b -

noSSOS reprodu tores oc o a apua
.utili zando os

TABAPUÃ

Assinante da nossa publi cação escreve ­
-nos, solicitando esclarecim e n tos a res­
peito de "caso na Justi ça do Traba lho com
um ca seiro de ch éca ra " .

Trat a-se de reclam ação trabalhist a p ro­
movida por case iro d e c h úca ru , que olc ­
gou ter sido d emitid o p elo consulc nte c
pre tende recebe r ind enização por tempo
de serviço. aviso prévi o, féri as c déci mo
terceiro salário. I

O recla mado infor ma que n ão d esped iu
o empregado , o qual abandonou a c háca­
ra imoti vadamcntc c sem qualquer co mu­
nicação, parece ndo ter agido assim por
"orientação de al gu ém , a fim de a juizar
a açã o trabalh ist a " . '

Em prim e iro lugar . exis te o aspecto do
abandono de em prego, sob re o q ua l n ão
podemos adiantar muita coisa, porqunn
to depende d as provas ca r readas para o
proccss~ du_rante a fa se de in strução . A
c ~ra~lCnzaçao ~d.o a ban dono es tá na dep en­
denc.la da a nalis e de cada ca so : h á que
con sid erar o depoimento d e test emunhas
e _dos documentos que p orventura o p a­
trao possa apresentar em juízo . Ev iden te-

Con siderando-se demi tido. um case iro
de ch ácara moveu ação trabalhis ta contra
o pr oprietário - Há a a legação d e abano
dcno do emprego - Como se cla ssifi ca
o crnprc gcdo casei ro d e c h ácara o u síti o
de recreio? - Co mo domést ico? - Que
diz o tor ligo 7.° d a C LT - Ju r ispr u dê ncia .

DO CARMO 3: Distrito de
FAZe NDA
Cachoeiras de Macac.U Esta do do Rio

de Janei ro - Km 32 da est rada Parad a

Mod elo _ Frlburgo Rio - tel .:
260.4216 e 267-7652

VENDA- PERMANENTE DE REPRODUTORES

TOPÁZIO - 38 meses - 802 kg
Campeão Touro Jove m e m Go v. Va lada res , 1973 e 74
Campeão Touro Jove m e m Co rdeiro, 19 73
Campeão Touro Jovem e m Campos, 1973 e 74
Grand e Campeão em Campos, 1974

AKARORE - 11 meses - 342 kg
Ca mp eão Bezerro em Gov. Va ladares, 197.4
Campeão Bezer ro em Cam pos, 1974



A título d e ilustração , transcrev
seg u ir . a lE! lI l11 HS d ecisões d os noss
h unui s de Ju stiça d o Trabalho 3

do ~I SSl1l1 t o rrnr nd o no presente:
• " Coz in h e ira d o més tica de r

não é e mpregad a . " (TRT 4 .&Reg._
1.341 / 6 7 - uc . de 30/1 1/67 - R I.
l\ IOZA R T V ICTO R RUSSOl\lAl"O I .

,-S e a pro p r iedade n ão é ohje: ",
cx p lornç üo econô m ica . a relação d
p rego é d e n atureza d oméstica."
3 .' T . - RR . 3 . 139 / 62 - ac. de 23 •
- Rei . Min . D IÕ LlO MARA NH ÃO

8 .. ê. d o m éstica q uem trabalh .
c h dc urn. o n d e n ão lui a rivl da dc
c n , c d csrlnndu no recre io c desc ns
se us prop r ie tár io s. " (TST 3: T. _
5. 17 5/6 3 - nc. d e 17/1 2/ 63 - ReI. . '
DELFIM MO RE IR A) .

<J " O janlinciro d e p ropricdad ­
rn l q u e n fio e m p re ende a tividade
m ica se enq uad ra , como ê mpreg:!d
m és t ico , n n exceç ão cons igna da no
8 0" le tra :I. d o E.T. R .. nã o se lhe .
cun do as di sp osi ções d o Est a tuto ." l ..
- RR . 5 .683/66 - ReI. M in . ARNA L
S USS E K IN D ) .

CD " Cas e iro de s ttío d e recreio ...~
pregndo d om ésttco . 115 0 es ta ndo omp
d o peja leg is lação trnba lh lsta ." (TRT ~

Reg . - P roc . 4 7/ 6 1 - Re I. Iuiz A"
N IO JO S r, FA V AI .

l O de in d en ização . a viso p révio. O"J
m o te rc ei ro suldr lo , vis to que a ess <; ­

cel a s n üo tem d ire ito o cmpreg '\
rn ésttc o .

1':' irre le va n te o aspec to do 8

do e mp rego. p o r-q u e o ún ico direi:
fcrid o p c lu lei u-abulh is tn ao d
é o re fe ren te 35 férias.

JUlUSPRUD~NC IA

cap a à rest rição imposta pe lo a r t. 7 _0 d a
CLT pa ra benefi ci ar- se inte gra lme n te d a
proteção ou to rgada pe la lei tra b a lh is ta .

Cu m pre lem bra r , ai nda , q u e â m b it o re­
sidencial não é a penas o inte r io r d a casa .
O concei to a brange todo o a mbiente que
se ligue d iret ament e à vida d e fa m ília .
Desta rte , consideram-se d omést ico s . a lém
de outros, o ja rd in eiro, o m o to ri s ta p a r­
ticul ar . o marinhei ro de b a rco part ic u lar.
Ademais disso , o se n tid o d e residênci a é
mais amplo do que o q ue lhe em p res ta o
Direito Civi l, de maneira que n ão é p re ­
ciso, na ca racte r ização do traba lh o do­
méstico , que se trate de residê nci a d efi­
nit iva . Por isso . não deixa de se r tipica ­
mente doméstico o empregado que presta
serviços em u ma casa de vera neio . em
que a família do proprie tário passa a l­
guns d ias no cu rso do a no.

O s estudiosos da m a téri a e 0 5 tr ib u n ai s
tê m entendido que exploração de redu­
zidas pr oporções, em granja o u chácara
de recrei o de fins de sem a na e n o a m ­
biente familiar. não pode carac teriza r e xis­
tê ncia de at ividade econômica, com fim
lucrativo. Nesse s ca sos, o prest ado r de
serviços es tá pra tica mente ao d esa m p a ro
da lei, po is some nte há pou co recebe u ul ­
guma pro teção social.

Com efeito, a Lei n ," 5.85 9 , de I 1/1 2 / .
. / 72, que di sp õe sob re a p rofissão d e ern ­

pregado domést ico . ou to rgou a essa cu tc ­
goria pro fissional d ois tip os de bcncf í­
cios : 3) férias a nu a is rem uneradas , n os
ter mos d a Co nsolid aç ão d as Le is d o T ra­
bulbo: c b) segu rad os o b rigatór io s d a Le i

"O rgânica da Previdê ncia Socia l, n a co n­
íor midad é da Lei n.· 3.807 , d e 26/ 8/ 60,
com 3 S al terações d a Lei n," 5 .890 de
8{6{ 73 .

Em face , po is, do ex posto . n ão cabe
fala r, no ca so su b exa m ine, e m p agamen-

ba~osejun~a . carac te rística legal do tra­
tado noo~esll~o é óbv ia : qu e seja pres­
TOdavia /mbl~o residencial do patrão.
conceit . _precIso um cer to cuida do ne ssa
R1ST uacao. Como cxempliflcn EVA·

Por g 1ÕL?6 MO RA IS FILHO , cit ado
exerce M!,RAN H ÃO , "se algué m
que ~s Iun ções de cozinh eiro, ainda

no amb idenc!desd 110 rcsi encia! do empregado r,
çeiro

e
qu e esta forn eça refeições a ter.

cu , ~ , ,:xplorando tal a tividade econ ôm í-
, j a nac será d # .

lado aí . f omesticc. O serviço pres-
dele' se 'u,e

l
. ator de produção para quem

uíza."
Portanto h d

cu em t • aven o explo ração eco nô mi-
crn p rega~nodd~ ativ idade desenvolvid a , o

o erxa de ser domést ico c cs-

Trab alho 6 ' d Fp ág 133 ' . c., . Bastos. 1974, vol. I ... A .e s.egs.) ensina :
a d f p.rl~elra condição, de acordo co m
o t:ab:ll~ao Jegal: para que se caracteriz e
ços o omcsnco, seria que os servi.
n· t:restados fossem de natureza não eco­
r~mlca. C~mo observa, po rém, com intei-

Ptcccd êncía , M.V. RUSSO MA NO ".
claro qu t d • e
secucã e o o trab alho aplicado na con. .
das ~~o dI? bens desti nados à sat isfação
balho âCSS1

? 3 ? e S hu man as, como é o tra­
co. O orncstlco,. tem um fun do econô mí­
bar _que o leRlslad or quis d izer _ em.
de ~ . nao o tenha dit o com a pr opriedade
que Inguagem qu e seria de desejar _ é
volvco I~:~~~gado dO~éslico não desen­
COm o r o aproveitado pelo patrão
~IO M'~~eNluero ".: ~ e.prossegu: I? IÕ­
Isto sim ' H.~O . _ Naa econo rntca,
mêstico ' e a util izaçân do s serviços do­
l er- s po r _quem Os cont rata. Vale di.

- os serviços d és f • .tucm f om StlCOS nao co nsü -
ator de p ducâ' c util i ro uçao para que m deles

~ urza m -pres, .. ' as, unicament e , para quem osa.

A.f. LANCEIRO (árabe)
2 anos

Criamos Gado Holandês.
CavaIos~bes e Manrralanras, tudo puro

o e do melhor. Venlía visitar-nos.

FAZEN DA
F O R TA L E Z A..'" , '~ d' \,. " .
1<1 lU · "''' '' ''lO! ~ \ .~



• "T raba lhando a rccl urn unt c na cu­
se de resid ência . onde func ion a também
o pequeno bar c re staurante do mesm o
empregador e se rvindo ao s fregu eses co­
mo aos familiar es n a cozinha que era
comum, configura-se a rel ação em prega­
ttcia. pois não po de se r tida co mo sim­
ples domésti ca quem traba lha c pr.c st ~
serviços também no seto r comercia l.'
(TST I: T. - RR. 27/73 - ac. de 4 / 10 /
/73 - ReI. Min. LIM A T EIXE IR A).

• " Doméstico é o trabalh ador de sí­
tio de recreio . a inda que o seu proptie-

rárl o . como Depositário Jud icial. mante­
nhn em sua propriedade objetos sob sua
gua rda. " (TRT 1.' Reg. - Proc. 2.344/ 73
- uc. de 12/ 10/ 73 - ReI. Juiz Mar ino
Ramos) .

• " Não é domést ico o empregado de
si tio que vende seus produ tos". (:fRT 1/
Reg. - 1.' T . - Proc. 835/ 73 - ec. de
15/ 5/ 73 - ReI. luiz AMARO BAR­
RETO) .

• " Ca racteriza-se co mo de emprega­
do dom éstico . e não trabalhador rural. a

situação de qu em presta serviços , es trita.
ment e de na tureza do méstica , em sítio de
recreaç ão e repouso onde inexisti a, como
110 caso dos au tos, qu alqu er a tivida de
econômica." (TRT 3.a Reg. - 2.a T . _
Proc. 2.547/72 - ac. de 8/ 2/ 73 - ReI.
Juiz DANILO SAVASSl) .

• " O mar inheiro de barco particular ,
usado para recreio do proprietário, seus
Fami liares e amigos, sem qu alquer fim
lucrat ivo. é doméstico." (TRT s.a Reg.
- Proc. 689/73 - ac. 1.418/73 de 9/10/
/ 73 - ReI. Juiz ROSALVO TORRES) . •

A comercializa~ão do leite
reco ns t ituido e iI cota de

leit e do produtor
Por tari as Super de 13 de junho d e 1915

da Supcrlntend êncl a Nacional do Abas­
tecimen to.

O Superintendente da Su pe r ln te nd ên­
ela Nac ional do Abastecimento - SU ·
NAB, no uso d e suas atribuições legais ,

Conside rando as pec u lia ridades d o abas­
tccimcnto de lei te " in n atura " c a ncces­
sidade de aumentar a o fe rta de lei te fl uí.
do benef iciado, bem co mo a de regula­
mcntar a co mercialização do leite reh id ra­
tado. objet ivando a regu la r ização do ab as-
teciment o : ' .

Con ;ider ando u' decisão d o Conselho
Nacional do Ab astecimento - CO NAB,
de 29 de janeiro d e 1975 . re so lve:

N," 34 - Art. 1.0 Autorizar a comer­
cialização do leite reconstituído, a parti ,"
do leite em pó de consu mo humano c do
leite con centrado c su a m is tu ra ao leite
"in natura " , pré-ben eficiado ou bene­
ficiado, desd e que ate nda às ex igências
tecnológica s bem com o as normas do
RllSPOA .

Parágrafo UDlCO. So me n te será per -rui ­
tida a ad ição de matéria gord a o riu nda
do leit e. ,

Ar t. 2.° A regulamentação do preço
mínim o de cumpra do le ite en tregue pelo
produ tor , reger -se- á pelas no rm as vigentes.
fixadas pel a SUNA B.

Art. 3.° O preço m áximo de venda do
leite pasteurizado ; "reconstitu ído com, no
mín imo 3% (três po r ce n to) de gordu ra ,
será de CrS 2,00 (d oi s cruze iros) o li tro
'nos Regiões Me tropolitanas de São Paulo,
Rio de Janeiro , Belo Horizonte, Cur itiba
e Porto Alegre e nas Capitais G oiânia ,
Florian óp olis , Vitória e Brasília , e , de
Cr$ 1,90 (um cru zeiro e noven ta centn­
vos) o li tro nas dem ais localidades dos
Estados abra ngidos pe la presen te Por ta­
ria c nã o definid as neste artigo.

Art. 4.° Aplica- se o di sp osto nesta
Port aria aos en tre postos , usinas e d istrt­
buidores de lei te do s Estados do Espírito
Santo , Rio de Janeiro, Minas Gerais, São
Paul o , Paraná , Santa Cat arina. Rio G rnn­
de do Su l, Goiás e Di strito Federal.

Art. 5.° A presente " Portar ia en trar á
em vigor em 16 de junho de 1975. revo-

gada a ' Por tari a SUPER n." 3 1, de s de
ju nh o de 1975 e as demais di sposições em
co ntrá rio . - Rub em Noé wilke, Supe­
rintendent e.

O Superin tendente da Superintendên­
cia Nac iona l do Abastecimento (SUNAB).
no uso de suas atribuições legais,

Considerando a necessidade de incen­
"tl vn r o desen volvimento da pccuu rlu lei­

tc lrn , tendo em vista quc_ o volume da

FAZENDA
DO ·MEL

MUNIC IP IO DE MORRO-AGUDO -SP

de

Joaquim

Paolielo Junqu eira
End, para correspondência:

R. Brigadei ro Lui z An ton io. 3.176
Fone: 2SS.t645

SÃO PAULO - CAPITA L

HIRTlUS DA S.C. - Aos 4 2 me ses , pesou
860 kg. Rese rvado Campeão em Avaré.72
c . premiado em dive rsas exposições do
Bras il, obtendo os últimos tí tul os de Cem .
peão Tour o Jovem Regiona l e de Exposi ção
em Bar re los j74 .

produção é fator decisivo para o abas­
tecimcnto :

Conside rando as pecu liarida des das ba­
cias leitei ras form adas pelos Estados ' do
Espírito Santo , Rio de Janei ro. Min as Ge·
rais, São Paul o , Goi ás. Paran á, San ta Ca­
tarin a. Rio Gr ande do Sul e Distri to Fe­
deral;

Considerand o o disposto no Decreto
n ? 66.183 de 5 de feverei ro de 1970 ;

Considerando decisões do Conselho Na.
ciona l do Abastecimento (CONAB) . de
8 de outubro de 1974 e de 13 de janeiro
de 1975, resolve:

N.o 33 - Ar t. 1.U A cota do leite do
prod u tor (le ite-cot a ) corrcspo nderá u mé­
dia de fornecimen to obtida no mínimo,
em 3 ' (três) meses de menor produção
no per íodo compree nd ido entre junho e
sctcmbro. , inclu sive.

§ 1.° Con side ra-se leite-excesso a qu an­
tidade men sal recebida qu e exceder à co­
la defin ida neste artigo.

§ 2.U ~ proibi da qualquer ou t~a cla s-
sificação para leite norm al que não a pre­
vista nesta Port ar ia , ou seja leite-cota e
leite-excesso.

Art. 2.° O preço m ínimo de compra
do litro de leite-cota entregue pelo produ.
ter na plat afo rm a da usin a region al , ou
diret amente no estabelecime nto empaco.
IIl?Or . será de Cr$ 1,35 (um cruzei ro e
mnta e cinco cent avos) .

Pará grafo ú nico . Sempre que o litro
de Ieitc for env iado para o co ns umo hu­
man o das Regiões Metropoli tanas de São
Pau lo , Rio de Janeiro Belo H or izon te
~ur ~t i ~ ". Porto Alegr~ e das Capilai;
lJ o~ama , Florianóp olis . Brasília e Vi tória,
scra acrescido de Cr$ 0,10 (dez centa­
vos ) .

A~t. 3.° O "p reço mí nimo de compra
do litrc de leite-co ta en tregue pelo produ­
l~ r na plataforma da s indústrias especí­
ficas de lei te em pó, quei jo , manteiga
c de mais produ tos lácteos, se rá de Cr$
1.20 (hum cr uze iro e vinte cen tavos) .

Art. 4.° Semp re que o li tro de lei te,
iu.1qu ir ido do pro dutor, co ntive r índice de
gordura (m atér ia gorda) supe rior fi 3, J%
(t rês ví rgula um po r cento) r • seudPrcç~
m ín imo de co mpra será acreSCIdo c, n
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3( ' (J (Ir0~ por cen to ) d e gordura. ec
aumi clo r- . n a s d e mais lo calid nd
tudo- ab ra ngid o s por es ta Portaria e .
d c f'inid.e , no ar tigo a n te r io r , s râ
g u i ntcs :

Leite c n vn snd o mecanic
c ru cmb ulngc ns in viol áve is de
p lris t ic o . onr-to rm d o o u s im ila res - \"
i .so.

2 - Le ite enga rra fa d o rnecanic
c com Icc ho invio lá vel - Cr I , .

Art. 11. A fi m de se re m at nd '
necessidade de a bastecime n to , :J Sl
p oclcrú d isci p linar a d est inação
pa ra fabr icação de p rodu tos e subpc...
tos l ácte o s .

A rt . 12 . Apli ca-se o d isposto
Po r ta ri a aos Estados do Espírito
Ri o ele j a nciro . Minas Gerais, 530 r
lo . G o lús , Paromú , San ta Cat ar ina
G rn ndc d o S u l c D is tr ito Fe de ra l. '

A rt . 13. Es tu Porta r ia e nt rará
go r e m 16 de junho dc 1975. rev
as Port aria s S U PE R núme ro 5, de i4
janei ro de 1975 , n ú m ero 14, de 19 d..
vcrci ro d e 19 75 e de mais d isp osi ­
con trár io. - Rubem Noé \Vilkc• •

Art. 7.0 O cu sto do tran spo r te d o le i­
te " in natu ra " e n tre a u si n a c o e nt re­
posto ou conjunto industrial, poderá se r
deduzido d o preço m ín im o d e com pra
fixado para o produto r na presente Por­
taria.

Arl. 8 .° O s di st ribuid o res d e le i te
quando pret ende rem comc rci a liza r tipo s
de leite ou embal agens não p re vist os n es­
ta Po rt ari a , deverão so lic ita r pré via a u to­
r iznçâo do Superin tendcnte d a S U N AB ,
obedecido o d ispos to no R I IS POA.

Art. 9.0 O s preços m á ximo s de vend a
do litro de leite tipo " C" , com no m í­
nimo 3% (três por cen to ) de go rd ura, ao
consum idor das Regiões Mct ro p oli lUnu.s
de São Pa ulo , Rio de Ja nei ro , Bel o Hori­
zonte, Curitiba c Porto A legre c d as Ca­
pitais Goiânia, Florianópolis, Vitó ri a e
Brasília, se rão os segu in tes :

I _ Le ite c nvasudo meca n icamen te , em
embalagens invioláveis de m ateri al p lá s ti­
co. cartonado ou sim ilares - CrS 2,00.

2 _ Leite en garrafado m ecanicamcnte
e co m fecho inviol áv el - CrS I ,?O.

Ar t. 10. O s preço s máximo s ú e ~e."da
do litro de leite tipo ':C" , com n o mrmmo

mínimo, 0 ,7% (zero ví rgu la se te por ce n­
to) do preço mínimo de compra, me ncio­
nado no artigo 2.° da presen te Por tari a ,
por decimal de excesso de gordur a, o que
deverá constar na nota de compra ou de
recebimento do leite.

Art. 5.0 Fica proibida. nos preços m í­
nimos de compra de lei te fixados na pre­
sente Portar ia, a dedução de impostos,
taxas c serviços que po ssam incidi r sobre
a comercialização do produto.

Art. 6.° O pr eço mínimo de compra
do litro de lei te-excesso , entregue pelo
produtor na plataforma da usin a reg ional
ou conjunto indust ri al será fixado:

a) para um aumento mensal de até
20% (vinte por cento) sobre a cota de­
finida no artigo 1.0 da presen te ·Po rtaria ,
o preço mínimo do lei te-excesso se rá o
preço fixado no ar tigo 3.° da presente
Portaria;

b) pa ra um aumento mensa l de pro­
dução que exceder de 20% (vinte po r
cento) sobre a cota defi nida no ar tigo
1.0 da presente Portari a , o preço mínimo
do leite-excesso será de 70 % (se ten ta por
cento) do pre ço fixa do no artigo 3.° da
presente Por tari a.

Regula...ent~do O

progr a llla nacional de pasta g e ns
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c) aqu is ição d e insu mos previstos
M an ual do Créd ito Ru ra l (MCR) do
co Ce n tra l d o Brasil, q ua ndo ut ilirévc
na re cupera ç ão. re fo rma ou Icrrnaçã ~

pos ta gens n atura is ou a r ti ficia is, d,.
nado s u :

c . 1) correção d a acidez
lngcm e fo sfotagem);

c. 2) a d u bação intensiva COm rro:
to s q uímicos c /ou o rgânicos. até mes
atrav és de pl a n tio e posterio r incorre
ção no so lo d e espécies vegetais ap ro
d as à re c u p e ra ção verde;

c .3) so m b re a me n to , mediante a u
zação de se men tes ou mudas de ãrvc
adap tá ve is à reg ião ;

d) o b ras de p roteção do solo Cl' n:

a e rosão, a b ran ge ndo te rraceament o
tu ra d e valas e p la ntio de es péc ies' "_
ta is para fi x aç ão d o so lo ;

e) cons trução de aç u des, berrare
po ços , aber tura de canai s , nqucJul. '
aquis ição e in stalação d e aparel hng~nt '"
cessá r ia il irrigação do so lo ;

f) aqu is ição de f!lute rinis e cqui
m cn tos des tinados a 1I1stal açôes de ~
lu z , forç a e te le fo ne: ...

g ) cons tr uçã o de galpões, gar:lg-: I'i '
cerca s pura divisão e rotação racional '
past agens, bebedouros . banheiros pcstic
d as (carrapaticidas. sarn lclda s, etc.) . b

Capítulo 11

Finalidade

Art. 2.0 O s recursos do Programa se-
- dif são d eruo canalizados para ag ilizar a lU .

técni cas re la tivame nte avançadas, com­
preendendo financiamentos para as se­
guintes finalidades:

a) recuperação ou reforma de ~a~t~.
sc ns ca nsadas ou fracas, que conslstw''
pe r ano, de no mínim o 10% (dez por
~;nto~ das área s ocupadas por pasta ge ns
~a eXistentes , incluindo 'as atividades de

estoca a - . ão o uplanr ' ra ção , gra dage rn, aem ca ç
táv . la , de gram íneas e leguminosas adap­

eis a região , conso rci ad as ou não ;

e~) formação de capine iras de corte
mi e pastage ns de gra m íneas c/ou lcgu-

no saa ada t á ' . . - di otedesbrava p ave rs a r egrao, me 18 _
cx pl dmenta de glebas rurais ainda nco
. ora as econ om icamente ou d e outras
~~eas, mesmo de terr as in undávei s, me-

iant c obras de dr enagem aber tu ra de
cstra_das in ter nas. desmatam'en to , des taca.
araçã c e grad agcm ;

b) mel ho r ia do n ível de a li me n tação ,
sob retudo com a fi nali d ade de reduzi r o s
desnívei s de ofer ta entre a sa fra e a en­
tressafra;

c) elevação de ta xa de desfrute , d e
modo a aumenta r sig nifi ca tiva m en te a
oferta de bovinos para o abate .

REGU LAMENTO DO PROGRAMA­
NACIONA L DE PASTAGENS _

PRO NAP

Circular N," 256 do Banco Central do
Brasil,

Comunicamos que o Conselho Mone­
tário Nacional , em sessão realizada em 4
de junho de 1975, tend o em vista o di s­
~osto no artigo 4.° da Lei n." 4.829, de

de novembro de 1965, ap rovou o anexo
Re gul crnento, que regerá as ope rações rea­
lizadas ao am paro do Program a Naci ona l
de Pastagens _ PRO NAP.

.Brasília . 5 de junho de 1975. - José de
Rib am ar Melo. Diretor.

Art. 1.0 O Program a Nac iona l de
Pastagens _ PRONAP tem como obj eti­
vos p rincip ais aqueles definidos pelo Go­
verno co mo parte de sua polí tica de de­
senvoÍvimento tecnológico no setor de
produção da pecuária de corte, a saber:

)
lhoria do n ível de ~anejo e [~a.

. n n:e, . sara obten çao de maior
tos . S3 nl tarJO

J
.'d ~e e menor taxa de mor­

taxa de nata I a
talidade;

Capítulo

Objet ivos

(Anexo à Circul ar 0.° 256 , de 5 de ju­
nho de 1975) " 0
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tcs , estáb ulos , estreba r ias . scr -i ngus , cur­
rai s c dc ou tr as insta laç ões d esti nadas à
criação . ao ma nejo c ;1 al ime ntaçã o de
bo vinos c bu b ulinos ;

11) aq u isiçã o de mnqu iru u-in c utcns f­
lios destinados à prútica de Icn ac ãou co­
sllagcrn. ab ra ngen do todas a:. at iv idades
pec ulia res;

i) con struç ão de instalações apropr!a­
das à guarda e consc rv uç âo d o:' p rodutos
destin ad os li ulirncn tuç âo an imal, com­
pr eendendo silo s , ga lp ões. pa ió is . c tc .:

Cap üulo II I

Área de Atuaç ão

Art. 3/' O PRON AP utuani em todo
o tcrritó rio nacion al .

Parágrafo ú nico . Nas áreas de a tua­
ção do Pol ocen tro c de o u tros p ro gramas
especiais . o PRO N A P so mente beneficia­
rá os pecuaristas qu ando ficar evide ncia­
do qu e os in vesti me n tos a rcnli znr se res­
tringem bnsicam c nt c li fo rmaçã o ou re­
cu peração de pa stage ns, nos termos des­
te Regulam en to .

Ca pítulo IV

Benef ici ários

Ar t. 4.0 Se rão bcn c fici úrios do Pro­
grama prod uto res rura is tradic lonnis. di ­
ret amente a li a tra v és de su as coopcratl­
vos , qu e se di sponha m a desenvo lver tcc ­
nologia atual izad a de a limentação e mu­
nejo do rebanho bo vino e q ue exp lorem
ou demon strem â nimo de vir a explorar
a pecu ári a bo vina de cor te.

Ar t. 5.° O s ben ef ici á rios só pode rão
ca ndi da tar -se ao Progra ma desd e que su­
bordinem se us pleit os à ela bo ração de
projetos técnicos que e vid enc ie m a capa­
cida de de desen vo lv im ento da ex plo ração
c o acatamen to d as prescr ições tecn ol ógl­
ca s e qu e co m pro ve m a in ten ção de de­
scnvolver a ex plo ração e m bases cm pre­
sariais.

Ar t. 6.° O estudo -técnico conside rará
::I relação ótima CrS/ cubeça / ha par a d i­
rncncionnmcnto das necessidades de em­
prést imo, lev and o em conta, fu ndamen ­
talmen te, a rel ação cus to benefício .

Are 7.° Em caso de desistência ou de
mero s propósito s especula tivos, sujeitar­
-~e-50 os bene ficiár ios a sanções financei­
ras, além de outras med idas punit ivas.

Capítulo V

Cond ições de Financiamento

Seção I

Praz os

Ar t. 8.° Os praz os de carênc ia e amor­
tiznç ão, be m como o esqu ema de rcembol.
50 , de verão ser dete rminados pela enti­
da de clabo rudora do est udo técnico, de
aco rdo com a capaci dade de pagamen to
dos proponentes.

Art. 9.° Os prazo s referidos no arti­
go an terior não po de rão ult rap assar os
seg uin tes limites:

0:: ) investimentos fixos - até 12 (do­
ze ) ano s, inclusive até 4 (qua r to) anos
de carê ncia;

b) investi mentos semifixos - até 8
(o ito) anos. inclusive até 2 (dois) anos
de ca rê ncia ; .

c) correção do solo c adubação in­
ten siva - até 5 (cinco) an os, incluindo
a té 2 (dois) anos de carência.

Se,ção 11

Urili zaç âc do Crédito

Art. 10. A utilização do crédit o será
fei ta no prazo indicado pelo estudo técn i­
co, não po dendo exceder , todavia, 3
(três ) anos . .

Art. 1t. O pagamen to dos bens adqui­
rido s co m o cré dito será efetuado d ireta-

mente pelo Banco ao vendedor , med ian te."
a entrega de doc umentação probatória da
venda, salvo em casos previstos no MeR.

Seção III

Encargos Financeiros

Art. 12. Sobre os saldos devedores da s
par ecia s dos fina nc iame n tos destin ados
às fin alidades aba ixo incid irão os seg uin­
tes encargos fina nce iros:

a) insum os subs id iáv eis - taxa nula ,
ou sob outras condições que vierem a ser
estabelecidas ;

b) rec upe raç ão, reform a ou fundação
de pas tagens - 7% (se te por cento) ao'
Imo, com preendendo as tarefas q ue obje­
tivem derru bada, des tacame nto, enleira ­
men te ou não da s matérias derrubadas,
com serviços mecani zados ou manuais.
de tal forma q ue a área fiqu e preparada
para a . continuidade dos tra ba lhos a rea­
lizar com os investi men tos subsequentes,
incluindo obras de pr oteção do solo con ­
tra a erosão, ab ra ngen do loca ção, terra­
ceamentc e plantio de espécies vegetais
pa ra fixação do solo;

e) fertilizantes - taxas norm ais do
MCR, com o subs ídio no preço do pro­
duto, na forma da s instruções vige nte s;

d ) dem ais ite ns financiáveis - taxas
normais do MCR .

Ar l. 13. Os encargos finance iros serão
deb itados e exigíveis segundo as normas
do MCR , sendo qu e os relativos ao per ío­
do de car ênci a serão exigíveis jun tamente
com as prestações ou na liquid ação do
empré stimo, obed ecida a capacidade de
pagamento ind icad a pelo projeto técn ico .

Seção IV

G arantias

Art . 14. As ga ra n tias a ou to rga r se­
rão quaisquer das admit idas pelo MCR
compatíveis com o prazo da operação.

F A Z E N D A SAN T A MÔ N I C A
Proprietários: Rômulo Marques e Ataulfo Martins

MUNIC1PIO DE PAL MEIRAS DE GOlAS - GO
E nd.: Rua 6 A n ," 597 _ ap. 202 _ T el , 6-2148 - SETOR AEROPORTO - GOIÂNIA . GO

É MOCHO
BOM DE TIPO
BOM DE SANGUE
TUDO ISTO NESTE ANIMAL

SÊMEN A VENDA
A CARGO DA CIANB

{
Neta de
GODAV ARI

{

KURUPATHI
Imp .

BADRIN A
Imp .

ZAGALETA

BANGALO RE 32
PO

HILfACO

HILIACO DA AURI VERDE
23 m eses, 595 quilos .

Reservado Campeão
Junior e m Golâ nla-7 5 .
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A rt . 25 . Para e xecução de seus t

lho s . p o d e rã o os se rv iços de nssh tm ..
t écn icn apo ia r-se nos ó rgãos ligad s
Mi n ist ério d a Agricu ltu ra tais como
pres a Brus ilcira d e A ssistência Técnica
Ex te nsão R ural (EM IlRATE R) Coa , _ •
N a cional de D esenvolvi me nto da Pcc
ria (CO NDE PE). Dc par tamemo t'..;
n al de Prod ução Ani m nl e Dep3rtam
Nacio na l de l n spc ç ão de Produtos
O r ige m A n ima l. .

A I'r. 26 . O Mi ni st ério da Agricul
u tt-av és da EM BRAPA, desenvolverá t
bu lb o s qu e tenham por objetivo de
min ar as áreas, e m fu nção das " ­
d cs de gra mín eas e leguminosas, 'i

mais se ad a p tem à pecu árln de
tendo e m v ista a im pl ementação das •
rc trizcs do d esen volv imento tecnoléc
d o se to r . o

( E M Il RAT E R ) in clusi ve en tidade>
(.':1<115 . empresas privad as ou técnicos •
g r-a m e s do quadro próprio dos Ae»

F ina n ce iro s.

A r t. 2 7. Ser-é manti do sistema •
ar ticula ção e ntre o Mi nis tério da A~

c u lt ura c o Banco Cent ral do Brasil. \
se n d o a o s pro cedimentos de controle •
a vali ação d o P rograma .

A rt. 28 . A p licam-se aos financian ('
to s do Progra m a 110 q ue não colidi
com as d isposições deste Regularucnt •
com a s normas complementares ou aj ,
la men tos que , o bedecidas as suas
tr ize s básicas, v ierem a ser ba ixadas
Banco Cen tra l d o Brasil - os instruo,
vi gentes para as operações de c
rura l, corisu hsfancin das no MeR,.

D isp osições G erais

Capít u lo VII

Art . 23 . Pelo s se r viços de assls ,
técnica . o ó rg ão prest ador recebera ~

mu nc rnc ão a baixo. na fo rma do MCR :

3) 1~ó (um p or cento) do v
créd ito . n o a lo d e su a aber tu ra:

b ) I C?Ó ( u m p or cento) 30 ano ~

o s s a ld os d e vedores a p resentados to'

con ta -v in c u la d a , a pós o 1.0 ano de v
c ia na o p e ra ç ã o , e x igível a mesma
d o s e nca rgos fi n a ncei ros.

A rt . 24. A r emu neração de 3ssh~:

técn ica s e r á paga a d é bito do FU:-':
p c lns De legaci as Reg io nai s do Ban
tra i d o Bra s il que jurisdic ionarem
d cs d a q u el e s se rv iç os , d a seguinte f

a) LI u l ud ldn na a línea "a" do
23 . m e n salmente :

b) a da nlfncn " b ' do mesmo
scmcstrulmc u tc , no s m eses de jancO
ju lh o de c a d a uno ;

c) e m a m b as as hi pót eses os den
trn ti vo s se rã o v isados pelo Banco Iin
ciado r .

Pesq u isa c Exper lmentaçãn

Seção IV

-- ,

de Milha
Novo

A rt. 20. O s Agen te s Fi nan cei ro s d o
Programa assu mirão o ri sco o p c rac ionu l
dos cr éd ito s co ncedi dos e fa rã o j u s l i r e­
muneraçã o de 5% (ci nco por ce nto ) a o
a no, calcu lada sob re os sald os devedores
dos fi na nci amento s.

Seç ã o II

Art. 2 1. A diferenç a resu ltan te e n t re
0 5 encargos cobrados d o s m u tuário s f i­
nai s e a remu neração d o s A ge n te s Ff nu n ­
cei ro s rever te rá ao Banco Cen t ra l d o Bra ­
s il, pa ra crédito do FUNDAG , para os
fi ns a que a lude o a rt igo 23.

Assist ência T é c n ica

Seção 111

Remuneração dos A gentes Finan c ei r o s

A rt. 19. O su p ri m e n to dos recursos .
na form a d o disp ost o n o a r tigo a nterior.
será fe ito pelo Banco Centra l d o Brus fl
median te soli ci tação d o s A gentes Finan­
ceiros credenciados para a tuar n o Pro­
grama.

A r t. 22 . O s beneficiários deverão re­
ceber a ssistência técnic a a n ível d e im ó­
ve l, que podcrú se r p resta d a p el o s órgão s
credenc iados pela Empresa Brasileira de

i Assistência T écnica e Ex te n são R ural

Johnny Dial
AAAT
Campeão Mund ia l e
Campeão Garanh ão

QUINCY JUAN ITA
AAA
Reg, 3 14.704

Ala meda Roch a Azevedo, 893
Fon e 81·1726 - SÃO PAULO

conhecer nosso .s pc ners , O melho r am igo para seus f ilh o s .
.-:--

Venha

o melhor sangue Quarto
está na Fazenda Rio

~-----~-.-
ROY AL BAR

AAA
Reg, 61,936

ACEITAMOS ÉGUAS PARA'
COBERTURA COM

PRENHEZ GARANTIDA

Fazenda Rio - Novo - Prop Arnaldo M. Alves de Lima Motta
Rodovia Ca ste lo B •
ITATINGA • SP ranee, Km 2 16

• Fone 98

Thr ec Bars (TB)
"'Lider da s estatísticas

de machos e fêmeas "

Limite de Repasses ou Refinanciamentos

Art. 18. Os repasses ou -refina nc ia­
mentos feito s pelo Ban co Central do Bra­
sil poderão atingi r 100% (cem por cen to)
do va lo r do s projetos financiado s.

Ca pí tulo VI

Execução do Programa

Seção VI

ROYAL QUINCY _ REG. 650.008
ALAZÃO - NASC. 15- 11 -69 .

CAMPEÃO NA IX EMAPA _ 73 E
ÁGUA BRANCA E X EMAPA _7 4 .

Seção I

Limite de Financiament o por Cliente

Art . 16. O s financiame ntos po derão
cobrir a té 100% (ce m por ce nto) do va­
lor das despesas o rçadas, inclusive do das
m áquin as c/ou equipame ntos a serem ad­
quirido s. desd e que o projet o se evidencie
tecni camente recomen dá vel .

A rt. 17. Em qualque r caso, o limite
do fina nciamento se rá det erminado pelo
projeto a ser apre sentado aos Agentes F i.
nanceiros do Programa.

Propostas c Orçamentos

Se ção V

Art. 15. As propostas e os orçame ntos
serão acom panhados 'de proj et os técnicos,
de acordo com as normas do MeR.
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o IBDF prorroga prazos de
apresenta~ãode proietos florestais

D o presidente do Instituto Brasileiro de

B
esenvolvimento Florestal (I BD F) Paulo
eruttl . •30 de I, assinou portaria prorrogando para

d ~etembro o prazo de apresentação
r:d pr.?jetos próprios. além de dar nova

açao aos artigos 8 o 9 o e 11 o da Ptarí N ..., 01"
.a ormativa n," 1 - DR, de 5 de

mala deste ano.

~ a seguinte a integra da Portaria n,"
3-DR, do IBDF:

Deo prelsi~ente do Instituto Brasileiro de
senvo vimento Florestal - IBDF

Uso das tribui _ ' nodas a r~ uiçoes que lhe são conferi-
25 ~~ capítulo IV, item IX, do artigo

, . regimento interno aprovado pela
~~~t~rla ministerial n," 229, de 25-04-75
zar s~d~r~',ldo_a nece~sidade de sistemati~
fIo p icaçao dos Incentivos fiscais ao
so r~st~mento e reflorestamento em con­
pc?~n~a com ~s princípios estabelecidos

b
ecretc-íeí n," 1.376, de 12 de de­

zem 1'0 de 1974, RESOLVE:

Art 1 ° O .di '. - s projetos amparados pelo
1 ~~~st~ no art. 18 do Decreto-lei n,"
. _' e 12 de dezembro de 1974, de­

verao ser protocolados até o dia 31 de
agosto de cada exercício, observadas as
n~r~~ do art. 10 da Portaria Normativa
n. - R, de 05 de maio de 1975.

Parág~a~o 1.° - Excepcionalmente, nes­
~e e~e~clclo, os projetos poderão ser pro­
oco a os até o dia 30 de setembro.

doParág~afo 2.° - A não apresentação
s proje~os nos prazos estabelecidos, não

ass~gurara as prerrogativas do citado
artigo 18.

oArt. 2.° - O Parágrafo 2.0 do artigo
8. da Po~taria Normativa n," 1-DR, de
05. de maio de 1975 passará a ter a se­
gumte redação:

..Parágrafo 2.° - Os projetos apresen­
tados em 1971, 1972 e 1973, aprovados
e cada~trados, que não iniciaram a sua
execuç.ao e que não promoveram qual­
q~er liberação até esta data, estão irnpe­
didos de receber recursos do Fiset com
ba~e nos termos do artigo 25 do D~creto­
-lei n," 1.376. de 12-12-74".

Art., 3.° - O "caput ' do art. 9." da
Po~taraa Normativa n," l-DR, de 05 de
mala _de 1975, passará a ter a seguinte
redação:

..~rt. 9." - Comprovado que a empre­
sa titular de projeto, constituído sob a
forma de sociedade em conta de partici­
pa~ão ou sociedade acionaria, vem cum­
prindo o cronograma de execução nos

termos do art. 25, do Decreto-Iei n,"
1,376. o IBDF autorizará respectivamente
a empresa a providenciar, junto ao Fiset
_ Florestamento e Reflorestamento re­
presentado pelo Banco do Brasil SIA,
por ocasião da liberação de recursos em
seu favor, a assinatura do termo de ade­
são (anexo 3) à sociedade já constituída
ou retenção dos títulos em nome da so­
ciedade beneficiária".

Art. 4,° - O parágrafo único do art.
11 da Portaria Normativa n," l-DR, de
05 de maio de 1975, passará a ter a se-
guinte redação:

..Parágrafo único - Par~ os efeit?s
deste artigo, considera·se capital da socie­
dade em conta de participação o valor
realizado do projeto, sendo considerada
sociedade titular do mesmo, a sociedade
em conta de participação, administrada
pela sacia-gerente".

Art. 5.° _ Constatado pelo IBDF que
as pessoas jurídicas, ou grupo d~ .empre··
sas coligadas, preenchem os reqUisitos d?
art. 18 do Decreto-lei n," 1.376, auton­
zará o banco operador dos recursos a
reter os respectivos títulos em nome des­
sas empresas, para negociaçã~ direta,. na
forma do parágrafo 1.° do Citado artigo.

Parágrafo único - As disposições,des­
te artigo serão aplicadas 1;'ara os p~ojetos
aprovados, em fase de Implantaçao ou
de manutenção.

Art. 6.0 _ A negociação dir~ta, a que
se refere o parágrafo 1.0 do ~rtlgo 19. do
Decreto-lei n," 1.376/7~, ser~ garantida,
apenas para o valor do Investimento apro­
vado para o exercício a que se. refira_o
certificado de aplicação respectivo, nao
se assegurando portanto, para o e~c~den-

ific do entre o valor do certificado
te vert I a .
e o das aplicaçõ:s rel!z.=tdas, as prerr~g~-
tivas daquela dlSposlçao, em exercicro
subsequentes.

Parágrafo único -: O disposto neste
artigo se aplica tambem aos projetos plu-

rianuais.

Art. 7." - A pessoa jurídica que tenha
optadO, no exercício de 1975 pelo Fiset
_ Florestamento e Reflorestamento, por
valor superior a Cr$ 100 mil e que quei­
ra se utilizar das prerrogativas do art. 18,
parágrafo 4.° de:> Decreto-lei n," 1.376, de
12-12-74, devera apr~s~ntar requerimento
ao IBDF, por mterm~d..? ,da sócia-gerente
ou da em~r~sa ~eneflclafla, contendo no­
me e quahflcaçao da requerente end
ço, CGC e valor' do projeto com'pr ere­
d . d) -' ovan-

0d aldn a: a'b suda opçao, através da jun-
ta a o reei o e entrega da decl -araçao

e notificação de lançamento do imposto
de renda, referente ao exercício de 1975;
b) de ter aplicado no exercício de 1974,
em projetos da empresa administradora.

Parágrafo único - A comprovação de­
verá ser feita até o dia 31 de agosto
deste ano.

Art. 8.° - As diferenças verificadas
entre o valor do certificado de aplicação
c o investimento realizado com base no
"caput" do art. 18 do Decreto-Iei n,"
1.376, de 12 de dezembro de 1974, e
entre o excedente de Cr$ 100 mil, em
cada certificado de aplicação, e o inves­
timento realizado com base no parágrafo
4.° do mesmo artigo, serão convertidos
em quotas do Fiset.

Art. 9.° - Serão incorporados ao pa­
trimônio do Fiset os resíduos oriundos
de permutas de quotas do fundo por
ações e títulos da carteira, bem como os
resultados de conversão de certificados
de aplicação. por a) quotas do fundo;
b) títulos subscritos pelo fundo na for­
ma do artigo 18 do Decreto-lei n,"
1,376/74.

Art. 10 - As minutas de contrato de
constituição de sociedade em conta de
participação, referente aos projetos den­
tro da sistemática estabelecida pelo De­
creto-lei n," 1.376, de 12 de dezembro de
1974, deverão ser encaminhadas ao IBDF
juntamente com os projetos, contendo a~
cláusulas essenciais citadas no modelo em
anexo a esta portaria (anexo 1), para
estudo e aprovação.

. Parâgrafo único -=- No caso dos pro­
jetos próprios, deverao ser obedecidos os
modelos dos anexos 2 e 4 desta portaria.

~rt. 11 - As empresas titulares de
projetos aprovados, somente estarão aptas
a receb;rem os recursos previstos no De­
ereto-lei n," 1.376, de 12 de dezembro de
1~7~, desde que, a juízo do Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvimento Florestal te­
nham cumprido as normas estabele~idas
para execução dos respectivos empreen­
dimentos.

Art. 12 - Os projetos que não obede­
cer~m aos cronogramas de execução, fi­
c.arao automaticamente impedidos de con­
tinuarem recebendo os recursos do Fiset,
est~ndo seus responsáveis sujeitos às pe­
nalidades da legislação pertinente.

. Art. 13 - Esta portaria entrará em
vigor na data de sua publicação, ficando
revogados os artigos 12, 13, 15 e 16 da
Portaria Normativa n," l-DR, de 05 de
maio de 1Q7S. e demais disposições em
contrário".•
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I
lClnotilia

Ainda d a SV da Ale man ha - e n tida­
de mater das soc ie d ades de c r iadores
do cão pastor a lemã o - c he ga m no r-m as
que devem ser se gu id as. a fim de q ue
o ani ma l po ssa tcr ó tima sa úde . H oje
trat ar emos do cresci m en to . q ue co m plc­
la os tr ab alhos public a dos n a Rcv ista
dos Criadores, re spec t ivnmcntc . nos rue­
ses de mai o c junho . so b os t ü ul os
"Normas de c r iação vêm da A le ma n ha "
c " Alimen tação Proble m a Vi ta !" .

o filh ote est á c re scendo. E m cer to s pe ­
ríodos, parece ser m ai s a lto na par te Ir...·
seirn do que n a di ante ira c vic e-versa .
Na idade de 8 a 12 m eses de vid a . esse
fenôm en o torna-se muito vt srvct . Assim .
há machos que pa re cem tornar-se do ti­
po da cadel a c cadela s que p arecem tor­
nar-se do tipo do m ach o .

Q uando o cão tem o p eito es trei to . li

"ex pc r t" co nsidera-o estreito na frente .
Trat a-se de mau comcdo r ou mau upro­
veita do r de a limen to? O cr ia do r m en os
esclarec ido dever-in consultur um co nhe­
cedor ou um ve te ri nár io .

Qu ando os p a is do cão possuem ótima
constitu ição , pode acon tece r ocasio nal­
mente que sua cria tenha a lgu mas fa lhas.
A cri ação de cães muita s vezes segue ca­
minhos es tranhos. Q uan do os filh o tes
saem para o m u ndo n a id ad e de 8 a 10
semanas, eles p romet em tu do . Quando a
criaç ão não obedece ri go rosamen te as
no rma s ind icadas , pode h av e r m alogro .
O cr iador cu treg n o cão criado po r um
plano ao co mp ra dor , do qua l depe nd e
agora - segu indo as indicaç ôcs sobre
ma nutenç ão e cri aç ão - tor-ná-lo um
bom representan te de su a raça .

Aproxima dame nte aos quatro meses.
oco rrem mudanças de co r. A pelugcm
do cão pastor. que parece ser de cor ucin­
zcn tudu , ce de lu gar a um pelo escuro
lUI S cos tas do an ima l. Em quase tod os O~

casos, a cor esc u rece mai s ain da co m o
decorrer do tempo . e as to nalidades uma­
rclu s, mar rons a li c in zas adqu ire m seu
10m perm an en te .

Dc 4 a 5 meses. o cão muda os dent es.
Exatamente co mo na s c r iuncas . h á ce rt as
complicaç ões nessa é poca. O s m axil ares
inch am levem ente c ficam at é co lo rido s.
sendo <I comido muitas veze s deixad a de
lado. sem tocar. O cão to rna-se tempo­
r<l riame nte se ns ível. A tro ca dos dent es
de mora a lgum tem po . p od en do-se es tc n­
de r at é três meses. Antes d a dcrulcâo
nova . as du as o re lha s mui tas vezes jú Fi ­
ca vam ere tas: agora. po ré m . dev ido Il
den tição . elas estão mu ita s vezes n O":I-

o
crescimento

do cão
ANTONIO CARVALHO MENDES

Ap ó s Os p rir n eiro s 8 m e se s ,
começa a fa se

de adestramento

mente do bradas. O criador não deverá
preocu par-se com isto . pois ambas volta­
rão a ficar ereta s. assim qu e o per íodo
da den tição haja passado.

I: acon selhável vaci nar o filh ote por
um veteriná rio. contra <I cinomose e ou ­
I rus doenças con tag iosas.

Cães e animais do tipo ca nino tran s­
piram pela língua . O homem e, por
exem plo. o cavalo transpir am em cer tas
ocasiões. escorrendo o suor dos poros:
ambos transpiram pelo corpo inte iro e
ficam molh ados. O mesmo não ocor re
com os cães. Após uma corri da exausti­
va ou um a brincade ira com compan hei­
ros. o cão tor na-se ofega nte c a lí ngua
fica depen durada longament e da gargan­
ta ; o suor goteja da lín gua , porém o res­
to do eorpo está seco.

Occ âo é um grande absorvedor de oxi­
gênio. Ele não se sen te bem em lugares
excessivamente aquecidos. Tomand o em
conta o pelo grosso e a camada de lã .
por baixo. ele não precisa ser mimado
com calor .

Cães novos, independ en tem en te de sua
raça. são sempre muito bem qu eridos por
lodo s e é mu ito na tura l que tod os quei­
ram acariciar o pequeno filhote, se po s­
sfvcl tam bém ag radá-lo com guloseimas.
O bom cr iador deve ab ste r-se destas coi­
sas .

o filhote não sobe esca das, por falta
de costume , poi s cre sce u ao rés-do-chão
e não as conhec e. Não se deve , por pr in­
cíp io, exe rce r qualquer tip o de pressão so­
bre o cão : ele ap rend erá a subir esca das
com o corr7r do s d ias. Se sen tir algum a
dor no subir , ele correlacionará os fatos:
as ~scada s doem e tudo que doi ele cvi.
tara . especialmente esca da s.

! oda criança tem uma infinidade de
brin qucdog mas um deles é o pref erido.
Assim tam bém o cã o. Um filh ote pode
carr egar um ch ine lo velho co nstanteme nte
cons igo : leva esse objeto ao seu lu gar c
de scansa rá a cabeça sob re ele . O cr iad or
d~vc deixa r que es te fato ocorr a . Um
d ia a educação do cão será ini ciada e
aquele objeto predileto terá um papel imo
POrta n te .

Deve-se dei xar o filh o te viver à " 0 11'

tadc , não o sob reca rr egando com todos os
11pOS de coisas . Ele prec isa acostumar ·se
,;u,m os seus com panheiros c não ter umn
.rtrtudc host il perante ou tros cães. Nndn
~ ma is desagradá vel no dono de um cão
do que tê-lo br iguento e mordcdor.
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d o lo go a cu truc id adc d e absorver ~ L!PJ'"(»

d e r . p o ré tu c xi st c m ta mbé m os conhecidos
por " n t ru snd os" . t q ue fultam a seu do­
no con hec im e n tos ti a m a té ri a c técnica.

A V EZ DOS PO IN TERS

A ín d o le d eseja da para o pa..~

111;-10 é: c he io de v ida , a tencioso, r:
dc vin th ldo, segu ro d e s í, br ioso,
c bond o so . tu d o co roado pela
p el o in s t in to bem d esen vol vido de'
h u rc . E s te s a tr ibu to s foram dados
q llC110 câo pe lo s seus a n tepassados,
p e n de a go r: l d o dono manter c i

o -Io s pa ra o he m c p a ra ti conserv
/ /;1'1:; %

uma situação desagrad á vel a a m bas
r-er res.

Para o cão são nec ' .
bi essanas o .o jetos: uma colei s segutn tes
1 l ira , COm

e os 0 0g05, Uma trela d co rre n te de
aproximadamente 1 20 c couro larga de
to e uma rocinhcir~ :: de .COm p ri men . t necessá rio adq u ir ir um segu ro para
nhos não deve ser ' . co leira de espio o cão ai nd a pequen o . p o is o d on o ~ i n -
conselhável. Uma co nside ra da c é desn, tc ir umcnte responsá vel por qu ei squc r d a -

o eSCOva li
ststentc c um pa d ~ m pente Te- nos prat icad os pelo a n ima l. M il p o ss lhili -. no e la I
COIsas mais necess â • co mp etam as dades podem le var ri UI11 a ci dc ru c d o q ua l

afia s de mom ento.
Se . d o cito , por m e no r que se ja , p o d e se r

o erra a r tiver a . causador
o filhote no car ro :J ,m tc,nção de levar .

.:..T..,hV.r/í.~.r..- • • e: c,;.t!7.747~~:4J.- ., A
-"" ~ ::..".. ./ ~V.44;.1' _ • - ' ; . ' ' / / rI .->H ...·/ o r o"/,k -·

~
~~~ .,::-~ c ' ""'.""".:V/'''''Zlj''':'~-/Nr'o C/'- . . r

~
- l d rrr u m m .srnra t , p a r o sa-. ' . ' ~ ..-. , aevif comeo(". ~~ 1" c.e cf o • 111 . I U I I; \ c .;l q U J

cvc ~ <:.-.: ~"Ç) \ l:>"[ p asse a r de c arro não bcr com o educar o seu n o vo co m p a n hci-
re estar al imentado , -P0\o:. p o d erá vo- r o . Erros cometidos n a educação do c ão
tar após curta viagem . D e in íci o , p ara muit o d ifi ci lmente p o d erão se r corrigi -
ep ar á-lo , as viagens d evem ser curtas , d o s . Em m ui to s C ~ISOS . e sp e r a-se d em ai s
mcntando gr ad u almente . para evitar do animal.

o Depar tamento de Po in tcrs Ingleses
0 0 Kcnel C lu be P auli st a realizou a 3.'
E xpo si çã o Espec ia lizad a dessa raça , no
di a 6 d e a b r il úl ti m o, no pa rque dn t\gu1
Bra nca . O re su ltado fo i o seg u in te: ninha­
d a - 1 m a ch o e 4 fê meas (4 2 d ias) . na­
ci o u a l , filhos d e R af de Valpu rniba e Baia
d e P a u la So u za (Excelente O uro) . cria­
ç ão e p ro p r ic d ndc de Alf re do Fruet;
fi lh ote macho - lrae do Canu anii - .;
mese s , nuci o n ul (Excelen te O ur o), de
c ri uçâo e p rop r ie d ad e de Eglc d e Lourdes
Fon tes Ja rdi m ; n ovíssimo fe mea - Alice
d e Killrn vo c k - 9 m eses, nacional "E.,­
cclcn tc Ouro) . cri a do r [o hn F. Rose e de
A rnc dco G . C utu ld i : novi ssimo ma cho ­
- Inclú o f Rcd Ra ses - 7 m ese s, nacional
( M u i to b o m Pra ta ), c r iador Philomera
Ba ilo . d e Pa u lo A. A n d ra de P int o; [unicr
Fc men - Dind u d e D cscalvado - 11 me­
sc s . nac io nal (E xc e le n te Ou ro com CACl,
c rindor Scbus ti ão Lim a dos Sa ntos, de
A ni c llo N up pi : junior m acho - la ô d..
Dcsc ulva clo - 12 meses , naci onal ( [ " CC­
le n te O uro co m CAC). cr iador Sebastião
Lim a do s Sa n tos , d e Robert o \ V. Abdalla:
r cn tor fcmea - T oga d a Serra - 46 me­
ses . nacional ( Excelen te O uro) . nacional.
c rinç âo e p rop r iedade d e Cnnd ido Mnnt\ I
Cordei ro ; vencedor Icmca - Macaé d
Cac hoeira - 5 1 meses, n aci onal (E"ct­
le n te O u ro e proclamada Cam peã) . cris­
do r José d e Souza P into e de Anidk'
N a p pi : vencedor m acho - Gioia's zat~~

o f Rcd Ra ses - 20 m eses , n acion al {Ev
cc le n tc O uro e p roclamado carnpeãot .
c r iado ra P hilomcn a Bul lo , de Domlng«
Sa las C a mar u : campeona to Iemea - Ch.
D uq ueza de D escalvado - 19 meses, Ilt'
c io n ul (co nqu is tou CACIB C CGC e f~"

co nsi d e rada a m elhor d a Expo sição Es
cial iz a du e repre se ntan te da raça no l .
gru po d a Exposição Geral Internacional).
c r ia d o r Se bas tiã o Li m a d os Sant os. d;
Arna ld o A . M arques Li rne de ; cumpccne
to m acho - C h . Duque de Dcsca lvedo >

19 m eses. n a c ional (E xcele nt e ouro cor.l
CGC , melhor d a Exposição Espccinliu ­
d a c re se rva da raç a no 1.0 grup o da E\:
posição G e r a l Jn te rn a ci o nal , obtendo C,'\'­
C IB) . c r ia d o r Seb ast ião Li ma dos Santos
de Sylv io W agi h A b dall a .

Julgo u o certame Ja yme B. Va ldes. juir
,. a l l-r -cun dc r" da Fe d eração Cinolõgica
Argenti n a . •
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FAZENDA SANTANA
PROP. FRANCISCO LIMA FILHO ( CHIQUITO)

RUA UBERABA, 102
SANTA MARIA DO SUAÇUf - MG

iNDUST RIALIZAÇÃO E COME RCIALIZAÇÃO' DE SEMEN A CARGO DA SEMBRA _ BARRETOS

AMAPÁ Reg., peso 893 q uilos. Grande Campeão e Campeão dos Campeões em Beio
Hor izo n te-74 ; Campeão e Res. Grande Campeão em Governador Valadares-74.

JOGADOR Reg . 99 17, 1053 qui los. Gr ande Campeão em Governador Valadares.74 e
Gra nde Camp eão e Campeão dos Campeõ es em Belo Ho r izo nte-74 .



-RELATÓ RIO N. · 366 - M AIO DE 19 7 5

Serviço de cont role I
f{3S

DA ASSOC IAÇÃO BRASILE IR A DE CR IA DOR ES

(Ex Associação Paulista de Criadore s d e Bovinos )

.. .
I e sro

Com a cooper ação do Departamento da Produção An ima l de São Paul o

DEST A Q U E

5, 16 %
4 ,90 %
4,93 %
5,00 °/0

3 ,98 %
5 ,36 %

159 ,4
14 3 ,4
16 3 ,3
2 2 9 ,5
160,3
151 ,3

RAÇA JERSEY

SANT'ANA MINEIRA OA515, Rg. ACGJ/557 2-C, P.O .• Pai : $ANT'AN A OASIS KAHOKA'S COU NT,
Rg. ACGJ/2115.B, Mãe: SANT'ANA M INERVA PAT RICIAN, Rg. ACGJj 3 18 9-C , REPRODUTO RA
EMERITA, com neve Li v ro de Esco l.

2-3 2x 34 4d 3 .0 89
3·5 2x 27 1d 2 .922
4·5 2x 365d 3 .3 10
5·6 2x 365d 4 .5 9 0
7·9 2x 298d 4 .0 2 6

11-3 2x 2 76d 2 .822
Prop. : FAZENDA SANT' ANA DO RIO ABA IXO S/A

Nov as Reproduto ras Emérltu s, v . p ág. 114

6)
ESTA E A

MARCA

O CAMINHO
TRANQUILO

PARA O ÊXITO
DE SEU

REBANHO

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
Engenheiro Eduardo Simonsen

BRAGANÇA P AULIS T A - SP

Em São Paulo : Telefone 211-1591



LA CT A ÇÕES T ER MINA DAS
DI VI S ÃO - ATE 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE -14 M ESES)

NOME 00 AN IMAL

RAÇA HOL AN DESA - v a ricclacle p r e to c b r anco

--'u
~

o
Z

Produção

• o
" 'o~
• o
o -
õ ~

Trê s o rd en has ( 3x )

o •
> oo o

Z

PROPRIETÁ RIO

Münuel Pontes Neto

Junquei ra Dia s

CLASSE 8J - De 3 a 3 'h an o s .
S.J. T. Michc lit a Ellcn ·B 30360

CLASSE CS - De 4 I/~ a 5 a nos
J .D. Belinda· 4P-B 135 8 5
CLASSE O - Adu l tns , d e m a is d e 5
1.0 . Vito r ia ·a2.t40 6

CL ASSE AJ - A l e 2 '/~ ano s .
V .Zíngara .t 8 D . Co unt-B 34967·L E
Osca r íta Ma rs ha l-B3 3 13 3
J .P.R. Flo r-inda -Bô a g S ç

PO

PC
a nos .

PO

PC
PO
PO

3·0

4 · 7

7-3

2·2
1·4
1·6

36730

3 4 7 8 8

3 2 10 5

3 9997
3 94 07
3 9 4 1 1

266 4 .329

2 7 7 4 .06 1

2 79 4 .047

Dua s o rd en has
298 4 .973
29 1 3 .2 92
279 2 .7 78 _

159 ,5

142 ,2

150 ,7
( 2 x)
168 ,6
126 ,9
87,7

3,68

3 ,50

3 .72

3,3 9
3,85
3 . 15

345

333

3 15

343
345
378

196

2 19

239

230
22 1
176

J unq ue ira Dia s

Cte . Ag r . Faz . Sta . Ma r ia
João Figue iredo Fro ta
Jcccuirn Pe ixoto Rocha

d a Posse

PO
PO
GC 1
PO

PO
PC
GC l
PO
GC l
PO
PO
NR

PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

GH B
PO
GC2
PO
GC l
PC
PC
PO
GC -2
PO
15 /1 6

CLASSE AS - De 2 '/ , a 3 .1n05 .
Janq. Ma ravil ha Bo o lmaker.B 3 157 8 · LE PO
Ja ng. Ma ionese J . Diern o nd-B â I 53 5 ·LE PO
Jang . Ma rie ta S. Bu lt c rman-8 3 15 19 PO
Par . Tim onei r a Fida lqo- B3 34 11 PO
Janq. M umia G .l . Diam ond-B 3 15 8 5 PO
Ano Ma ry Sy lv ia C. Cha rrncr-B 3 4956 PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 ', a nos .
Jan g. Lib ra ln g ri d R. Mast e r- RP/82 3660 PO
Lady Crt ss ftner 359-829293 PO
Par . Temb eu b u R. Master - 1P-GH8/068 G HB
Ofe rt a B SS-HB/MG- 18 273 GC 2
Par . Sevi lha Ane t te G igi)nte-833907 PO

CLASSE 5 S - De 3 I;' a 4 anos
Arap . de Jonge Lot te Arl inda-B28604- LE PO
Neli ta- HB/MG- 15 19 8-L E GC2
Arap . K. Malena 4 8 M . M a je s t ic-S 3 0 2 15 PO
S.M . Posse Gra lha A. P ine y h ill . B3 16 3 6 PO
G.Y. Helena Kupe ru s Cita tion-S3 129 1 PO
Ber th a 6 0 ·630 133 PO
Ne llie 2 2-6 30 127 po
J .P.R. De rn ie r ·B29 19 7 PO
CLASSE CJ - De 4 a 4 I;, a nos .
Par . Sa lu ta r Dee Ann-82 78 18-LE
C.A.B. Fo rm ad a Meda list -82 949 6
Napo li tan a-2 2 19 9 -LE
Pa r . Recepcion is ta Fid al go -827 8 12
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 a nos.
Jang . Java lin a P ro m is-6 2 71 0 8
São Qu iri no Q 5 3 -7 3 9 81
Mis t ica- HB/MG-2 1594- LE
Top s Hagen Bo n Ed ie
Weste ri ng Fri d a 2 de C a r. - 17709
Sp ruc ega te Ma jor it y Bird ie -B26 690
B.Y. Belina As p . Req a l 10 -B2 91 9 0
Avei a de Morada Nova

CLASSE D - Ad u lta s , de ma is d e 5 a nos .
Kim Bon it a 4 Ca ro l-B 2 5398-LE
Lu las Estampa 2 2 2 R 18 6 6 -8 2 9 7 4 9 _LE
Par . Ro sem a ry Fo rt y Nine r -8 2 6 3 91 _LE
Fax ina Elv ira -B29096-LE
par , Rama Fid a lgo -B249D5 -LE
Mil-Co 5 2 Sire na 2 Co t tv 2- 8 26755
Pa r . Pro di ga Mag n ifi co -B 26349
Par . Ofe lia Exo tico- B22622
Kee neland D.A. Pride Fane t -B26689
Kea-B2 20 14
Me rry Air Co ro na do Rose- 8 2664 4
For mosa do Pa u D' Alh o .GH B/ 12 4
Jang . Guar aciaba F .D. Ma r k · B 18 6 9 7
Favela Ma s ter Dean Po sse -7 19 5 8
Ja ngad a H etct e Luc ife r -8 2 2 0 0 3
Copa uba Rese rva 111·7 9 0 0 6
Par. Oge ni a Fid a lgo -5 7 100
Ro ta ti va Fid algo do Pa ra iso -6 3 35 9
13 de Ab r . 3 17 ou: V . Paine -B2023 I
Balada Atl a s· 70 5 9 3
Jang . Judite M . Oean·824908
Arapo t! Zome r Pu k 6 -16659

2·6
2-9
2 ·10
2 · 1 1
2·6
2-7

3·5
3· 3
3·0
3· 1
3· 3

3· 10
3· 9
3·8
3·8
3- 10
3- 10
3 · 10
3·6

4·0
4 . '
4 -4
4· 4

4·7
4- 1 1
4 - 1 1
4·9
4·8
4 - 10
4·9
4·7

6·9
5·2
5·0
6·2
5·0
5· 1
5·6
7-2
5·0
7· 10
5· 2
6- 1 1
7·8
5-3
6·6
5·7
6-9
5·2
7· 10
5·6
5·2
5 · 10

39 102
39337
39092
39 112
3 934 0
4 0 0 00

39332
36486
39 106
3 9 4 0 2
36365

37035
39262
36929
363 42
367 10
365 99
3 6740
362 8 1

35934
3 5 4 9 3
39570
35 687

33407
394 77
3940 4
33337
3694 0
33 859
3 6 6 5 2
34 22 7

3 4506
4 0 2 50
3 2607
305 17
3 15 88
36655
35 223
29402
3 33 39
273 13
32893
2 6822
2 4 58 6
34 4 6 0
2800 9
3934 1
28765
3 4 323
26 939
38893
325 49
3974 1

305
305
305
305
305
29 1

305
305
305
305
25 4

305
305
254
278
268
303
303
150

305
305
280
305

305
295
299
259
292
305
296
305

305
305
305
298
305
30 1
305
305
276
27 2
289
298
305
23 3
278
305
292
30 5
290
305
250
247

5 . 14 4
4 .274
4 .179
3 .526
3 .3 6 1
3 . 10 8

4 .51 9
4 .1 9 2
3 .85 7
3 . 192
2 .399

5 .96 3
4 .224
3 .8 96
3 .8 19
3 .326
3 . 156
2 .34 8
2 .0 12

6 . 175
4 .4 4 5
4 .304
4 .0 84

4.758
4 .5 37
4 .4 62
3 .922
'3.90 1
3 .8 58
3 .52 5
1.7 96

7 .5 12
7 .4 0 6
5.752
5 .5 17
5 .033
4 .8 3 3
4 .76 6
4 .5 58
4 .5 29
4 .2 68
4 .21 5
4 . 187
4 . 13 8
4 . 122
4 .0 2 3
3 .98 1
3 .946
3 .88 7
3 .866
3 .828
3.768
3 .535

185,2
15 7,7
14 9 ,9
12 7,3
12 8 , I
113,6

15 3,3
150,7
14 1,2
125 ,8
88,2

2 12, Á
2 18 ,6
14 6 ,5
15 7, 1
119 ,6

. 124 ,4
110 ,7

69.9

2 20 ,2
156 ,0
186 ,7
14 5 ,9

16 2 ,4
167 ,3
205,4
13 8 ,4
14 2 ,4
15 8 ,2
14 2 ,2
6 4, 1

288.2
268,2
209 ,5
19 8 ,9
190 ,5
164 ,6
167,6
170 ,6
17 0 ,5
16 3 ,2
15 2 ,8
1 13 ,6
14 0 ,3
154 ,4
14 7 ,8
13 2 ,3
14 1 ,1
145 ,5
138 ,7
135 , 1
135 ,9
13 1 ,1

3,60
3 ,69
3,58
3,6 1
3 .8 t
3,65

3,39
3, 59
3,66
3,94
3,6 7

3,56
5, 17
3,75
4 , 1 1
3,5 9
3 ,94
4 ,71
3 ,47

3,5 6
3,5 1
4 ,33
3 ,57

3,41
3 ,68
Á,60
3,52
3,65
4 ,09
4 .03
3,57

3 .83
3,62
3 ,6 4
3, 6 0
3,78
3, 40
3 ,5 1
3 ,7 4
3,76
3,82
3,62
2 ,7 1
3,38
3, 74
3,67
3 ,32
3,57
3 ,7 4
3,58
3 ,52
3, 60
3,70

423
362
425
42 1
374
345

373
402
396
375
378

38 1
4 13
356
376
357
396
398
356

384
394
356
380

392
362
364
349
384
424
373
42 1

398
332
36 1
406
4 11
369
40 3
398
374
364
392
397
374
369
37 1
357
38 4
366
345
39 3
39 1
326

157
2 18
155
159
206
22 1

207
178
184
205
15 1

199
167
173
177
186
182
180
69

196
186
199
200

188
208
2 10
185
183
156
198
159

182
24 8
2 19
16 7
169
207
177
18 2
177
183
172
176
206
139
18 2
223
18 3
2 \ 4
220
18 7
134
196

Ferna ndo A . Pinto S/A
Fe rnando A. Pint o si A
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Pa ra iso Agra.Pec .
Fernando A. Pin to si A
Ciu . Agr . Faz. Sta . Ma r ia da POsse

Fe rn an do A_ Pin to S/ A
Joaq u im Peixoto Rocha
S.A. Faz. Parai so Agro -Pec .
Jo ão Figueiredo Fro ta
Le lio de T. Piza e Alme ida

c.J. de Jo nge - A recct t
João Figue ired o Fr o ta
Hilbert Ko k - Arapot i
Cio. Agr . Faz. Ste . M . da POsse
Joaq uim Pei xoto Roch a
tn sr . Es t. e Pe sq . Soe. Hol ern b r -a 11
fnst . Es t. e Pe sq . Soe. Holamb ra 11
Joaqu im Pe ixoto Roc ha

S.A. Faz. Pa ra íso Agr o-Pec .
Co légio Adv. Brasilei ro
João Figuei redo Fr o ta
S.A. Faz. Parai so Agr o -Pec .

Fe r nando A. Pin to S/ A
Faz . e He re s Cas tel o Si A
Jo ão Figu e iredo Fr o ta
Jo aqu im Pei xo to Roc ha
Cte, Agr. Faz . Sre . Ma ri a d a Posse
Jo aqu im Pe ixo to Rocha
Faze.nda e Ha r a s Castelo SIA
FlaVIO C . Branco Gutier rez

Lu iz Ca rlos Mo r ae s La ssa nce
Jo sé Ca rlos P G ui m a rães
S .A. Faz . Pa ra iso Agrc -Pe c
Marga rid a Pot ek La ra .
S.A . Faz . Parai so Ag ro.Pec
Claud io V . ROberti .
S.A. Fa z . Pare tso Ag ro -Pec
S .A. Faz-. Pa ra iso Ag ro .Pec ·
Jc eq ulm Peixoto Ro cha .
Jo aq uim Pe ixoto Ro cha
G uido Fab rocin i
Faz . c Ha r a s Ca s telo Si A
Fernando A. P into Si A
Cta. Agr . Faz . St e . Ma r ia d a POsse
Jo aq ui m Pe ixo to Ro ch a
Cie . Ba p t is ta Sce r p a lnd . Com
S .A . Fa z . Pa r aiso Ag ro- Pe c . .
S .A. Fa z . Pa r a iso Agro-Pec .
Lc lio de T. Pize e Almeida
At las Agro -Pe c uar ia Ltd a .
Ferna n do A. Pint o Si A
T ja k ko Zo me r - Arapot i
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r-lOME 00 ANIMAL
--'
U

'"

Produ ç ão

PRO PRIETÁ RIO

Par . Pet eca Mag n ifico-1P· B 17537
Castelo X 2 1-76436
Me riwe ther Cloud Ha rr iet -B2 5009
Par . Mari na Jaguar·1P-B15 7 48

PO
PC
PO
PO

6· 1
6-5
5·4
8·.

2 9 6 0 7
3 9 474
3 18 7 3
2557 6

27 1
300
240
237

3 .214
3 .497
2 .7 6 0
2 .749

1 15 ,4
14 9 ,7
107 , 5
10 0 ,2

3,58
4,28
3,89
3,64

378
3 5 9
3 62
372

16 3
2 16
15 3
14 0

S. A . Fe z . Pe r aiso Aq rc-Pec .
Faz. c H cros Ca st elo S/A
M ilton Po nnef n
S .A . Foz . Pa re tso Ag ro-Pec .

Trê s o rdenhas ( 3 x)

T rê s o rdenh as ( 3x)

Dua s o rde nhas (2x )

Dua s o rden has ( 2 x )
305 2 .335 10 6 ,6

Am oruo Car los R.V . Alme id a

A lb ino M a lzone

Edua r do S ímon sc n
J o 50 Possc rc tfl

Ecfua r cío S imo n se n
Joaquim Procop io de Araú jo
Fa acncla Plune l lid a .

C ia . Aq ro- Pe c , Sta . Mada lena

Faz. Sa n t 'Ane do Rio Abaixo S/ A
Faz . Sn n r'A na do Rio Abaixo S/ A

Hc r m cng<lrdil de B. Le m e
Flilv io C .S . G ut ie r rez

C!o . Aq ro-Pec . S te . Mada lena
Carlos Cardoso de A.Amorim
C!a . Ag ro- Pec. Ste , Mada lena
C !e . Agro-Pec . Sta . Madalena

Cia . Ag ro-Pec . Sta . Mada lena

Joaqu im Pro co p lo de Ara ú jo

Fa7.. Snnt'Ane do Rio Abaixo S/ A
Fcz. Sant 'Ana d o Rio Abaixo S/ A
Fu2 . Sa nt 'Ane d o Rio Abaixo S/ A
Fc z . Se n r'An e do Rio Aba ixo S/ A
Fa z . Sa nt 'Ane d o Rio Abaixo S/A
Fa z . Sanr'Ana do Rio Aba ixo S/A

Anto n io Cor-lo s R.V . Almeid a

Fe z . Sant'Anc do Rio Aba ixo S/ A
Fa z . San t'An c do Rio Aba ixo S/ A
Fcz . Sanr'Anc d o Rio Aba ixo S/ A

C fn ucli o V. Ro b erli
An to n io d e To lcd o L ar-a Neto
C h rt s t fa nc d o s R. Mc irc lles
An to n io d e To le do Le re Ne to
Pc zc ud o p ln ne l Lt d a .
Fl a v io C . Bran co G u t ie rrez

Fe z . S o n r'An e d o Rio Abaixo S/ A

F az, Snn r ' A ne d o Rio Aba ixo S/ A
Fa z . Sant'Ano do Rio Ab a ixo S/ A

17 4

16 i

16 0
177
16 0

99

17 9
15 6
19 9
11 7

16 2
54

172

16 4

2 18
20 1
18 8
14 3

8 1
11 1

17 2

17 0
1 R 1

17 6
13 4

18 2

17 0
11 2
53

16 9
2 0 7

15 8
2 10
16 3
16 7
13 4
2 0 4

41 6

40 8

4 18
4 10

398

362
350
392
398
385
400

404
364

406

394
4 11'
3 8 1
3 6 1

33 9
330
384
35 1
4 10
3 39

408

419

391
4 0 3
4 16

4 1 1
3 73

3 90
390
370

4 10
3 17

34 1

5,36
5 ,37
6 , 16

5,4 3
5,36
5 6 15: 12
4,80
5 , 14

3,5 2
5 ,36

4,56

4 ,06

4 , 17
3,99
4, 18
4,33

5,24
5 ,2 6

4,6 2

3 ,48

3,.8 7

3 ,4 7
4, 13
3,59
4,4 6
3,78
3 ,8 7

3 ,53

4 , 15
3,6 5

3,34
3,9.-1
3,63

3 ,6 9
3 ,98

5 , 14

94 ,4

13 9 ,9
11 2 ,2
11 3 ,2

5 7,4

15 6 ,7
15 1,3
14 9 ,0
13 3 ,7
10 2 ,1
10 2 ,7

19 5 , 3
134 , 1

14 8 ,9
94,7

15 4 ,6
10 0 ,7

6 5 ,7

15 7 ,5
7 1,8

131 ,0
15 4 ,4
12 9 ,9
15 6 ,7
1 17 ,8

9 4,3

13 0 ,5

10 4 ,7

19 7 ,2

(2 x)
12 6 ,4
14 5 ,3
10 6 , 1

266, 8
17 9 ,4

13 8 ,9

( 2 x)
89, 1

2 .9 6 2

3 .7 6 6
3 .7 34
3 .6 15
3.509
3 . i 10
2 .433

4 .263
1.8 0 0

6 .42 6
4 .9 14

3 .744

298 3.353
292 2 .8 1 1
305 2 .704
203 1.3 2 4

305 2 .322

305 2.885
276 2 .822
305 2 .6 54
266 2 .6 10
191 2. 126
2 36 1.9 9 7

305 3 .5 3 2
223 2 .50 1

285 2 .8 12
227 1. 8 74
14 8 1.0 6 6

305 2.8 4 0
18 9 1.8 0 2

305 3 .0 0 4

30 5
223

2 22
265
272
24 3
269
268

3 0 5
3 05

305 5.094

305

3 05

Du a s o rde n ha s
16 5 1.73 3

Dua s o rdenhas
2 76 3 .78 1
305 3.68 7
30 1 2 .920

33374
38985
3936 1
33373

36053

39065

39288
14 8 6 6
33594
25025
16 561
33867

39087
3675 8

39289
39290
3929 1

39082
3 9084

3 3786

39762

3 2 13 4
34024
3 16 23
3 4 786
36776
3 49 10

39 13 7

3 3 70 9
3 4 4 20

39 14 5

3 2986

39069
390 11
39276

5· 1
8 · 1
S· I
6· 11

4·9

2· 4

4·6
4·9

4·5
4 ·5
4 ·5

3·9
3·10

4·7

3·3

5·0
11-3

5·7
7- 10

10 ·7
5· 0

4-10 35874
4· 1 1 · 3 4 2 3 8

3·5

5 ·3
5· 1
6·9
5·0
6·0
5·9

2-8

S·2

4·4
4·4

2 · S
2 ·3
2· 2

b ra nc o .

PO
PO
PC

PO
PO

PC

PC

PO

PO
PO
PO

GCl
NR

anos .
PO
GC l
GCl
GC3
PO
NR

RAÇA JERSEY

CLASSE CS O
Suissa Alvo~a ~~ % a 5 anos .
CLAS SE BJ onhô- 198_ 12 a
S - De 3.A. Gilda 4 ' W. a 3 1

/ 2 anos
CLA SSE BS ' lsem an-a 29 3_C ·
SA L -De3 '!' . am padosa 4 ' 2 a 4 ano s '
S.A. Xrnes 5 • R' . Marlu_a 102 C· LE. Icaço. l . .
CLASSE 653_c
S CJ - De 4

.A . Confiada 2 ' a 4 Ih ano s
~,A. Noemia 2 . 'M Ma rlu-a041_C LE

.A. O ndina 2 ~ arl u-a040_C '
CLASSE CS . Canto r.8030_C
S.A. Nai r 3:- De 4 Ih a 5
S A Lampado~ado..8029_C.LEa nos .
CLASSE O 111 Intr epid O-80 3 PO
S.A. Cho up- Adu ltas de . 4-c PO
S A M' ana 3 ' W: maIS d. lnei ra O ." Isem an 7 e 5 ano s
S .A. Hera 4 ' aSls-5572_C.LE- 8 33'C_LE PO'
S AC · Sove ·
SA' Ocaina Mim ~elgll - 1 16 64_C PC
S 'A' LIsa . Zana lua_;530-6669-C PC

. . o hta 3 ' , a-c PC
RAÇA S . nt rep ido.?836_C PC

CHWVZ PC

CLASSE AJ
Red Bra e M~ jté 2 1

/ 2 ano s
CLASSE CS OY'4899 .
Co lina Norvi;Dde 4 'h a 5 en PO
C eSta M OS .

LA.SSE, O _ Adu lta ' ad alena-6 73 16 'p
J ar: lme s Ho ri zon p s, de rn ~ is de 5 C
C~IJfa Bom Café _395sSta . Mada'ena_42~~os .
MI r anda d e Sta M PO
A lb a neza de S ta ' Ma~dal lena-746a8 l

P0
5 / 1

. a en a-40S0 6 _
PC

RAÇA GUERNSEY

RAÇA HOLANDESA - va riedade ve rmelho e

CLASSE D - Adu lt as, de m ai s de 5 anos
S. Man uel P . Santo Clarit a-GHB/098_LE GHB

~LASS~. AJ - Até 2 '12 anos .
s .s. LJI, Wis h S. Sebastiáo-BB_3029
Galax~a K~tia Pioneer-RP-BB-2430_LE
Em ba lxatnz-2P-BB24 21

CLASSE A.S -:- De 2 '/2 a 3 anos .
S.M.P. Prtsctlle M. Ned ·GHB/ 2 4 7 _ LE GHB

CLASSE BJ - De 3 a 3 I;
J ururnirim I d h' 2 an os .

n oc me T jisse-B B_2702
CLASSE CJ - De 4 a 4 I;
E_S. Iven da K B 5 2 an o s .
Ca i çara. RP/ 8257~~E . S.eba st.-BB2509_LE PO

CLASSE CS D , PC
Alteza Urba~ L e 4 / 2 a 5 ano s.
Alhambra de Meme-722 16_LE

o rada Nova
CLASSE D - Ad I
Willy 's Rubi' P ~. tas, .de mais de 5
São Simã d . Icto n na-LBB_9 3
Coimb ~ e Coroa -68790
Canelar~e ~_Sta .. L:,cia-60 17 1
Tiet.e Pi ra iá_~oB_;I;nlao-68789
Trote de M 9

Orada Nova

C~ASSE AJ - A té 2 lf2 ano s .
X íte Obe rl a nd de Boq ueirêo-Z ç f q,
Pax Bibelô B. do Allo.768.LE E

ICLASSE as - De 3 lf2 a 4 a no s .
Pax Alva Gold Bann er do Allo·694·LE

PO
PO

PO

2·4
2·4

3·6

Dua s o rd e n has ( 2 x )

39443 295 6 .005 270,3
40066 243 4 .7 14 207, 1

36224 29 6 5 .2 4 5 24 1, 1

4 ,50
4 ,39

4 ,59

3 4 4
310

3 5 5

226
2 0 8

2 16

Custodio Cabra l de Almeida
C ustodio Cabr a l de Almeida

Cu stod io Cabra l de Alme ida
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RAÇA DINAM ARQU ESA Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 " 2 anos

Monica tnd epc nd e nc le -Rp / 2 '12.LE PO 2-0 39 8 75 297 2. 858 136,1 4,76 332 240 Jorge de Mello Sabugosa

CLASSE CS - De 4 Ih e 5 ano s.

Sta. Alda Cri lle s Lola·3 4 -LE PO 4· 1 1 33929 305 4_685 205,0 4,37 373 207 De Paoli S/ A - Faz. St e , Alda

CLASSE O - Adu lt as, de ma is de 5 ano s.
S.A. Partner Normali sta-1 4 4 -LE PO 6-4 3038 1 305 4 .148 184,7 4,45 332 248 De Paoli S/A - Faz. Sre. Arda

RED·POLL Duas ordenhas (2 ,)

CLASSE O - Ad ult c s , de mai s de 5 anos.
p.Bolivia·54534 PC 9·6 277 19 243 2 .310 84,4 3,65 372 146 Livio Malzoni

RED-POLL 5 /8 x GUZERÃ 3 /8 Duas ord enhas (2,)

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos.
S.A. Frigorífico Anglo

8etinha (A-451 ) 3-4 38929 305 2.028 80,8 3,98 405 175

Londrina ( H·554 ) 3-5 39 317 244 1.537 58,S 3,80 362 157 S.A. Frigorí f ico Anglo

Zuleica (4653) 3-2 39588 258 1.520 56,2 3,69 32B 205 S.A. Frigorífico Anglo

Rajada ( H·569) 3-3 393 18 160 1.170 42 ,4 3,62 362 73 S.A. Frigoríf ico Anglo

CLASSE BS - De 3 '/2 a o4 .anos.
Frigorífico Anglo

Cascata (46 17 ) 3-7 3905 1 2 16 2.270 B7,3 3,84 387 104 S.A.

Deformada ( 2653) 3- 11 36700 274 2.229 89, 1 3,99 36 1 l B8 S.A. Frigoríf ico Anglo

CLASSE CS - De 4 11::1 a 5 anos.
Frigorífico Anglo

Nativa (G·479) 36698 267 2.884 122,8 4,25 396 146 S.A.
4-6 Frigorífico Anglo

Colina ( H-464 ) 359 53 174 1.66 1 6B,6 4, 12 379 70 S.A.
4-8

CLASSE O - Adu ltas, de mai s de 5 anos. 142 S.A. Frigorífico Anglo
Flori sbela (8 12 1)-LE 264 4 .167 172,8 4,14 397

1 1- 10 15285 4,3 1 405 156 S.A. Frigorífico Anglo
Bet ul re (F ·385 )·LE 7·7 294 19 286 4.039 17f' ,4 Frigorífico Anglo149,4 4,06 426 14B S.A.
Senadora (F-325) 8-6 26240 299 3 .678 S.A. Frigori f ico Anglo152,3 4,25 344 186
Uberaba ( H·298 ) 7-7 29833 255 3.578 S.A. Frigorí f ico Anglo137,6 4,25 36 1 207
Marga (F ·207) 10 -6 2076B 293 3.231 S.A. Frigor íf ico Anglo

3.2 16 134,2 4, 17 371 205
Pedrinha ( E-253) 8·5 26530 30 1

123,6 4,0 1 36B 193 S.A. Frigorffico Anglo
Melancia (6·485) 6-7 3 1448 2B6 3.0Bl

4,08 322 l BS S.A. Frigorifico Angro
Fortuna ( G-375 ) 6- 1 3 1894 232 3 .0 15 123,3

4 13 167 S.A. Frigorí fico Anglo
2.987 132,9 4,44

Sarará (8373 ) 8-3 23283 305 4, 15 3B3 166 S.A. Frigori fico Anglo
2.769 115,1

Certeza (G-387) 5· 10 34 142 274 4,32 399 176 S.A. Frigorf fico Anglo
2.744 118,8por celene ( F-467) 6·7 3 1238 300 4,0 1 339 178 S.A. Frigorffico Anglo
2.721 109,3

Caravela . (F-3Q4 ) 9-5 22722 242 4 ,38 360 220 S.A. Frigorí fico Anglo
Arapuã (6473) 6-6 30986 305 2.695 118,2

396 lB4 S.A. Frigorífico Anglo
2.658 119,4 4,49

Ombreia (805 1) 13-4 13848 305 10B,O 4,15 349 188 S.A. Frigor ífico Anglo
Rebule nt a (6-348 ) 8·8 2587 1 262 2.600

112,2 4,32 365 168 S.A. Frigorífico Anglo
Cernpelre ( D·387) 7·6 28476 25B 2.592

4,0 3 342 168 S.A. Frigorí fico Anglo
Canção (2569) 5·3 33829 235 2.465 99 ,S

338 211 S.A. Frigorlfico Anglo
2 .38 1 102,6 4,3 1

China (60 10) 13-9 1259B 274 376 14B S.A. Frigorlf ico Anglo2.376 ' 102,0 4,29
Campainha ( 632 1 ) 9-6 22322 249 BO,O 4,24 334 132 S.A. Frigorlfico Anglo
Gulosa (B.4 31) 7-9 28683 191 1.887

RAÇA GIR Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos. 2.104 100,2 4 ,76 425 142 Gabriela de Olivei ra Costa
C.A. Andorinha ( E/ 5 31 ) .RE 4·B 13364 292

BÚFALA
Duas ordenhas ( 2x )

CLASSE E - Adultas, de ma is de 6 anos. 2.172 145,4 6,69 327 176 Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A37 103 228Vanuza ( 182 ) NR 3926 0 300 . 1.992 143,3 7, 19 400 175 Faz. Sent 'Ana do Rio Abaixo S/ ABagunça (11 7) NR - 36643 • 266 1.856 143,6 7,73 37 1 170 Faz. Sent'Ana do Rio Abaixo S/AJangada (76) NR 25706 lB2 I.B29 121,8 6,65 379 78 Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S/AVingança ( 129) NR 1.823 124,3 6 ,8 1 360 148
tseur e ( 184 ) NR 39462 233

1.663 115,8 6,96 339 150
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A

Cigana (33) NR 25702 214
1.461 96,9 6,63 358 Faz. Sem'Ana .do Rio Abaixo S/ A

37 112 162 79
Aracy ( 195) NR 1.449 112,0 7 ,7 3 406 Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S/A

36645 185 54 Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo S/ADamari ( 153 ) NR 36B40 236 1.396 95, 1 6,80 368 143Piaboll (95) NR 36430 154 1.355 90,S 6,67 402 27
Faz. San t' Ana do Rio Abaixo S/ A

Noeml e ( 159) NR 34 121 180 1.260 88 ,3 7,00 375 Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A
Aruane (08) NR 80 Faz. Sant' Ana do Rio Abaixo S/ A33870 200 1.210 84,7 7,00 330Carbona (80) NR 14 5 Faz. Sa nt' Ana do Rio Abaixo S/ A

TABAPUÂ DE UCHOA Duas ordenhas (2 <)

CLASSE E - Adultas, de mais d. 6 anos.
Paulista da Sta. Ceci lia-2 9 10 RE 7· 10 27268 23 3 , 1.509 72 ,0 4 ,76 353 ISuíça da St a . Cecili a-28 53 RE 7·10 30955 238 1.464 77 ,0 5,26

155 Rodcl pho Ortenblad
339 174 Rodolpho Ortenblad
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11 DI VI SÃO - L ACT A Ç O ES AT I, 305 UI A S - T RI1S ORDENHAS (3 x )

R AÇA H O l. AN D ES A - vaele dad c p re t a c bru n c a

NOME 00 ANIMAL
-'u
V>

Produ ção

. 0
o ' PR OPRI ETÁRI O

Fc r n a n clc A. P in to Si A
J o aqui m Peixoto Ro c ha
Pcrna nclo A. Pin to si A
J o aquim Peixo to Ro cha
Fe r na n do A. Pi nt o si A

Lu iz Ca r los M . La ssa ncc
W as h ing ton L.C .V . S ilva
Ferna ndo A. P into SIA
Ne w ton de P . Fe r re ira Filho
Ferna nd o A. P in to SIA
Fa z. e Ha r a s Ca s tel o , sIA
S.A. Fa z . paraí so Aq ro- Pec.
H i lb ert Ko k - Arapot i
S .A . Fa z . Pa r a iso Asrc -sec.
S .A . Faz . Pa ra iso Agro-Pe c .
M il to n Panna in
J o ão Figue iredo Fro ta
Le flo d e T . P . e Alm ei da

J o aq ui m Pe ixo to Roc ha
Jo c qvt m Pe ixoto Ro cha
M ilton pon ne tn
M ilt on Pe nn e tn
M il ton Pan nain
Fe r nando A . Pin to sIA
Fernand o A. P in to SIA
Mi lt o n Pan nai n
Jo aquim Pe ixoto Roc ha
Fo r n nncl o A . Pi n to SIA
Fcrnendc A. P in to SIA
Fer na ndo A . Pi nto sIA
Manue l Po n te s Net o
J o a q u im Pe ixo to Roc ha
Ma no e l A lve s de Cas tro
Ma noe l A lve s ele Ci:l s t ro
Ma noel A lve s d e Ca s t ro
Fe rn a ndo A. Pinto SIA
J unq u ei r a Dia s

Mil noel Alves de Cast ro
Ferna ndo A . P in to si A

Ferna nd o A. P in to sIA
J o a q u im Pe ixo to Ro cha
J o a q uim Peixo to Ro cha
G uido Fa b rocin i
J o sé Saad
S.A. Fa z . Pa rai so Ag ro-Pcc .

Be ned ito J .S . Me llo Pa ti
L.F . Moraes Rego ACAP.
J o aq u im Peixoto Ro ch a
Lel io de T . Pize e Alm e ida
Pe rnendo A. Pin to 51A
Lel to de T . Piza e Alm eida
Le lio d e T . Ptze e Alm eida
S. A. Fa z . Pa raiso A ro- Pec .

Fernando A . P in to si A
Fer na n do A. Pin to si A
Fc r n e ncl o A . Pi n to SIA
Fernando A . P in to S/A
rtc r n o n cío A. Pin to SIA

Fe r na ndo A. P in to si A
Fe rna ndo A . P in to 51A

Fer n ando A. P in to si A
Fer na ndo A. P in to siA

3,69
3.59

3,54
3,55
3,4 3
3,47
3,86
4,03
3 ,55
328

3,85
3,77
3,36
3,95
3,56
3,36
3,7 3
3 ,72
3 ,48
3,48
3 ,73
3, 3 6
4 ,60

3,56
3,56

3,5 4
3,65

3 ,55
3 ,7 1
3,79
3 ,8 1
3,8 1

3 ,29
3,40
3,53
3 ,57
3,77
3 ,56
3,3 8
3,79
3 , 34
3,47
3,54
3, 4 9
3,30
3 ,58
3,70
4 ,07
3 ,84
3,85
3,78

3,5 3
3, 3 4
3,7 1
3 ,50
3 ,96
3,50

3,7.1
3,6 6
4, 19
3 .83
3,72

18 3 ,6
15 4 ,2
161 ,3
12 4 ,4

9 8 , 3
5 4,0

2 13. 1
19 4 ,2

202 ,3
19 7 , 3
16 5 , 8
16 2 ,5
14 9 ,8

320,2
18 1,8
15 9 ,7
12 6 ,9
126 ,2
12 6 ,8

9 1,0
40 7

276,9
2 8 3 ,4
2 93,2
2 58, 1
2 64 ,2
240, 1
225, 8
24 1, 5
205,9
205 , 1
2 05,6
202,0
17 6 , 1
18 7 ,2
191 , 2
19 3 ,3
16 8 ,5
15 9 ,6

6 0,9

16 8 , 2
141 ,2

1B6,5
16 8 , 3

18 6 , 1
17 5 , 2
198,8
16 2 ,6
15 6 ,7

298, 1
277,9
19 0 ,8
2 19,2
16 5 ,0
12 3 ,6
1 10 ,6
10 5 ,9

88, 1
6 9,9

. 6 5 ,4
58,0
6 6 ,8

3 4 1 5 .239
3 3 6 4 .7 22

365 6 .009
3 48 5 .3 17

365 8. 39 1
364 8 .323
306 8 .2B 3
328 7 .228
3 17 6 .996
365 6.737
365 6 .668
3 0 7 6 .3 6 1
3 19 6 . 157
306 5 .902
3 06 5.796
327 5 .777 .
3 10 5.32 1
36 5 5 .22 8
365 5 . 164
3 5 1 4 .749
3 18 4.382
3 14 4. 142
15 7 1. 6 0 9

o r de n h as ( 2 x )
365 5 . 199
3 4 7 4 .6 15
3 14 4 .3 42
3 0 4 3 .5 4 4
252 2.478
10 6 1 .5 4 0

365 7.738
327 7 .3 63
3 6 5 5.665
3 17 5.548
365 4 .6 3 2
3 42 3.678
365 2 .964
280 2 .8 43
365 2 .5 3 1
10 8 2 .0 09

9 5 1. 7 51
9 3 1. 7 21

365 1.4 50

3 5 7 9 .039
322 5 .113
3 17 4 .64 2
360 3.6 48
306 3.2 6 2
365 3 .14 5
355 2. 562

8 2 1.2 3 8

345 5.6 8 6
296 5 .3 10
3 4 2 4 .364
267 4 .263
3 0 6 3 .927

358 4 .5 5 0
333 3 .929

346 4.963
3 6 5 · 4 .7 8 0
33 1 4 .739
3 10 4 .2 3 5
3 10 4 .207

32 230
3357B
395 4 2
32325
335 16

3 6 4 23
39543

3964 9
396 53
3933 8
39 78 3
39550
39665
3 9 4 22
3864 0
39590
4 12 2 3
3 8 8 3 7
38579
394 88

36580
39763
3 6 7 29
3948 5
39841
38946
3948 6
4 12 14

328 18
33857
3 7522
2 2680
2 2675
2 3 9 0 6
2975 3
2 8094
2 926 0
2683 1
3 1667
190 26
3 1706
2 4 153
29 5 25
25206
15 2 BO
30530
203 6 1

Dua s
3955 5
39662
3966 1
38752
402 12
4 122 1

39546
3 9545

395 49
39 5 5 1
3 9552
39844
398 4 3

3 955 4
39553

3· 9
3 ·9

4·10
4·8
4·6
4 · 10
4·6

2· 1
2·4
2· 5
2· 5
2·2
2·4

2· 8
2· 6
2·7
2·7
2·8

4·2
4·2

3, 4
3· 2
3·4
3·0
3·1
3·2
3·4
3·0

2·4
2·5

2 -6
2·9
2·8
2-1 1
2· 7
2·7
2·8
2· 7
2· 10
2· 10
2· 10
2·9
2·9

5"1
5·4
8·9

11· 2
8· 1 1
8·2
7·5
6· 8
6·6
7· 2
5·6

10 · 1
5 -10
8·7
6·7

1 1·2
12· 6

5·9
9·6

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PC

CL ASSE AJ - At é 2 % anos .
Ja09· Nazaré I.G. Sea ma n-B32B04·LM PO
Jang. Marilu H. Perfor mer-B3 1865 PO

CLASSE AS - Oe 2 'h a 3 anos .
Jan9· Magnes ia J . Boo tm aker.B31 5 82
Ja n9. Matilde J. Sea ma n·63 1857
Ja ng. Melica I. Map le. B3 1860
Ja09· Marcel inha E. But.-B3 1855
Ja09· Masca ra P. Promis.B 3 15 84

CLASSE as - Oe 3 112 a 4 anos .
.Ja09. Lanuza I. Majority- B28664
Jang. Lusa Reba Prom is-B2866 1
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a no s
Arlete Ju lieta-B2 9 5 33 .
Ja 09 . Luci G.R. Maste r.B 28 027
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 ano s
Ja09. Ju ndla! Mast e r Dea n.B2 621·6 po
Bunker ~ iIl Far m C. We ndy·B26696 po
J ang. Jerico 11 D. Pro mi s-B27 1 16
Peco rada le . Mr . M. Dinah.B2 6 6 6 9 PO
Ja ng. Jo rg lnha F. Ma jo r ity -B274 69 ~g
CLASSE O Ad I -
Elk I W - u tas, de m a is d e 5 a nos.
Olso : Jewe l Alma -B2668 7_LM po
pac~a~~~t ;~deF ~~n Meg-B26 6 2 9 _LM PO
Pipe r V M' t ~lt -LM PO
Kui e . as e rp lece Lo u-B2 0 25 4 _LM PO
Th P rcresr R. Lyndy-B20 25 8 .LM

o m - B209 50 . PO
Sonh et.B2097 2 PO
Rowntree Ma r . PC
S .L. BilIy RosqU I~ . Sup reme-B 2 1846 PO
Jan g. He lo i sa~' 19orna -B2 2 483 PO
Jang . Ingr ata L~a~fo nd- B2 1033 PO
Jang E C I e r-B24 67 7
Glen~h~~r~~ Burk e_B 16 30 9 PO
Linrnack GI:; Eve lyn.B28 162 PQ
Arlete Dank~ y~-.B22039 PO

~r~ete Jussara_B';:~~~87 ~g
J r e te Gale ra_B 1430 5 PO
ang . Ivan ilde G

Arlete Hanna 11-8 Leader -B246 61 PO
CLASSE AJ 16 223 PO
J - Até 21; PO
ang. No ru eg a Ib ' 2 anos

J P.R. Fama-B 3 20;r~a Searn an-B3 307 3.LM
J .P .R. Fada-B32025 PO
STM. Augusta 5 Ro k PO
SMP Irnburana L pC rnan-B3255 7 PC
Par. Usiara Mag " f ac larnar-B34578 PQ
CLASSE AS m lco-B344 78 ( 1 ) PO
C' - De 2 1/ PO

mcer ro Algen de C 2 a 3 anos .
Pan W. Ma rq uls Gl' Jap .-B3 19 9 5_LM
Jang. Mexicana J Bel e-B3204 0 ·LM PQ
A.F. For ta leza iard~tr:naker-B3 1575 'LM PQ
Ja ng Med ro sa J B nelra-B3 1832_LM PC
Z 7 do Castelo-7386~trnaker-B3 1848 ~
Pa r. To rg a Mag nifico-B33739 p~
Arapot~ Kok Be rta 8-19 28 6 PC
Pa r. Ti m ora ta Fid a lgo-B3 34 37 GC2
Pa r. Urupema Burke Ket B3 PC
W f 5 e- 4428 ( 1errc ro t overeig n Jane.B289 ) PQ
O tevia 13 SS-22403 77 Po
Lind eza -378 5 5 GC 1

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 ano PC
Cal u ng a Divid end Vic to ri a- B3 052

s
6_LM

Anavil Lo / ita C. Lel e -B3 12 49 _LM '
Ami zade Crissy Oe nH el d -B300 6 9
Pri. $uec ia Noruega ~ igan te- B3 39 14

Jang. M ineira H.J' . Olamond-B 3 054 2
P ' Sinfon ia L Glgante·B3390 9

": Sarita M . G ig a n te . B3 3 9 0 5

;;;~Ut;J i cJade Rondon-B344 J 9 ( 1 )
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CLASSE BS - Oe 3 1' 2 a 4 un o s.
X 25 do Cas le lo -7 3 8 5 8 ·LM
Par . Sim p lis t a Ma jo r it y -B2 8 6 4 6 -LM
Z 3 do Ca stel o- 8 0 0 6 6
Arap. de J. Oon A.M. M. PuUIc1 5- 14605
SS Nicacia -B30 4 0 2
Cast. Jull a nc Rooskc 2 9-830608
Marian lr e Torbellc· B2 89 4 7
Arap . Primavera Slet skc 8· 15 12 2
Nazlra Dee SS-H8 /MG-2 2<17 9
Gcecl re J.A.P.·7300 3
Z 4 do Ca st elo -S0 0 5 9
Pueu Flor-ci te 87 R 203 1-8 29 76 8

CLASSE CJ - De 4 a 4 I;' a nos.
[dela do Pa u D'Alhc -6 4 5 5 6.LM
Acar i Klever Ca1ch aq ui -B2 7 8 7 2 -LM
Barb arele T . Albe rt ienje-B27 6 19 -LM
Prousd ale O rmsby Pe t-830296
f .L.G. Trig ueir a M . App le Ma p lc· B3 164 7
R.V. Carla L. Astro· RP·8 2 3 29 8·L M
Par . Sabedoria Magnif ico-B2 74 4 3
Par . Selet iva Fcr tv-Niner-Bz ã ü ó?
Arap . Anbe Re n ske 85-834065
Arap. Ar ragon Ma ri a n 2- 165 46
Gren jere 736 R. d e Ko l-B3134 6
Ded é Casca ta Skok inoe l-B27936
Par . Samba Mag nifico-B34 4 84
Crescen t B. Telen t G lo r ia-B30333
Keenelan d D.A.? Fayne-B26723
Corista de Morada N o v a
Rcrnente 58-830 124
S.M. Clarl sse Ma rt inda le-B29906
Sultana de Moradü Nova

PC
PO
PC
GC2
PO
PO
PO
GC2
GC l
GC2
PC
PO

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
NR

3-9
3- 1 1
3·6
3-.10
3-7
3-7
3-9
3· 1 1
3-9
3- 11
3-7
3·7

4 -4
4-2
4-0
4-0
4-0
4-1
4 ·3
4 -0
4 · 1
4- 2
4-3
4 -0
4 ·2
4 · 1
4·5
4 ·4
4· 2
4·2
4·5

39476
36798
39800
38643
3 8768
35977
37306
39527
39765
4 1 128
39807
386 17

34590
40248
39633
37 179
35495
36687
35686
36988
35 118
37084
383 50
39 34 3
39593
34493
33849
36353
37044
33 823
34447

357
365
320
272
297
292
334
32 5
306
35 1
306
197

358
3 18
354
365
365
36 5
365
36 5
299
334
302
36 5
322
220
229
3 13
33 0
197
150

5.563
5 .105
4 .966
4.736
4 .52 7
4 .4 11
4.359
4 .337
4.336
3. 55 4
3 .020
2.384

7 .264
7.25 0
6 .869
6.205
5 .425
5 .355
5 .187
5.046
4 .700
4.3 45
4 .3 10
3.837
3.796
2.750
2.6 11
2.494
2.4 1'3
2 .132
1.322

20 5,3
188 ,0
160,6
174 ,9
171 ,2
156,4
163,8
16 1,8
184,5
110,8
98,7
86 ,8

276,4
280,2
228,2
189,0
174 ,1
208, 1
188,8
184, 1
148 ,9
144,2
151 ,4
143, 1
14 2,0 .
108,6
116,4
104,4
96 ,6
79,2
5 1,S

3,69
3,68
3,23
3,69
3,78
3,54
3,75
3,7 3
4 ,25
3,11
3,26
3,64

3,8 0
3,86
3,32
3,04
3,2 0
3,88
3,63
3,64
3, 16
3,3 1
3,5 1
3,73
3,74
3, 94
4 ,45
4,18
4,0 0
3, 7 1
3,86

Faz. c Haras Cast e lo si A
S.A. Faz. Pe re tsc Agro- Pec.
Faz. c Haras Castelo si A
c.J. de Jonge - Arapoti
João Figueiredo Fro ta
H. H. Rabbers
Colég io Adv. Brasilei ro
Jen Kok . Arapoti
João - Figueir ed o f rot a
Jose Ban Hajduk
Faz. c Haras Castelo S/A
Fazenda San ta Luzia

Cla ud io V. Robe rri
José Carlos P. Gu ima rães
Benedito J .5 . Mello Pa ti
Cia . Adm. Tec. e Agr . Ataqr-i
Colég io Adv. Bras ile iro
He lio Morei ra Salles
S.A. Faz. Pa raiso Agro-Pec .
S.A. Faz . Pa re tso Agro-Pec.
B. Koop man - Arapoti
H. van Arragon - Arapoti
João José de Brito
Andr é Broca Filho
S.A. Faz. Pa raiso Agro-Pec.
Miltoh Pannai n
Jo aq uim Pei xo to Rcchc
Flavio C.B. Gutie rrez
Inst. Esl. P.S. Ho lambra li
Fazenda Santa Luzia
Flavio C.B. Guti er rez

.J

Luiz Carlos M. Lassance
Cia. Agr. Faz. S.M. Posse
Guido Fabrocini
Fernando A. Pinto siA •
S.A. Faz. Par a iso Aqro-Pec .
S.A. Faz. Para iso . Agro-Pec .
S.A. Faz. Pa ra iso Agro- Pec .
Guido Fab roci ni
Joaqui m Pe ixot o Rocha
Flavio C.B. Gutier rez
S.A. Faz. Perui sc Agro-Pcc.
Manoel Ga rcia Filho
Fe rn an do A. Pin to S/ A
Fernan do A. Pin to S/A
Manue l Pontes Neto

Luiz Carlos M. Lassencc
Luiz Carlos M. Lassance
C.J . de Jonge - Arapoti
José Car los P. Gui m ar ãe s
Luiz Carlos M. Lassance
S.A. Faz . Pareiso Agro-Pec .
Anto nio Coe lho Guim a rã es
Faze nd a Sa nt a Luzia
S.A. Faz . Pa ral so Aqro -Pec.
Faz . e Ha ras Cast elo S/ A
Guido Fabroci ni
Jo sé Ca rl os P. Guima rã es
S.A. Faz. Per uiso Aoro- Pec .
Irm ão s Sa lomons
João Figu e ir ed o Fro ta
Cla . Agr . Faz. S .M . Posse
Jo sé Carlos P . Gui ma rães
José Carlos P . Guima rães
Guido Fab rocini
João Jo sé de Brito
L.F. Mo r aes Rego ACAP.
Faz . Sen t'Ana R. Abaixo S/A
Faz. c Ha ras Ca ste lo S/ A
J050 Figuei redo Frota
S .A. Faz. Paraiso Agro-Pe c.
Faz . c Har as Castelo si A
S.A. Faz . Par a iso Aqro -Pec.
C!e . Agr. Faz . Ste . M. posse
Ma rq arida Po lak Le re

3,69
3, 3 1
3,85
3, 49
3, 53
3,71
3,63
3 ,36
3,1 2
3,93
3,54
3, 43
3,9 1
3, 9 1
3,77

3,65
3,96
3,64
3,62
4 ,14
3,63
3,53
3,72
3,6 0
3,37
3,4 9
4 , 13
3,7 1
3 ,34
4 ,3 6
4,48
4 ,00
3 ,8 9
3 ,48
3 ,7 1
3 ,63
3 ,50
3,86
4 ,39
3,75
3,32
3,67
3 ,74
4,25

32 9, 5
227,9
22 5, 8
178 ,9
168,5
171 ,6
167,9
130 ,8
105, 1
131 ,9
114,7
106,7
119,8
103,6
77 ,8

309,9
320,5
288 ,6
271,8
307, 1
253,4
244 ,4
25 1,5
23 1,0
'2 13,9
220,8
257,6
2 27 ,8
196 ,4
252 ,3
258,6
229,8
220 ,1
192,5
203,9
198,9
191 ,4
209,6
2 38 ,4
19 8 ,6
17 5 ,7
190 ,9
194 ,7
2 14, 1

8. 92 1
6 .868
5.85 1
5. 112
4.769
4 .6 19
4 .6 14
3.886
3. 363
3 .35 3
3 .232
3 .104
3 .057
2. 646
2 .059

6.48 1
8 .086
7.92 0
7.50 3
7 .4 10
6 .98 0
6 _904
6.753
6.4 10
6 .334
6.3 13
6.2 32
6 .135
5 .87 4
5. 783
5 .768
5.746
5.65 1
5 .529
5.490
5 .466
5.457
5 .426
5 .4 20
5. 291
5 .285
5 .197
5. 196

. 5 .032

365
340
36 5
365
365
365
365
264
30 8
33 1
3 12
228
248
30 8
158

353
365
347
309
353
337
365
365
340
3 12
351
3 19
36 5
35 3
360
36 5
3 14
3 17
346
3 19
3 17
365
326
3 11
354
325
365
365
34 4

3622 6
345 05
2634 0
40250
34 50 2
23293
20 144
22 627
203 27
398 03".­
326 50
32007
30772
38956
3 1648
30 154
3 138 4
20262
329 05
296 44
26852
28373
366 53
28 716
30266
39670
37249
33554
25847

357 14
33 365
33355
32841
37245
356 95
36989
32894
34916
33688
374 09
32 892
3 19 14
335 12
3 5287

5-3
8-0
6-7

11·7
5-1
6· 1
6- 11
6·9
5-3
6-3
6·4
5·7
5-0
6-1
7-9

4-8
4- 11
4- 10
4·8
4-7
4 ·7
4·6
4·9
4-11
4 -10
4· 11
4-1 1
4· 10 '
4· 10
4-10

6·4
5-5
7· 1
5· 2
6·2
8·7

10·6
9· 2

10-7
5-0.
5 · 1
7-9
5-10

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO

a nos .
PO
PO
GC l
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
NR
PO
PO
GC5
PO
PO
PC
PO
PO
PO
GC2
pO
PO
PO
PC
PO

CLASSE CS - De 4 \12 ü 5 a nos .
Glenafto n Ctt url on Co rl ess-B2 8 17 7·LM
Ch. P. Conta G. R.A. 4 43 Ca r. 17 706-LM
Durwick Ca rla Mon ito r-B26 7 i 3·LM
Jang. Ju juba Prom is-B27 106
Par . Rosada Fid ülgo. 8 2 7 4 34
Par. Realid ad e Fid a lgo-B274 3 2
Par . Ramin Fid a lgo.B 2 74 39
Mitchell A. Mode lad a-74920 6 5
Friondly La ne Carna tion-B2 6 7 34
Lenda de Moradü No va
Par . Reco d e Fid a lgo ·B26 8 26
Olsummit Jewe l Ce cl Soot h-B26657
Jang. Jurea G. Lead e r-B25 9 2 2
Jang. Jaque ta Pr omi s-B270 14
Calslde Heo tad Le na· B28 17 0
CLASSE D - Ad ult as, de mai s d e 5
Kim Negr itil 5 Cuando-B2 54 0 3-LM
Kim Ta lil 8 Cu ando- B2 54 07_LM
Arap. de Jo nge Roda 1-1 64 5-LM
Lulas Estampa 2 2 2 R 186 6· B29 74 9 -LM
Kim Cholita 8 Cuando.B254 04-LM
Par. Marga rita Fidalgo-3?-B 13 66 0-LM
Guará Draga-4 B85 1-LM
S. Greg S . 4 C. Pa scuala-B20 2 20-LM
Par. Jamais Pab st -4 4 12 7-LM
Castelo X 20 N-73 85 2-LM
Emb ar Buddy Lynn-B26 674 ·LM
Los A. Hola nd a Mo r m ac 54-B 19 6 2 1-LM
Par . Par aíba Luebke-B26 3 3 3·LM
Hia. Excelsio r Zw aa n t je 3-
Mina Nero Add a-B2495 3·LM
Recodo 8 1 F. Buenit a 112 3-B22 92 3-LM
Amaz. Mr . Isede-6 99 2-LM
Svlvle Ipuã Burke-B150 77-LM
Sprucegate C. Hon ey-B266 7 3
Inspi ração da Pri m ave ra -BA/ 2 39
Arie nse Roc io St a r Rosa· B23344 -
S.A. Na rve Apo lo-B236 76
S.V. Bacae ta va Asp . Rega i 3-B 30 158-LM
Lona Leeder SS-HB/MG· 14497-LM
Par. Pastilha Exo ti cc -Sp-B 13 69 1
Acari Burke Peace·B 3 38 75
Pa r. Ruth Keystone-B26395
posse Esperança -61 5 64
Faxina Vanda-B20483-LM
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NOME 00 ANIMAL

Pro:d uçé o

PROP RI ETÁ RIO

M <lr<l<l r id<l Polak La ra
G u ido Fobrocl n t
$ .1, . F.:Jz. Pa ra iso Ag ro-Pec .
Ferna ndo A . P into sIA
S .A . Faz. Pa re lso Ag ro- Pec .
H . H . Rebbe rs
S. A. Fáz . Pc rnt so Aqrc-Pec .
C tevd!o V. Ro bcr t i
J o aqu im Pe ixo to Ro ch a
Lel io de T . Pi zn e Almeida
S .A. Faz . Pa rai so Ag ro- Pec.

. S .A . Faz . Pa r aiso Aqro-Pec .
Fe rn a n clo A . Pi nt o sIA
S.A . Faz . Pa ra is o Agro-Pec .
Gu ido F.1b roci n i
Ctc , Adm . Toe . Ag r . At agri
Lui z G.S. P. M a zz il Ji
M ilton Pa n nai n
A t la s Agro-Pec . Lt d a .
S .A. Faz . Pa raiso Ag ro-Pce.
Luiz G .S .P . M a zzil li
A .F. d e Kool - Arapo ti
S. A. Faz . Par-ai so Ag ro- Pec .
C !e . Ad m . Tec . Agr . Atagr i
A nt on io Co e lho Gui marãe s
Fo z . c H a r a s Cas te lo S/A
H . H . Rabbc r s
5 .Â. Faz . Pere lso Ag ro-Pec.
F lilv io C. B. Gu t ie r rez
H . H . Rob b e rs
Benccf lo J o se Co r rêa
Ant o n io Co el h o 'G u im a rãe s
Fe r n n nclo A. Pi nto S IA
Ferna n d o A. P in to S /A
A r tes Âg ro -Pec . LId a .
C! o . Ag r. Faz . S. M. Po sse
Co légio Adv . Bre si le h-o
Fa z . e Ha r- a s Cas te lo SiA
J oão Figue iredo Fro ta
At la s Ag ro-Pec . L1d <1 .
N .A . Bro n k ho-s t - Ar epor!
J o ã o F íg u ei re d o Frota
Lu iz G .S .P . M azz illi
A t la s Ag ro -Pec . Ltd e .
S .A . Fa z . pa r aiso Ag ro-Pec .
At la s Ag ro- Pec . Lrde .
A.F. de Ko ol - Ara poti
Fa zenda Sa n ta Lu z ia
S .A . Faz. pa r e tso Ag ro -Pe c.
S.A . Fa z . pare lso Ag ro·Pec.
S .A. Fa z . Para iso Ag ro·Pec .
J o aq u im Pei xoto Ro ch a
Eazencle Sa n ta Luzia
Le Iia d e T .P . e Alm e id a
S .A. Fa z . Parai so Ag ro-Pec .
Sy lv io Li m a M a r in ho
Sylv io Lirna M a rinh o
Lel io de T.P . e Alm e id .l
F la vi o C. S . Gut ier rez

Pedro Cond e
Pedro Conde

João Passa re i li
Ped ro Cond e
Gab r-iel Dia s Pereira

Ped ro Co nde

Pe d ro Conde
Gabr iel Dias Pe reira
Ga b rie l Dia s Pereira

3 ,22 Ped ro Con d e
3,2 2 Pedro Cond e
3,29 Pedro Conde

3,9..~
3.84
3,59
3,35
3,72
3,29
3 ,60
3,87
3,39
3,36
3 ,62
3,69
3 ,58
3 ,64
.4,3 1
3 ,72
4 ,2 8
3,86
3 ,4 9
3 ,68
4,3 1
3,56
3, 78
3,33
3 ,4 1
3,4 1
3,46
3 ,57
4 , 13
3 ,35
3 ,8 6
3,96
3 ,89
3,77
3 ,66
3 ,4 0
3 ,00
3 ,87
3 ,3 8
3 ,3 8
3,37
3 ,3 0
4, 15
3,34
3,7 1
3 ,53
3,27
3 ,7 3
3 ,6 1
3,63
3,66
3 ,0 3
3 ,6 1
3,52
3,6 0
04 ,07
3 , 7 8
3 ,62
4 ,59

3,23

3,51
3,5 5
3,63

3 ,5 7 .
2,99
3,70

3 ,4 3
3,62

19 8 , 5
191 , 2
176 ,9
16 5 ,.4
18 3 ,0
15 8 ,3
172 ,5
18 3 ,8
16 0 ,6
15 9 , 1
171 ,1
17 1,2
162 ,5
16 5 ,3
19 2 ,0
15 9 , 3
18 2 ,4
16 3 ,6
104 3 ,2
14 9 ,7
17 4 ,7
14 3 ,6
15 2 ,3
13 3 ,2
13 5 , 1
134 ,0
13 4 , 3
13 7 ,8
15 7 ,5
12 7 , 5
14 7 , 1
150,4
14 5 ,2
13 7 ,7
12 7 , 8
1 18 ,7
10 4 ,5
13 4 .2
1 13 ,2
1 12 ,6
1 1 1, 8
10 9 ,2
13 3 ,8
10 3 .7
114 ,5
10 8 ,0

9 5 ,6
10 8 ,6
10 3 ,1
10 1,7
10 1,8

8 0 ,9
94,8
86,0
83,9
84,4
7 5,9
59,7
74,5

165 ,7
14 9 ,0
14 6 , 1

16 1,8

258,0
20 5 ,4
15 9 ,9

263,4
25 1,7
240,7

189 ,4
1040,S

7 .220
6 .8 68
4 .3 11

5.0 10

7 .494
7 .078
6. 61 8

5 .130
4 .6 22
4 .436

5 .030
04 .974
4 .924
4 .9 2 3
4 .9104
4 .80 1
4 .7 7 8
4 .742
4.733
4 .73 2
04 .7 16
4 .63 1
4 .5 3 4
4 .5 3 1
04.45 3
4 .273
4 .258
4 .23 1
4. 100
4 .062
4 .0 5 2
4.02 5
4 .023
3.9 94
3 .9 6 2
3 .92 8
3 .8 8 0
3 .858
3 .8 0 8
3 .8 02
3.800
3 .794
3.726
3 .6 47
3 .4 9 0
3 .4 82
3 ,,48 2
3 ,,46 5
3 .3047
3 .3 22
3.3 12
3 .3 06
3 .2 2 0
3. 103
3 .086
3.0 5 5
2 .92 1
2 .9 1 1
2 .8 49
2 .795
2 .775
2 .663
2 .6 2 04
2.436
2 .328
2 .070
2 .0004
1.6 4 6
1.6 2 1

5 .5 13
3. 872

34 9
328
365

3S3
337
3 19

32 1

316
25 9

320
3 15
307

365
3 33
3 28
362
328
29 1
365
3 6 5
308
276
365
345
350
329
326
3 5 2
365
3 28
340
36 5
365
229
3 44
3 18
334
2 74
294
365
365
230
365
365
365
289
340
33 1
2 12
"267
15 1
244
272
2 16
277
32 1
365
23 5
13 5
249
3 18
365
365
244
256
365
260
169
170
10 9
261

33880
37253
3428 3

3524 2
3521 3
37252

39676

3 9677
39736

39826
39678
3982 4

Trê s o rd e n has ( 3x)

32984
3 2256
2 59040
3 1276
20868
10 49 1
2594 1
22 822
32627
26723
3 14 73
26077
30 709
26762
3 137 1
18 136
32909
28647
36 120
34328
320421
38 6 34
39592
3 4938
30872
38599
25 99 1
24645
3 2068
22 17 2
3 5 229
29942
3052 9
265 S5
358 52
4 0009
206 16
38603
20097
35 85 1
3 8 472
30 455
3 2573
3 7 142
2 1534
38753
33657
211 10
11 30 8
19650
10 625
2 0 6 04 7
2 1254
39 487
20 103
3 8 7 79
38777
3 15 84
3 2534

4-6
4-6
4 · 10

3- 1

4-0
4-2
4-0

2-8
2-9

2-3
2-4
2-3

8-5
6-0
8-1
7- 1
8-9
6 -11
8-3
6-6
6-0
5- 10
7-4
5-0

10 -0
6-1
9-7

10 -11
6- 3
5-9

10-8
10-1
9-8
5-5
5-3
8-9

14 -4
10-7
14- 10
9-10
9-7
8, 11

10-7
6-8
5- 1
6-9
6-9

5-3
5-2
8-4
5-3
9- 10

14-6
9-0

11-9
5-5
7-7
6-0
7- 1 1
5-6
6· 1 1
5-3

12-7
6-3
6-6
5-9
5-3
6 -3

10 -11

GH8

PC
GC l
GC l

PC
GH8

PO
Pc
GC l

Pc
Pc
Pc

PO
PO
PO
PO
PO
31 / 32
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
15 / 16
3 1/ 32

Faxina Turibi e Rive lla ·B2542 I
Oakc res t Royal S. Pa tsy-B26663
Par _ Noe m ia Fida lgo. 8P.B9 /3149
Jang . Janua ri a Diamond -B25 9 17
Pa r . Luza na Fid a lgO"B16 664
Hia . J . Anna lie se 2-2004
Parai so Mavia-49275
E.E.P.A. Joan inh a 1545-6 14 798
Fla x Mill O. Burke.B26648
Emetea Gerente 8 Lily. B20873
Par. Polonía Exotico-B263 11
Par . Naind a Fond Hope-3P-B 1204 I
Jang . Irapu ã M. Oean-B24667
Pa.r. Oposta Magnifico-B2229 1
'/IIt~he ll Acres I. Ruthma n-B266S4
Cet te de 5t a . Herena-45392 •
C.a rn . 0 arie Tr udy Le tt a .B24 9 9 9
Plper. Vrew R.A. Joh anna Texal . B2 32 3 4
Ban dIda At las .706 0 6
P~r . Rivier a Fida lgo-B26379
Hie . Barca Tin a 3. 1 1963
Arap. Meier Rosa 2-3092'
Par . Ond a Exotico-2207
Ar rol~a de Sra. Helena-53D89
Gua ra Gal icia-B2365 1 PC
Castelo V 41 -76434 PO
Casto S: M.ico' s Lol k ie 4-820 150 PC
Par : Miami Texa l-B17 5 46 PO
Celld e de Mor ada Neve- PO
Cesr. S. Eve lien 17-B 1797 3 NR
Ost ade-63 10 9 PC
Gua rá Gauc ha-60883 PC
J <ing. lndia Aler! M' h I PC
Coymen -B20 9 92 IC ae -B2 4 6 S6 PC
Cachoe ir a Al las-7 0584 PO
POsse Harrn . PC
CA8 S 1 c r ua Burke-3848 6

. a re Med ar 1 B1 PC
Ca~lelo V 1 9 -7 64~~ - 7 163 (2) PC
GoIana 5S-72 62 1 /
Cigan a-51 881 ~ 16
Arap . Holl andi a E 1 I
Lo nila 5S-HB/MG ,;"ma 9 · 10424 5 16
Guita r ra_59 39 - 5053 GC 1
S

GCl
la . M. Erica Duk 3 I

Pa r . Luva Pabsl-B 1~6~tke-46458 1 3 2
Bacana Atla s.7 0SB S PC
AS ra p . Trix Hinke ~~

e nt . ESl rella Svlvie .
S. Gib ralta r R. Pab Alax-8 18 786 NR
Par . Jaçan ã Hun SI-34 68 9 PC
S. Flowe r L. Ca9rara .Pabst·B1 5 792 PC
Te reca Ba ilar ina ~~ll on.B1 2048 PQ
, ~ A. Fundadora ~:rn~~d'B 16 2 13 ro
M s Skyliner Neli 4_6~Cl<I'B 1875 5 PC
Par . Just iça Dali 2 B9? 1 PC
Onç.ll de Ste , Anez ia.~~~nl s- B 15809 PC
Sad ia de Ste A . 2 5 PQ
U nd a-5 37 82 ' ne zlêl·62760 Pc
Galo cha de Mo rad PC

a Nova PC

RAÇA HOLANDESA NR
- var iedade

verme lho
CLASSE AJ _ At é 2 1; e branco
Be t lne's RRP. JaYba-RPi l~~~s7'
Be rln a's RRP. Jaraguâ_RP/l
Be n na's RRP. J andi a-RP/l 0392

0 8 11
CLASSE AS - De 2 1/ :1 3
~e t j~a's R,RR. Id inea.RPi100;nos .
Baba Galv s-RP-GHBI 140 S-LM

CLASSE BJ - De 3 a 31/:t
Alber tina's RRP . JOn i a - RP/GH~/~s6 1
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a no s

M .A . Ca mbuqui ra Ro e la nd -BB.2665'LM
Be'ina 's A.B. Gi ld a · RP/8824-LM
potira Noble de S a n t'An a ·9 0 12

CLASSE CS - De .IV2 a 5 a nos .
Betina's L.N. Fume,a -79069-LM
Guitarra N. de Sant'Ana-9003 -

LM

Opera Noble Sant 'Ana.RP/2764.LM

R EV IST A DO S C RI A DO R ES - Julho de 19



J'.:OME DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

GHB

PC
PQ

PC
PO
PC

CLASSE O Ad u l t ., ,> , , I<: !1 \"' ~ , Iv "1 ' C ~

Ridge wood Roefanc! R A 2ml·U I321 .tQ·U" PQ
Su rp resa de 5 an t ' AII<! · RP ! 3 3 --l 0 -LM GC I
Defe sa de Sa n t' An il-H F\/ MG·S·l66 -LM 3 ' / 3 2
Te rphu ster Ann a 1 1· 8 13 · 1 7 36· l M PO
Ronda·6950S·LM PC
êennes L N . Caspa · S.lO 17 PC
Princesa de 5<1 nl "An il-RP l 30 9 Ç·LM 127 / 128
Benne's L.N, E'>t at ua -79 0 ó S-LM PC
I?>et ina ' s L. N . Dian a ·5 ·W 2 ·: · L.'1I PC
Ge rote N. de San l'A n a ·G H B!1 .: 2 ·L M G H B
S.M. Parai so Ce vad .l ·GH B / 11 5 -L."1I G HB
Ma r ita 11 de Sam ' Arhl · RP / 3 3 3 8 GC2
Doverhol m Arge-Red ·LBB. 5 1·l M PO
Aspas. 47199 PC
Bet tnes L .N . Enrol ado. 72050 PC

CLASS E AJ - Ate 2 1 1 ano s
Moeda Wish S . Seb o E .S-RP jl 0 6 1 1-LM
J.P . Ren u nci a P . Sov~ rc i gl\· BBJ 2 5 . :

Hereldice do Ma r -S09 2 6
Getexte Leono r a Pio ne e r · B8 -3 0 3 5
Lab ared a F.S.R . Alnpuro .8 2 5 2 9

CLASSE AS - De 2 '!, a 3 a no s
Cate nd r e W . d a Maramba ia · I P-0 0 8

7-0
6 ·9
7 ·3
8 · 7
6 · 1
7 · 7
8 · 1 1
5·6
7·0
5·0
5·0
6 ·9
6 · 2
9 · 9
5 ·6

2· 1
2·2
2 ·5
2·2
2·0

2· 8

29 19 6
2 7 60 0
2 75 99
2 i J 16
33 56 1
2 384 1
2 16 4 6
33879
2 86 96
34 0 3 3
3 4 160
26 707
3 0 385
18994
30725

Dua s
396 12
39 4 5 .:1
39 9 16
40228
39470

388.48

35 4
36 1
365
36 1
3 54
341
36 1
339
3 24
338
349
36 1
342
223
12 6

o rdenh e s
333
358
3 10
365
336

207

8 .509
8 .35 9
8 . 1 ~ 7

7.240
7 .032
6. 9 8 7
6 .844
6 .7 12
6 .489
6 .2 5 8
6 .2 5 2
5 .960
5 .5 0 9
5 . 155
3.7 14

(2,)
5 .307
3 .938
3 .50 3
3.018 ....
2 .2.15

2 .9 26

249.9
286 ,4
298 ,6
268,8
233.9
2 12.8
25 5.2
224 , 1
234 ,6
2 3 7,3
260,7
2 14 ,6
226 , 1
205,3
10 6 ,0

205.2
148 ,6
120.6
115.9
72 ,1

111 .2

2 .9 3
3,':2
3 ,6 6
3 ,71
3 ,32
3 ,0 4
3 ,71
3.33
3,61
3,79
4 ,1 7
3 ,60
4 , 10
3,98
2 ,8 5

3.86
3 ,77
3,4J
3,8.4
3.25

3,80

Pedro Co nd e
Gabr iel Dia s Pe re ira
Gabr iel Dia s Pe re trc
Gabr iel Dias Pe rei ra
Pedro Co nde
Pedro Conde
Gabrie l Dias Pere ira
Ped ro Co nde
Pedro Conde
Pedro Conde
Ant onio c'R .V . Almeida
Gab riel Dia s Pe reira
Pedro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde

Ed uar do Si monsen
Fazenda Planal LId a .
Fazenda Plana l LIda .
Joaq uim Prcccpic Are újo
Agrc·Pec . N.S . do Amparo S/ A

Jo se Sylvlc Maga lhães

CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, a no s
Flo renca X.P. Pionee r-BB-29 4 7 -LM
São Simã o de Elz a-BB -27 5 6
J P . Nevada M. H . Sta . Ine z-7 7 9 0 0

CLASSE BS - De 3'h a .: ano s .
Cab ri ta R. Mo r ro AIIo- RP /9067
Ida Roe land Mag 's.AFCB/ 1186 8

CLASSE CJ - De ..." a a v, anos .
Keri d ale A. Ste lla Reel-LBS/ 149.LM
Mag a Sove reícn d a Ma r .- 1 19 14 -LM
S.N. Palmeir a-6 9 9 7 7 -LM
C.N Cf tet íon Cher ryl Red-LBB - 19 4
Morro Alto Cabreuva-Bfs-Z ó ó v

CLASSE CS - De 4. 'I, a 5 a no s .
L.D.B lvenhoé Sue-BB-2 4 44- LM
Caçula de São Simáo-óB788·LM
Leme' s Amer ica n a·BB· 2 524

CLASSE D - Aclu ftas , de ma is de 5
Lllvd a l e Man h a 67 Th -BB- 2 14_I· LM
Ma r . Bc te lhe Dec u rion-BB· 19 3 8 -LM
Reserva- 64670· LM
S .M .P. Cza rina·G HB/04 4·LM
S.M.P . Caçu la-6 8 3 50-LM
Vid raça -538 74·l M
Bele tri x do Morro Alt o -7 3040
C. Elle c tn C . Jo n i Red -LBB-1 9 3
Mar avilho sa Lin s -5 3 3 3 6
Novil ha Plan -( 2 4 )
Riek \ 7·BB- I 7 2 0
C. La r ry Moo re v erbeoe. ct c o a
Plo rite IV Lins -507 7 5
Ele ita Muqucm.52 6 0
Galilei a d e Mo r ad a No va

PO
PO
PC

PC
6 3 /64

PO
GC3
PC
PO
PO

PO
PC
PO

a no s .
PO
PO
PC
GHB
PC
PC
PC
PO
PC
NR
PO
PC
PC
PC
NR

3·4
3·0
3·5

3 ·8
3·8

4· 5
4 ·4
4 · 1
4 ·4
4 ·4

4 · 10
4·9
4·6

é · 10
7·4
7· 9
6·9
5·4
8· 10
5·3
5· 6
7·5

8·8
6· 1
1- 11

10- 1 1
6·6

399 14
39628
376 17

36370
3660Q

3 5 32 8
36" 12
39 .1 0
3866 1
344 18

3452 7
34 7 87
3985 5

27595
2968 1
36 768
2 87 38
33 79 1
29 19 8
34 159
38 660
25 653
39 50 5
2 3885
2 9 580
23 466
249 19
3 10 65

3 19
343
3 16

345
205

329
363
348
26 1
321

30 6
340
3 16

365
365
365
3 54
347
348
349
26 1
3 20
365
3 10
329
314
204
272

5 .686
3 .204
3 ..110

2.7 89
2 .329

8 .22 8
7 .136
4 .430
4 .243
3 _032

6 .26 7
5 .066
3 .992

9 .720
6. 775
5A60
5.427
4 .91 2
4.8 12
4.7 53
4 .704
.4.61 8
3 .945
3.78 2
3.7 70
3 .38 1
2 .445
1.6 .05

206 .5
150 . 1
1 15 ,3

120 ,5
97,7

264, 8
23 8, 7
172 ,5
158 ,8
109,2

2 10 ,9
200,5
16 8.6

3 15,3
229,7
221 ,2
202 .9
18 3 ,4
205.1
173 ,5
17.:1 ,1
159 ,5
14 7 ,2
1.40 .6
141 ,9
12 8 ,3

89,8
72,5

3,63
4 ,68
3,3 8

.4,32

.4, 19

3,21
3,3 4
3,89
3,74
3,60

3,36
3.95
4,22

3,24
3 ,39
.4,0 5
3,73
3,73
4 ,27
3, 65
3,70
3,45
3,73
3,7 1
3,76
3,79
3,67
4 ,37

João Pas sa re ll i
Anton io de T. Lere Neto
Fazenda Plane! LId a .

Agrc-Pec. N.S . do Ampara S/A
Jos é $ylvio Maga lhães

Jo se Svlvic Mag alhães
jcs é Svlvic Maga lhães
Antonio C. R.V. de Almeida
Jos é Sylvio Maga lhães
Agrc-Pec . N.S. do Amparo S/ A

Jo sé Sylv io Mag alhães
Antonio de T. Ler a Net o
Hermengardô d e B Lcrrrc

Jo sé Svlvio Magalhães
José Sylvio Maga lhães
Fazenda Plana! Ltda .
Ant on io Carlos R.V . Almei da
Antonio Ce rtos R.V. Almeid a
Ch ri stiano R. Mei relles
Ant o nio Certos R.V. Atrne td a
José Sylvio Magal hães
Wa ldi r Junq ue ira And ra de
Fazenda Pla na l Lt d a .
Valen tim dos S . Din iz
Agro-~ec . N.S . do Ampa ro SiA
Wa ld ir J u nq ue ira And rade
AgrC:-Pec . N.S . do Ampa ro S/A
Flavio C.B . Gutie r rez

RAÇA JERSEY Três ordenhas ( 3x )

5 .18
5,42
5. 28
4 ,86
5 .16
5 ,1 1

CLASSE D - Ad u lt a s , de m ai s d e 5
S.A. Campol ina Invencivel-654 0 -C-LM
gutsse Im pe r ia l Nh onhô -A·1 18 10 (2 )

CLASSE AJ _ Até 2 '" a no s .
Dona lda Valor S . Franci sco-975 2-C

CLASSE BS _ De 3 '.., a .1 anos .
Be lina W .S . Fr ancisco·8 139-C-LM

CLASSE CS _ De .4'I, a 5 a nos .
Jend i de 3 Maria s-7 9 18 -C

CLASSE O - Ad u lta s , de m ais de 5
S.A. Ninon O a si s-44 34-C-LM
S.A. Nerct e Oceano·669 1-C
S .A. Embo lada Inve nc ive l- 11 56-C ( 1 )
S ,M .S .C. Embaçada-6 27 16
S.A. Legend a 3 .' (15 15)
S.A. Adelc idc Ja ng aele iro · S5 3 7 -C ( \ )

a nos .
PO
PO

PO

PO

PO
anos .

PO
PO
PO
PC
PO
PO

8·2
5· \ 1

2·3

3· 8

4·8

11- \ 0
8·0
8·1 0
5- 1 1

11· 2

26 6 30 34 7
3 1549 124

Dua s ord enhas
3956 1 32.4

36 345 36 5

35 792 290

15 244 306
28 9 90 309
23 973 3 13
3 5 3 60 33 7
38537 235
178 6 2 15 5

4 .6 77
1..49 3

(2 x )
2. 4 92

4 .876

1.662

3. 764
3 .189
2.886
2 .638
2.338
1 .91 6

228 .7
69,7

131 . 1

263.9

74 .5

19 5. 1
17 3 .0
15 2 .5
12 8 .4
12 0 .8
98 .0

4 .8 8
4,66

5 .26

5,4 1

4 ,48

Alb ino Ma lzo ne
Albino Malzone

Ma rio Lopes Leão

Mario Lopes Leão

Eduardo Je nner de Fari a

Faz . Sant:Ana R. Ab aixo 5 /A
~az . Sent .An a R. Abaixo SIA
l-azo Sent An ü R. Abaixo S/A
Dec io Lu iz. Maltu Campos
Fa z . SemAna R. Aba ixo S/A
Faz . Sent'Ane R Abaixo S/A I
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NOME DO ANIMAL

Produção

:i

ce
0 - PROPRIETÁRIO

RAÇA SCHWYZ OU;) !'. o rc ten nas ( 2 x )

Jo ã o Le i te S . Fe r raz J r .

Cto Aqr o- Pec . S . M adalena
C!o Agro- Pec . S . Mada lena

De Pao li S/A-Faz . S . Ald a
E it o r Angeli ni
Eitor An g e lin i
E ito r Ange l in i
E i lor Ang e lin i

Cto Aq r-o-Pec . S ra . Madalena
Cla Aqrc-Pec . SI <I. Madalena
Bcncduo Portuga l Re n nó
O rla ndo Pin to d e Souza

Gob r !c ! Do n n to And rade
Ca rl o s C. de A . A rnor tm
C! o . Ag ro -Pec . S. Madalen a
Ga b rie l Do nfl lo An d rade
Svlv to Li m a Ma ri nho
Fra llc is co V . P ôr -t o
Sy lv io Li m,' Mar inho
Svl v.o Lim a M ilrinho
Sy lv io Li n1<l Ma rinho
O rl a n d o P in to de Souza
O r la n do P in to de Sou za
C !e . Ag ro -Pec . S. Mada lena
Gabr i~ l Deno to Andrade
c.«. Ag ro- Pec. S. Mada lena
Ci.l Agro -Pe c . S . Mada lena

E it o r Ange li ni
O lavo Ba r bosa
Olavo Ba rbosa

B cnc cli to Po rt ugal Rennó
Fri)ll c i5CO Ama r-a n te Mendes

De P ao li S/A-F az . S . Alda

F ra ncisco Ama r-an te Mende s
C i.l ,\ g rc ·Pe c . S . Ma d alena

E ito r Angelin i

C fo . Ag ro·Pec . S . M ad alena
Cte . Ag ro- Pec . S . Mada lena
C to . Au ro -Pec . S. Madalena

O lavo Ba rbo sa

':,3 4
.1. 18

4 ,6 2

3 ,99
4,:;:> 2

4 ,2 .1
tl , 5 4
4 ,0 3
1,7 1

3 ,93
3.98

4,05

4 ,4 5
4 ,1 0
3 ,6 1

4,28
3,93
4 , 12

4 , 7 2
4,07
<l .~9

4 ,2 8
3,8 4
4,06
3 .45
3.79
4 , 12
3 ,6 2
3 ,75
4 .3 6
4 . 52
3,4 1
4 ,0 .1

4 .3 2

3,84

3,95
4, 3 3
4 ,27
4 ,9 6
4 ,4 8

17 1,5
12 8 . 5
92 ,6
55 .0

14 6, 9
13 6 ,4

19 4 ,7
124 ,2

5 0 , 1

2 13, 8
14 4 ,2
15 6 .0
13 6 ,2
1 16 ,0
1 16 .3

8 3 , I
8 0 ,9
84, 1
7 3 ,9
6 6 .5
70, 3
6 9,7
4 8, S
5 3 . \

16 8 ,6
85,?

94,7

16 9 . 5
17 6 ,3

226 ,2
18 0 .1
141 ,7

15 8 ,4

268.9

225 .7 -

4 14,3
27 0,2
2 14 ,9
2 34 .2
18 9 ,6

3 .87 8
2 .0 3 3

4.035
2 .828
2 .294
1.4 8 3

3 .73 '
3 .4 2 5

4 .3 7 2
3.0 22
1.3 8 8

4 .24 2
4 . 174

4 .5 2 3
3 .53 7
3 .472
3 . 176
3 .0 16
2.859
2 .<1 0 7
2 . 135
2 .03 B
2.0 37
1.7 6 8
1.6 1 1
1 .54 3
1.4 21
1.3 12

4 .8 8 3

3 .9 04

2 .462

5.2B2
4 .5 82
3 .436

6 .2 13

10 .47 2
6.234
5.o2B
4 .71 5
4 .224

( 2x)

336
307

355
365
320
349

36 5
' 9 2

3 '6
365
' 59

352
365

332
25 9
352
33 4
251
353
238
' B5
' 73
239
3 12
224
248
15 '
173

Duas o rd e n h a s

39862 32 4

39637 365
3 5900 365
36 79 1 360

39433 365

2 6 1 19 365
3963B 36 5
39859 3 13
39860 3 17
39636 3 5 7

3 9 4 4 1 3 6 5

39789 3 16

Duas o rden h as ( 2 x)

39346
39537
39888
39540

39356
393 59

36455
3 70 10

3 .:;1 606
3 851 0

3472 5
3 4 18 1
3 58 79

39724
3855 1
2505 B
39898
3 480 1
32 110
34621
23067
38776
3 160 1
3 1 186
33568
39689
3 1772
35699

2·5
2-4
2-4
2·0

4· '
4·3
~ -o

4-6

4- '
4· 5

2-10

B-7
S. ,
6-6
S-5
5·8

J .J
3-5

4·2

4 -11
4-7
4-9

3·4

2·8
2·7

6-9
6·2
7·4

11-0
5- 1 1
6-7
5-7
9· 0
6·4
7·3
5· 10
6-7
9·0
5- 1 1
5-9

Pc
PO
PO

RE

PO

PO

PO
PC

PC
PC
PO
PO

PO
PC

PC
PO

PC
PO
pC

PC
anos .

Po
PC
PC
Po
ro

anos.
NR
PO
PO
J/4
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC

RED·P O LL

CLASSE AJ - A té 2 1/ 1 anos .
V.B. Banco Pau la Raeta-49 15-lM
Red Brae EI Valier-4902
Bom Café Ile na I Jes te r-48 78
Gilda de Mani çoba-5 108

CLASSE AS - De 2 1,~ a 3 anos .
V.B. Ouchess Prom . Queen-49 11_LM
V.B. Banco Crayella.4913.LM

CL~SSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.
ElvIra da Aliança-77902_ LM
Cascata Raiá Sta . Mada lena-4667

CLASSE ~J - Oe 4 a 4 I/~ anos
Bom Cafe Jrene.6056
Diluvian a da Aliança.70774

CLASSE CS - De 4 Ih o 5 anos
~.B . Crescent Pluma Dina h-4 5 0 7.LM
B:8 ·b Du~hess Crem on a Hil u nd a-4 5 0 9

rrn a eSta . Madalena-74680

O
ClfASSE O - Adulta s, de m e! s d
eesa-44 1_LM ~ e 5

Bom Café Impal.::.-4009
Mary Sue Ste , Madalena.3896
Cha rrete.4 220
R?sa Sta. Anezia-4043
Sao Manoe l F-6 1 1-4 20 0
Ando rinhil de St
Ad 1 Do' a . Anezia.4279

a o re ce lra-5643 1
Adalp ril Foca -S64S3
Alegr ia d M .
C ·. e anlçoba.593 16
O~l lt a de Maniçoba_S9307

lanil de Sta M d 1
Bidú. I 25 . a a ena-56606

Kit Crescem Sta
Neg rinha C. Sta· Mada lena_4259

. Mada lena.6 1723
RAÇA FLAMENGA

CLASSE CJ _ De
Palad ia ( 106) 4 a 4 l/~ anos .

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AS _ De
Reliquia São J • 2 l/~ a 3 ano' .... . Ose. 189_LM ~

CLASSE 8 J _ O
Sta . Alda Crilles \ 3 a 3

1
12 anos

CLASSE CJ er Ola.1 9S_LM .
C - De 4

oquei ro's Ga ivota 27 a 4 I/~ anos.
Roda Viva São J -. 3-LM
Provincia São Jo o,se,'8 S'LM

se. 13
CLASSE CS __ De 1

Grava ta dos C 4 /~ 11 5
CLASSE O OqUei ros_67B90.~!. ·
PhT -- Adu ltas d

1 Ippa·88-LM ,e rnah de 5
Fid al ga dos Coq .
O· d ue lros 6789

Iva os COQueiros_67 S-LM
Colombina de J .S.l .2 863-LM
Brotinho de J S L "BB6S

' l M
.. .' -lM

Du a s o rden has (2 x)CLASSE c~ -- De 4 I/~ e 5
Fumaça Prlmavera -72600 ano s .

RED-POLL 5/B X GUZERÁ J / B

C LASS E BJ - De 3 a 3 111 anos .
Granfina (B.719 )
Bozana (3594 )
Bigorna ( 2 6 7 5 )
Balizada ( G-566)
CLASSE 85 - De 3 1

1, a 4 anos .

Gua;ra (' .085 )
Baia (A-439)

PC 4-7

. 3·3
3-3
3-2
3-2

3·7
3-6

38229 3 08

Du as o rdenhas

39 583 3 65
3 8 728 283
38 7 12 23 5
38 736 243

39324 365
38734 30 1

1 .7 17

( 2,)

3 .449
2 .059
1.6 17
1.528

3.000
2 . 12 1

56,7

141 ,4
84,2
6 8,5
5B,2

12 0 ,4
9 2 ,0

3 ,3 0

4 , 10
4,0 8
4 ,2 3
3.8 1

4 ,0 1
4 .33

Liv io Ma lzo n i

S.A . F ri go rí f ico Anglo
S.A. Fr igorí fico Ang lo
S. A . Fri go rífico Anglo
S .A . F rigor lfic o Ang lo

S .A. Frigo rífico Ang lo
S .A. Frigo rífi co AnÇJ lo
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Duas ord enhas ( 2x)

NOME DO ANIMAL

CLASSE CJ -- Oe 4 d

Ma ravilh a (2646 ) .LM
Arpege_( 355 5 ). LM
Canadá (746 1)
Ma nsinh a ( H-SOa l
Cereja (A-<10S)
Brasi lia (.4574)
Palmeirinha (4 578)
Favela (H.<181)
Sonata (7435)

CLASSE CS -- De 4 ~~

America_( 3<168 ) ·LM
Im per atriz (E.387)
Boate ( 0 ·5 43)
Catarina (G·4 5 4 )

CLASSE O - Ad ult a s.
Cine m a ( H·4 1 1 )
Umb urana ( 8 187 ) ·LM
Cuiab á (24 50 )-LM
Gravu ra ( 8308 ) . LM
Pon tuda ( G· 150)
Oscalina (3382)
Colibri (6 A58)
Or izon t i na (60 13) -LM
Ouada (8185 )
Pen set fva (G-336)
Com pleta (51 59 )
Opa ( 8044)
Cidona (G·4 35)
Lavared a ( O17 3 )
Cas tan ho la ( 6 ·31 1 )
Quer m esse ( 8 5 5 4 )
Arapuca ( 51 86 )
Pregui ça (24 35 )
Flo resta (8309)
Mant in ha (6087)
Go tei ra ( 6 456 )
Se udede (K·033)
Rajada (33 17)
Ch ipa nzé (0-3 7 6 )
Oda lisca (B- 164)
Org u lhosa ( B.429)
Sincera ( 3 4 2 1)
Ortencia (E · 323)
Belg a ( F·020)

RAÇA GUZERÁ

.: . ~ i1 1l 0 <'

a 5 erros

de ma is de 5 .l nos

-.l·1
" ·2
4.4

"· 3
" ·0
4·0
4 ·5
4 ·2
"·5

" ·8
4 ·9
4 ·6
4 ·6

5·8
11 ·5

6 ·8
9· 6

10·6
6 ·9
6 ·9

13·8
11-4
6·8

10 ·2
13 · 7

5· 4
15· 6

9 ·8
5·4

10 · 1
6 ·8
9 ·3

11 -1
6 ·7

1 1· 2
8· 3
7· 3

1 1·7
6·3
6·0
7·2

13 ·3

3958 -.l
39503
3 6390
363 8 3
39323
3847 7
3 689 4
3 6 496
3 6 4 12

3 57 10
36 100
36908
3 6238

33662
186 8 6
2 9 15 1
2 4787
2 14 6 2
3 17 36
334 45
12 6 9 4
17790
30974
18 8 7 2
13 8 5 9
35563
103 17
22290
32992
23 0 45
3 1237
22335
14 4 0 4
30967
16 180
2 5 5 43
29820
16 19 1
3 1903
33447
29 13 5
139 9 5

o o
" '.~•. -. _ u

0""

36 5
3" I
3 57
337
350
263
30 9
203
23 8

34 "
360
3 6 5
192

35 1
365
325
349
327

. 336
36 5
344
3 56
333
297
33 2
354
360
306
277
28 3
278
2 89
268
169
204
34 7
2 15
248
23 2
2 13
190
16 1

4 . 17-.l
3 .696
3 .55 8
3. 52 6
2 .5 19
2.4 10
2 .3 17
2 .3 00
1.9 0 9

4.766
3 .522
3 .174
1.6 3 7

4 .0 59
4 .0 19
4 .002
3 .947
3 .8 38
3 .523
3,483
3 .446
3 .439
3.423
3 . 173
3 .0 03
2 .991
2 .9 6 1
2. 925
2 .8 90
2 .7 9 2
2 .759
2 .4 68
2 ,4 27
2 .394
2 .3 6 7
2.358
1.8 56
1.85 3
1.7 58
1.71 6
1.6 29
1,48 1

Pr odução

18 8, 5
17 5,6
161 ,0
146,5
104 ,7
10 3,5
9 9 ,0
94 ,2
84,4

224,7
157,7
136 ,5
66 .8

172 ,2
173 ,9
176,7
176,5
16 4,8
159 ,9
150 ,0
150, 8
15 3,5
14 7,7
139 ,6
135 .5

_ 128, 1
12 7 ,8
128 ,3
125 ,2
126 ,2
1 16 ,4
104.3

12 .4
18 ,3

103.0
101,5
80,7
76,6
72 ,9
72,S
70,3
59.7

4 ,51
.1,7 5
4,52
4, 15
4 ,15
-1 ,2 9
4,27
4,09
4 ,4 2

4 ,71
4 ,47
4 ,3 0
4, 0 7

4,24
4 ,3 2
4 ,4 1
4 ,4 7
4,2 9
4 ,53
4 ,30
4,37
4 ,4 6
4 ,3 1
4,40
4,5 1
4,28
4 ,3 1
4 ,38
4 ,3 3
4 ,5 1
4,22
4 ,22
4 ,2 1
4 ; 10
4 .3 5
4,30
4 ,3 4
4, 13
4 ,1 4
4,2 2
4 ,31
4,03

PROPRIETÁRIO

S.A. Frigor ifico Anglo
Jo se Resende Peres
S.A. Fr igo r ifico Anglo
SA Frigorifico Anglo
S.A. Fri gori fico Ang lo
S.A. Fr igo rifico Ang lo
S.A. Fri go r if ico Anglo
S.A. Fr igo r ífico Anglo
S.A. Frigorifico Ang lo

Jose Resende Peres
S.A. Fri gorifico Anglo
SoA. Fr igo ríf ico Anglo
S.A. Fr igorífico Ang lo

S.A. Fr iqo ri fico Anglo
S.A. Frig orífico Ang lo
S.A. Frigo rí fico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Frigo rífi co Anglo
S.A. Fr igo r it ico Ang lo
S.A. Frigor ífico Anglo
S.A. Frigorífico Ang lo
S.A. Fri go rífico Anglo
S.A. Friqorífico Angl o
S.A. Fr igorí fic? Anele
S.A. Fr igor ífic o AnÇl :o
S.A. Frigorí fico Anqlo
S.A. Fr igorifico Anglo
S.A. Frigorífk"l Ang lo
S.A. Fr-iqor ificc Anglo
S.A. Frigo rí fico Ang lo
S.A. Frigor íf ico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Frigorífico Ang lo
S.A. Friqor ífic o Anqlo
S.A. Friqorí fico Ang lo
SA Frigorífico Anqlo
S.A. Fri QOrí f ico Angl o
S.A. Fri go rifico Ang lo
S.A. Fr igorifico Anglo
S.A. Fr igo r itjco Anglo
SA Frigorífico Ang lo
S.A. Fr igorífico Ang lo

CLASSE E - Adu lta s, de m a is de 6
Hicotese J .P .-A-8 71 8 -LM

anos .
RE 8·0 3950 2 3 36 4 .21 7 23 2,7 5,5 1 Jose Resende Pe res

RAÇA GIR Três ordenhas ( 3 ...)

CLASSE CS - De Ao 1' 2 a 5 anos .
Herança de Bra s il ia ·M· 6 4 9 5 -LM

CLASSE O - De 5 a 6 ano s .
Harmonice -
Gaveta Alegr ia de Bra s ilia-J- 45 16

CLASSE E - Adu has, de m a is de 6
Ga lilei a.LM
Fr a nceli ne d e Bra si lia -M·6 504 ·LM
Caçu la · I·64 5-LM
Garde n ia·LM
Bisca te de Bra s il ia·O·2 6 77 -LM
Coca Co la de Brasilia- f ·5722·LM
Gela l ina·LM
Brasa· I.6 30·LM
Ene rg ia .E / 429
Bela-226
CLASSE as - De 3 " 2 a 4 ano s
C.A , Glo r ia ·91Q
Jaca r ta ( J·036 )
CLASSE CS - De 4 1

/ 2 a 5 ano s .
C.A. Fa r roup ilb a-B 1O

CLASSE O - De 5 1) 6 a no s .
Hid ra u lica ( 8 / 5 8 )-LM
Gleb a d e Bras ilia·M·6 50 9 -LM
Inga ze ir a-9 29

RE

NR
RE

anos .
NR
RE
RE
NR
RE
RE
NR
RE
RE
NR

NR
NR

NR

NR
RE
NR

4.8

5·7
5·7

6·7
6 ·9

14·0
7·5

10 ·1 1
9·8
7·2

1 1·6
8· 11

1 1_9

3· 1 I
3· 10

4_1 1

5·7
5· 11
5·0

39500

39643
36 058

30292
34 55 1
15 3 57
2 75 4 3
34552
27679
29 76 3
176 0 2
24 429
17 78 7

Dua s
3959 4
396 4 0

39 595

39639
37275
39 4 2 1

36 5

3 19
298

365
3 13
36 5
365
32 9
363
337
365
360
363

o rdenhas
365
365

365

365
332
365

4 .602

3484
3 .169

5 .376
5 .3 12
4 .8 30
4.695
4 .6 61
4 .507
4 .381
3.776
3 .493
3 .21 6

(2x)
2 .7 9 8
2 .0 47

2 .0 74

3 .369
3 .0 6 8
2 .684

2 19 ,8

169 .9
17 1,6

236,9
28 5 ,5
257, 1
26 1,4
2 39 ,6
2 17 ,1
2 15 ,3
2 19 ,3
166,4
16 5, 4

13 6 , 1
96,7

10 4 .4

15 9 ,7
18 5 ,9
14 3 ,4

4 ,77

4 ,87
5.4 t

4 , 4 0
5 ,37
5 ,32
5 ,56
5, 13
4 .8 1
4,91
5 .8 0
4 ,76
5 ,14

4 ,86
4,7 2

5,03

4 ,73
6,0 6
5,34

Rubens Rese nde Pe re s

Francisc o F. Ba rretto
Rucens Re send e Pere s

Fra nci sco F . Ba rretto
Rubens Resende Pe res
Fr anci sco F . Be r re t to
Fra nc isco F . Barre tl O
Rubens Re sende Pe re s
Robens Re sende Pe re s
Fra nci sco F. Berrene
Franci sco F. Ba r retto
Fr ancisco F . Barrenc
Francisco F . Berretto

Gabrie la de O live ir a Cos ia
Fr a ncisco F . Ba r ret to

Gabriel a d e Ol ive ira Costa

Fran cisco F. Ba r ret to
Rube n s Re sen de Per e s
Fra nci sco F. Be rre t to

I
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C A. En clle n te·69 J NR ;, . 10 3 ~I J 3 365 2 .6 :16 12":, 6 " i . ; L"d. ' ,, · 1•• d e U . (.O SI I'I

C.A . Essencie -Lcô ôSü RE 5·6 34560 276 2 .508 1 2 2 . 7 ., RQ G,,IH I. -, ,, d e O . Co sta
Ib ic a b a ( 096 ) NR 5·4 39 64 2 36 5 2 .502 10 8 . 2 ' : ,32 F r . lI )(. ",<: 0 F B er-r e t tc
trn e nse-v l ê NR 5 ·2 39.: 20 365 2 .302 101 ,9 .t . .: 2 F r _lI IC ISCa F. Be r ret to
H urnan a- f 8/70 ) NR 5·6 3 964 1 3 6 5 2034 10 0 , 7 ': ,? 5 " r , tl l C I SCO F. Ba r ret tc
CLASS E E - Adult as , de m a is de 6 anos .
Delicada de Bras ilia- C-SD89.LM RE 14 2 5 6 3 18 3 .53 8 16 6 .5 .: ,70 Ruh'.:.' l\ '; Re se nde Pe res
Palmeira -F-8 41 6 RE 7·2 3970~ 36 1 3 . 17 4 15 ,: . 3 '-' ,S 6 R(1:w rt o d e Au d r ede
Bi se i! ( 1(9) NR 13·6 1778 3 3 6 5 2 .8 8 5 15 2 ,4 5. ?R F r .l ll c isco F. Be r re n c
Fazen d a de Brasi lia. D-7808 RE 2517 9 2 86 2 .4 8 3 13 2 . 3 5,1 2 ~ ub (' lI s Re se n d e Pe res
Aletr ia.M-20 17 RE 6·0 38739 302 2.40 2 1 1 3 ,_1 .: .7 1 G .l h r iel Danar a And ra de
Cemed e- NR 32041 36 5 2 .3 6 5 13 1,9 5,5 7 Jo d o Lei te 5. Fe r ra z J,
Em b romada.H _16 5 3 RE 8·7 2678 2 260 2 .2 89 9 5 .7 .:. 1 n r rancr sc o F. Ba r re l to
Gu losa. NR 7·2 29762 36 5 2 .1 31 86, 7 ,: .0 6 Proncísc o F. Be r retto
Er ica de Brasili a-G·6528 RE 7·2 3 2 9 4 2 180 2 .0 8 6 1 19 .8 5 ,7 .? r~ ubcl1 s Re sende Pe re s
Gosl o sa NR 6- 10 297 6 8 3 6 5 1.8 8 5 8 0 . 1 ':,? -: r r ,lrlci sco F Ba r r-et to

NELORE
Duas o rden has ( 2 x )

CLASSE O De S a 6
TUap ia.P·2933 anos .

RE 5·5 39726 3 2 7 1.3 0 6 52. 8 ·: .0<1 Ga h r ie l Douar o Andrade

BÚFALA
( 2x)Duas o rd e n h as

LM
LE
( 1 )
( 2)

CL~SSE E - Adul tas de
Canoca ( 344 ) ,mais d e 6 ano s .

NR 7 , 1~ Faz . S ol n l 'AIl<l do R. Abais c

TABA puA OE UCHOA

CLASSE E - Ad I
Tat uzinha d

ô
Sta U la s,. ~e ma is de 6

Cr ioul d . Cecdl a- 16 6 4
C a a Sta. Cec il ia- 145 4

IQi'lna d a Sla . Cecil ia-14 6 5

anos.
RE
RE
RE

38678 236 1.79 4

Du a s o r d e n has ( 2 x)

9·6 2 2 3 7 8 ' 326 2 .238

12· 8 20 690 365 2 .082

12·2 17 56 5 18 4 1 ,1 01

LI VRO DE Mf: RIT O
LI VRO DE ESCOL
VEN DIDA
MORR EU

12 8 ,4

1 16 ,7
99 ,7
5 1.9

5, 2 ;
4 ,7 8
4.7 1

Rodc tpbo
Ro do lp h o
Rodo tpbo

O r tenblad
O r rcnb le d
O r te n b lad

do leilão
Wirth

Sucesso

dos

U lc iláo d e gud e Nclo rc . do- I

Wirth , rt:ul iz ;:ll..l o e m Bauru bateu ;,
co r-de de v t: n d ;:l~ dus promoções ~H'\ . ,
rc s, t: un tc ci pou se u sucess o qua n,
d u us h or-a s d o t:IKI..' IT'lI11enlo . pra ri;
[e lodo :' o s 1.2 0 (\ ' 1l1inw is l.:ol ~'", ~(

dispo st c ão d o :' l · I I,I .l II I'L'!' cstuvum \
dos ,

A m nioria da!' trall sa ções cont ou
fi rumci nmc u ro s das ugôn cius I,~ l(

du c idade, c o m o ruuntc cstimndo
o Luurumc uto to ta l Sú111cn lc foi l"';l\

d o n o pcrío d o no tu rno, ul trnpassnv
m ilhões d e L: 1·u zl.'i ros. O leil ão dure
10 [IS Ig h onls d e s :.í b l.l d o .

D u rant e o tra nscorr e r dos ucc
criudorc s da região c d e ou tros r:
in cl usi vc d o N o r-deste. clogiurnru .1 ,

du ele da rucu Nc lo rc . v e n d id a 111.'
dos irm ã o s W irl h d e Bauru ti prt\ ,' ,
rn ni u e q uc e~ !<í ga n h <l n do a prL'f, ' ,
dos pc uu uri stus p o r SU as q uulldad c,
cipu fmcn tc pre co cidade c peso.

O s p urticipan tce do lcilüo dcst...
q ue p cl u rLl ~l i cidllde , íuc llide dc til­
(1(•.:50 no clirnn de q UH lq ucr t\.' 'p ,

p a'is c d ivl,;rsos o u tros Fatores. "
Nc lc rc j;:', é c h 'lIlw uo de " rei dos t>l' l
I ro pica! s" .

%

cor n

3.24
3, 10
4.42
4, 16
3 ,7 5
4 ,72
3, 10
3 ,28
3,5 2
2 .89
3,7 1
3,40
2 ,6 5

2,3 4
4 , 3 0
4, 2 0
3,24
4 ,70
6,1>4
4 ,0 1
4 ,64
4 .4 8
4 . 19
3 ,55
4,92
3 ,02
5 ,1 8

19 .0
17 ,0
14 .0
19 .0
17 ,0
14 ,0
19 ,0
14 ,0
18 .0
19 ,0
24 ,0
14 ,0
14 ,0

24 ,2
24 ,0
2 1,0
2 0,0
26 ,0
26 ,0
2 4,0
24 .0
25 .0
20,0
26 ,0
24 ,0
2 4,0
2 1, 0

Leite

53
54

4

11 9
50
17
56
6 1
39
60
6 1
18
40

45 '
11 5
11 3
111

2
27
28
28
50
13
12
23

1
4 2

2 :'
2:'
1 ."
5 ,"
2 ."
1."
2 ."
3 ."
2 ."
3 ."
3 ."
1 ."
2 ."

2 : .
5:'
4 ."
4 ,"
1 ."
1. "
1."
L "
2 ."
1."
1."
1: '
1:'
2 :.

Ccn- Dias
trôle de ~

lacta çao

li -lI
9·8

10 -1
' ·2
6·8
6· 1
7· 1
5· 11
5·9
7. 1 1

4 -10
4 · 1 1
5·9
4· 1
5- 1 1
2·3
5·4
3 ·5

12·11

Idade
anos

7- 10
10·6

6·6
5 · 10

me ses

M .G. Em 2 _5_1975. Regime de p a s to

3 1/32
NR
31 / 32
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Gráu
do

sa ngue

va riedade p rel o e b ra nco

RESULTIlOOS PIlRClftlS DO CONTROlE

R AÇ A HO LANDEs.A.

João F' .19ueiredo F
20rdenh rot a . Va rginha . M G co m r a ç ã o su p le me n ta r ,

Ju li ti Cha . es . .. Em 6.5- 19 75 . Regime d e pas to
lenda Ch~P'o.n S5
Art Ge rda ~Plon S~
Ma rin a B ' Ss

r lg""e:n CL.Menina L ~ Ilief SS
"" alva aUra 6 S5 '

55 Nicaci a
Neli! !!

Made moise lle S5
O~e r ~a B S5
Mtstlca 55
Oscad la Ma shall
Napolit an a 55
55 . Ornel a

NOME DQ ANIMAL

GC · 1
GC· l
PO

GC· l
NR
NR
PO
PC
PC
GC2
GC- \
PC
GC 1

o - . Fl av~o Cas le l~ -. _ . PO
r ec: Branco G - - - -...ao su p le rn utler rez Sete

G8 r bo~a de Moradae~ar 2 o rd enhas Lago as .
Jonnh a de M ova

Lo lita J .K. o r ada NOva

EJeganci a d e Mo rada
Vandec a d e Mo rad z:
Ed d a ovouc e a d e Mo rad a N
Donzel a de Morad' N o,"

l
u OVa

F o ra de Mo rada Nova
Nebl ina d e Morada Nova
Ovelha de Mo rad a Nova
Palma de Morada No va
Aveia de Morada Nova
Quina de Morada No va

R E VIST A DOS C R I A D O R ES - lul ho d,



PELA ARe

.0 que vai pelo controle leiteiro
D R . WALT E R C . BATTISTON

Durante o mês de Abril. foram contra.
Judas 493 fêm eas . co m pree nd e nd o 12 Til.

ças puras. c ruzam entos o u vn ticd adcs ,
sendo ..I ma is numerosa delas <J Ho la n­
de sa , variedade pre ta c branca. com 29 1
animais (59 .02 %) c a segu ir . e m orde m
decresce nte . aparece a va ri ed ade ve rme­
lha c branca. com 98 va ca s ( 19.88 % ) . a
Schwvz co m 33 (6.69 (.l/o) . a lc rscv . com
26 (5.27%) , a Gir , com 20 (4.05 ~o) ...I

Dinam arqucsu co m 7 (3 .25% ) c O s Buba­
linos co m 15 (3 .04 ~i» .

Em segu nd o p la no. com 2 f êm eas e stão.
a Gu crnscv c o Mo cho Tubupuf c com 1
só representante a parecem a Sl mcmuj, a
Rcd -Poll c u G uzcrá,

Mantiveram-se na d ivi são d e a té 305
dia s. 152 a n im ai s (30 .83 ~f,) . dos qu ai s 33
(2 1,78%) insc reve ra m-se e m Li vr o de
Escol (Lli}, enq u an to que d a s 34 5 colo­
cada s na 11 Di visão . 94 (27 .24 ~(,l a lcan­
ça ra m Livro d e Mérito (LM l .

RE ,' RO D UT O RA EME RITA

Mais lima vez BA LAD A . ago ra com 8
unos c 8 meses . sag ro u-sc RE PRODUTO_
RA EM"t R ITA . dando. em 2 o rd en has . c
em 275 d ias . 5.65 1 q u ilo s de le ite c
191.0 q u ilos de go rd ura.

Essa filh a de A D V AN C E R T H REE e
G .M. C LE M EN C IA per tence à Ci a . Agr i­
coln Fazenda Sra . Mas- ia d a Posse .

RECO RD IS TAS D E P ROD UÇÃO

No presente re latório a pare cem 3 ani ­
ma is co mo no vas rec ordist as . todas na 1I
Divisão .

Entr.e aquelas que ati ngi ram o titulo de
record istas. em produção de le ite e de

gcrduru, cstú FAB IO LA (H) . P.O .. da
raça S ime ntal. que em 365 d ias produziu
3 . ·~.5 5 quilo s de leite c 135.1 qui los d e gor­
d u ra . aos <\ anos e 4 me ses. ult ra pa ssando
sua com pa nheira FL ANN E qu e produ­
z ira . resp ect ivamente, 2.879 qui los e 127.3
qu ilos . ai nda este ano.

Como rec or di stas em prod ução de leite
a pa re ce m 2 vac as d a ra ça Holandesa va­
ri edade vermelha c branca CASTRO
I. INDA l ü , d e Amilc ar Far id Yami n e
C REE K.A. LE E T EA ROSE RED. de lo­
sé Sylvi o Magalhães.

C AST RO LINDA 10 é filha de RAMS.
DEN W ILLlAN e CASTRO LI NDA i . e .
aos 4 a nos e meio em 365 di as produziu
9 .725 quilos de leite e 325.2_ qui~os de
go rd u ra . so b repujando os 9.59, quilos de
leite p ro d uzi dos por BET INA'S _L~ . D~­
~IA I I em 1973; entreranro os .J6.J.4 qUI­
los de gord u ra produzid os por esta últ ima
ai nda nã o fo ram su perados .

Em 197 1. PALOMA MA UR ITS II I DE
ME IRE LLES pr oduzira 7.660 quil os de
lei te c 307,2 qu ilos de gord ura; "OcSstEe
co n tro le CREEK·A· LEE TEA R
RED . com 4 anos e 5 meses produ.zlu em
365 di as e 2 orde nhas. 9.056 q uilos de
leite c 289 .0 qu ilos d e gordura

L
'
D
DI~;~~

mudo . .. filh a de CENTER FIE ,
N HO IÕ TR UST EE e CREEK-A· LEE
PONT IAC PEBLE LES. sagrou-sc .com o
nov a Recordis ta de Prod ução de Leit e nn

classe C I.

RAÇA HOLAN DESA - varieda de
preta c br an ca

. I de preta
E . ?9 1 vacas da varrer a

ntre as - 74 81° ' da ra
c b ranca . qu e rcprcsCnWI11 . '10 < <-

ça e 58.67% do total co nt ro lado. t03 es­
tão na I Div isão . sendo 24 (23 .30%) ins­
critos em Livro de Escol. c 188 na li Di­
visão . entre os quais 47 (25 .00 %) em li­
vro de Mérito.

Ma ntiveram-se em 3 ordenha s. 25 a ni­
mais (8 .59% ). c em 2 ordenha s out ros
266 (9 1.41%) .

Na divisão de até 305 dia s . em regime
de 3 ordenhas. ap ar ecem 9 vaca s . sendo
2 inscri tas em L.E .

JANG ADA LOTER IA HELEREG Ii"A
PROM IS. P.O .. aos 3 anos e 9 meses. em
305 dias produziu 5.700 quilos de leit e e
204 .0 quilos de gord ura na fazenda de
Fernando Alencar Pinto . inscrevendo-se
em L.E .

WE RRCROFf MODEL MOLLY. tem­
bém. P.0. c em LE.. qu e pertenceu a
Milto n Pannain . produziu aos 6 anos e
1 mês. 7.427 quilos de leite e 256 .1 qui­
los de go rd ura .

Em reg ime de 2 ordenh as , inscreveram­
se em L E.. 22 anima is (23 .41%). uma
das q ua is é BALA DA já menciona da co­
mo Reprodut or a Emérita.

O an imal mai s novo inscrito em L. E.
foi A.F. FO RTA LEZA LAG O A . qoe ao s
2 [mos c 1 mês em 275 dias produziu
4.915 qu ilos de leite c 170.8 qu ilos de
go rdu ra e é propr ied ad e d a Administra­
dora Cam po Grande Lida.

Na classe AS. ao s 2 anos e meio. JAN­
G ADA MAR ING A IAC AUNA SE A·
MA N. em 305 dias alca nçou L.E. co m
5.439 quilos de leite e 179 .6 quilos d e
go rdura .

O melhor an imal d e to dos em L.E .. po­
rém . fo i A.F. FORTA LE ZA IN D A . que
aos ') an os c 7 meses em 276 d ias produ-

Criacão e venda '

NÉLOREA.
IHOLAND~
~CAVALO
. FAZENDA ESPERANÇA

Km 111 - Rodovia R~poso. Tavares - Sorocab a _ SP
São Paulo - Rua Bngadelro Tobi as . 356 _2 o d
Gonj . 22 - Tel. 227-4928 . an ar

HI:V ISTA DOS CR IADORES - Iu lho dc 197';



/ iu h .7 72 q ll i l(l~ de leite c 1...0.
!! ~ 'n ll : l" a .

N~ I II D i \' i!"üo . e m 3 c rdcn
\"h."a ~ . s c n d o 2 . a m b as de D
Mci rcllcs e m Li v ro de M éri t

Sl:11l o b te r L .M .. S.D. HARTI R
VUE C E L E II IH T Y. 1'.0. de ~

d u z iu em 307 d ia s na faz
1\1' 1I1 11c1 P cm tc e, Nela . 4 .)35 q u
rc C I ·Jb.~ qu ilo s d e gord ura .

Em L . I\ 'I. . •10 :-. :; a nos c 2
R ITA F U RY I'R IDE de u . m
5 .332 q uilo !'- d e le it e c :no.o
gcu-d u ru .

N u cl n s s,c US . e m L.1\1.. OUI
16 5 d ia s . TR ES I R l\I ,\ O S l E D
V I N C I A NA . C O Tll 3 uno s c q
d uz.i u i-cs p c c t ivurncn tc . 6.'>4
lci tc c 24 1. 1 qui lo s de go rd ura
d e rod u s 16 q ue C S I;;I\,U Ill em ')

E m rcgi mc d e dupla o rdc n
1.:t.:1l1 n o to ta l de 172 c nb cça- . -o C .: ~

in scrit us e m 1..1\1.
N u clns -,c A I . a melhor foi 1\

no P A U I) ·ALl IO q ue 3 0:- 2
rn c e.cs , e m Vi 4 di w. produziu t::
Ju s de lei te c 144.Q quilo, de
p roduç ão b ust unrc :.111.1 :-c I.·o m f'ar
a s denla is h') não " ud ul ue, ~

Cum c m e ses m a is velha , I ,
~ lA R I I. I)A H A MB UR G UESA I\l
i\1t\ N. e m lÓS d ia s produziu b .I:-. ~

d L' lcit c e 207 .6 q u ilo s d e gord u t "
(•.. n vc :1 Pcrrum d c Al en ca r P iru o ~

Na clussc 1\1 d est aco u-se D .'\l'1
· 1 2 . ~ ') '5 . que e m 16 5 di as p rod u L
q u ilos d e lei te c 205,q qui lo; d c u
l ia faze n d a de L. F. Moraes . .-\tq
A gro- Pc c . L td n .. que nlilb t.: o k'l'\
1 ;; ln imai ~ . turn b érn e m 1.3\1. l

I N V EJ A D O PA U I)'A I.H
I).C . com 3 anos e 7 mes t." ~ c Ob l
e m 349 dias d ando 7.35 ; quil ..I.
c 26 1A quil o s d e gord u ra .

Jo sé Pe res d e Oti vc iru ~n sc n.. , c.:
l." 1 1 ~ c rn L ,M . entre as qu urs OI IllL' 1

DECAM I' INAS IA N ET E co m •
meses e q ue pro du ziu 7.727 qu il,;..
IL' e 266 ,0 q u ilo s de go rdura ( r ~

rrmi s a lta d a cla ssc CS ) em l)~ J ~

Nu cl a sse nd ul tu , chama U utvn
VE L A DO PAU I) 'ALHO. " 0 0>

c 5 mese s c li p rocluç üo de 10.17
d e Id.te e 17 7 .3 qui lo s de ~nrd~
355 <.Il1.I s .

C om se us qg rcprcscntuntcs, lo." "

dnde GOl nH;U H ol a nd esa upurcc.,
va c a s na d iv isão de a t é 305 di.l"
e m 3 ordenhas ( 17,64% l c fi I ,;
v isã o . com 2 2 (27 .16%) em n.'~

3 o rd e n has .
Obtlvc ru m in scrição em I..E . to

lo: c r» L.M . 27 . o q ue dn li p cr\'l'1

respe cti va d e 33.34% .
Na I D ivi são . em 3 o rdenha, -:

vacas . ro d us d e Pedro Co nde , du..

. O u tro b u m a n ima l neS:>n ..-I ,
MA RC HS QU2 FE A M. 70Q, 4 U,
a n os c I mê s. e m 3 19 di as produJ'1
qu ilos d e le i te e 2Q4.7 q uito, dt' ~

RA Ç A H OLA N D ESA - vor ir
vermelho c bronco

150 mg
Maior segurança
no tratamento.
Oxivet 150 rnq,
especifi camente dosado
para animais jovens. com
a certeza de ter dado uma
dose Que cura.

•
SOluÇão pronta para uso

Maior sim r .
aplicaç - P 'Cldade na
O ao.

xivet 150 m .
desperd iciosgeevna
Por estar oront poupa tempo
aplicação int o para
ou subcut ~ ramuscular. anea.

Tão lmpcrtante quanto
o leite da própria mãe.

Oxivet 150 mg para an'lma' ..s JOvens
oxivet 500 mg para animais adulto~.

Terapêutica de
primeira escolha
COntra infecções.

R EV IST A D OS C R IA D O IlES - Julho ,
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.\r;;;;~Aa ~
Produto do alia QUa lld.1d~

hora,
reduzindo . imediatamente a in fecção.
É de boa ca pacidade de d ifus ão e
de baixa to xicidade . Indicado para
bovinos, equinos , suino s, cães e
gatos , nas inf ecç ões do s ~pare l hos
respiratório, abcessos e fendas,
metrites, mastites e outras do enças.

Ganhe tempo na cura ,
qu e será revertido em

12 lucro!

Apresent aç ão : caixa com
12 ampolas de 15 ml e
fr ascoS com 100 rnl

AMINOSIDINA,
novo antibiótico,

bactericida e de amplo
espectro, que atinge os

mais elevados niveis
sangüíneos em apenas

A raça Su iça ocu pa o terceiro post o.
com 33 fêmea s. d as quai s 7 na I Di v isã o .
todas em regim e d e 2 o rd e n has .

So men te um a (14 .29 %) co nsegu iu L.E .
enq uanto que 4 (6 ,50 °/c·) o b tivera m L.M .

Fo i MAR IN H A. de Fr anc isco Amarun­
te Men des , a única a receber L.E .. poi s
aos 14 an os. em 305 diu s prod uziu 3.448
quilos de le ite e 148 .0 qu ite s d e go rd u ru .

Nu II Divisão. d os an im ai s que o b ü­
vc rar n L.M . 2 pertencem II C ia . Agro -Pcc .
Sta . Madalena c es tão n u cl asse AS , outro
(CANT INE IR A DA ALI A N Ç A) iJ Fru n ­
cisco Arnarantc Mendes . c o 4 .n • classe
ad ulta à Ad al pru S .A . Ag r ícola c Co ­
mcrcial .

Na classe AS, aos 2 anos c 11 meses .
em 365 di as V .ll . SC H O N I D ES IGN
CRESIN DA, produ ziu 3.739 q u ilo s de
leite c 165,0 quilos de go rd u ra . C AN T I­
NEIRA DA ALIA N ÇA. co m 4 <1I10S c
meio. em 360 di as o b teve L.M . p rodu­
zindo 4.230 qui lo s de le ite e 174 .2 q u ilos
de gord u ra .

Entre as ad u ltas. A DA L P RA P IT A.
com 7 unos e 3 meses . e m 36 5 di as pro -

melhor (pur ser m ai s 110 \ ' <1) foi r.ET I·
NA'S D.R .C .D . GR A P ET E . q ue aos 3
anos c 4 meses . em 305 d ia s . prod uz iu
40476 quilos de le ite c 16 1.7 quilo s de
gordura.

E regime de du pl a o rd e n ha . c st âo as
fi que se lnscr cvc ru rn e m L.E .. a mui - no .
va das qu ais. com 3 unos e 2 m e se» . f oi
BAILAR INA D E STA . LU C IA d e C h , i, ­
tiano dos Rei s Metrc üc s , q ue e m 30 4 dius
produziu 4.46 1 q u ilo s de lei te c 186 .7
quilos de go rdu ra .

BALALA ICA R EDO ND A RO LAN D
I, único ani mal d e Hugo Reinaldo Bu c­
no. obteve L.E . aos 3 anos e II m eses
produzindo em 30S dius 5. 107 quil os d e
leite e ISQ.3 q uil o s d e go rd u ra . se ndo o
melhor animal " não ad u lto" e m le ite .

Com 5.106 q ujlos d e le ite e 197 .2 qui­
lo, de gord u ra . aparece a m e lh or prod u­
10 m de gc rd u ru " não ud u l tu' GA R E Lt\
DE STA . LUCI A . e m 305 di as e 4 a nos
c 7 meses de idade .

Nu classe " ad u lta " . com 7 un os e 9
meses. ELEGANC IA I D E S E R RA N E·
G RA. de Mar cos Pol aco w . e m 299 dias
produ ziu 6 .369 q u ilos de le ite c 2 17.3 qui .
los de gord u ra .

Na div isão d e 365 dias . 3 o rd e nhas . 9
das 22. ln scrcvernrn-sc em L.M .. o qUI':

represen ta 40.99 0/0 .

Uma del as é a já coment ad a rcco r-d ist..
CAST RO LI N D A 10.

No gr upo de " jo vem " d estacou-se GA .
ZETA NO II LE DE S ANT'A NA . co m 2
anos e \0 meses , o b te ndo L. M .. p roduzjn­
do em 365 d ias , 6 .220 quilos d e lei te c
227,9 quilos de gord ura .

En tre as ad u ltas . sa lie n ta ra m-se 2 vu­
cas de Am ilca r Fur ld Y um in: LU CELl A
ND BLE D E SAN T ·ANA . com 5 a nos e
3 meses, 9.72 1 qui los d e leit e c 314 .6 qui .
los de gord ura em 361 d ias c PER E IRA
CARLA NO BLE. 2 mese s m ai s ve lha . co m
8.909 qu ilos e 342.8 qui lo s e m 365 d ias .

RAÇA SC HWYZ



IA R L DA ZE BULÂND IA _ R
A . 71 50 , 900 quilos aos 43

Um do s mais expressivos
de Churnak .

-,

A s b úfn lns oc u param o 6 o
15 a n im a is . corres pondentes 'n
tot a l co n tro lad o .

T odo s est ão em reg ime de ')
. ~ d - oc pert e nce m a r-uzc n a Snn t 'A n

A ba ixo S / A .
E111 265 d ia s . P E NA D E O

seg u iu in sc re ver-se em L E d R.. . " Un
qu ilo s d e le ite e 156 ,5 quilos d e 1.."',

FAZENDA
SERRINHA

M U N IC I P I O DE GUA P O

Prop rietários

Dario Teixeira
e Jair Teixeira

E n d .: R oa 6A n," 573 ••
G -N P.

OIA IA - GO

----

U In d o s 2 un lmu is Guern se ,
coloca dos na I I Divisão c em ") .c,,' .~....
fu i PORC ELA N A DO P IA C A T
ao s t t a nos e 3 meses a lca n
com 4 .222 q u ilo s d e leit e c 181 q
d e gord u ra. .

R AÇA G UER NS EY

8U BA LlNO S

R ED·PO LL

I' R IM A V E I(A BACA NA . c
c 11 m eses . d e -L ivio l\la lzo n i ~n~
Red-Po lI a se inscre ver ; e la . ~t ,

d e . 2 o rd c n!w s. em 338 di as tn "''',
qu ilo s d e le i te e 146.7 qu ilo ' d d cu ">.

::. (' ~

;"\!a 11 D ivi são . rodos os 5 an
cnu çurn m L .M .: 4 d eles são de
SI A - Fnz . Stu. Alda c o out ro
D E SÃO ' O S I':. q ue é o m el h r
( 5 .? ~ l.) qu ilo s_ ~c I.e ite c 239 .5 q

gOl d u ra . e m .')6, dl as. aos 6 nn
scsr . é d e O lavo Ba rbosa .

It AÇ A G IR

Da ra ça G ir a parecem 20 vacas, ro d as
co locada s na 11 Divisão. send o 6 em rc­
gime de 3 orde nhas (30 ,00%

) . Obt iveram
L.M. um a nim al em 3 orden ha s e o u tro
em 2 orde n has.

Em regime d e 3 orde nhas , 4 va cas s5~
de Fr ancisco F. Ba rr e tt o , uma de Jos.c
Fernand es de Carva lho e a o utra (e m L I­
vro de Méri to) de Gabriela d e O liveira
Costa , qu e em 344 di as. ao s 6 a nos. e 7
meses. produziu 4 .325 qui los d e lei te c
2 18,4 quilos de go rd u ra .

Em regim e d e 2 orde nhas, a ún ica a
alca nça r L.M . foi H ARPA , co m 6 anos c
3.147 quilos de lei te c 174 ,4 q u ilos de
gordura em 365 d ias na fazenda d e Fran­
cisco F. Barretto .

Colocada em sétimo posto, a raça Dt­
namarquesa apresentou-se com 2 animai s
na .. Div isão e 5 na II D iv isão , to dos em
regime de duas or den has.

Na I Divisão aparece R UTH (87) d e
De Paoli S/A - Faz. St'a . Alda, alca nçou
L.E. aos 8 anos c 5 meses, em 305 d ias ,
di anddo 5.280 q uilos de lei te c 215,9 qu i.
Os e gordura .

RAÇ A DINAMARQUESA

RA Ç A / ERS E Y

REVI ST A DOS C R IADO RES - 111 1110 d

Co m 5 a nimais e m 3 o rden has . se n d o
u m na I Di visão . c 2 1 e m 2 ord e n has . d o s
quai s 6 nessa d ivisão . a r a ç a Ic rsc y n ã o
apresen to u nen huma in scrição e m L. E ..
mas 8 em L.M.

Na D ivisã o d e a té 305 d ia s u m a vaca .
que es t á e m 3 o rd e nh as (SU IS S A C A RO ·
LI NA M ILAD) pertence a A lbi n o M nlzo ­
ne c produziu , em 305 d ia s . aos 3 a no s
c 5 meses, 2.4 83 quilos d e leite c ISO,LJ
.q uilos d e gordura; as 6 d emais s 50 d a
Fazenda San t 'Ana d o R io Aba ixo S / A .
sendo a m elhor S .A . BANQUE IR A IN ·
V EN CIVEL, P.O .• com 7 a no s c 6 m e­
ses, produzindo . e m 2 .535 q u ilo s d e lei te
c 132.1 q uilos d e go rd u ra . e m 240 di as.

Na 11 Di visão , e m regim e d e 3 o rd e ­
nha s estão 4 vacas. todas d e Alb ino Mal­
zo nc ; d as 3 a d ultas . a melho r é S .A.
CABAN E IRA IN VE N C IV E L . 1'.0 .. q ue
aos 8 an os produziu 3 .767 q ui lo s d e le it e
e 182,6 q uil os d e go rd u ra . em 365 d ias .

Em re gime d e 2 o rde nhas. apa recem
15 anima is. dos quai s 8 em L.M .
(53,33% ) ; d est as. 3 são pr-opr -iccl nd e d a
Faz . Sant 'Ana d o Rio A baixo S / A e as
dem a is de Mario Lopes Le ã o em bora .
c rio u la s d aq ue la e n t idade d o Va le d o
Purn ib a.

O melh or an imal. d e M ario Lo pes Le ão .
fo i S .A . NO V iÇ A M IM AD O . co rn 8 a n o ,
dan do . em 365 d ias . 5.878 qui los d e le ite
c 2g9.7 qu ilos de go rd u ra .

SA NT'A NA X E LV IA 4: SOV ERE IG N .
co loc ad a na cl asse C I. co m 4 unos e 1
mês. en tre as " JOVENS" fo i a melh o r .
com 4.073 quilos d e leite c 2 175 qui lo s
de go rdu ra e m 365 di as.

duziu 5.338 quilos de le it e c 18 7 ;) quilo !'
de go rd u ra .

100

Pantom' .IClna S I -para M . o uçao
asllte . .

a ordenh Permite
de 24 h a logO depois l'J:=st:J

. oras , en ....
ant ibiótico qUanto os outros
dois dias d

S
fillem você perder

ação é efet~ rentabilidade. Sua
c IVa co taUSadores n ra os germes
maior Per da mastite, possui

meab'l 'da vaca e' I Idade na teta, e o Ú •
que Pa r inf ruco ant ibiót ico
sangUine Usão atinge níveis
. os Igua'
Injetável. l em IS ao produto
qUe com P bre-se sobretudo
ganha qua:ntomicina você
de lUcro li ro.lactações

qUldo e certo .

~ ABBOTT
~ LABORATORI OS

DO BRABIL LTDA.
DIVISA 0 DE PROD UTOS AGROPECuARIOS
RUA NOVA YO RK. 245 • sAo PAULO. SP

-RENDE OOATRO
LACTAÇÕES

AMAIS



Destaques do Serviço de Controle Ponderai

DR . WALTER C. BATTISTON
Chefe do S.C.D.P.

RAÇA G UZERÁ

Os representantes da raça Guzerá so-
d úzia sendo 5 ma chos e 7mam uma. .

f
A • 2 machos e 5 fêmeas ficaram per~
emeas: - aches e 2

manentemente em pa:to e .> : sto ra ção
fêmea s rece beram. alem do p ,

suplemenl3r.
hos nenhu m ultrapassou

Entre os ma~nquanto qu e das fê meas
a 3.'" pes~g~~ , 1 na 11 divisão at ingi-
4 na I dlvlsa~ e médi a de pêso,
ram a marca fma l. com a
respec tivamente 32 1 c 317 kg .

d ia de p êsos , na I divisão foi de
A mé k 275 kg para os machos

122 kg c. ~24 ~5c6 kg e 233 kg na 11 di­
na I div isao e. pêsos médios

as femeas. os
VISS O; para _ 2"4 e 321 kg, na I
foram de 156. 21>. >6 -11 kg na "
divisão e 127 . 206 . 2 1 e >
divi são.

ho mai s pesado, com 254 kg, foi
O mac

O N
270 de Arnaldo Zancaner,

HECAT - •

Os criadores que controlaram Nelcre
foram . pela ordem decrescente do núme­
ro de exempla res : Alvaro Afonso do Nas-­
cimento com lO, tod as fêmeas , Jamil Ni­
co lau Aun. com 3 machos e 4 fême as.
José Eduardo Rocha Cab~al: com ! ma­
cho c 6 fêmeas. CondommlO &far~a do
C.T. Pcduri, com 4 machos c 1 femea,
walrer H. Zancan er 1 casal , Torre: Ho­
mem Rod rigues da Cunha e Sergio A.
Toledo Pizza com 1 macho cada um.

FIM DA PRATA - nascido em 16·9·73,
por Aclamado e Tróia. 391 kg de
peso e raça I Campeão da Prove de
Ganho de Peso em Sertã ozinho - 1974 .

n," 67 referente ao mês de abril . 11 são
m achos o que significa 33,33%.

Somente 7 fêmeas, tod as em regime de
pasto . chegaram à pesa gem fina l, com a
média de 357 kg; ent re os machos. cujo
pe so médio ao s 205 dias foi de 159 na
I d ivisão c 176 na 11 divisão. nenhu m
chegou à pesagem final do s 730 dias.

Na pe sagem dos 365 dias a mé dia foi
de 257 kg para a I divisão c 274 na 11
d ivisão ; su rgindo como os ma is pesados.
ne ssa ..ma rca ". resp ectivam ente J.E. IM:
PRO VISO E.N.-1120, com 291 kg de Jose
Ed ua rdo Rocha Cabral c CAPITÃO-275,
com 232 de Sérgio A. Toledo pizza, am­
bos nascidos. em abril de 1973.

O L" é filho de BABU c pesou ao
na sce r 28 kg, enqua nto que o CAPITÃO
é filho de 'AK e pesou na nascer 27 kg,

As fêmeas mais pesad as foram r·E.
IDENTIFICAÇÃO E.N.-1I18, com 429
kg, nascida com 28 kg em abr il de 1973
é filha de BABU c. na " divisão . FO­
LHAGEM.281 filh a de CHUM AK c. len­
do na sci da c~ feve re iro de 1974 com o
p êso de 29 kg; ela foi pesa da some~te
aos 205 dia s (195 kg) c aos 365 dias
(305 kgl.

Mant ive ra m-se na I divisão 21 animais
(63.63 ':ô) dos qu ais 9 são machos. e na
11 d ivisão um a duzia deles. sendo 2
machos.

souEu o Tabapuã mais pesado
I "'i - ';- Fazenda mora d a da prata

'~!I!~~~~~~ij:~~~1 CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAM5I 1: .. , PESO é mesmo co nosco !
Este é O 4.° ano co nsecu tivo em

que ganhamos o 1.° lugar n a
Prova de Ganho de Peso em Ser tãozinho ,

com 391 kg ajustado!

Ag'uardamos sua vis ita na Fazenda
Morad a da Prata, em Batatais, SP,

fon e 2026 . Vendas a cargo do sr. Cassio .

Dos 58 b~vinos que encer ra ra m as pe­
sagens no rncs de março , 25 são m achos c
33 fêmeas representando 8 raças ou cru.
zarncntos.

Encabeça a rel ação a ra ça Nclo re com
33 animais, cor rcspo ndc n do a 56 89% se­
guindo-se pe la o rdem decre scente a 'cu ­
zerá com 12 ou 20.68~h . o c ru za m e nto
Heys-Cc nvcr te r-Nc lo rc , com 4 , a ra ça Sta .
Ger trudis c o cruzamento Abcrdcen-A n­
gus-Nelorc. com 3 cab eças (5. 17'%) ca da.
as raças Charolcsa , Gir c Marchigiana
com um representante cada uma ( 1.72 q.ó ).

Mantiveram-se em regim e de exclus i­
vamente pa sto 18 m achos c 19 fêmeas,
enquanto que na 11 d ivi são , referente
aqueles que além de pasto recebem tra to
suplemen tar. 7 machos c 14 fêmeas .

Entre os 58 bovinos comentados no
presente re la tó r io. som e n te 20 (34.49 ~b )

chegaram à pesagem final, e nt re os quai s
5 são mach os.

O pêso médio , aos 2 a nos; alcançado
pelos mach os foi d e 463 kg na I di visã o
enquanto que na I I d ivisão nen hum che:
gou ao fin al ; pa ra as fêmeas essa m édia
foi de respectivamente 4 16 kg e 460 kg.

O macho mais pesado fo i VINTE-20
com 542 kg mantido em pasto c as 2
fêmeas mais pesadas fora m D EZESSETE.
17. com 557 kg c GRI LLA 111 N.D.18.
com 496 kg.

Dos 33 Ne lo re inscritos no relatório de

RAÇA NELORE

REVISTA DOS CRIADORES - lulho de 1975 \\'1\



o u t ro em pasto
16 2·162 .

Sêmen il vende
u cargo d a C IPARI

MONGE - Reg. 251>1
Peso 1020 kg

MARCA

Nessa di v isüo a me dia de pés
200 k g ao s 205 di as. 'i56 80S _ . ­

4 27 aos 55 0 di as.

Dr. Roberto Cartez
Magalhães Gomes

Chcgu n do a pesar 271 kg
16 2:16 2 . n a sceu co m 39 kg
J9 7 .> e peso u poste r io rmente: 136e •

Na . II di v isão . somente 209--_.
Anton io Cil rJOS O . Barbosa . c
p esage m . com 403 kg; el
38 k g e m ab ril d e 1972 c post<li<.11l
ati ngiu 222 . 261 c 317 kg .

Rua São Sebastião. 40
Fon es: 32· 1371 • 32·351b

UBERABA - MG

FAZENDA
RIBEIRÃO DOS DOURAD

C O N Q U IST A - MG

SE LEÇ"O D E INDUBRASIi

Esse a n im a l , nasci do em a b ril
co m 3 7 k g , p esou posteriorment e .:~ ,
4 t 9 c 496 kg scn d o o macho nu i ...
n a I J divi sf io. • -

RAÇA MAltCHIGI ANA

Um ú n ico e xempla r. P. l O t
C .E.-397. d a A gro Pecu ári a Prima
se insc reveu . e m regim e de
corn p lc m c n ta ção ; esse animal. n
a b ri l de J9 73 com 39 kg foi
m en te uma ve z. nos 205 di as, c .

A Soco Rgro Pas to ril Ftladclfia
o proprict iir io d e GRILLA 111
s ing u la r re pre sen tante d a raça
g ia n a.

REVI STA DOS CR IA DO HES - Julho d

o macho mai s pesado D EZESS EIS-16.
na sceu em janeiro de 1973 com 32 k g c
nas pe • 18\0 I sagens po steriores chegou a 2 .

>23 c 458 kg.

RAÇ A STA. G ERTRUDIS

A fêmea D EZESSET E-I? que nasce u
em. março de 1973 om 32 kg, p esoU po s­
te riormen te 146 266 317 c 55 7 kg, sen do
este o maior pi so obtido por urna fêmea
em abril.

o m acho m ai s pesado. co m 542 kg fo i
o menci o nado VI NTE-20. que n a sc eu e m
ma rço de 197 3 com 37 kg n a Fnzcrtdu
de José Eduard~ R. Cabra l: e sse a n imal
pesou . post eriormente. 232. 357 . 382 c
542 kg.

m~~lonio C arlo s Q . Barbosa co loco u 2
tro le Os d a raç a St3 . Gertrudis en~ con ­

• em regim e de pasto com raçao .

c gu mcs.ma ra ça, Adalpra Si A Agrícola
de vm crctel ma nteve 1 macho e m re gi m e

pasto co m ração . o de n ," 155·1 55 e

O s 3 a nimais pro veni entes do c r-uzu­
mcnto que José Ed uard o R. C abra l vem
te ntand o, a part ir do Nclorc com Abcr­
dcen-Angus foram m antidos e m p nsf o c
até a pesa gem final.

Sã o 2 machos e 1 fê m ea , q u e alcança­
l'~m no fin a) 458 . 45 7 c 557 k g respec­
t ivame n te .

Todos c hegaram à p esagem fin ul c a s
médi as conse guidas fora m 193. 292 . 333
c 458 kg para o s m acho s . n as p esadas
de 205 . 365. 550 e 730 d ias n a rn c srn..a
ordem: e n t re as únicas fêmeas e sse s p e­
sos foram. res pec tiva m e n te . 183 . 290. 33 1
c 436 kg.

A única fêmea . D EZOI TO- IS. n uscidu
em feverei ro d e 1973 com 32 kg , n a m es­
ma fa zenda . chegou a p esar 183. 290.
"I c 436 k g,

CRUZAM ENTOS
AB ERDEEN.ANGUS-NELOR E

O s seguin tes c riadores m antiveram G u ­
zc rá em co n tro le : So ci ed ud c A gro P a s­
tori l Fll adelfle Lida . (2 m acho s c 3 fê ­
meas). Arnaldo Z anc aner (2 m a cho s c
I fêmea) . W al tc r H e n r ique Z a n c a n e r (3
fêmeas) c SI A Costu m e C ario c u ( I
macho) .

CRUZA M E N TO
H A YS-CONVERT ER.N E LOR E

O s 4 representantes d o c ru z .arncrr ro que
José Ed ua rdo R . Cabral catá rcnt un d o
com Nelo re , são 3 macho s e 1 fêmea .
mantidos em p a st o se m ra ção com p lc ­
montar (I divi são) .

a n im a l n ascido d e BALDAQUI M e m
a br il d e 19 73 com 20 k g. A fê m e a m ais
pesada. foi H I DRA-2 5 1. com 342 k g, n a
I di visão c MEDALHA 11 S N .D .-824
com 317 kg na II d iv isão.

Grande Hotel OK
Em plena Cinelândia e
centro comercial
180 apa rtamentos Com
Com banh . pleto s ,
rád l eira. t ele fone.

10 '. TV. ar re frigerad
Amencan Bar TV o .
salõe s D"á " a Core s nos

" I n as eco - .
Só Com café d normces ,

a manhã
Rua Senador Danta .
Tel.: 22 1.4587 s , 24 .
Tel e gr am as ' :H I. ote ok ",

Hotel NOVO 'M UNDO
Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.
250 a pa rtamentos comple tos
Com banhei ro. tele fo ne rád· ·
TV. ar refrigerado. • 10 .

Restaurante interna cional
Bar e ex p lêndidos salõe~ .
C?~~orto - d is tinção e bem
Olari as ~conõmicas . e s ta r .

Praia do Flamengo. 20 .
Tel.: 225·7366.

Hotel J'UCE
Centro da cidad
Recém inaugura:oe Comercial
140 apa rt amento s
tod os de tr em Completos .

f
. e. Co m til

a r re n üerad o TV e e One
s alões c om TV , s ala s . .
6 I

a CO re s
t mos serviço .

Diárias eccnôm~ 'tc as ,
Rua d o Riachuelo . 201
Te !. : 252·204 2.

Hotel BRAGANÇA
Próprio para homen d

~ _ S e
negOCia S. Ótima loc ,. __. d a Izaçao
prox,mO o ce ntro co .•
e c inelãndia. merclal

Com pletamente novo .
150 apa rta mentos muito bem
deco rados. com ar refrig e rad o .
TV e telefone. ú timos s a lõe s
com TV a c o res . Ctimas serviços .

Diári as econõmicas.

Av. Men de Sá . 117.
Tel. : 252-4191.

~ospede-se
bem -

noGRiode
c:Janeiro..



~.

Gr-'u Id ad e Con - Dias
NOME DO ANIMAL do ~nos t rõle de Leit e o',.

sangue meses lact ação

Gerda de Mora da No va NR 6 ·6 5 : ' 14 0 13,0 3 ,64
Marillna de Morada Nov a NR 5· 1 1 1r 14 17.0 3 ,6 1
Vila Rica de Mo rad a N ova NR - 2 ." 52 17,0 4, 06
Futura de Morad a Nova NR 4· 1 1 3 : ' 70 16,0 3,39
Semente de Mo ra da No va NR 6·0 2:' 4 1 20 ,0 3 ,8 9
Armonia de Mo rada Nova NR 5·7 2 ." 62 15,0 3,5 0
Oceenle de Morad a N ova NR 4 · 8 2:' 3 1 16,0 3 ,37

João Jo sé de Bri to . Ma la de Sã o J o ão . BA. Em 23·4 · 19 75 . Regime de pas to com raçã o su-
plern enter, 2 ord e nha s .

Monaliza Piney de Primave ra NR - 4 " 94 13 ,0 4.]5
Marita Forty Nin e r d. Prima ve r a NR - 4:- 118 18,0 3,70
Majestade Forty Nin e r de Prima vera NR - 2:' 46 13,0 3,88
Notici a Seemen de Prim ave ra NR - 1." 19 17.0 2, 45

Em 16 -5 -1 9 7 5 . Regime d e pa sto com ração s up le -wetdlr Junque ir a de And rad e . Lins . 5 .?
menter , 2 o rdenhas .

Pera Lins
Suissa Lins
Vazante Lin s

peco
pec o
PCOO

8·8
6 - 10
3· 1 1

I ."
10 : '

1: '

3
276

1

16 ,0
15 ,0
15 .0

FRANCISCO
F. BARREIIO

Fazenda N. s. da Se rra
Km 295 da es trada

Mococa-Cajurú
Fone: 50-801

MOCO CA - Fone 50-085
Caixa, 18

SAO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 - 3 .° andar

Fone 33-48·30
5 .? Em 9-5- 19 75 . Regime de peste com ração sople -

SP . Em 8-5. 1975. Regime de pasto com raç ão

SP. Em 30.5-1975 . Regime de past o co m ração

38 anos na Seleção do
Gir Le iteiro

380 vacas e m CO NTROLE
OFICIAL pela Asso cia ção

Brasileira de Criadore s

307 Vacas n o Liv ro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

MAIS CARNE
MAIS LEITE

ESCALA·541 - REGISTRADA ­
RG·ABCZ H·1650, SCL-26.091, nas­
cida em 21/1 2/1 965, filh a de HIN·
DOSTAN·P.O, - RG 7.098 e IAR­
RINHA·I08 - RG 1·641, produziu
6,418,890 quilos de leite e 277,838
quilos de gordura, em 365 dias de
lactação, com média diária de 17,586

quilos de leite.

Industrialização e venda de Sêmen:
LAGOA DA SERRA • Fone 23 •

Caixa 139
SERTÃOZINHO • Estado de S. Pàulo

4,1 4
4, 25
4,12
4,09
3,5 1

3,5 6
3 , 13
4,02
3,22

2 ,91
2,9 0
3 ,25
2, 89
2,70

3,98
4 ,45
3,74
3,3 2
2,95
3 ,86
3,35
3 ,44
3, 96
3,3 7
4,11
3,59
4 ,00
3,69
3, 37
3,89
4,53
3,32
3, 17
3,17
3,3 3
3,83
3,72
3,7 9
3,85
3,7 8
4,05

3 ,68
5,67
3 ,0 7

15,0
14 ,0
15,0
14,0
13,0

15,0
18 ,0
13,0
19 ,0

13,0
17 ,0
19 ,0
14 ,0
14,0

19,0
19,0
16,0
19,0
20,0
17,0
19,0
17,0
13,0
28 ,0
13,0
20 ,0
14,0
15,0
18, 0
20,0
19,0
2 1,0
18,0
16 ,0
16,0
28,0
19,0
19, 0
2 1,0
23,0
38,0

14,0
13 ,0
14 ,0

39
114

16
99
9 2

44
10
11
48
4 8

188
184
177
166
162
14 7
144
156
192
125
116
114
100
107
89
86
85
79
73
65
80
37
35
32
32
18
7

110
93

115

pa sto com ração suple-

1: '
I :'
I : '
I ."
I : '

1: ' 45
I. " 53
1." 83
1." 4 1

5 ."
5 ."
5."
S."
S."
5 ."
5 ."
5 ."
5'-
4 ."
4."
4 ,"
4 ."
3'­
3'­
3'­
3."
3."
3'­
2'­
2'­
1'­
1."
1.",.-
1."
1."

1r
1."
1: '
2 ."
2 ."

7· )
4 ·5
3·8
4·11
6·7

3·5
4-8
3-8
3·6

8·8
8·2
5·6
4·9
3· 7

6· 1
7-0
'2· 11

PC
PO
PC
PC

PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
Pe OO
PCOO

197 5 Regim e de past o com ração
MG. Em 20 ·5 - .

Em 22-5. 19 75 , Regim e de pa sto com ração svple-

Firm a Ju nqu e ira Dias . Carmo de Minas .
supleme nta r , 2 o rden has ,

J .O. Marciana
J .O. Vitoria
J .O. Bel inda
São Gabriel Minas
J ,O, Ester ROYIlI Mast er

Ramos, Mede iro s & Cia. São João Novo.
suplementa r , 3 e 2 o rd enhas .

3 ordenh. ,

ü r, Svtvlc Lim a Mari nh o . Andradi na . SP.
menta r, 2 o rde nhas.

Trebol Mar ina
13 de Abril 647 Tempranera M. 8 0y
Sta . Anezia Melina 8 . Bu rk e

Oro Manoe l Ca rlos Ar anha , l tupeve . SP.
mentar, 2 o rden ha s .

Jcent te da Pra ta
Didinha da Pra ia
Blanca da Pra ta
Areçetube da Pra ta
Linda da Prat a
Eisa da Prat a
Jandlre da Pr ata
Belgicll da Pr at a
Negrita da Pr a ta
ae rrtnhe dll Pr at a
Andaluza da Pr at a
Delicada da Pr a ta
Famosa da Prata
Lindoia da Pr at a
Jan usia d a Pr at a
Dagmar da Pr a ta
Mimosa da Pr a ta
Elaine da Pr at a
Batu ta da Pr at a
Carlt e da Pr a ta
Jup ir a d a Pr at a
Niqueland ia da Prat a
Sobe ra na da Pr at a
Vanda da Pr at a
perfnhe da Pra ta
Renu ncia da Pr at a
Erm ellnda da Pr a ta

Belchior Fe rn an des Ba t is ta . Cruzeiro .
suplem entar , 2 o rde nhas .

Nhandú Libra
Maridon Empress Ka r ry
M. Elen a 474 Nettie Ma je stic
Bencos Bianca Te ntcnte Pau l

Carlo s José da Silva Ber ne rd es , Lorena.
men ta r, 2 o rde nh as .

Arapot i Con de Pu kkic 12
Hilda Doly B. 18 69 de Ceremb et
Arapoti Con de Anna
Hilda Llne de Ce ra m bel
Martha de Lo rene

REVISTA DOS CRIADORES Iuíhc de 1975 103



Coo· Dias
t rôle de

lact ação

SINDI
LEITE 'EM ZEBU

NOME DO ANI MAL

Tr ebol Enrique ta B.
Ali Sumbea n Im portan te Ca rl a
Ali Rica rm 10 58 Geral d in e
2 ordenhas
Trebol Royal Tfleret e
Trebol Prl nce S2
Br ill an te 2 85 So lita Perr fedc
O lgas T ru en o Magico G a ta
Valeria do Lago

Gráu
d o

sangue

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PCOD

Id a d e
a no s

mcses

7-5
6- 0
6 -0

7 -3
7 ·5
7- .1
6·7
6-7

3:'
4 ."
2 :'

4 : '
5."
1: '

10:'
2."

85
97
35

11 5
134

37
2 77

71

21,0
25.0
23.0

15,0
15,0
18,0
15,0
19,0

SP. Em 2 0·5 · 19 7 5. Re g ime de pasto com raçio

:

:
:

37,0
23,0
22,0
26,0
16,0
17,0
19.0
25.0
18,0
14.0
19.0
19,0
16.0

24.0
27 ,0
18 ,0
22 ,0
32 ,0
29 ,0
29 ,0
18,0
22 ,0
20,0
36 ,0
29 .0
29 ,0
33 ,0
19.0
29 ,0
23 ,0
27 ,0
26. 0
28,0
18,0
30,0
20,0
30 .0
36 ,0
18.0
30,0
20,0
28 ,0
22,0
21,0
22 ,0
20,0
19,0
25,0
23 ,0
26 ,0
28 ,0
26 ,0
30,0
23,0
28 ,0
2 1,0
21 ,0
19,0
27 ,0
22,0
32 ,0

19,0
19,0
19,0
18,0
20 ,0

3 5
74

157
45
70

184
67

6
53
9 3
88
59
78

2 7
35
37

191
29

189
60

14 5
8 7
64
6 2
14
80

256
208

29
10 9

7 1
37
8 4

9
12
60

4
71
8 7
62

214
9

16
87

13 4
87
7 1

113
16 4
15 6
220

75
68
68
28
20

124
73
99
8 0
51

13 9
116
39
79

185

2:'
3:'
5 : '
2 : '
3 : '
6 : '
3 :'
1:.
2 : '
3."
3 ."
2 ."
2 ."

1. "
2: '
2:'
7."
1."

7 :'
2 ."
5:'
1:'
3:'
2 ."
1. "
3 : '
9 ."
7 ."
1: .
4 ."
3 :'
2 ."
3."
1."
L"
2:'
1."
3 :'
4 ,"
2."
7 ."
L"
1:'
3 ."
5:'
3 ."
3."
3 : '
6 ."
6 ."
8."
3 :'
3 ."
3."
1,"
1: '
5 ."
3 : '
4 : '
3 ."
2 ."
5 ."
4 ."
2."
3 ."
6."

7-10
3 -6
3 -1
2-6
2-3

10-4
8·5
8 · 10
8-5
6-2
7 -4
6 -0
8-8
5 -9
5 -9
6- 0
5 -9
5-8
5·9
6 ·0
5 - 1 1
5 -9
5 - 10
5 · 0
6 -2
5 - 10
5 ·9
5-3
6 ·0
6 - 1
6 -9
8-2
5-6
5-6
6-5
5 -9
5·0
4 -4
4-7
5- 1
6-3
4 -5
4-4
5-0
5- 1
5- 5
4-0
3 -9
4- 9
3 ·5
3-7
3 · 6
5 -2

10 · 3
7 -7
7 -5

1 0 · 2
5-5
7 -4
5 -0
3- 1 1
3 -7
2·6
2 · 6
2 -7
3 -2

Re g ime de pas to com ração suple

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

' PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

----- - - - - - -
Jo aqu im Pe ixoto Roch a . Itatiba . SP . Em 26·5· 197 5 .

3 e 2 o rde nh as.
3 ordenhas
S.M. Hope Pat ri cia M ark
S.M. Hope Prt scllte Wa lk e r
Grahaven Rega i Liz
Linmack Albe r ta
J .P.R. Cristi
Vaunville Enu Roya l
J .P. R. Cispl ati n a
Int ernat io nal Claudi a
Em erl ing Bu rkc Huff
Fru it lands Se lom é Mode l
Pcccred ele Ivanh oé Sue
J .P.R. Chi sp a
Potter Farm s Kennedy Bro m ede
Durwlck Burke Hanse l
Penn Oc to Pr ide Of Th c Oag m ars
Gle nafto n Hagas Joyce
Top s Hagen Bon Ed ie
J .P.R. Cetuc he
Keeneland O.A. Pr id e Fa nct
Macs Clan Juniper
Dan iell e Farm Hagen Le ve
Ol summi t Cop Togu s T . Joh
Atwood Minutem an Vlcky
Bunker Hlll Farm C. Wend y
Beave r Creek Best Bent
Bon d Heven Ma rqu is full e t B
Rcmend ale Refle c tion lvy
Jaway Hagen Crys
Glenaft on Showgi r\ Na ta lie
Glenafton Heqe s De ree n
Kili nsda le Ka re n Orlo
Elmcro ft Gemi ni Bessie
J .P.R. Duquesa
Elm cr oft Ge mlne Angie
Rendele Centu rion Ka te
Jaway Tog us Ir m a , N. Troble
J .P.R. Der nler
Lady Criss liner 359
Ipuã Governess 3 18
Royb rook Peg
Moh rdale Centennia l Desig t1
J .P.R. Elit e
J .P.R. Esperan ça
Bond Haven Or m sby Bessle A·AIt
J .P.R. Ete lvina
J .P.R. Enlua rad a
J .P.R. Encomend ada
Fren ric k C.M.e . Hc pe Pr ospe rity
2 ordenh as
Romanda le Bonheur Lai a
J .P.R. Epopeia
J .P.R. Finesse
Provale Amy Ava
Glena fton Pansy Tulip e

Dr. Ma nu e l Pon te s Neto . l tu ve rev e ,
menter, 3 o rdenhas.

Cua raj h ia Dandy Seiíoda
Suspiro's Cltetlon Ru per ta 10
Int ernat ia nal Bo nit a
Grehaven Citati o n Dle nne
Romandale Ormsb y Flora
Elm lyn Cita t io n Polly
Stcwa rt haven Marg Rebeca
5J .T. Michc lit a Ell en 393
Ami zade Angela P. Ro ckman
5 .0 . Amizade Bony O. Ro ckman
Ann Ma ry Simone O. Rockman
Ann Ma ry Pri ncesa L. Rock ma n
S.O. Amizade G reta R. P rcs idente

Casa Branca

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO - MG -

Contrôle leiteiro

pela A P C B

C~TOiA. reg. 203 ABCZ

2q &.:n·te4? \co leLte-" .90ae 7 .. 9ard.
rn-2SS9 11::9 l eit e " .294c 8 -c g ordo
m-Z462 \co leit e.5 .G9

~ 9 22 g ordo
m· 57 1.::9 leite-" .' 77 2m _ ~ gordo

C% '~/S k g l ei\- ,,".n.
......... gordo

TOTAL 12.500 Itq leU.

*

C!llllP1nas

Mog1 Mirim

Registro gen ealógi co pe la

ABCZ

104
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INOME DO ANIMAL
Gr áu
do

sa ngue

Idade
anos

meses

Cc n- Dias
tr Ole de Leite

lactação
.',. BIBLIOGRAFIA

Acab a de ser colocada em circulação
a publicação acima inti tulada c .seu au tor
é o engenheiro agrônomo Ar thur Ober­
laender Tibau e a editora é a Livraria
Nobel.

De seu prefácio extraímos que: "este
livro tem por pretenso objetivo des­
pertar. nos leitores menos afeitos às nor­
mas agro nômicas, o interesse pelas reg ras
que comandam a racionalização das ativi­
dades agríco las at ravés da compreensão
dos seus principias, procurando escla re­
cer o funcionamen to dos métodos que de­
vem ser empregados para desfrut ar a fer­
tilidade da terra sem destru í-la , mas man­
tendo-a c desenvolvendo-a, visando a cres­
cente capacid ade produtiva. Concomit an­
temente a exploração do reba nho sera
manejado de forma que sejam obtidos os
maiores rendimentos agros tológicos e zoo­
técnicos".

Seu texto que conté m pouco mais de
duzentas páginas, em notas pre liminares
cuida das condições do meio como o so­
lo e águas par a depois entrar na melbo­
ria dos mesmos pela adubação. Os assu n­
tos vão se desenvolvend o como a pri­
meira modalidade de melhoram ento de
pastagens, avaliação de despesas com
cu lturas de forrageiras. Trab alhos de
McMeekan na Nova Zelândia. A seguir
cuida da produção de forrageiras, com
estudos do solo, adubação e as íorragel­
rus propriament e ditas. Aqui o autor tra­
ta dos custos das op erações e dos insu­
mos necessár ios para depois tratar de
interessantes e úteis estudos sobre gra ­
míneas e leguminosas, inclusive feijões,
algaroba. cactéceas, mandioca . can a de
açúcar , etc. Prossegu ind o em seu es tu do
ap arec e um trab alh o sobre plan ejam ento
de uma gra nja para prod ução de leite e
manteiga. cu idando não só da const ituição
do reban ho como d a sua eficiênc ia loca­
lização de estábulos, cá lculo de ;ações,
desm~ma de b ezerros em 60 d ias, etc . De
t~d? ISSO nã o foi esque cida a pa rte con­
tab l ~ . de investimentos c instalaçõe s in-
cluslv . I 'Há e murneras plan tas de construções.

um outro estudo sobre uma granja
no. qu al , além da parte pa storil, o auto;
CUida també m da produção agrícola e
florest al. Na parte econô mica h á estu­
dos so bre ma ne jo do rebanho e respectiva
~ontabilização do L" ao 9." ano. Balanço
dnal. Conclusões. Co ntrole Lei te iro. Mo-

el? de registro de cont role . Planta do
c)sta~ulo c localização da sala de or den ha.
I roje.ções da sala de orde nha (3 plant as).
Elct n flcação de cercas. Acreditamos que
no genero e em português trata·se de
lima d as mais com pletas publicações q.u~
co nhecemos e qu e será de mu ita utili­
dade a todo aq uele que já se dedica ou
pretende se dedicar à criação c explorn·

ção do gado leiteiro.

Pecuária
Intensiva

3,5 0
3 ,75
3,89
3, 20
3 ,0 7
3,68
3 ,78
3,49
3, 17
3,69
3,23

3 ,38
3 ,4 5
3 ,7 2
3 ,43
4 ,26
3 ,63
3,20
3,54
3,48
3,40
3,30
3 ,6 3
3 ,6 4
3,67
3,46
3,06
3 ,6 9
3 ,97
3 ,4 7
3,40
4 ,0 8
4 , 14

19 ,0
17 ,0
15,0
24 ,0
13, 0
16 ,0
17 ,0
2 1,0
J 9,O
2 1,0
18 ,0

19 ,0
27,0
22 ,0
20 ,0
16 ,0
18,0
19, 0
17 ,0
22,0
16 ,0
2 1,0
19 ,0
20 ,0
16 ,0
20 ,0
16 ,0
27 ,0
22 ,0
2 1,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0

SP. Em 29·5- 1975.

342
49
88

124
194
186

98
60
8 6
4 1
40

30
72
57
4 1

23 9
11 2

65
141
4 4

109
165
228

90
16 4
2 18
205

5 7
72
22
35

14 3
14 8

Campos.

1."
2."
2. "
2."
8."
4 ."
2."
5 ."
2."
4 ."
6. "
8 ."
3 .0

.

6 ."
7 ."
7."
2 ."
3 ."
L'
1."
5 ."
5 ."

12."
2."
3 ."
4. "
7 ."
7."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2 ."

2 · 1 10 ." 288 20,0 3,86
6 ." 17 4 18,0 3,88
6 ." 183 19 ,0 3 ,89

2·6 1." 25 22 ,0 3,58

2·4 L" 17 27,0 4 ,02

2· 10 L" 1 28 ,0 3,52

SP. Em 27·5.1975. Regime de pas to

3·6 5 ." 139 37,0 3 ,6 1

8 ·7 I ." 8 36,0 3, 73

9·7 7 ." 197 14,0 3,29

7·9 2 ." 63 38,0 3 ,26

7-0 10 .<> 323 14 ,0 3,97

7-3 1 1.<> 333 18,0 4,11

7 ·3 4 ." 14 0 32,0 3,42

7 ·4 6 ." 166 29,0 3, 47

7· 8 7 ." 193 26 ,0 3, 11

7· 0 1 L " 332 27,0 2 ,5 8

4 -9 i o .: 308 15,0 3,73

3·10 4." 95 26,0 3 ,04

2·9 10 ." 276 2 1,0 3,4 4

2-3 8." 23 1 25 ,0 3,29

L" 8 2 1,0 3 ,30

L" 8 19,0 3,3 3

14 -1 0
11 ·8
12· 5
11-9

9·9
9 ·9
9· 11
9-4
9·6

10-7
8· 11
8·7
9·6
9 '6

10-4
8·2
9-0

8· 11
9·5
9-0
9 ·2

PO

PO
PO
PCOO
PCOC
rcoc
PO
peoo
po
PO
PO
pco e
PO
PCOC
PCOO
PC
pcoe
PCOO
NR
PO
PO
PO
PO

5P.
Em 2_5_1975 . Regime de

São João da Boa Vista.
2 o rd en has .

S.A. FlIzend a Pa raí so Agro·Pec uá r ia .
pas to com ração suplementar .

S. Guanabara E. 17 7 Mar ksman
Par . Japona Lita Ado n is
Ser tão Ipece Batu ta
par . Jabora ndy Firt s Fid a lgo
Par . Lance ira Ado nis
Par . Malvina Ado ni s
Par. Mococa lena
Par . Musa Adoni s
Par . Mulata Exot ico
Par . Louvad a Fidalgo
Par . Mattera Exot ico
Par. Natali a Jagua r
Par . Macu la W. Ma rk
par . Mine ira Clyde
Alclre Ju pl ter Elvira
Paraiso Nezer é Jaguar
Paraiso Ned te
Para iso Violeta
par . Natura Jaguar
Par . Marina Jaguar
Par . Mont ana Fond Hope
Par . Magda Texal

L.F. Moraes Rego Arq . Consto Agro ·Pec . Ltda . São José dos
Regime de pasto com recê o s uplementa r. 2 o rde nha s.

Acari E. Calc haqui PO 4 ·0
Ace r ! Planita Peva nce PO 5 ·1
Lurom as Flaca Fabe r Ar t ista PO 4·4
Anavil Aleta Cotty Rosau ra PO 3· 11
Espada Rio Claro 15 /1 6 3-4
Magnolia PCOO 4-1
13 de Abri l 5 27 Ma rc Ha V . Paine PO 7·5
Dalia PCOO 3· 11
Malhad a PCOO 4 ·4
White Way S. Empress PO 4-0
Dilma PC:0D 4-0

Oro Benedi to José Soa re s de Me llo Pa rl . Sto . Ama ro.
com ração s up lemen ta r , 3 c 2 o rden ha s .

3 ord enh as
33 Coroad a Ma ra vil hu Refle ct o r
2 orde nha s
Acha lay Universo L. Pro m oci o n
Anama Chich a Pow
Ve td lvla's T res Bis 14 5 Ch u m bo
Milter Aguilo Au ro ra Skokiso n
Acha lay lm perlc S. Esco lt a
Milte r Fu lvia M. Taperito
Arie nse Perfecta R. Leo na
Acha lay Oro Elevad a Opin io n
Brtllente 254 Ona ki ta
33 Arena Rag Ap p le Pre mic r
33 Cinderela Chumbo Model
33 Corbeille Skokiso n Map le
33 Donn a Flo r Ma rav illa Maplc
3 3 Epon lna Chum bo Deligh t
33 Escolt a Ma rchs Premier

Washington Luiz C. v to nne do S ilva . Ce scmtro d e Ab re u . RJ . Em 15 -5 - 19 75 . Regime de
pasto com r aç ão sup lementa r, 2 o rdenha s .

Pan Rockman Joen Giorgiana PO 3·2 12 .0 329 23 ,0 4 ,54
Pen Homeste ad Gardenia PO 3· 2 10 .0 275 17,0 4 ,5 1
Area l Sandra C. Rcflccti on PO 2· 10 9 ." 250 20,0 3,88
Area l Lili a ne Bu r ke Re flect ion PO 2·6 6 ." 15 3 19 ,0 3 ,84
Area l Auro ra Pabst H igh M a r k PO 2·5 6 ." 14 8 20 ,0 3 ,8 8

Areal Lo rcna P. Roya l Mas te r PO 2·5 3 ." 75 19 ,0 3,63
Are a l Gab r iela B. Ref lection PO 2·7 3." 97 20,0 3 ,4 8
Areal ara Roya l Mas ter PO 2·3 3 ." 79 18 ,0 4, 0 2

Areal Lavinia Bu r ke cRf lcction PO 3· 10 3 ." 63 22 ,0 3,47

Pen Cherm er Lucifc r He len PO 2·7 3 ." 89 23 ,0 3,98

Pen Ref lect ion Monarch He lga PO 3·4 L " 3 28,0 3,96

Pen Seil ing Mona rc h Hcmern PO 2·6 L" 1 27 ,0 3 ,09

Antoni o Mosco so . Pa ssa T rês . RJ . Em 13· 5 -1 9 75 . Regim e de pasto com ração suplementa r,
2 ordenhas .

Orien te Centuri o n A.B.e. Mat ado r PO
Orien te Debo ra A.B.C. Matador PO
Or iente Vanda Cr tss-Cro s s PO
Or iente Ma rcia R. Maple PO
Orie nte Alfa S. Rockm an PO
Ori ent e Sandra A.B.C. Matad o r PC

PO
po .
po
po
po
PO
po
po
po
po
PO
po
PO
po
PO

--- - - - - - - --
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Gráu Idade Cc n- DllIS

NOME DO ANIMAL do anos trôl e d. Leite %
sangue meses lac tação

- Par . Naliza Fida lgo PO 8-5 1." 20 30,0
2,

9 4 1
Par . Nucy Fida lgo PO 8-5 3 .· 7 3 2 3 ,0 3,3 1

Par. Opala Sky Cross PO 7-3 6 .· 17 0 16 ,0 3,4 1

Par. Onta ria Fida lgo GC- l 7-10 3 ." 7 3 2 3 ,0 3 ,55

Par . Owai Fidalgo PO 7·6 6 ," 16 0 20,0 3,93

Par . Orbita Luebke - PO 7-7 5 ." 141 19 ,0 3,60

Par. Ond ulada Keystone PO 8- 1 2 .· 3 8 28,0 3" M
Par. Obita Fida lgo GC-3 8-0 2." 4 0 2 9 ,0 3 ,57
Par . Ossa Fidalgo PO 7-8 3,· 79 2 5,0 3,2 7
Par . Otel ie Luebke PO 7-5 8," 2 3 2 16 ,0 4 ,6 3
Par. Osrra Rob urke PO 7-5 6 ," 16 1 17,0 3,91
Par. Ode te Roburke PO 7-8 3 ." 9 1 22,0 4 ,0 2
Par . Pe teca Magn ifico PO 7-2 1." 32 28,0 3 , 51
Par . Pa rafina Magnifico PO 7-0 2 ." 5 2 24 ,0 3,0 3
Par . Omis te Exót ico PO 8- 1 1." 30 2 0,0 3 , 16
Par . Pestana Magn ifico PO 6·9 4 ." 10 0 15 ,0 3 ,5 3
Par. Pomar Magnifico PO 6·4 7 ." 205 17 ,0 3,4 1
Par. Penha Roburk e PO 6 ·9 6 ." 16 3 19,0 3 ,59
Par . Promessa Magn ífico PO 6-6 4 ." 126 18 ,0 3 ,82
Par. Oananda Fida lgo PO 6-7 i o .' 2 8 4 16 ,0 3 ,7 1
Par. Palestina Fida lgo PO 6- 7 7 ." 18 8 15 ,0 3 , 23
Par . Pamela MaÇJ nifico PO 6-10 2 ." 40 27,0 3 , 10
Par. Portomac Fida lgo _ PO 6 · 10 I ." 17 21,0 3 ,2 8
Par . Obr iqada Exótico PO 7·7 7 ." 18 2 2 2,0 3 ,8 3
Par . Paulina Robu rke PO 6 · 10 6 ." 17 6 19 ,0 3 ,4 4
Par . Parada Lueb ke PO 6- 10 3 ." 73 18 ,0 3 ,20
Par . Platora Magnifico PO 6-2 6 ." 17 1 15 ,0 3 ,5 3
Par. Rama Fida lgo PO 6-2 1." 34 30 ,0 3,72
Par. Prim itiva Fida lgo PO 6-1 6 ." 17 3 2 1,0 3 ,9 1
Par. Pa la MaÇJnifico PO 6·2 9 : ' 264 16 ,0 3,80
Par . Provincle Magnifico PO 5-8 9 ." 2 3 9 19 ,0 3 ,79
Par . Pir ula Rob urke PO 6-7 4 ." 103 18 ,0 3 ,21
Rotativa Fidalgo do Perelsc PCOC 6·2 1." 2 7 19 ,0 3 ,3 2
Par . Record ista Magnifico ' PO 5·7 4 ." 11 5 18 ,0 3 ,4 4
Par. Russa Forty Niner PO 5- 10 2:' 88 2 0 ,0 3 ,58
Par . Procurada Fidalgo PO 6 ·4 3 ." 92 15 ,0 3 ,92
Par. Reservada Fidalgo PO 5-5 8 ." 2 15 18 ,0 3,44
Par . Pestela Luebke PO 6-9 3 : ' 7 1 20,0 3,48
Par. Maca Jaquar PCOC 9-4 1." 29 29,0 3 ,4 1
Par . Prodiga MagnHico PO 6 ·8 1: . 36 2 1,0 3,9 2
Par. Sociavel Cit ation PO 5- 1 4:' 96 3 1, 0 3 ,59
Par . Rubia Luebke
Par . Palerma Magnifico

PO 5·4 8 : ' 209 15 ,0 4 , l i>

Par. Recepcion ista Fidalgo PO 6·0 5." 14 3 2 1,0 3 ,93

Par. Passadei ra Luebke PO 5-4 1." 17 23,0 3 ,48

Par . Rvmo rc se Fidalgo PO 6-4 4 ." 1 14 16 ,0 3 ,55

PO 5-3 4." 126 19 ,0 3,62
Par . Saleta fida lgo 22,0 3 ,65
Par . S~u ta r Dee Ann PO 5- 1 2 ." 65

Par . Saliva Fida lgo PO 5- 1 1." 29 3 6, 0 3 ,95

Par . Praceira Luebke PCOD 5 ·0 2:' 7 3 20,0 3,6 4

Par . Senz ala Magnifico PO 6·2 6, " 16 5 17 ,0 3 ,48

Par. Simbo lista MlIgnifico PO 4- 1 1 1. " 19 2 4 ,0 3 ,72

Par . Regencia Luebke PO 4- 8 2 ." 69 30,0 3,74

Par. Sociave l Dee Ann PO 5-9 3," 76 19 ,0 3 ,79

Par. Turma lina Cita tion PO 4- 3 2 ," 69 23,0 3 , 1 1

Par. Tambauba Royal Mast PO 4-1 3 ." 75 19 ,0 3 ,7 1

Par . Sementei ra Ace er GHB 4- 1 1 : ' 18 23,0 3,55

Par. Timoneira Fi<:algo PO 4-10 2 : ' 5 1 20 ,0 3, 16

Ucebel a Burke Kete do Parai so PO 4-0 1." 15 20 ,0 3,98

Par . Uaici ra Astronau l GHB 2-9 4." 99 16 ,0 3 , 24
Par . Tart ufa Fida lgo PO 3-0 4 ." 1 16 15 ,0 3 ,48
Par. Uraçu Fida lgo PO 3·9 3 : ' 6 8 19 ,0 3 ,95
Par . Uemu ra Magnifico PO 2· 1 1 2 : ' 47 2 1,0 4 ,05
Par . Uberec é Ast ronaul ro 2-9 2 ." 54 17 ,0 3,73
Url a Bootmaker do Paraiso PC 2-7 2 ." 66 19 ,0 3 ,83
Elbank Justice üebbte GH8 3·2 1: ' 12 2 1,0 2 ,57

PO 3-6 1 ." 18 15 ,0 3,90

Exposições
e Feiras
para
1975

M INAS GERAIS
AG O STO :

U b c r lãnd la - 3 1/8 a 7/ 9 - 111
c X V I Exp , A g ropecuá r ia .

T rês Cora ç ões - 3 1/8 a 719 - . ­
R c gri o rtu l d e Pc cuâ ria .

S J-:T E ~ I B RO :

Be lo H o r izo n te - 14 a 21 - \' ­
Es tndu n l de Pccudrta c 11 Exp.
d e C a m peões.

PIAUf
O U T U llRO :
Pru-nuf b n - 22 .1 26 - V Exposiç- :'\
pccuárln .

SÃO PAULO

S ET EM llRO :
P reside ru e P r uden te - 11 E, i':

Re g io na l d e A ni ma is e Produ tos
elos d e P re s id e n te P rudente c XII
si ç üo d e A nl rnuis de Presidente r
- (} <J 14 ---'- .D IRA de PresidenlC'
dcnnc,

OUTUBRO:
Sfi o [osé d o Rio P re to - 11 E\

I ~ t.: g i on a l d e A nima is c P ro d ut o" l
d o s de São Jo sé do Rio Pret o c X\ ...
s lc ão d e A ni mais de Sã o Ios é '\
P re to - 16 a 26 - D IRA de S- ,
d u R io P reto .

N O V E M B RO :
Hau r- u - II Ex po siçã o Regional ti

m ai s c P ro du to s Deri vad os de fi ~
3." Lcil âo Esla d ua l de Reproduto
15 a 2 3 - D IR A de Bau ru.

M ogi d a s C r u zes - V Festa de
go - 29 n 30 c 6 a 7 de dezen b
D I R A d e S50 Pa u lo .

Mair in q u c X Festa do ~\ ~
" f7 E PEMA" - 16 d e no vem bro a
d cv c rnb r-o - DIR A d e Sorocabe.

D EZ E M BR O :
A var é - II Ex posição Regional ,

m a is e Pro d u to s Derivndos de 5..'
e X I E x posiçüo M u n ici pa l Ag p",\;

c.1L: Avnré - 7 a 14 - D IRA de Si.'

Continuação dos resultades parcia is de contrOle

6 : ' 18 .1 1<"
2 ." 47 :l ,
7 : ' 193 1 ~

3 .. 79 I ~'.

7 ." 202 16 '
4 : ' 104 15 C
6." 17 1 15'
4 .u 103 ::' l' "

Con. Dias
trõ le de l

lactec êc

G H B 7· 1
PCDC 7·4
G H B 6 -3
PCQC 6 -1 1
PO 6-9
ro 6 -7
pcoe 5-9
PCO C 5-6

Gráu Id ad e
do anos

sa ng ue m e se s

Bcli c ôl Medal is t CA .~. 11
Fest iva Me d a lis t C. A.B.
Pre fer id a Col o nel C A. B .
Fo ntc nOva Co lo ne l C A .B.
C. A.B. Florada Med a lis t II
C.A .S . Sensa ta Meda li st I I
Complicada Med ali st CA.s .
Pr-a nce Med a lis t 11 C. A.B.

r -

NOME, DO AN IMAL

3, 14
2,95
2,39
3,04
3.14
3,53

16 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
21 ,0

S6
249
190
24 S
164

56

Gráu
do

Idade Con_ Dias
anos t "1

sangue r o e de Leite ti/o .
meses lactação

Co légio Ad ven tis ra Brasileiro Santo Amaro . sp
Regime de se m ,·es tabu laçã o , 2 or denhas . . Em 23 · 5· 19 75 .

Prima Meda/ist li C.A,B, GHB 11·3 2 "
C A B Sabida Meda/"t PO 9-9 8."

, - . . C A B. GH8 9 I
Beladona Medalist . ' GHB · 6 ."

CAB 7-9 a-

j
Fanta Meda jj~t l i M~da jj st PO 7-7 6 :"
C.A,B. Flaute ora " C A,B, GHB 7-9 2 ,"
Delicada Meda lJs t .

106
REVISTA DOS CR IAD O R ES - Julho d,



NOME DO ANIMAL.

Gr éu Ida de

do a no s
se ng ue m ese s

Co n- Dias
rrô!e de l e ite

" Iectecêc -
NOME . DO ANIMAL

Gr 8U Idade
do anos

sangue meses

Con- Dia s
trôle de l eite

lactação

. RJ Em 28-
José Carlos Pe rei ra Gui ma r ães . Cac hoe ira de Macacu . . d has

.5-197 5. Reg ime d e past o com ra ção suplementar, 2 o r en .
Trebo l Leader Zag ala PO 10 -7 9 ." 254 19 ,0 3, 29
riel Oeuchlt a 395 F 14 2 PO 7 4 5 " 204 15 ,0 3 ,89
Valdiv ia 404 Peu geot 65 Boni ta PO 6-5 1'" 73 23 ,0 3 ,57
Pal ricia 11 2 Signe t Master PO 8-11 1'" 58 38 ,0 3, 19
Su prema Elad io s Madcap 3 1/32 6-10 5 '" 130 2 1,0 3 ,80
Caçadora P.U. 54 4 3 1/32 4-7 5 '" 147 2 1,0 4 ,63
Lulas Est ampa 222 R 1866 PO 6- 1 1'" 1 29 ,0 3 ,88
Area l So raya Fo nd Hope PO 4-3 9 '" 305 18 ,0 4, 15
Admirai Elad ios Madcap 3 1/32 6· 3 9 '" 28 1 18,0 4 ,33
Rafa e linos COrsa Cr lsco PO 4 :4 9 :" 27 4 19 ,0 4 ,3 1
Carabi s E.A.Q. 104 1 3 1/32 4-7 5." 20 0 17,0 3 ,8 8
Acari Pericia Ovacion PO 5-9 5 ." 139 18 ,0 4 , 18
Rafaelinos Clone r Cr isco PO 4.3 1." 79 2 1,0 3 ,0 8
Lucia Sir Map le de S. Jo sé GC.2 2-6 1 ," 73 25 ,0 3 ,94

4, 16
3,22
3,96

4 ,8 1
3 ,7 9

3,87
4, 19
4 ,2 1
3,69
4, 08
4, 17
4,27
3,73
3,52
4, 12
3,78
3,70
3,9 3
3 ,6 9
3 ,6 1
3 ,7 1
3 ,74

3 ,65
3 ,37
3 ,55
3 ,4 1
3,75
3 ,33
3,44
3 ,48
3, 22
3 ,82
3, 70
3 ,8 8
3,32
3 ,56
3 ,77
3 ,22
4 ,24
3,71
3 ,15
4 ,21
3,54
3,64
3,73
3,71
3 ,42
3,79
3 ,40
4 ,62
3,42
4 ,12
3, 47
4 ,10
3 ,29
3,48
4 ,10
3, 58
3, 39
3, 43
3,49
3, 85
3 ,6 1
3,91
4, 28

27,0
32 ,0

16 ,0
14,0
14,0
33 ,0
19,0
27,0
14,0
13 ,0
22 ,0
17 ,0
19,0
16 ,0
20 ,0
18 ,0 ·
16,0
30 ,0
2 1,0

Regime de

15 ,0 3 , 17
16 ,0 2,9 1
14,0 2,9 8
14,0 3 ,22
16,0 2, 9 6
14,0 4, 05

17,0
23 ,0
17,0
25,0
23 ,0
23,0
22 ,0
2 1,0
2 3 ,0
23 ,0
22,0
22, 0
34,0
30, 0
20 ,0
35 ,0
16 ,0
19 ,0
28,0
24 ,0
17 ,0
24,0
20,0
19 ,0
27 ,0
24,0
20,0
23,0
27, 0
17 ,0
22 ,0
24 ,0
22,0
23, 0
18 ,0
24 ,0
2 1,0
2 1,0
20,0
23, 0
ZO,O
19.0

18 ,0

26 21,0
1 25 ,0
1 2 3,0

303
12 1

259
304
36 8

32
306
283
36 7
276
109
357
252
280
169
150
114
106

77

73
56
66

107
13

6

186
14 2
126

16
30
89
43
49
49
80

124
74
62
16

125
19

133
52
6 8
2 8

13 4
43
44
4 1
5 1'
36

128
16
33

169
89
77
14
61

235
17
4 2
49

133
11

195
179
53

1."
1."
I ."

6 ."
5 ."
5 ."
I ."
L"
3."
2 ."
2 ."
2 ."
3 ."
5 ."
3 ."
2."
I ."
5 ."
I ."
S."
2 ."
3."
1,"
5 ."
2."
2 ."
2 ."
2 ."
1."
5 ."
I ."
L"
6 ,"
3,"
3 ."
1."
2 ,"
8."
L"
2 ."
2 ,"
S."
I ."
6 ."
6."
2."

9."
11."
12."

1."
11."
10."
13....
10 ."
3."

J2 ."
9 ."

10."
6 ."
6 ."
5 ."
3 ."
3."

5·5
5- 1

6·5
6·5
5·5
7· 10
5·8
5·8
4-8
4·0
3·8
2·6

2·7
2-7
2·9
2- 10
3·7
3-0

10-5
8· 11
9-1
8 ·9
7·7
8·2
7·7
7·4
7·3
6· 11
6·8
6-7
6·6
6·6
6· 1
6 ·6
5· 10
6·0
6·6
6·3
5·9
5 · 10
6~0

5-8
5·6
5-9
5·6
5· 8
5-6
4·1 1
5·9
5·2
5 ·8
4· 10
4·5
5·0
4-10
5·2
4·7
5-10
3-8
3-7
4·9

SP. Em 26-5 -1975.
2 o rdenhas .

8-3 3."
8-3 2."
5-5 2."
7-11 4."
_ 1."
- I."

Péoo 6· 2
PC 4·2
GC· l 5·6

PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PQ
PC
PQ
PQ
PQ
PC
PC
PO
PQ
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC

l css ic da Esperança
Rafae linos Clarete Crisco
Area l Eva Madcap Pabst

Lu iz Ca r los Mo raes Lessen ce. Casem iro de Abreu . RJ. Em 16-5-1975.
Regime de pas to com ração suplementar, 3 e 2 orde nhas

3 ordenhas
Su rodana OlHe Toro
Bond Haven O rmsby Co/leen
2 ordenhas
Suro dana Lai a Toro
Enqhill Rockman Pats y
Kim Ta lla 8 Cua ndo
Kim Bonita 4 Ce ro l
Kim Poll ila 12 Cuando
c urode ne Ja nie Toro
Glcnafton Cltetlon Corl ess
Rom andale Ma,;im us Hifda
Cin ce rro Beta C. Cap ta in
Cincerro AIgenile C. Captain
Enc htll Rockman Patt y
Cince rro M. Cuando Captain
Cinc erro Rigel C. Ecl ipse
Jac Neve r Fear Dianne
Cincerro Mira Ntchcle 's
Cincerro Cape lla C. Captain
Cincerro Adha ra C. Eclipse

Dr , Rube ns V. de Brito. Alibaia .
pasto com ração suplement ar,

13 de Abril Fantasia H. Patsy PO
Ste , Elen a's Mist. Te mpo ra l M. PO
Cuba Coraçã o FCOD
Sai pê Cora ção PCOO
Elian a NR
Jacira NR

Ferna ndo Alen ca r Pinto S/A. Pind am onhangaba . SP. Em 19-5 · 1975 .
Reg ime de pas to com ração supl ementa r , 3 e 2 o rden has .

3 ordenhas
J ang. Eliada Diamond
Jang. Garota A. Th ree
Ja ng . Ferna nda A. Th ree
Jang . Guarac iaba F.O. Mar k
.Jan q . Honesta Oiamond
J ano. Guara nes ia Diam ond
J anq. Honrrada Diam ond
Ja r.g. Hep ica Lucifer
Jang . He lim ar Lucifer
Je no. Iara Ounlogin Fayne
Jang. Imbuia Mas ter Dean
Jang . Inspirada Duke Mark
Martona 's Victo r F. Row 5
Jenq. Irmã I O. Fayne
Jan;' . lndepend encia Lucifer
Janq . Irmã li D. Fayne
j anq . Jam aica Diam on d
Jan g. Java Oiamond
Mar ton a 's vt ctc r F. Row 5
Jang . Jud ite Maste r Oean
J ang . Ju sti ça Oiam on d
Ja ng. J avane sa Gov . l eade r
Jang. Jordani a Gov. Leader
Jan g. Je tv Presidenle
Jan g. Ja rrinha Esfe ra Pr oml s
Jan g. Jacque line Maste r Dean
Jang. J ull ena Mas te r Dea n
Je n - Je vall ne Prcm ts
Ja ng . Jaquet a T. Pr omis
Jang . Leria He rcil ia Pr o m is
Je nq. J a nete Dia mo nd
Ja ng. Ud ia Hon esta Pr omi s
Jang . Jeq uelra Promls
Jang . Lo ter ia H.G. Pro mi s
J an g . l e ila G . Promls
Je nq. Lenl Rael wi Prorni s
J a ng . Llqia Ga ra tuz a Pr oml s
J enq . LIm a Gu ioma r R. Maste r
J an g. Leo poldina I. Promi s
Ja ng. Ja ca rt a Miga de Ou ro
J ung . Moela Elia da Bu tter m an
J a nq . Ma rta L Butte rm an
Jc.ng. Lucida Flo re nça Pr omis

4 ,20
3 ,28
2 ,7 8
2 ,8 4
3,24
2 ,52
4.45
3,25
2 ,54
2,73
2,59
3,20
2,66
3,45
2, 95
2,64
3 ,66
4 ,26

3.'?8
3 ,82
4 ,8 1
3 , 13
3 ,64
4 ,3 7
4 ,04
2,97
3,70
4 ,22
4,04
3,46
3,4 1
3 ,4 8
3 ,14
3 ,56
3,4 5
4 ,02
4,5 1
4 ,10
4 ,15
3,70
3,08
3,94
4,50
3 ,83
3,70
2, 89
4,49
3, 10
3, 70
5 ,55
3, 6 8
3 ,38
4, 15
3, 50
3,39
3 ,4 8
4,04
3,43
3,46
4, 18
3, 9 7
4,04
4,14

14 ,0
13 ,0
22, 0
14 ,0
25,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0
19 ,0
18 ,0
27,0
15 ,0
15,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
20,0
15 ,0

113
14 5'

8
228

68
202
2 11
10 0
5 5
65
33

1 14
11 8
6 8
34
5 3
43
20

4 ."
5 ."
1."
8 ."
3 ."
7 ,"
7 ,"
3 ,"
2,"
3,"
3."
4 ,"
4 ,"
3 ."
2,"
2 ."
2:'
1 ."

5 -6
6 ·0
5·2
4 -10
4 · 9
4- 0
4 · 1
3· 10
3 ·8
3· 1 1
4- 1
3·0
3 · 6
4 · 2
2- 8
2- 1 1
2 ·5
2 ·9

PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
GC ·8
PCOC
GC·4
PO
G C·7
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC

Cia . AQr. Faz . St e , Mar ia da Po sse . t tu pe va . SP. Em 23-5· 1975
Regime de past o co m r- a ç ão s up leme nta r , 2 o rdenha s .

Amazonas G.M . Clemenc ia pc o e 3 -3 S .'" 13 2 13 ,0
Balada GH B 9-8 2 ." 70 24,0
Sta. Ange lil' s Skokie S. Wa lke r PO 7-4 4." 12 2 14 .0
Onta rio Ha bane ra Fai rl e a PO 8-2 4." 122 17,0
S.J .T. Ligia Re-Echo Sky t id y PO 8-5 1." 13 17,0
Dina S.M. POsse PCOC 7·2 S. " 138 17 ,0
Ch.P. Baukje P. 4 43 de Car . GC-2 6 -7 5 ." 14 7 22 ,0
Posse Extr-a pcoe 7-2 3 ." 77 3 2, 0
F.C. Ada Sup re m e Pe b st PO 5-7 6." 178 16 ,0
Fave la Maste r Dea n Po s se GC-2 6 -3 1." 12 24,0
Surod a na Sus te Toro PO 5· 1 1 7 ." 20 1 16,0
Malena 30 1 Gen e ra l Revíen PO 6-3 S ." 136 16 ,0
Fabule Bri sa Plebe Po sse pcoe 4- 10 8 .... 242 14 ,0
Farpa Brag ança P. Po sse GC- 3 5 -5 5 ." 14 5 14 ,0
Surod ana Missy Toro PO 6-1 1 3 ." 73 2 8,0
S.J .T. Cora Senreflcct 328 PO 4 -8 4 ." 1 17 27,0
Gondo la Ba lad a Ma ple Po sse GC-2 5 -1 2 ." 64 3 2,0
Gar r ucha da Po sse pc o e 4 -6 3 ." 7 1 25,0
S.M.? Gral ha A. Pineyhi ll PO 4 -9 1." 50 18 ,0
Kate Ga lera S.M. Posse PCO C 4- 5 4 ." 101 17,0
Suroda na Ber tha Toro PO 6-7 6 ." 164 17 ,0
Weste ri ng Frida 2 Carambei GC- l 5·9 1." 2 1 19,0
S.M.? Goiaba Burke Ka te PO 4-3 2 ." 69 23, 0
Firm es 448 Brum a Haze lwood PO 7 ·9 9 ." 267 14,0
posse He ra Ma jority GC-2 3-8 4 ." 11 7 18 ,0
posse Hortenci a D. Bu r ke GC-3 3 · 1 5 ." 132 16 ,0
G.V. Ind ia Rockman PO 3- 7 2 ." 68 19,0
G.V. Izabel Ara ruama Capsu le PO 3-6 3 ." 78 17,0
Martha Rockman de Ann Mary PCOC 4- 1 2 ." 69 18 ,0
Vie na Zinga ra 48 D. Coun t PO 3-1 1.° 34 25 ,0
Ann Mary Silvia C . Ch armer PO 3-6 1.° 25 16,0
A.M. I G. Diplo m at a Rockman PO 3-2 9 ." 257 16,0
Ann Ma ry Ma rge C. Charmer PO 2-9 7 ." 20 2 14 ,0
Ccnchlta Cit at ion C. Ann Ma ry pcoe 2-9 7 .': 19 1 15, 0
Imbuia Kate da Posse PCO C 2-6 S ." 15 8 14,0 '
A.M. Marilyn M. Porsvre PO 2-5 5." 129 14,0
S,M.P. Ilusão B. Kete da Po sse G H B 2-6 4 ." 106 14,0
G.V. J an e High Bro w PO 2-1 1 3 ." 95 14 ,0
A.M. Cora Dipl omata Ro c kma n PO 2-3 2 ." 70 20 ,0
Ine Dina Ka te da Pos se PCOC 2-8 1: ' 38 15 ,0
Jacumau ba da Posse PCO C 1-4 I. " 34 15 ,0
Jabu licada da Posse PCO C 2- 2 1.0 32 18,0
A.M. Flo rinda D. Rockman PO 2-4 1." 2 1 19, 0
A.M. Sus ie 1.0 . Rockman PO 2·6 1." 15 19, 0
A.M. Sunny Ha ml e t Marqu is PO 2-1 1." 9 14.0

Basica Meda list \I e .A.S .
Promoto ra Col onel C.A. S .
c.A.a . Fo rm ada Me d a lis t
Roli nha II Med a list C.A .S .
Fama Maple c.A.a .
Bonanca Mede l C. A.B .
Romã Mode l C.A.B.
Cert eza Graciela C .A.B .
C.A.B. Se iva G raciela
Dotada Gr aci el a C.A .B .
Beleza Ma jo rity e .A.e .
c.A.a . Sauna Centurion
Falada Graciela C .A.a .
C.A.B. Fatu ra Ma jority
C.A.B. Ti ra na Cen tu r io n
lady Ce ntu ri on c.A.a .
Fend a Mo nitor C.A .S .
Receita Cen tu ri on C.A.a .
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NOME 00 ANIMAL

Gr-éu Id a d e

do anos

sa ngue meses

Co n- Dias

t rôle de Le ite

lactação
NOME, DO ANIMAL

Gráu Idade

do a nos

sangue meses

Co e - O as

rrôle de
la C: :~ l;i

s

21,':
25,C
24.C
23,(
25,(
29 .':.'
21.
25 ,C
32 ,0
n .c
IB.O
22,
22 ,
17.0
19,0

17,
24 ,0
16 ,0
16 ,0
27,0
16.0
14,
20 .0
17.0
2 1.0
2 4 ,0 ~

23 .
20 .0
15.0
26 ,0
I B.O
l B,O
25 ,0
19.0
13 .0
24 ,0
19.
14.
14 .0 :
14 ,
13.0
17.0
13.0
17.0
18,0

s ,.,

174
150
18 4
175
212
120
203
138
99

I
103
58
11
9
I

18 0
10 3
133
106

16
124
203
258
155
106
57
29
8 1

100
38

173
54
33
76

198
54
91

256
247
244
237
23 4
2 14
169
100

1.:3 1/3 2 5·9
._---- - - -

He li o Mor ei ra Sall c s , Co se B r a n c a . S P. Em 17 .5 - 1975 . Reç
p a sto com r a ç ã o sup le m e n ta r , 2 o rde n h a s.

Rio Verdi n ho Boneca PCOC 11 · 8 6 ,"
Amazona s M r . Filma d a PCOC 10-7 4 ."
Santebr t Alada Sylv ia A ja x PO 10 -7 5."
M a lb c rt y 60 1 Rc v iens Pebs t PO 9 · 10 4:'
Ma lberty 6 16 Banid a Paba t PO 9-9 1: '
13 d e Ab r il 10 5 Fundado r a C IS PO 10 -3 5 : '
Pucu Altane ira 45 R 13 2 5 PO 9 -3 7."
Re cado 6 0 Erne stina J . Ka y 12 9 PO 9 -3 9 ."
M a lb erty 5 8 5 O. Pabst PO 9·8 7."
Acha la y l rn p c r to N a ve Ru t ina PO 9.8 4 ."
Cume -Co Skv rccke t Urs u la PO 8 . 1 1 2 .°
M a lberty 6 4 1 Zorc tde Cuba n o PQ 9 . 6 1."
13 d e Ab r il 4 19 ln c e p e t Pa in e PO 8 · 7 3 ,"
R. Ve rd in ho Amazonas PO 7·3 4."
Rio Verd in h o Ber-quclre PO 6- 1 2 ."
Rio Verd in ho Dt anc PCOC 6·6 6 ."
Rio Verd in ho Alba PO 6 -6 2 .°
R.V . Bal sa A . Bu rke b o y G . Boy PO 5 -9 2 .°
R.V . Brl qa d ei r-a S . R. G. Boy PO 5.5 3 .°
R.V . Co r -t tcul r c J . Burkeboy PO 4 .6 7 .°
R.V . Ca b rocha L. Bu rk c b o y PO 4· 10 2."
R.V . Be tu lr-a P u c u A A st ro PO 5~3 3 .°
R.V . Oenda Malberty 564 As t ro PO 3-8 9 ."
R.V . Ce r ft a S kv me s te r As t ro PO 3 -9 8,"
R.V. Dalil a Alfa Bingo PO 3·0 8 ."
R.V . Do ltn Am a zo nas Bin go PO 2 -10 8 ,"
R.V , Cr ls la ll n il U. Ou rk e b oy PO 4. 3 B,"
R.V. De m e Lu m in o Sd Ulngo PO 3 -2 8"
R.V. C r a v in a E. M a r ti n d ero PO 4·5 6,"
R.V . Ca t ia o . Ca r-natlo n As t r-o PO 4-5 4 .",

Le r e n je do Yakull

sezcndu c Hara s Cas te lo S/A. J e q ue riuna, S .P . Em 20.5 .1 97
qirn c d e pasto com r açã o s u p le men ta r, 2 o rd en has,

G.V . Dina Cor r ine Pabst PO 8-8 2 : ' 53 20 O
xce PO 8 - 10 1.0 3 19'0
Jangada H c lct e Lu ci fer PO 7·6 1." 2 20 '0
J ang . In v ict a O. Fa y n e PO 7-0 4 ." 93 17'0
São Oui rino M 16 4 PCOC 9-2 3 : ' B4 19'0
:5.0. Pa raí ba M. Re t r u co In k a PO 6 ·0 5 .0 14 5 19'0
Au mich Rag App le Ann PO 6 -2 2 ." 34 25 ·
Emer ling Ast rol')aut Mars hy PO 5- 10 1." 23 16'0
Hiaci nta do Pa u D'Al h o PCOC 5-10 L " 8 19'0
B.V . Be linha A . Rega I 10 PO 5 ·9 1." 2 7 20 '0
G .V. Hel e n a Kupe r u s Citation PO 4 · 10 L " 6 23 '0
Sã o Q u ir ino Q 17 PCOC 6 · 1 2 ." 46 27 '0
Ca stelo V 2 PCOO 9 -2 5 .° 135 16'0
V 52 d o Cas tel o PCOD 6-4 2 ." 39 24 '0
Canad á Flo re n ç a PCOO 6 - 10 1." 6 21'0
São Q ui rino Q 8.1 PCOC 5-5 2 ." 5 1 18'0
V 8 do Caste lo PCOD 9 · 1 2 .° 59 20 '0
17 N do Caste lo PCOO 5- 5 2.0

32 25'0
São Quirino Q 24 PCOC 6·0 3." 71 ::!1 :0
Ar apoti Co n d I!' Ir e n e 5 PO 4 -5 3 .

0
78 19 ('I

J .P .R . Eu rope ia PO 3-9 1.° 6 15'(1
V 5 0 d o Caste lo pe OD 7 - 1 1." 13 20 '0
São Q u irino Q 4 9 PCOC 5 -9 3 ." 80 15'0
S .L. Hanna Brobol. Ca lcha qu i PO 6 -5 3 ." 67 2Ú"
São Q u iri n o Q 63 PC OC 5 ·9 2,0 4 1 23 'l'
V 7 do Caste lo PCOD 9 ·0 3 ," 74 15....'l
São Q ui ri no Q 26 GC-4 6 -2 1." 9 19:0
Sã o Q u iri no P 9 4 GC-S 6·9 1." 10 21 ,0

Dr . C la u d io V. Ro bcr ti. Braqe n ço , S P. Em 1 1-5-1975. Rf';
pas to com r a ç ã o s o p le rnc u t a r , 3 o rden h a s.

Do r n cir- e d a Pa u O·Alho GHB 9-5 7 .°
Esme r al d a d o Pa u O 'Alho GHB 8 -7 6 .°
São Q u irino M 12 9 G HB 9 .3 7 _°
G rama Divi n a Xe u r a PO 8·0 7 :'
Ges ta do Pau O'Alho GHB 6.6 8 .°
Ht ter te d o Pau D'Al h o GHB 5 ·8 5 ."
l n ter-n er ton a l N an i c PO 5 .7 8 .°
Inte n s a do Pa u O 'A lho G HB 4 -7 S ."
J .P .R . Div in a PO 5·0 4 : '
M i l·Co 52 S irena 2 Cott y 22 PO 6 - 1 1.0
CR . J uli ana H eve n d a Bon,Hlç il G C-5 2·6 4 ."
L l flc r-o f t S he i la Reei PO 2-8 3 ."
J o qe d c H .F . do Pau O' Al h o G HB 3 -6 L "
Mareto_ ~ <l Alba GC· 5 2 .9 I. "
ISC<l d o Pau O'A lh o GC· I 4 ·9 I : '

3 .3 8
4 ,35
3 ,27
3 ,2 1
4 ,4 3
4 .38
3.78
3 .58

356
Ú5
3 ,9 3
3,62
3 .96
3,60
3 . 17

3.73
3,1 1
3,66
3.30
3,8 4
3 ,3 3
3,7 0
3,83
3 ,45
3 ,75
4,30
3,24
3 ,85
3.9 1
3.28
3 .69
3.82
3 ,72
3,5 1
3,9 2
4,65
3 .53
3.76
3.89
4 .08
3.60
3.4 0
3,67
4,2 7
3 .34
3 ,74
3 .83

' 3 ,9 0
4. 1 1
3 ,74
3,99
3.75
3,28
3 ,8 7
3,94
3.99
3 .42
3 .40
3.7 1
4,36
3 .25
3,7 5
3.69

18 ,0
22 /0
16,0
17,0
2 2 ,0
17 .0
18 ,0

2 1.0
25 .0
23 .0
2 8.0
2 1.0
18 ,0
19 ,0
23 .0
25.0
23,0
17,0
2 5.0
20 .0
20.0
22 .0
20,0
24 .0
18 ,0
2 1.0
17,0
16 .0
18 .0
19 .0
19 ,0
16 .0
22.0
23.0
18 ,0
17 ,0
2 4,0
17 .0
20.0
2 2. 0
17 .0
2 1.0
18 ,0
16,0
20.0
2 5,0
22.0
19 .0
23 ,0
2 3.0
16 ,0
17 ,0
24,0
20,0
25 .0

11 2
99

177
92

107
105
l i a

67
6 1
15
4 8
15
59
57
6 0
69
4 8
57
15
5 2
5 0
19
20
6 7
24
4 4

3 33
170
159
9 3
9 1
50
59
64
6 6
56
47
5 3
6 1
55
59
64
58
63
5 1
4 1
74
5 1
42
5 7
46
5 4
2 1
26
23

2 ."
2: '
1:'
2."
1."
2 ."
2 ."
2 : '
3. "
2."
2."
1."
2 ."
2 ."
1."
1."
2 ."
I : '
2."

11: >
6 : '
6 ."
3 ."
3."
2."
2 ."
2."
2."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
1."
1."
1."

7·3
7·3
a.z
6·2
5- 1Q

5-6
5· 5

3· 10
4·9
4·a
4·9
4·0
3· 9
3· 8
3·8
3·8
5· 1
3· 1 I
3 ·8
3·4
3·6
4·6
3·9
3 ·6
3·6
4· 0
3· 1
2· 4
2·7
2·9
2· 7
4·8
4·7
4· 6
3·1 1
3·9
3·9
3 ~8

3·5
3·4
2·7
2·6
2·5
2·3
3·8
3·7
3·4
3·5
3·1
2·8
2·7
2· 3
3- 10
3 -11
2- 11

PO
po
PQ
po
PO
PO
PO

Dr , \".;lio de T~l~; P'
Regime de peste rza c Alm eIda . Je '

Pel CO m ração supl rtnú. SP. Em 19 -5 -1 9 7 5.
nm. Nor uoga H A R I ementa r 2 O d h

Ro ry· s Zagala T . . ega PO ' r c n as .
Paul" ron ador PQ 8-s 1." 33 13 O

lnel ra Pri mavera 7 10 '
Novela peoo 6~10 5 .: 12 5 14 ,0
Hil d a PeOO 6-6 ~' o 15 17 ,0
Marilú PCOO 6-8 '0 4 19,0
Po mona PCOO 6-9 ~ '" 9 17,0
?- Sevilha Anette Gigante PeOO 6-6 1'" 57 13 ,0
~ PO 4.3 '0 16 19 ,0
Yakult S.A . Indú stria e C '. 1. 20 15 ,0

R ' d omerClo Begl me e pa s to co m . ragança SP
N ração su p leme nta .. ' . Em 12·5 -1975 .

avega nt es do Ku r umi n pcoo " 2 o rde nhas,
Cind e re la 5·9 3 °
Anco ra PCOO 3-7 3 '" 72 14 ,0 3 ,00
Avest r uz 31/32 4.0 '0 58 16 ,0 3,14
Ma rga rida 3 1/32 3- 11 ~·o 46 16 ,0 2,94

3 1/ 32 3,11 '" 46 14 .0 2 ,80
Ma r u ja 3 1/ 32 4-2 ' ~ '.. 3 7 17 ,0 2 ,8 8
Fl a vi a 3 1/ 32 3. 4 '" 25 16 ,0 3 ,3 7
Ba ' a 'a lca G .A.G. 6 32 3 1/32 4.6 : '" 22 13.0 3,45
Marreca 3 1/32 4-3 '" 2 1 16 ,0 3 ,04
Nina da Yaku lt 3 1/ 32 5. 10 ~ ' " 20 16 .0 2 .03
Jandaya do Yaku lt 3 1/3 2 4. 11 1'" 19 13 ,0 3.19

Escaleta 1 Va r 0 .5 . Hel ena GC·2 4 . 1 1'0 1; 15 ,0 3 ,0 0
3 1/ 32 3. 11, 1 '" 15 ,0 2, 69

Falsa . 1 13, 0 2 ,9 1

Je nq . Manta G . In f. O. Mark PC
Jang . Levia n a Cleo Promis PO
Jang . Lu ciad a L. Ma jo rity PO
Jang . Loro ta Garota Capsu lc PO
Ja ng. Marieta St rne Butte rman PC
Jang . Mo ça Ivete Bunermen PO
Jang . Mis s Inedit a Bu tt erman PO
Jen c . Ma d ras ta 0150 M. B. PO
Jang. Mari ng á 0 14 8 Butterm an PO
Ja ng . Leo nt ina H . Roya l Ma ster PO
Jang . Mo rg ana I T. Bctterme n PO
.Ja nq . Ma ra vilha C, Bootmaker PC
Jang . Meda lha Cleo Prc mls PO
Ja nq . Maringá J . Sea m a n PC
Jenq. Libra Ing rid R. Master PO
Jang . Maio nese J .J . Oiamo nd PO
Jan g. Ma ruja Juj uba Bco tm eker PC
Jang . Mum ia G . J . Oiamond PO
Jan g. Minerva J . Butte rman PO
Ja ng. Ma nada I. Butte rma n PO
Jenq. Nen a Fandy Seaman PO
Jen c . Neb lina J . Medel PC
Jan g. Neuma Lir -a Seam a n PO
.Ianq. Nivea Irmã 11 Boo tm aker PC
Jenq, Utorina Pampa Capsule PC
Jen c. Lo ntr a C.G. Th ree PC
Jenq. Lotus Boa Viagem Prom is PO
Jang . Magn olia O. ln f. O. Mark PC
J anft. Mag nata A.J . Qiamo nd PO
Ja ng . Milo nga Gavea Butter m an PC
Ja ng . Ma rselha H.F. Th ree PO
Je nq. Mistura 0106 Butter-men PC
Jan g . Maric 0 13 4 Promis PO
Jan g . Netvr ema I. F. Seaman PO
Jang. Nadinh a J. Bootmaker PO
Jang . Nariguda J . Bcormeke- PO
Jang . Nizia Jen y Boot m aker PO
Jang. Mirasso l J . J . Oia m ond PC
Jang . Ma riposa E. Oiamond PO
JanCl. Mi!l neq ui m J. Mede l PO
Jang_ Moaca 01 35 Scaman
Jenq. Nora J anei Medel ~g
~anQ . Ninf a E!.fera Seaman PC
ang. Nilme K, Boo tmake r PO

JaM. Marit a E J O'
Jan M' '. lamo nd PC
J g. rste H. Bootmaker
;"ng. Madale na O.J . Oiamond ~g
, ang . Nit eroi L. Seam an po

orde;nha $
Jang . Her a Dun lOgin F
Jang. Herna Lucifer evne
Rafae linos Cleo Inka .
Jenn, Itecc e Lucifer .
J ang. Jornad a Pr et.idente
Jang. Juveli no FO M k
Jong . JQllusa Pr~~1s ar
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3 ,0 1
2 ,8 1
3 ,64
2 ,46
2,58
2,68

3, 16
3 ,4 4
3 ,6 2
2,90
3,58
3,12
3 ,6 2
3 ,91
3 ,52

3 ,02
3, 16
4 ,2 8
3,88
4 ,6 2

3,32
3 ,39
3,30

J ,OO
3, 5 8

3 ,9 6
3,60
3 ,65
': , 11
3,75
.4.0 1
3,62
3 ,63
3 ,88
3,89
3, 79
3 ,56
3 .48
3.63
3 ,7 6
3.58
3, 67
3, 85
3 ,8 9
3 ,9 9
3, 62

3,90

2 ,9 1
4 ,40
2 ,6 8
3 ,41
3, 49
3 ,30
5,4 1
3,99
3 ,9 3
3 ,6 0

14 ,0
17,0
17 ,0
18 .0
15, 0
13 ,0

17,0
21 ,0
2 5,0
16 ,0
27 ,0
24,0
22,0
2 6 ,0
2 1,0

16 ,0
18 ,0
14 ,0

19,0
13 ,0

19 ,0
26 ,0
19 ,0
1.4,0
23 ,0
14 ,0
16,0
17 ,0
20,0
14 ,0
19 ,0
18,0
27 ,0
20, 0
17,0
29,0
2 1,0
26 ,0
13,0
22 ,0
26 ,0

17,0

17 9
93
4 7
10
10
10

335
2 3 1
16 6
338
126
2 13
2 36
179
13 6

38

10 5
92

5 7
47

308
12
92

2 15
66
99

104
125
79

20 3
45

2 18
15
48
90
12
20
12

25 2
9

14

132

10 7
108
10 5
11 6
11 8
112
14 5
14 4

7 6
75

6 : ' 173 14 ,0 4 ,1 6
3:' 79 22 ,0 3,52

Ccn- Dias
rrôle d e Leite

lactação

5 ."
3 ."
8 ."
2."
8."
I."
2 ."
4 ."
1."
I ."
L "
9'­
I ."
L"
5."

I ."3.-
3 ,"

2.­
2 ,"

4 ."
4 ."
4 ."
4 "
4 ."
4 ."
4 ,"
4 ."
3 ."
3 ."

Reg ime de pas to com

5·3
5-5

7-2
J-6
4 ·3
6-6
4 ·6

PO
PO

Gr 8U Id ad e

do anos
sangue meses

NOME 1 DO ANIMAL

Man a Capit u
S .J .T. Ode Hoarne Milord

Hilde lia Dr um on d . Faz. St e . Luzia . Sorccebe . S.P. Em 25·5-1 9 75 .
Reg ime d e pas to com ração su plem en ta r, 2 o rdenhas.

S . Greqo rio Sim . 4 C. Pascualà PC 9·2 12 ." 354 13,0
Mart ind alc Agripina PC 9· 2 7 ." 189 14 ,0
Kim Carol a 9 Cr usader Cuando PO 9·0 2 ." 46 2 2,0
Achelev Ink a Aaggie Pand iUa PO 6·7 3 ." 8 3 25 ,0
Pu cu Mosca 13 9 R 2 031 PC 4·6 8 ." 246 14 ,0

Com en d ador João Silva . Va rgem Alegre. R.J . Em 14-5- 19 75 . Reg ime
d e pasto com ração suplement a r, 2 ordenhas .

Raf aelin o' s Pic tu re Waync PC 9- 10 11 ."
Gra njei ra 366 Gle nvue Inka ri PC 11-5 I ."
Glen Forest Admiret io n Melody PC 11·9 4 ."
Carnat io n Mari e Fio Princess PC 7-TO 8."
Paq uequer Melkbro n Baia na - PC 8·6 2. -
Piper vtew Ma jority Mary PC 7-5 ~ .:
Earl ywa y Cr iss-C ross Anic Twin PC 7·6
Rown tr ee Marquis Fer n PC 7·5
Kuipercr es t Royal Le ss te PC 8·6
Piper v tew Moere Map le Katc PC 6· 10
Ame ric ana 68 Bu rk e Inka PO 12-9
Oak Ridges Ormsby Lola PO 5-7
Mer iwether Cloud Harrie t PC 6·3
Werrcroft Model Molly PC ;:~
Opache Cita t ion GlIY ~ 7.7
Wcr rocro ft Medel Dore en
Pan Cr iss Rockman Franci sca PO ~: ~ g
Pen Cris s Rockman Fedra PC 8-4
C Harl yn Srar Jewel PO
P~ n Melody pe r-seus Gizela. PC 4·2
Ebvholme Reftec t ion Jenn le PC 6·2
Pen Ivenhc é Rockman Helga PC 2·7

Dr , Robe rt o Calmon B. Ba rre to. Ocscet vedc . S.P. Em 23 -5- 1975 .
Regime de pe s te co m ração su p fementer-, 2 o rd enhas .

Borboleta Besita PCOO 4_10 19 ,0
Ultreci l Magnifi co do Par aiso PCOC 2-6 19 ,0
Pa rai so Uatu pu Mil Key PO 3· 1 17,0
Uru gu aia Bes ita PCOO 8-9 19 ,0
Man ita Bes ite peoo 7·9 2 0 ,0
Vis tosa Besita ... PCOO 7- 10 2 1,0
Miuda Bestt e PCOO 4·8 14 ,0
Garcinha Bes ita PCOO 3-4 17 ,0
Ale luia R.C.B.B. peoo 6 ·5 26 ,0
Atilia R.C.B.B. PCOD 6- 5 28,0

Jo sé Sce d . Cab re uva . S.P. Em 20 ·5·1 9 75 .
ração suplemt>nla r , 2 o rden has .

cestrcl erde Raul Dlna 140 PC
Degcu' Nel ia Pilll PO
Ana ma Cin ta Dividend PC
N.S.C. Bib i poPO
MlIrill Elcnc. 434 Dev. Dom ino

Ve ra Funad o d e And rede. Calc iol a ndia . M.G , Em 19 -5-19 7 5 . Re gim e
d e pasto com r ação su p le m en ta r , 2 o rd e nh as.

Eltse beth Calc iola ndi a seco 6·3 6 ."
l rca PC 11-4 4 ."
Herdeira 3 1/ 32 4·2 2: '
He ra - _ 1."
Ilha - - 1."
Igua na - - 1."

--- - - - - - - - - - -

Vas co Mil Ho mens ~rantes . São Ca rlos. S. P . Em 19·5·75. Regim e de
to com raçao suplemenla r , 2 o rdenhas .

Ra fae~~~s Orquest ra Wayne PC 8-8 11 .:
Efigic wnrv's ~ .A .. pcoe 6·7 8 '0
Embaixat ri z Wlll y s S .A. GC· l 6 _7 6 .
Greniere 576 Inka Ma n-O-Wa r PC 7·5 1 t."
S.A. Farpa Mach iel PCOC 6·0 S ."
Felicia Wi lly' s d e S .A. PCOC 5 -6 8."
Flamu la Wil ly's de S .A. scoc 5· 6 8 ."
Gra nj era 6 87 Ro m ano Sa rah PO 6· 1 5 ."
Granjera 52 \ Celebri ty Madcap PO 8·7 5."

2,87

2,69
3 ,4 0
2 ,89
2 ,8 2
3 ,5 6

25 ,0

17,0
17 ,0
20,0
17,0
17 ,0

86
39
16
24

1

873 ."

3 ."
2:'
1."
I. "
1r

7·2
5·8
4 -8
6 -7
3 - 11

12-0

PO
PO
PO
GC- l
PO

GHB

Agência Mar it im " Joh nson S/A. l tetlbe . S_P. Em 22-5 -1975 . Regime
d e pa s to com ração s up le men ta r , 2 o rd e n has .

F .B .A. BaronC7a HéU S<l PO 4.4 3." 53 2 1,0 3, 18

~Manoe' Alves de Ca stro . Pa ssa Quat ro . M .G. Em 5_5· 19 75 . Re·
g ime de pasto com ração su p le m e nt a r, 3 o rdenhas .

Ar le te Jussa ra 2 ," PO 7 -7 7 ." 19 2 17 ,0 4 ,14
Arlete Poesia 2 ." PO 6 . 1 1 3 ." 7 6 2 1,0 3 ,4 7
Arl ete Luneta PO 6 . 5 1." 2 18,0 3, 80
Ar lete Be fed a Ulti ma 69 PO 5-4 L " 18 18 ,0 3,76
Arlete Ma rciana Roya l M a ster PO 4.0 4 ," 91 17 ,0 4 ,09

c ie . Bapti sta Sc a rpa Ind ú s t r ia c Co m é rc io . Ita nhandú. M.G. ~m ~-~-
.1 9 7 5. Reg im e de pa sto com ra ç ão s uple men ta r, 3 e 2 o r en a .

3 ordenhas
Belese J a rd im
2 ordenh u
Ja rdi m Lineta
Ja rdim Mari lia
Jardi m Oli vei ra
Copauba Rese rva 3,·
Ja rd im Portugue sa

Gu ido Fabro cini. Salto . S. P . Em 8 -4 -1975 . Re g im e d. pasto com
rc ç êc suplemen ta r , 2 o rd e nhas .

Pecore d elc M, . Mona rch Nel da PO 6-3 1. " 36 19 ,0 3,69
Inolts Mode lin g Bert a PO 6 - 1 2 ." 51 21,0 2 ,55
Me r ry Ayr Co ro na do Rose PO 6 -3 1." 8 16 ,0 3 ,63
Bea ve r Crcek Bucky f na PO 5 -9 4 : ' 1 16 13 ,0 3, 75
Wi lo w Tc r re ce Rcfle c tor Lyd ie PO 5·3 2 ." 4 9 2 1,0 3,0 8
Em erli ng Dand y M<l ndy PO 5 -5 4 : ' 11 3 16 ,0 4 ,0 5
Mea rs G .B. Ke r k PO 6 -0 4 ." 11 7 17 ,0 3,68
Flax M il! Fern Minuteman PO 5 -8 3 ." 92 15 ,0 3 ,28
S.T.M , Ann a Ly nn M<l st e r PO 3 -7 2 _" 67 13 ,0 3 ,2 2

D, . And ré Broca Fil ho . Gue re t tnçu eré , 5 .P . Em 10·5 -1975 . Regim e
de pasto com ra ção su p le men ta r, 2 o rd e n ha s.

Milonga Ded é PCOO 7 -5 9 ." 25 3 15 ,0 3, 39
Anta rtica Ded é PCOD 5 ·6 9 ." 250 17 ,0 3,3 1
Ded é Do rn a Ar lin da PO 3-4 7 : ' 208 15 ,0 3, 7 5
Ara pong a Oed é PCOD 5- 10 7 : ' 18 9 16 ,0 3,75
Cu r itiba Ded é PCO O 8 -9 4 " 14 2 15 ,0 4 ,4 1
Ka relin a PO 8-4 3 ." 7 4 23 ,0 3, 6 5
Ocd é Dengo sa Arl inda PO 4 - 1 3 ." 85 13,0 3,99
Lo ndri na Dcd é PCOO 11·1 1 3 ." 6 9 18 ,0 3. 5 5
Re tnhe Oedé PCOO 8-0 3 ." 6 4 2 1,0 3,4 4
Aliança Oed ê PCOO 5 ·9 3 :' 98 · 17 ,0 3 ,60

Ded é An tué rpia M. Frans PO 6·4 1." 45 17 ,0 3, 6 5

Ce d é Da m a PO 3 -9 1: ' 55 19,0 3 ,09

Ma rgarida Pol ak Lara . Sa n ta Ge r t rude s , S .P . Em 2 1-5- 19 75 . Regime
d. pas to com r <lç ito ~up lementa r . 2 o rde n has ,

Faxi na Llz Tay lo r PO 3 -9 2 ." 60 19,0 3,9 0
Fax ina Elvira PO 7-4 1." 2 1 29,0 4, 7 7

Fa ltlna Nene Rlve ll" PO 6-2 4 ." 10 9 , 15 ,0 J,43
fa dn /) MMin The re za PO 5 -9 6 ." 164 13 ,0 3,96

Grãu ld l!l d e Con- Dle s
NO '·"'E 00 ANIMAL do anos trô le de 1.eite %

sa ngue meses la c tação

S .L. Aeeteee Bali za As t ro FCO O 7- 1 2 : ' 38 21 ,0 2,8Ç'
Ca ste lo V 12 FC OD 6·4 2 :' 4 9 2 0 ,0 2 ,9 7
Z 6 do Castelo PCOO 4.4 2 :' 5 8 17,0 3,9 4
Sã o Quirino Q 3 7 15 /1 6 5 · 1 1 3 ." 6 1 26,0 3 ,36
S.L. As ilada Boneca M <l raj á FCO C 7 -2 2 ." 5 8 20,0 3 , 1 1
V 47 do Cast elo 15 / 16 6 · 1 1 2 ." 42 25,0 2 ,3 6
São Quir in o Q 53 GC· l 5· \ 1 1: . 6 23,0 3,58
5.0. Pa p is ta Mer rit L 16 8 FO 6 -8 2 : ' 3 0 16 ,0 2,80
Jacu tin'1a do Fa u O'Alho FCOC 3-6 8 : ' 212 15 ,0 3,26
V 3 1 d o Ca ste lo FCOD 8 ·4 4 " 11 6 18 ,0 2 ,96
V 5 7 do Ca st e lo PCOD 10 -2 4 " 106 16 ,0 2,99
A 13 d o Ca st e lo GC- l 2 - 10 3." 5 9 19,0 3 ,35
Cas telo V 49 PCOD 6- 9 2." 5 9 18,0 3,2 1
F.H .C . Mano n Alnania O timista PO 2 -7 2." 42 18 ,0 2 ,65
5.0 . Obla ta Dean Wayne Gi gi PO 8 -2 2 ." 35 20,0 2 ,5 0

João Pesseretll . n equeq uece tvoe . S. P. Em 29.5. 1975 . Reg ime d.
pasto com rcçêc soolcmcrue r , 2 o rdenhas.

Pa u la PCOO 3- 1 6 : ' 18 0 17 ,0 3,3~

Leader Aa lt je 111 Ce st re nse PC OC 4-4 3 : ' 8 0 20,0 3,801

3 ,65
4 ,2 2
4 ,00

3,86
3,86
2,96

15,0
15,0
14,0

193
112
84

Jo ão Jo sé d e Bri to . Ma ta de Sã o Jo ão . BA. Em 27.6-1975. Regime
de p as to co m ração suplementa r, 2 o rd e nhas.

Marit a Fo rty Nine r da Pr imave ra NR _ 5 ."
Mag c!olo sa Roy a l da Pr im avera NR _ 2 ."
Noticia Sea ma n da Primave ra NR 2 ."

An ton io Cu st odio Ca r r i jo Fa ria s . Guara[i~~~~~ â . S.? Em 13 ·5 . 1975 .
Regim e de pas to com r ação su p lement a r, 2 o rden has.

Lone lm Mark Sybil PQ 7 . 1 10 ." 28 1 20, 0
Mazza Marly Concon trado PO 4- 1 1 7." 207 14 ,0
Ca p it u ba Com c lia PO 2- 8 7 ." 19 6 15 ,0
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NOM E DO ANIMAL
Grá u Id ade
do anos

sa ngue meses

Cc n- Dias
trôl e de Le ite

lac tação
% NOME! 00 ANIMAL

G r éu Id ade

do a no s
sang ue meses

RACA HOLANDeSA - va riedade ve rmelho e branco

Instituto de Estud o s e Pesqu isas Sociais Ho lamb r a 11. Pe re ne pa ne m a .
S.P. Em 4·5- 1975 . Regime de . pa sto co m ração su plementa r,
2 ordenhas .

Bertha 60 PO 4·11 1.0 12 14 ,0 5 ,1 7

I ~ •
1<
1. '
l - ,, ,
\>
I
1: '
1< '
l-

::a c1- _

1: ,
13- '\

;:~ .c
~1 .':-
< "
: 5, ...
: ~ ...
:4 ...

25,C
21.'
23 O
30
:' 6 · '\
2:' c
:2$ "'n:, . ,:9;
2~ e­
3- ,
3~ .....
2('0 ' ...
31 '\
3.: '

25
74
73
18
78
75
81
40
71
54

3
14
29
10

20

18
88
60
10

173
187
48

168
16

129
187
97
37
56

147
142
50
18

132
97
62

155
198
88

I ."
2'­
2 ."
3 :'
2 ."
2'­
3 ,"
2'­
2 ."
2 ."
1'­
1."
1."
1."

I ."

I."
4 '­
2."
I ."
6."
7."
2 '­
6 ."
1."
5 ."
6 ."
4."
2 ."
2 ."
5 ."
5'­
2 ."
I ."
5'-
3 ."
3."
6."
7 ."
4."

7-2
5-4
3-9
4 -4
3-7
4-3
3- 11
3-5
3-11
4 -4
3- 3
2 -2
2-11
3-0

10 -1 1
13·3
9-5
8-5
7-6
9-0
7· 1
7-2
6-5
4·10
4-8
4-8
4 - 10
5-0
4·6
4-7
4- 4
4 -5
3-7
4-8
3-9
4· 6
2-8
2-6

PO
PCOC
GC- l
PC
GC- l
GC- l
PO
PO
GC- l
GC- ]
PO
3 1/32
PO
PC

PCOC
peoc
3 1/ 3 2
GC- l
PCOC
peQ O
PO
GC- l
PO
PCOC
G C-2
GC-?
GC-3
PO
PO
PCOC
GC-2
PO
PO
PCOC
PO
GC-3
GC-2
PO

Pc ze nde Pl anal Ltd o . J e rf n ü. S .? Em 28-5. 1975 . Regime
com r a ção suple m e n ta r, 2 o rd e nhas .

T tct ê Pi ra já
Esc rit u r a do Ma r
Ma ri a na
Invocação
Form o sa de João Alves
Ela ine
Ma r Ba rdi n e Gerqe lhel r c
Remc r.e Do n a r Ro ya l S tn . In e z
Di a n a Noble de San r' Anc
Xlve Moo re Planea r
Embaixat r iz
Ad a Pl an
Ro m a n a Tra n s mi t ter Jac k
Be lene de Se n tAne

Or . Pedra Conde . So rocebe , S. P . Em 2 5-5-1975 . Regirnt'
com r aç ão s u p le mc m e r . 3 o r d e n h a s .

Aq ua re la
Br a s.ilin de Sa nt'Ana
Duq uc se d e Se n r' Ane
Bc t tnas L. N . Cedil h a
Betina 's L.N . Dl n e
Le via n a d e Sa n r'Anc
Me r ryh ill Cross Rose
Du lc e L. N . Bcttnas
Klu g Ar ist oc rat Ma joril y
Bc tlnas A.B . G ipsy
Betlna's R.R.P . Ge ny
Bcti n e ts R .R .? G re lh o
Bctlnes R.R.P. Guod ulejo r c
Albcrrtnas B c ti n n ts A.B. G i te no
Al b cr tinets A.B . Gavc..e
Bctinns R.R .? Ga ne
B ct tna's O.R.C.O. G rnpc t c
Rld oc s-wood C it R. Joen-Rcd
Al b c rtt nes R.R .? It i r a pina
Beti nes A.B. Giu stn
Alb e rt ina ' s R.R .R . la c y
Galv's Ba h ia
G a lv's A. B . Cave r n a
Albe r rlnas L. M .F .J . J amy

Dr . Ad he ma r de Bar r o s Filho . J a ú . S .P . Em 2 1-5-19i5 . R
p asto co m r ação s u p lemen t a r , 2 o r d e nhas .

M ag nali a

E.S. Jen in a Pronccr s .~ . GHb 4·6 3." 79 : 5
Levi t a Transrnl t tor 5 .5 . peoe 3-6 7." 210 :-: .
E.S. Lu cy Pto noc r 5 .5 . PO 3- 10 4.- 114 ~~ .
E.S. L u z !c 'r r u n s rnu tc r d o 5 .5 . CO 3·4 2.- 56 1.:•
J on a t u b e Ro el and 5 .5. E.S . peoe 4·6 4." 10i
E.S. Lili Wi s h do S. Seb o PO 3·6 1." 18
M a n c h e te Tran smi t . d o 55. E .S. GHB 2-5 I L " 298
E.S. MoreniJ Ro ve t d o 5 . Sc b. CO 2-2 10 .° 276
Ma lici o siJ ROYiJ l do S.S .E.S . r-coe 2-3 9." 256 ).!~

E .S . J u m b c b a Roe la n d cid S. Seb o PO 4· 5 8." 247 ~l :
M iJra ROYiJ[ d o S.S. E.s . peDe 2-2 8." 2 1; 15 •
Man t iJ Revel d o S.S.E.S. peDe 2-3 7." 206 1 ,
Ma je s t ad e Pi o ne er do SS.E.S . peDe 2-6 7." 197 1~ :
Mcsb liJ W ish S.S. E.S. GHB 2-0 5.- 127 u-
E,S. N in a do S ilo 5.5. PO 2-0 4 " 101 11:
Mo ranqa E.5 . r-coe 2-3 4." 100 1:- ~

E.S. M irall a do S ilo 5.5. PO 2-2 3." 77 1, c
E.S. No b re za Wi s h 5.5. CO 2·1 2." 51 lE: ~

Ne v;)d ;} Roya l S.S.E.S . PCOC 2-0 2." 58 I " -"E.S Novo e ROYiJl S.S.E.S . PO 2-0 2." 47 19 -
Me s s ; rl;) Wi sh do S.S .E.S. PCOC 2-5 2." 34 11 -
Mona rc liJ W; sh S.S.E.S. PCOC 2-4 I ." 17 21

4,37
6,6 1
2,8 9
3, 50
2, 82

3,60
3,4 5 '
3, 12
2 ,84
4, 17
2,7 1

4,1 2
4,24

3 ,03
4 ,35
3,52

Re gim e de

Reg im e de

18,0
15,0
19,0
16 ,0
16,0

22 ,0 4,24

15,0
14,0

20 ,0
14 ,0
15 ,0

3
8 1
30

10 5
56
52
6 1
3 1

8 1
204

9 ·5· 1975 . Reqtme

Jorge da Rocha Cam ar go Bra en
pa sto co m re ão i 9 çe. S.P. Em 3-5-19 75 .

Ch;nita Muque m ç sup emen ta r, 2 o rdenhas .
Mala Muquem PCOO 7-11 4. °
Rama Muqu em peOD 9-9 2 : '
Serena ta S.H. 3 1/ 32 10-9 2 ."
Bacana Sta . Rosada GC-1 8- 10 2 .°

GC-l 4-9 2 ."

Agro .Pe cuária
-5-1975 .

Almena ra

Dr. Claud io V. Roberti . Br agança .
pasto com ra ção su pleme nta r

Willy's Rubi Ptu tclet Vtctcrte na PÓ

Dr. Flavio Cast elo Branco Gu tie r rez . Se le Lagoas . M .G . Em 2· 5-19 7 5 .
Regime de pasto com r ação su ple me nta r, 2 o rdenhas .

Delicada de Morada Nova NR 3 .° 6 1 14 ,0
Pirapcre de Morada Nova NR 2 ." 3 2 14 ,0
Serena de Morad a Nova NR 11 -7 2" 35 2 10
Tra ia de Morada Nova NR 6·8 1:" 23 1/ 0
Mat riz de Mor ada Nova NR 5-0 2 " 40 14 O
Dea de Morada Nova NR 5-1 2 :" 50 16 :0

Waldi r Junq uei ra de And rade. Lins . S.P. Em 16-5 -19 7 5 . Regi me de
pasto com ração suplementa r, 2 o rdenhas.

Faculdade Lins GC- l 7-4 3 ."
Diana Lins peoe 5-5 7 .°

Espoli o de Dr. Gab r iel Dias Pe reira . O limp io de Noronha . M.G . Em
16·5- 1975 . Regime de pas to com ração su p lemen ta r , 3 o rd enha s .

Pecedcra de San t' Ana GC·2 8-1 7 .° 244 17 ,0 3 ,6 7
Vito ria de Sant'Ana 3 1/32 8-0 6 ." 19 0 20,0 4 ,54
Dinamarca de Sant 'Ana PCOO 8-1 1 4 ." 85 22 ,0 3,30
Defesa de San t 'Ana 3 1/ 32 7-3 11.° 25 5 14 ,0 4,25
Saiona ra de Sant 'Ana GC-l 6 -9 10 ." 3 19 13 ,0 3,9 1
Baroneza N. de Sa nt 'Ana GC-2 6-3 3 ." 66 25,0 3 ,47
Fabu la Noble de San t' Ana GC- l 5 -8 2 ." 4 1 23 ,0 4,04
Tiro leza Gosseana de Sant'Ana GC-2 6-2 S ." 160 20,0 3,6 7
Surdina de San t' Ana GC-l 4· 5 10 ." 3 13 19 ,0 3,49
Jazida Noble de Sant 'Ana GC l 4· 2 6 ." 186 18 ,0 4 ,50
Colombina de Senr'Ane GC· l 10-10 4. <1 101 23,0 3 ,33
Carinhosa de San t' Ana 3 1/32 7· 10 S." 13 4 20,0 3,0 1
Sent inela de Sant 'Ana 3 1/32 5-0 4 ." 10 2 15 ,0 4,0 9
Solanoe Noble de San t' Ana GC· l 3·10 4.° 9 1 14 ,0 3 ,3 2
Bettv de Sant'Ana GC· l 6-6 4 .<1 10 6 16 ,0 3,88
Jezebel Pere ira 5." 11 1 14 ,0 3 ,2 1
Asteca de Sent'Ana 3 1/32 7-0 4 .° 105 22,0 2,79
Belinda Noble de Sant 'Ana GC· l 3 -0 4 .° 92 15 ,0 3 ,3 3

Carlos José da Silva Bernardes . Lo re na . S .P. Em
de pas to co m ração suplementa r, 2 o rde nh as .

Springbank Citet ton Daisy PO 7. 1 1.°
Ida Roe land Mag's PC 4-9 1.°
Marambaia Boomera ng Roya l PO 4 -0 1.°

~. ,

'-
39
14
42
44
34
14
19
18

2 ."
1."
2:'
2 ."
2."
1:'
1."
1."

7-6
5-4
5-0
7-2
2- ]
2 -3
2-2
2- 2

PO
GC- l
GC- l
PCOO
GC- l
PO
PO
GC-5

Jo ão Pe s se r efll . It aq u aq uece tu b a . S .? Em 29-5-1975 . " .
pas to com r ação su p le m e n t a r , 3 e 2 o rdenh as .

3 ordenh a s
Hol a m bra v .d . Gro es l re n e
Ca íça r a
Harp a Pit a nga Mi c ha e l
Ma nchad a I 0 4 9 Seeds
J .P. ld a i Pe ga ss u s Red Sta . Ine z
Mo r ro Alto Fa ce ir a T . J a c k
J .P . lt alct Pe g o Red Sta . In e z
Ilusão do Mar

3 ,5 1
3,36
4 ,5 8
4 ,55
4,30
5,04
4 ,56
3,82
4,65
3 ,4 5

2 1,0
23 ,0
3 1,0
15,0
13 ,0
14 ,0
2 6 ,0
32,0
20,0
33,0
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NOME 00 ANIMAL
G rá u Idade

do anos
sa ng ue meses

Cano Dias
rr ôle de Leite _ %

lac tação
NOME . DO ANIMAL

Gráu Idade

do anos
sangue meses

Con- Dias

tr61e de Leite
tecrecão

00

2.65
4. 13
3.36
3.13
3,06
3,43

3,45
2,75
3,81

4 ,0 5
3,45
2 .87
3 ,40
4,05
3 ,24
3 .56
3,4 5
3 .37

3.96
425
3.72
3.66
3.94
3,76
4,59
4 ,09
3.96
4,19
4.10
3,84
3,70
3.6 7
3,80
3.6 1
3.96
3,84
3,57
3,72
4 ,19
3,76
3.84
3.79

4 .
75

13.73
3,52
3,53 '
4,75
3.7 3
3,76
4 ,76

16,0
14,0
JA,O

22.0
18.0
19 ,0
19,0
19.0
19 .0

15, 0
13 O
26,0
2 1.0
14 ,0
19.0
13.0
14.0
13.0
15,0
14.0
16.0
16.0
17.0
16.0
24.0
17.0
2A,O
3 1,0
20 ,0
22.0
19 ,0
2 1.0
26 ,0

16.0
18 ,0
3 1.0
2 1.0
29,0
15 ,0
17.0
22.0

77
62
4 1

19
4

21
36
27

4

246
269

66
86

334
324
297
304
255
245
232
163
176
154
136
135
300
104
95

207
66
75
44
36

10 1
150
75

343
10

16 1
162

10

3."
3."
2. "

1."
1."
L"
2."
L"
L"

8:'
10 •

3."
3 ."

11."
12.0

l a ."
10 ."
9. "
8."
6."
7 ."
6 ."
6 ."
S."
5 ."
4."
4. "
A ."
4."
3."
3 ."
2."
2: '

6-2
5 ·5
5·2

9· 10
10 ·6

6-0
5·5

4·7
45
4·3
3-6
2·7
1·11
2' 11
3-2
2· 11
2-11
2· 10
2·5
2- 10
2·6
3-0
2·1 1
2·4
2· 6
2-5
2-7
2·6
3· 6
2·10
2·1 J

PO
GC· l
GC· l

GC·4
PO
GC· l
PO

Antonio Josino Meire lles. Be tete ls . S.? Em 24·5· 1975 . Regime de
pasto com ração su ple men ter , 2 ordenhas.

Tei mosa de Meire lles PeOD 5. 4 4 .°
Fad a Pion ee r de Meirelles GHB 4· 10 5."
Pione ira Pionee r de Meirelle s GHB 4· 10 S."
Flo rest a Tra nam tt. de Meirelles GHB 3-8 1 1."
Hid ra Tra nsmitt er de Meire lles GHB 4-3 1."
Azalea Cltet tc n de Meire lles GHB 3.7 6 ."
Lady Bard ine de . Meirelles GHB 3·8 6 ."
Miss Theod oo r de Mcirel les GC· l 4- 10 1."

Ri rce Piper Red PC
C Dunlea Rosa ry Red Twm PC
Rldqes-wccd Rich Rosanne Red PC
Beija-Flo r Sovcreig n d a Ma ra mb . PCOC
Ma ramba ia O nta ria Sove rei gn PC
Rtdqes-wccd Har r ie t Don Red PC
Jan di ra Bos sa Nova Magic Mag's PC
Sare te nde S. da Mara mba ia PC
Judia Bossa nova Magic Mag's PCOC
Maq's J ulia Reflec tion PC
Jan usa Roel a nd Mag's PeOC
Mag ' s Glen ahon Refleet. Zenda PC
Libia Bosse nove Magic Mag's GHB
Meiga Plonee r Mag's pcoe
Lcadholm Fer n Fond C. Red PC
Mag 's Reflection Linda PC
Wyss Homestead Cat Sup. Red PC
vere's Svlvtc Dcde S.M. Pe re lso PC
Dvallvn Dawn Pr udy-Red . PC
Gern lc rest Blondie Red PO
Noemi Cit ation Rol\y Mag's -
Kce nda le Lodge S. lr ts Red PC
Uva Tra nsmitt er Jeck Mag' s pe o c
Mag's Haven Maple Aidê PC

Herme nga rda Bri to Lem e e Outros. Pinhal. S.P. Em 28· 5· 1975 . Re-
gime de pa sto com ração su pleme nta r , 3 e 2 ordenhas.

3 or d enhas
Lerne' s Sa moa
Tiet; e 11
Alteza Urb ano Leme
Le rne' s Alfe na s
Le me 's Dina
Leme' s Ca rmen
2 ordenha s
Le me' s Abelha
Açu ce na Urban o Le me
Bernadete Pio nee r Le me

Agoslin ho Lc vc ll e Ju nq ue ira . Poço s de Calda s. M.G. Em 23 ·5- 1975 .
Regime de pas to co m ração suplemen ta r , 2 ordenhas .

Confiança J unquei ra PCOO 4-6 4.0 140 13 ,0
America S .H . PC 5.9 4." 128 15,0
Filip ina Junquelrc PCOO 4.6 4 .0 124 14 ,0
Est rela J unqueir a PCOO 4 · 1O 4 " 92 16 ,0
Bandei ja J unqueir a peOD 4 . 10 3." 79 15 ,0
Fent es!e Junqueira 3 1/32 4.9 L " 87 17 ,0
Goia na Ju nquei ra 3 1/32 3.8 L " 7 7 15 ,0
Tha las sa Pri m ro se 6 Th PO 3-5 1." 17 18 ,0
Iso lin a J unq ueir a 3 1/32 2.1 0 L ° 16 13 ,0

Dr. Rod olpho Figueira de Metlo . Três Rios. R.J . Em 12·5· 1975.
Regime de pa st o com ração sup lementa r, 2 ord enhas .

Ali Espla nad a Rockwood Red PC 6.6 2 ." 31 27 ,0 4,07.
Penha Longa 7/8 8.-4 4." 156 22 ,0 4 ,10
Milonguita 3 1/32 7. 1 2 ." 67 17 ,0 3,5 8
Or thol m Polly All ra ct ion Red PO 4.10 4 ." 15 6 23 ,0 3 ,65
A. Sue Nugge t Red PO 4. 7 4 .0 99 28 ,0 3,37
Whit e Way Steller Gin d -Red _ _ 4 .0 1 15 17,0 4 ,37
Ramada _ _ 4 .° 15 6 16 ,0 5 ,17
Estrelina _ _ 4 .... 184 17,0 4,89
Serenata _ _ 2 ." 62 22,0 4,1 1
Ce rej . _ _ 2," 34 20 .0 3 .A4
Conqu ista ' _ _ 2 ." 50 22 ,0 3 ,36

Dr. José Procópio do Amara l. São João da Boa v tsre . S.P. Em 14-5·
· 1975 . Regime de pasto com ração suple mentar, 2 ordenhas.

Amara l Rebeca PO 8.5 2." 7 1 19 ,0 3.53
Ama ra l vend e PO 5.8 5 ." \ 40 14 ,0 3 .9 1
Te rn ura de São Ge ra ldo PCOC 6. 1 1 3 ." 78 17,0 4 ,28
Ama ra l Ca ravela Jeck' s Wish PO 2- 11 3 ." 66 15 ,0 3,74
Amara l Crista lia Desl iny J . PO 2.7 2." 66 14 ,0 3,91

3.9 5
3, 4 3
3,66 '

3.59
3.72
4.36
3.53
4. 14
4 ,0 7
4 ,10
3 .94
3 .59
3 ,9 4
3 ,6 0
3 ,50
3,5 8
3,79
4 ,09

3 37
3 ,44
3 .29
3 ,6 4
3.6 1
4 ,4 3
3, 17
2.4 7
4.36
4 . 16
3,25
2,98
4.52
3,6 2
4 , 12
4 ,34
3 .65
4 . 16
3.9 1
2, 83
2.99

4,0 2
3.26
4 .0 7
4,06
4 ,0 6
3.36
4 .3 7
3.66
4 ,34
4 .24
4.15
4 ,77
3. 26
3.54
3, 16
3,72
3,72
4 , 12
3,76
3,92
4,02
4 ,36

3.6 2
3.5 6
3.45

14 .0
18,0
17. 0

17 .0
16.0
15 .0
23.0
15.0
28 .0
17.0
3 1.0
15 .0
2 1.0
19 ,0
16,0
27,0
17 .0
17,0
3 1,0
17 .0
2 1.0 .
20. 0
25.0
17 ,0
18 .0

43.0
5 1.0
33 .0

22.0
'18 ,0
16.0
24.0
13 .0 .
14 .0
13 ,0
23.0
32 ,0
23 ,0
3 1.0
23.0
20 ,0
16 .0
13 ,0

25 O
2 1,0
26,0
19. 0
18 .0
15 .0
19 .0
28, 0
15 .0
14 .0
23 .0
24,0
15.0
16.0
14.0
16 .0
18 .0
16 .0
16 ,0
22 .0
24 .0

26
17

9

195
246
359
144
206
365
245

99
44
99
25
35

170
187
151

3 23
7 1
64

171
10 2
3 12
123
276

37
14 0
23

245
140
164
2 12

43
2 15

27
37

225
24 5
14 5
27

226
12 1

14 7
10 8
83

155
18 5
3 13

97
64

287
277

7 1
63

24 1
2 56
25 1
22 1
242
2 3 1
200

80
80

1."
1:'
1:'

7."
8 ."

13 ."
5 ."
6 ."

12 ."
6."
3."
2."
4 ."
1."
2 ."
6."
7 ."
S ."

5 : '
3 ."

10 ."
3 ."
9 ."
L "
3 ."
L "
7,"
4 : '
4 ."
6 ."
1."
7 ."
L "
1."
7."
8."
3 ."
1 ."
6 ."
4 ."

5 "
4 "
3."
5:'
6."

1 1."
4 ."
3."

10 : '
10 ."
3:'
3 ."
9 ."
9:'
9 ."
8 :'
8 ."
7 ."
7 ."
3 ,"
3 ."

7-7
7-6
6- 10
6- 11
7-0
7·4
6-7
5- 3
6·3
5-4
6·9
5-6
3 · 11
3-9
4-0

7-4
6· 10
4-1

5 -9
2·7
2· 8

8 1
7·0
7· 0
6 ·6
9-5
6-"
6·3
5 · 1
4· 8
3·5
3 -5
6·0
2 ·7
2· 6
6 ·5
2· 8
5 -8
5 ·9
3 ·4
4· 1
2-9

10 · 10
10 · 1 1
11 · 5
8-7
8·5
9 ·1
9 ·0
7- 10
6 -2
6·6
6-5
6·7
6-4
5·7
7- 1
4 · 8
4 -0
3· 8
3·9
3- 10
2-9

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
PO
GC· 2
PO
GHB
PO
PO

PCOD
PO
GHB

GHB
GHB

Neg ra PCOD
GHB
GHB
PO
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOD
GC· l
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB

Antonio Ca rl os Rachou ViJZ de Almeida . São Manue l. S.P. Em 29·5·
·1 9 7 5 . Regime de p ast o com r ação sup lemen ta r, 3 c 2 o rde nha s.

3 ordenhas
S.M. Paraíso Ce r tc te
Ste. Izab el Fab u la
G.P. Bo a Espe r a nça de S .
Oidi Mag' s
S.M. Para iso Cole te
Maram baia Rapsodia Royal
S.M. Pa r a iso Ca nfo ra
S.M.P. Sa nta na Ca nce la
Sta. Ceéil ia Se res ta
SM. P. Sa nta na Co lin a
S.M.P. Santana Cell t e
S.M.? Sa nta na Cigar ra
S.M.P. Sa nta na Cla ri ta
Muque m J upi ra
Muqu e m J ure m a
Svlvle Ma rqui s Ned S. M.P.
Loulse Ma rq uis Ned S .M.?
S.M.P. Pocah onl3s Mélrq u is Ned
S.M.P. Susa n Ma rqu is Ned
S.M.P. Pri scil la Ma rq ui s Ned
S.M.? Se nsa tion M. Ned
Cecc's Bellna
2 ord en h as
Moder na Mauro
Mag's Aja n B. To pper
S.M.P. Ange la Mar q ui s Ne d

:2orde nha s
Oferend a Potomac d o Ma r PCOC
Maramb a ia Raf ie Paga n in i PO
Crista l L. Moere Rib eira GC-3
Alfa do Mo r ro Alto GC-3
S.N. Aafje Pa u l PO
Fada Batu ta Mach ie l d e S.A . GHB
Apodis do Morro Ali o PCDC
Campa nha Roe la nd do M . Alt o GC· l
Elegancia l nsplret tc n do M M PCOC
Harmon iaza La r ry Moor e de S.A . pcoe
Oubne Roya l Red do Mo r ro Alto pe DC
Gret a Bancad a Bet peoc
Esoiga Roy Red d o Mor . Alto GHB
Honda do Ma r PCD e
Holamb ra Cor ri e 30 PO
Hidra do Ma r peoc
Certeza d e Mon le Alvão PCO D
Lindo ia de S te . Filo m e na GC· 2
Flore nça Xa ra da PO
Helen a 2 0 3 Saed's PCOD
Mar Hue ha Pegassus Red PO

Anto nio d e To ledo Lara Ne to . Sã o Simão. S. P. Em 18.5·1 975 . Regi·

i
me de pasto co m r ação su p le me n ta r , 2 o rden ha s .

São Simão Co roa GC· l 6. 0 1." 5 15,0 4, 46
, Canela de São Sim ão GC-3 6- 0 L " 12 18,0 3,60
~ Carin hosa _ele ~ãc: Simão Gt-3 5-8 2 ." 54 17 ,0 3,84

i
Diva de Sao Sl m êc PO 4-8 3 ." 6 9 16 ,0 4 ,12

I ~~o de D~ lva PO 4 · 5 _ 4 ." 114 13 ,0 4 ,08

Or . José Sy lvio Maga lhães . Sa nta Cr uz. R.J . Em 26.5· 19 75 . Regime
de pest e co m r ação sup le me n la r , 3 e 2 o rdenhas .

3 ord enhas
Ma·ywood Cid Ty Duches s
C. Elleel a Ct te t lcn Jc n t Red
C. Go ld ayle Joan Red
2 ord enhas
RidgewOOd Blosso n
Mara mbaia Nat a lia Roya l
Lilyda le Ma rtha 6 7 Th
ly nnvicw Snowba ll
Illluviadale O rg Cfterl on Anne te
Maramba ia Ba ralh a Decurion
Achillc$ Go lde n Pie tje
Halda Roc la nd Mag's
L.O.B. Lukes Elale .
Mag's Ma nd i Dest iny J . He r ta
Pupila Roya l da Mara m bai a
Roland 1860 Pri ns Maud
Sercia Soverei gn d a Ma r am b a ia
Medholm Lo rn a C. Red
Parbro Cit ati on Esqu ire Red
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Gráu Idad e Con- Dias Gráu Id ad e Cc n.
NOME DO ANIMAL do anos Irô le de Le ite o/c> - NO M E, DO AN IM AL do anos tr61e

sa ngue meses . lactação sangue m ese s Iec:

t.erne' s Dâliü Duall yn H irck PO 2·1 1 4 ." 124 13,0 3 .69 ""'a rl ll llU peCD 15 ·1 2 .-
Leme's Divinha Su ltan Ma jesty PO 2· 9 2 : ' 4 5 14 ,0 3,87 Soneca d a Ali ançd PC 6 ·7 7 .-
Lem e 's Debuta nte Royal Red PO 2· 10 2." 51 13 ,0 2 .97

252
2 18

7
139
92

I
2 77
193
78
17

1
2 10

11

18·5· 19; 5 ;

S. P . Em 28·5 ·1975. ;.
2 o rd e nhas.

7-3 4 .· 125 ..

Era nc iscc ' / e rg ue iro PÔr fO. P in h .l l .
p a st o com r a çã o so n tc m c ru c r ,

Sã o M a n ue l F· 6 0 3 PO

RA ÇA GUERNSEY

RAÇA FLAM ENGA

Dr . Co stc d to C abra l de Alme id a . ll 'l g ua l. R.J . Em
de p as to com r a çã o s u p le m e n ta r . 2 orde n has .

Rnern el to n M.D. M a g ic PO 6 · 1 9 ."
w cvst cíc 8 .5 . suue PO 6 ·8 8 ."
P ex Alva G o ld Ban nc r d o Ali o PO 4·6 1: '
Go ld Be nner Pr ince s s Ivy PO 6 -9 5 .'"
Patrici a S illic d o Pe r ad tsc PO 4 ·5 4 : '
Eb er Lei) Pr in ce ss Cle r e PQ 7·0 1: '
Pr in ce s s S i ll ie d o Po r-a d i !> e PO 3·6 10 ."
H tck r c v G r-eve s Pccr s S u n r a y PO 6 ·4 7: '
Lll ac Div id e nd d o Bo q u e ir ã o PO 4 · 5 3 ."
Xtte Oberland d o Bo q ue tr êc PO 3·.4 1."
Pa x Bibe lô B ru tu s d o Ali o PO 3·2 I : '
Xc u ra Ph il lip ' s Ki ng d o T in g u á PO 1· 1 1 7."
Pux Cere ja Eber Lea do Alto PO 2·3 1."

Dr . Ga b r ie l Do oeto de l. n clr M le . Ce lc tolondle . M.G. Em i ~

Re g ime d e pe st o CO Ill ra ç fi o su p le m e n ta r . 2 ordenhas.
Dc sco ber t u NR I ." 10 1 ~-

3,29
3 ,8 1
3 ,8 7
3 ,6 4
3, 8 0
3 ,06
.4,3 8

30,0 . 3 .8 8
21.0 3 .0 9

Regime d e paste

190 14 ,0 4 ,92
144 1 1,0 3,58

14 12 ,0 5 ,3 1
36 15 ,0 6, 10
28 16 ,0 4, 17
64 15 ,0 5,77
16 12 ,0 3,6 3

220 . 13 ,0 5,62
12 13 ,0 4 ,4 5

Dr. Joaquim Proco pio de Araújo . São Carlos. S .P. Em 19.5 - 19 7 5.
Regime de pasto co m ração supleme nta r , 2 o rd enhas .

Galaxia Helena Jack PO 6·8 6 ." 17 4 14 O
Getexte Hcsena Maninh o PC 5·11 6 :' 17 4 16'0
Galaxia Idalina Row PO 5-9 5 ." 144 14 ' 0
Galaxia Janir Signe l PC 4·5 6 ." 16 8 13 :0
Jurum iri m Estátua Gus taaf PO 7· 7 4 ." 99 15 O
Ann Mary Patr icia Pora ng i PC 3-5 1.: 20 20:0
Galaxia Katia Pioneer PC 3·4 1." 20 17 .0

RAÇA JE RSE Y

Or. Mario Lopes Leão. J undi a í. S.P. Em 18. 5· 19 75 .
com ração sup lemen ta r, 2 o rde nhas .

Sente Jubile nt de Sra. Hilda PC 7-0 7 ."
Taça Skirfa ll de Ste . Hilde PC 6-8 5 ."
S.M.5.C. Esfer-a PC 6 · 1O 1: '
Estre la Jubil an t de O linda PO 6·3 2: '
S.A. Cassendra 2 : Wiseman PO 6·9 2 ."
S.A. Esperan ça S." Lider PC 5·9 2 ."
Kandinha de Três Coque iro s PO 9-9 1 ."
S.A. Espira l 4 ." Trademark PO 3· 11 7 : '
S.E. Cla rin ha Snowman PC 2. 11 1.°

vesco Mil Homens Ara nt es. São Carlos . S_P. Em 19·5 ·1 9 75 . Reg im e
de pasto com ração suple men ta r, 2 o rden has.

Hc r t encte de S.A. 7 / 8 7· 1 3 : ' 70
Ingá La rr y Moore de S.A. GC·2 2·2 6 ." 16 0

Dr . Jo ão Le ite Sa m pa io Ferra z Jr-. Reg inópe lis . S .P. Em 9~

Regime de pa s to com r e ç êo suplementa r , 2 o rdenh es.
Eleit a d a Bcn tOCtl RE 6 ·8 1: ' 4 13 ,03,55

4 ,52
13 ,0
13 .0

5. P. Em 17·5 · 19 7 5 . Re ­
2 o rdenhas .

L " 13
3 ." 84

Or . August o Amé lio da Moita Pache co . Tat u ;'
gime de pasto com ração suplementa r ,

wln somc Des ing. D. de Dewll sh PO 8·3
Ingrid Rey PO 6- 1

RAÇA SCHWYZ

110 101 ,0
142 13,0

105 14,0
15 19,0
47 13.0

Regime d.

Regime

Regime '"

1."
5 ."

S .P . Em 26-5 · 1975 .
2 o rden h as .

PO 4 "
PO L "
PO 1: '

Guaxupé. M .G . Em 26.5- 19 7 5 .
su p le m e n ta r, 2 o rde n has .

PO 8-3 4 :'
PO 4 -8 5 ."

Ma lzo n i. Jundi aí . S .P. Em 16-5 . 19 75 .
ra ção su plemen ta r , 2 o rdenhas.

PCOO 11 ·0
PO 12 · 1 1

SU ECA VE RMELHA

Ma rí tima Jo h n so n S/A. lt at ib a. S.P. Em 22 .5. 1975­
pa sto co m r ação s u p lementa r , 2 o rd e nhas .

PO 8-9 8 ." 2 13 2 1 , ~

RED· PO l l

Dr . Livio
com

Be r tioga
C'mega Millie

Aoêncle
de

Bone

Or . Eito r Angeí in i. Ar e rca .
co m r ação s up le m e n ta r,

Dob r ad in ha d o s Coque ir o s
Eudoc ia dos Coq ue iro s
Ch ineza dos Co quei r o s

RAÇ A DIN AM ARQUESA

O lavo Bar bo sa .
co m r ação

Joe n svu
v lene São Jo sé

De Pao li S. A. - Fa z .
6 -5· 197 5 . Regime

Phlfll o p e
Sra. Alda Mo ses T . T r ind ad e
S te . Alda Pe r tne r No rrnell ste
Sta . Ard a Cr i lle s M a r q u e sil
Sra . Alda Cr-ille s Le ia
Ste , Aldo -C r il le s Pe ro !e

O . Jo rge d e Mello Sa bugosa . Banana l. S. P. Em 10.5· 1975 . l\
de p a st o co m r ação s u p le m e n ta r , 2 orde n has .

Inq r id Ind c pe nd e nci a PO 6· 1 1 I ." 3 1-1 .0
J u no Ind ec e nd e nc te PO 6 - i 2 ." 28 14,0
Lu b a lnde p e nd e nct o PO 3· 10 3 ." 6 1 16 ,
Hlcírn lnd e pe nd e n ci a PO 7- 10 4 ." 86 15,0
Se re na Inde pe nd e nc ia PO 4 .° 105 13,
Co ra l Ind ep e nd e nci a 3/4 4 ·8 3:' 66 19 ,0
Caíaze ira lndependenci a 3 / 4 4 -0 1'." 11 14,('

S te . A lda . Porto Novo do Cunhe. ~ ('
de pa st o com r ação so p leme nte r, 2 ~

PO 8·7 13 : ' 369 16 ('1
PO 7·5 2 ." 43 13'
PO 7-3 1: ' 22 19:0
PO 5·2 l I. " 268 15
PO 5· 1 1 1." 8 18:0
PO 3·4 13 : ' 36 \ 13 ,0

- ----- - - - - - - --

4 ,5 3
4 ,20
3,08

4 .76
5 ,7 0
5 ,5 7

Reg im e

10 ,0
1 1,0
1.4,0

12 4
13 4

3 4

S.P. Em 16. 5. 19 75 .
2 o rdenha s .

5- 2 5 ."
5·8 5 ."
3-8 1: '

Or. Edua rdo Jenner de Fari a . Tetu l .
de pasto com ração suple mentar,

Jord enle de 3 Marias PC
Japona de 3 Maria!> PC
Ativa de 3 Marias PO

Cte , Agro-Pecuária Santa Mad ale na . Jacarezin ho . PRo Em 11 -5.1 9 7 5
Regime de pasto com ração supleme nta r 2 o rdenhas .

Mentira de Sta. Madalena PC 10.0' 2 : ' 66 18 O
Francesa de Ste , Madalena PC 9-8 5." 17 8 17 '0 4 ,0 1
Fada de Sra. Madalena PC 89 ' 3, 7 9
Beth de Sta , Mada lena PC 8~3 4 : ' 133 13 O 3,39
Fragata de Ste. Madalena PCOC 8-10 3:' 98 17 '0 4 ,13
Moe?a de Sta . Madalena PCOC 8-3 2 : ' 79 14'0 3,78
~nrrlf~e H. Pcame ia de Ste , Mad . PO 6.2 ~ -:: 33 17 :0 3 ,52

e . .ema . Sta. Madalena PO 5 3 . 19 18 O 3,46
B~van a . de Sta . Madalena peOD 6-0 2 ." 4 1 14'0 2 ,87
Bl(I:naOla de .Sta. Mada lena PCOO 5- 1." 6 17 '0 3,4 2
Colina NorVlck Sta. Mada lena peQC · 8 3 : ' 95 13 '0 2,66
Su ltana N. I de Ste. Mada lena pcoe 5- 11 1.." 13 14 '0 265
Suzana No~~ick Sta . Mada lena peoe 4·10 1." 27 14 '0 3 '35
Cascata Rala Sta. Madalena PC 5· 1 1." 5 14'0 3'70
Ja ndaia N. Sta. Madalena GC.3 4- 10 1: ' 11 13 '0 '66
Red Brae Mod Joy po 4-9 1: ' 13 14 '0 2 ,
Tania Norvick Sta . Mada lena po ~-5 1.:: 22 2 1:0 . 3 ,O ~
Coroa do J upter Ste , Madalena PCQe · 10 2 . 6 1 13 O 2, 9
Liz C. Maker Sla . Mada lena po 4-4 2." 63 13 ',0 3,6 1
Rivalina Ste , Maddlena 7/8 2-11 1." 33 13 ,0 4,43
-:-=:;;;::-;:;;;;:;;;::;-;;=:----;=::;-.:...._ _ ::3.~5'_/ 1: ' 3 ,5 0" 11 13 O 3 8 7Bened Ito Portugal R.?nnó. JaCutinga . M G - "

pas to com reçao suplementar 2 o· d' Ehm 16-5- 1975
Bom Café Ivon ita Aler te I PÓ r en as. . Regime de
Bom Café Isome ra Alerte \I po 2-4 i o o 26 0

B
om Café Simone To ppe r 11 po 2·5 8:" 208 ~ ; ',g

~~::..:.:--_:-~-.-.:;:-~~:;:;-:-~......-=2.::.7~ 1. 0 14- AI 18,0I Ca rdos o de meida Amorim
Dr . Cf~~~ Regi me de pasto COm ração ~up~:~onde . 5.P. Em 24 5

. . PO B en tar 2 d ••
B Café Ma r reta 1/2 .9 8 .° 2 or en he s ,

om " 50 14 ,0 396
Veluda PCOC 2·2 1. 25 18 O 3' 39
Cati ta de São Carlos 6 ." 15 2 13:0 3:'8

Me nde s . São João da Boa Vista
A ren te - I . S P E 2Francisco . m a . de pas to com reçao sup emen ta r, ' . m 8·2·

_1975 . Reg Ime :2 o rde nhas .
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NOME DO ANIMAL
Grá u td ed e

do a nos
sa ng ue m ese s

Co n- Dia s

t rô le d e Le ite
lac tação

NOME, DO ANIMAL
Grâu Idade Cc n. Dias
do anos trôle de Leite

sangue meses lactação

o,,o

RAÇA G IR

DI"' . José João Sa lg~do R. dos Rei s . Concotção Apa recida . M G. Em
3_5 _1975 . Regi me de pa s to com r aç ão sup lement a r, 2 o rd en has .

Ste. C. Bat ucada Ca c hi m bo RE .5· 4 1." 25 19,0 5,28
S.C. Cabro cha Cac h imbo RE . 4- 8 2." 33 15 ,0 5, 17
s.c, Cab reuva Cach imbo RE 4-0 8 ." 226 11,0 5,55
S.C. Enc renca Baden NR 2-4 7." 207 12 ,0 5,54
S.c. Ca ra m bola Ma nda r im RE 4-8 3 ." 80 11 ,0 5, 8 4

I

5,05
4,77

6 ,7 1
7 ,23
6 ,4 ,
4 ,70

4,6 2
4 ,74

4.34
5 ,0 0

4,94
4,5 3
5 ,13
5,25
5 ,84
5,15
4,27
4,34
4,25
5 ,08
4,76
5, 28
4,82
3 ,90
4 ,88
4,57
5,34
4.6 1
4 ,4 1
4, 70
5,5 6
5,36
4,75
4,69
5, 13
4 ,45
4, 13
5,20
5,06
5 ,12
5,22
5 ,32
5 ,07
4,96
5 ,31
4,85
5 ,.93

11,0
10 ,0

14· 5-1975 .

10, 0 4,44
11 .0 4 ,06
10 ,0 4, 11
1 1,0 3 ,95
10 ,0 3,9 5
11 ,0 4 ,17
12 ,0 3 ,78
10 ,0 3 ,79

11 ,0
11 ,0
11 ,0
11,0

10 ,0
13 ,0

11 ,0
11 ,0

13,0
11,0
20,0
13,0
15 ,0
11,0
16,0
14,0
15,0
11,0
18 ,0
13 ,0
20,0
16 ,0
15 ,0
14,0
16 ,0
20 ,0
15,0
16,0
11,0
14,0
11,0
16,0
15 ,0
12,0
19 ,0
13 ,0
13,0
14,0
12,0
13 ,0
12,0
13,0
11,0
11,0
12,0

89
10

7
10 1

12
20

147
123

184
95

3
66
7

250
120
57
89

117
120
10 1
21
38

101
223
147
39
77
95

250
102
233

35
67
80
50

176
95
90
98
84

294
226
202
176
99

M.G. Em
2 o rdenha s.

1." 10
2." 8 1
L " 10
7 ," 223
8 ." 2 17
2 ." 42
1." 10
1." 10

5."
5 ."

10·1 1 7."
9·10 4."
9·11 1."
9-9 2."
9·7 1."
9·0 8 ,"
9-2 4."
9·8 2."
8·7 3 ."
8.2 4 o

B·5 4."
8·7 4."
8-10 L "
8·5 I ."
8-1 4."
7·9 8 ,"
7-10 5. n

7-8 1."
7· 10 3 ."
8-2 4."
7·9 • 8."
7· 10 4."
7. 1 8 ."
7-5 1."
6-9 2."
7-1 3 ."
6-11 1."
6·0 6 ."
8-2 4 ."
5-11 3."
6· 11 4 ."
6-11 3."
4· 10 10 ."
4.8 8."
5·1 8."
5-9 6 ."
_ 4."

12-1
5· 10
9·7
7·0

12-5

RE
RE
RE
RE

RE
RE

NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE

NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR

· NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Ca lcio landi a . M.G. Em 22·5 -1975 . Regime
suplementa r, 2 ordenhas .

RE 6·8 3."
NR 7·9 1."

Cu r \1 lJ u qu i r~

Em a
Em pad a
Es tu diosa
Estola
Et iopi a
Esca la
Em p re it a
Fe ição
Five la
Fiad a
Fech ad u ra
Fauna
Fiteir a
Garatu ja
Go iaba
Galg a
Groe land ia
Galocha
Fornalh a
Flo r is ta
Gre ve
Garimpa
Goiabada
Hasteado
Hidre
Hiena
Hipocri si a
Hos pedagem
Ilhota
Hort ali ça
t- ra cabe
n etl e re
Janta
ttuve reve
Id eia
Imperat riz

Rubens Resende Pe re s . São Pedro d os Ferros . · M.G. Em 2·6 ·19 75.
Regime d e pasto com ração suplementerr -S e 2 ordenhas .

3 ordenhas

DI"' . Jos é Carlos Villela de And rade . Casa Branca . 5 .P. Em 20 -5-1975 .
Regime de pa sto com ração sup lementa r, 2 o rdenhas.

Caiça ra NR - 1." 7
C.A. Ouarti na NR 8-0 3 ." 69

Jo sé Fernandes de Ca rval ho . Jacarei. 5 .P. Em 1:6-5. 1975 . Regime de
pasto co m ração suplementa r, 3 c 2 o rdenh as.

3 or d enh as
Baga
Favela
2 ordenha s
Ditosa
Far pa
Lorena
Bicha ia

DI"' . Manuel Salgado Rodrigues dos Reis . Rio das Flo res. R.J. Em
16 ·5· 19 75 . Regime de pas to com ração suplemen tar , 2 ordenhas .

Mano lita RE 9·2 5 ." 126 14 ,0 6 ,25
Ma nc hete NR 8·10 10 ." 288 12,0 6 ,00
Sta . Cru z Brauna Cachimbo RE 5-4 3." 84 16 ,0 6 ,35
S.e. Ditosa Cac hi mbo RE 3-6 3." 83 14,0 6 ,05

DI"' . Gabriel Donato de Andrade . Calcio land ia.
Regime de pasto com ra ção suplement ar,

Bilha NR 9-7
Gaivot a RE 8-10
Aviadora RE 10-0
Bela Vista 11 RE 5-5
Conce rttn e RE 10·0
Chumbada RE 8·0
Elanca NR -
Ervilha NR -

Dr , Roberto de And rad e .
de pasto co m raç ão

Adaga
Fanta

3, 20
2.8 5
3, 4 2
3 ,6 1
3,62
3 ,70
3 .4 4
3 ,3 0

6.34
5 ,5 1
6 ,89
6 ,49
6, 11
4, 34
3 ,3 2
5,46

4,42
4 ,93
5 ,08
4,89
5, 14
4,63
4,45
4,64
4 ,8 1
4,46
4 ,3 6
4,64

4,32
4,73
4,42
4,76
4,48
4,65
5 ,55
3 ,46
4 ,60
5,4 2
4,29
4,93
4, 11

5,0 1
5 ,34
5, 10
4, 40
5,5B
5,27
4,48
5,07
5,70
5 ,3 0
5 ,23
4 ,48
5 ,59
4 ,72
5 ,33

13 ,0
15 ,0
13 ,0
12 ,0
14 ,0
2 1,0
2 1,0
16 ,0

16 ,0
11 ,0
11 .0
15 ,0
14 ,0
10 ,0
13 ,0
14 ,0
19 ,0
14 ,0
11 ,0
10 ,0

13 .0
12.0
13 ,0
12 ,0
12 ,0
12 ,0
12 ,0
1 1,0

11,0
17 ,0
10 ,0
12,0
11 ,0
10 ,0
13 ,0
12,0
11 ,0
1 1,0
10 ,0
10 ,0
11 ,0

14 ,0
13,0
22,0
15,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
12 ,0
11,0
13 ,0
17 ,0
16 ,0
12,0
14,0
17 ,0

40
15
69
69
4 0
40

6
12
17

163
95
69
24

103
15
2 1
3 1

120
122
128
24 8
147
137
3 4
62
73
66
95

15
176
2 18

7
8 5

271
3 1
8 0

7
72

28 3
7

22 3
96

10 3
22 1
19 7
16 4
130
10 6

.1.: 1
1 12
32

12 1
32

126
3 1
9 3

4 ."
I."
I."
I."
4 ."
4."
4 ."
8."
5."
5 ."
1."
2."
3."
2 ,"
4 ."

1."
6."
7 ."
1."
3."
9 ."
1. "
3 ."
I ."
3."
9."
1."

4 ."
2, "
4 ."

ó ,

2 ."
4 "

3."

5 ·1 0
4- 10
5- 10

7 · 10
6·9
7-2
6- 10
6 · 11

13· 1
8·0
7·8

9·9
9·2

10· 0
9·6

10 · 5
7·4
8 - 1
8·4
8· 7
8 · 1
6·6
7-1 1

l U· :'
8·8
8 · 6
5 · 10
6 ·9
6 · 2
7- 10

S.P. Em 2 4 .5- 19 75. Reg ime de pasto
o rden has.

NR 16 ·7
RE 12-11
NR 12. 7
RE 11-10
NR 11 .1 0
NR 11·1
NR 11.6
NR 12·0
NR 12-3
RE 11-6
RE 11-10
RE 10·5
RE 10 -5
NR 10·6
NR 10 -4

RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR

RE
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR

r-coe
PCOC
PCOD
pcoc
r-coe
PCOD
PC GC
PO

RAÇA GUZERÃ

F ~ll ncisco F. Ba r ret to . Macaca.
com ração su p lementa r, 3

C.mpô na, l o'
Balanç a
Bolac ha
Cachola
Cebreuve
Camb ra ia
Cadeira
Rcs ana
Biboca
Cafua
Cachu ch a
Dolenci a
Dourada
Disco rdia
Dorn a

Gabrie la de Oli vei r a Cesto. Ca sa Bra nca . S .P . Em 20-5- 1975 . Regi.
me de past o com ra çã o s u p le m e n ta r, 3 e 2 ordenhas .

1 ord c.nhas
;:'.A. Be ladona
C.A. Benzina
C.A. Ave lã
C.A. Bal a deira
C.A. Aç u cena
C.A. Dulce
C.A. Dr a ce n a
C.A. Col omb in a
C.A. Ca che mlre
C.A. De uza
C.A. Espadilha
CA. Distra .
2 orden has
C.A. Anda luz a
C.A. Diad ema
C.A. Diretor a
lei a
CA. Dr ag a
C.A. Estampa
C.A. Europa
C.A. Es t ra n g~ira

C.A. Elega nCla
Narde
C.A. Fai ança
C.A. Guai ça ra
C.A. Filipina

José Re send e Pere s . São Ped ro d o s Ferro s . M .G . Em 6-5 · 19 75. Regim e
d e pas to co m r aç ão sup le ment ar, 3 o rden has.

Felue J .P . · RE 10 ·2 8."
Jusse re J .P . RE 6 -1 1 4 ."
Macaxci ra J .P . RE 5·0 4 ."
Isabel J .P . RE 6-9 8 ."
Nivea J .P . RE 3-7 7 ."
Gomada J .P. NR 5·0 6."
viste Aleg re J .P. N R 4-6 S ."
Impe tuosa J .P . - - 4 ."

P. Ara ra
P. Cand idata
P. Nevad a
Fagulha P r imave ra
P. Eleito r a
p. Ene id a
P. Deli c ad a

, N,· 4
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- Gráu Idade Con - Dias G r áu Id ad e
Cc n- ".!JNOf.'IE DO ANIMAL do anos tr-ôle d . Le it e % - NOME, 00 AN IMAL do anos rr ôle de •

sangue meses lactação sa ngue meses lac:açiv

Pretinhe d e Bra s ília RE 16-2 1."" 1 1/,0 5 ,1) I SI N OI •
Duq uesa d. Bra sil ia RE 1 1-6 1 .: 3 2 13 ,0 5. 14

Jo ã o Ca rlos P e dr e ir a d e r r o i I o s . Arc c b u -q o . M .G. Em ,:Debu tante de Bra s il ia RE 9 -7 S. " 13 6 15 ,0 5 ,2 1
Reg ime de ' ,H; ,·'0 su p le m e n ta r . 2 o rde:nhupas t o C O I 11Dete re s de Br a silia RE 10 -2 2 ." 3 6 18 .0 4 ,95

An d orinh a NR A·3 A." 107 I:Bon ita d. Brasil ia RE - 9 : ' 2A4 10 ,0 5 ,55
Elza Alegri a d. Bra s ilia RE B· 10 3 : ' 9A 15 .0 5 . 19
Emb i ri de Br as ília RE 8 -5 4 : ' 10 6 13 ,0 5.5 2 TABAPu A DE UC H OA
Empresa de Brasilia NR 8 -3 4 ." 10 8 15,0 5 ,4 7

14 ·5 ·1975. Reç;~ ~Fab r ina d. Brasí lia RE 8 · 1 4:' 11 5 15 ,0 4 ,91 D, . Ro d o l pho Or tc n b l ad , U Ch O il S. P . Em

Fa iani d. Bra silia RE 7·10 5 : ' 15 6 14 ,0 5,A 1 com rnç êo s.u p tc rn c n t e r . 2 o rd e n h a s .

Fa raoana de Bra sili a RE 7 -0 1 1." 330 10 ,0 6 ,82 Ccntcnete s d . Sto . Ccct !t o RE 12 ·4 I ." 10 ! :
Enca ntada d. Bra s ili a RE 8 -6 1." A 15 ,0 5.05 Pa uli st a d . 5 ta. Cccil in RE 8 · 10 1." 9 !
Gecrne t r le d e Br as ilia RE 6·9 4 ." 10 6 15 ,0 5 ,3 7
Harmo se d e Br esltle RE 6 · 1 1." 15 17 ,0 4,4 1 1 O BS E RVACO ES : Ho l. - Holo odcsa: p b - p re ta c b rane.a; .:: -
Ga rça de Br a s ili a RE 7 -3 1." 1 17 ,0 5 , 14 m ct h c e b - eoc u : N R _. oêo r eg is t r a d a ; PCOC - Dure .
Go rdu ra d. Bra si lia RE 6·9 1." 7 14 ,0 5 ,50 d e c riqc rn ccnhccido : PCOO - p u ro 00' c ruza de
Gíbc la d. Br as ilia RE 6 -4 S ." 14 7 12 ,0 4 ,2 9 con hecida ; FO - p uro de o r ig e m ; RP - reqistrc r
Hid ra de Bras il ia RE - 4 ," 11 2 14 ,0 5 ,05 RE - rc c tst r -octe : G HB - G ilda Ho landa Bra sileiro.
Ilhot a de Br as ilia RE 4 · 10 1." l A 11 ,0 5 , 14

S ão Pa u lo , M a io d e 19 7 5 .
2 ord en ha s
Gazel a d. Bra s ilia RE 5· 10 2 ." AA 13 ,0 5 ,9 8 D, . J o ão So a r e s Veig"

Gere nte Téc nico

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
RAÇA HO LANDES A - var iedade pre to c b r an co .

KIM BON ITA 4 CARO L, Rg . HBB/ B2 5 .3 9 8 , P .O . , P ai : K IM CARO L 2 C RUS ADE R AJ AX , Rg .
HBA/ 6 4 A 9 2 , Mãe : KIM BON ITA IMP E RIAL AJAX, Rg . H BA/ 04 5 .D8 I , o b te v e " L E U :l OS :

4 ·6 _ 2 x _ 3 5 9 cl - 6 .080 - 2 2 2 , 1 - 3,65 %
5 -7 _ 2 x _ 353d - 7 .0 8 9 - 275 ,7 - 3,88 %
6-9 _ 2x _ 3 6 5 d - 8.6 14 - 3 36,9 - 3 ,9 1 '%

Pr cp. : LUIZ CARLO S MO RAES LASSANCE

RAÇA HOL ANDESA _ va ri ed ade ve rmelho c branco,

E,5 , IVANDA KING BET DA S SEBAST IÃO Rg, H BB / BB-2 5 0 9 , P .O ., P a i : LA RRY M OORE
BET, Rg . 19 .607, Mãe : E'S ELE ITA R~ . H S S / BS ·1 B0 8 , o b t e ve " LE

u

aos:
2- 1 _ 2 x ....:.... . 3 0 5d . _ 3 .3 20 - 14 3 ,6 - 4 ,32 %
3-2 _ 2x _ 3 63d _ 5 .962 - 264,6 - - 4 ,4 3 ":0
4 .4 _ 2x _ 3 43d _ 6 .93 5 - 28 9,6 - 4, 17 %

Prco.: EDUARDO S IMO NSEN

K ING

L 18 DUKE F RO NT RQW a, Rg . 5 1.379/CAiÇARA, Rg . RP/8 .257, P.C. O .C ., Pa ;, SÃO Q U IR INO
Mãe : OR DALHA Rg . 4 0 .5 6 5 , obte ve " LE " ao s :

2- 2 _ 2 x _ 343d _ 4 ,62 7
3-4 ,_ 2x _ 3 0 5d _ 4 .9 9 1
4 -4 _ 2 x 3 10d _ 4 .9 9 4

Prco.: JOÃO PASS ARELLl

16 7 ,4
17 5 ,3
18 2 ,4 '

3 ,6 1 %
3,5 1 %
3 .6 5 %

RELATÓR IO N .o 69 - JUNHO DE 1975

Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Pilnderal da nBC
Ag,ic u ltu r ll d e São Pau lo o o INDA

Em cooper aç ão co m a Secre taria de

RESULTADOS paDRÕES DE:

N." SCDP NOrt.E Na sc .
Ne sc . P êscs PJ. ..

Pê so s Padrões (Kg)
N .o SCDP NO M E m ê s e td edes -mês e Id ade s (di a s) a no 2 0 5 :iõ!- ,

..no 205 365 550 730RAÇ A NELO RE Divisão
Regime de 8.264 vf Ieve, 3 0 0 0 6·7 3 172

MACH O
pas lo

Cond . M ari a C.T . Pedut i8 .290 O lk ssur {s, 2 \3
Dr . Fa ust o Simões 06·7 3 8 .095 P . Com b o ic e , 283 0 6·7 3 172

7 .89 A J .E , Ind iano EN, 11 42
19 6 Ag ro P . P r imavera S/A

7 .88A J .E. In ca ndesce nte 1 13 0 6·7 3 19 5 8.263 v t jeve , 299 0 6 -7 3 16 6
7 .8 8 8 J .E . Incó gn ito EN " 136

2
0 6 -73 192 Cond. M ari a C. T . Pedul i

Jo se Ed u a rd o R. ' Cab ral 0 6·7 3 262 0 6 -7 3 20 1189 7 .9 20 Hor to , A9 8 16 2
7 .9 12 Herói , 4 89 D, . Wa lte r H. Za n c ane r

D, . Wa lte r H. Za ncaner 05-73 18 8 2 46 2 76 4 11 8 .262 V i jaya, 298 06·73 16 2
8 .4 17 Fa sci n ad o , 9 0 7 Co nd , Ma ria C.T . Ped u t i

J a m il Nlcoleu Au n 06-73 187 Cet um bi , 06-73
492 8.0 9 3 P . 2 8 1 15 4

7 .9 14 He c ta re , 0 5·7 3 Ag ro P . P rima ve r a S/Awelte r H . Ze nce ne e 18 3D' . 27 1 · 306 A12 8.4 1A Fa r n e l G " 90A 06·7 3 13 5
H u ss ardo, 4A7

7. 997 0 6-7 3 181 232 J a m il N ic ol a u Au n

7 .999
Ha st im, 4 4 9 06.73 178 H av a na , 494 05·73 13 5 2: 5
José Luiz N. d o s Sa n to s 230 7 ,9 16

D, . W alte r H. Zencane r
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N.'5CDP NOME
Nesc.
m ês e
. no

Pêscs Padrões ( Kg)
Id ad es - ( di as )

205 3 65 550 73 0
N.' 5CDP NOME

Nesc.
mê s e
.no

Pêsos Padrõe s ( Kg)
Id ades - ( d Ias )

205 365 550 730

0 6 -73 320

uc-v , 1 1 /

06.73 I 14 17 0 2 5 0 362

06·7 3 1 13
05 -73 95 171

585464

ração

35 4

2 18

30 9
3 33

333

281
2 56
226
174

253
275
260

16 1

16 2

170

180

20 2 290 31B 4 5 8
194 283 309 438
18 9 2 76 428 4 3 3

206
187

208

2 17
206
186
184

U6· 7:j 14 0 I I I 2 2 1 2 75
05 -73 136 19 7 2 3 9 3 19

0 6-73 13 2 183 234 3 29
05 ·73 129 208 24 4 353

0 5-73 236 3 37 394 484

0 6·73 2 17 272 278 51 3

0 5·73
05·7 3
06·73

06·73

06·73

06·73

05·73

06·73

06·73
06·7 3

06·73

05-73 16 3 16 6 189 282
0 6-73 135 16 3 19 3 3 19

0 6·73
06·73
06·73
06·73

- Regime d e pa s to co m
FEMEA

06·73 223
06-73 175

Divisão I - Reg im e de p a sto
MACHO

2 \ , 2 1
22, 22
26, 26
Jo sé Ed uardo R. Cabral

FharhadV. 9 0 9
Federali st a c-, 902
Or . J a m il Nieol a u Aun

CHAROLÊS _ Divisã o I - Regime de pas to
MACHO

P. Lord E.E., 40 0 0 6-7 3 24 1
Agro P. Primavera S/A

CHAROLÊS _ Divisã o I - Regi me de pas to
FÉMEA

P. Locce C.E., 665 06-73 16 6
P. Londrina C.E., 664 06·73 15 6
P. Lole F.E., 6 63 0 6-73 14 5
AÇlrO P. Primavera S/A

8. 24 8 23 , 23
Jo se- Ed ua rdo R. Cabral

8 .2 49 2 5, 25
Jo sé Ed uardo R. Cabral

8.24 4
B.2 45
8. 24 7

9 . 13 5 Hab il id ad e se, 239
9 . 13 6 Habilidosa sc .. 24 1

Dr . Rodolpho Ort enblad

RAÇA STA. GERTRUDIS

174 , 174
179, 179
181 , 18 1
178 , 178
Ada lp ra S/ A A. Comercia l

RAÇA NElORE - Divi são 11 - Regi me de pasto com
MACHO ração

RAÇA

8 . 106

RAÇA

8 . 1 13
8 . 1 12
8.1 11

8.763
8.766
8 .767
8.765

7. 88 6
7 .885

RAr A HAY5.CO NVERTE R·NELO RE - Divisã o I - Regime de pasto
F€ MEA

RAÇA HAYS·CO NVERTER·N ElO RE - Divisão I - Regime de pas to
MACHO

RACA MOCHO TABAPUÀ Divisão I - Regime de pas te
MACHO

9 . 13 8 Habili tado SC, 245 0 6·73 172 24B
9 . 1"42 Had ]! se, 25 5 0 6·73 164 2 74

Dr . Rodolpho O rt enblad

RAÇA MOCHO TABAPUÀ - Divisão I - Regime d e p ast o
Ft:MEA

7. 9 96 Hirom, 446
Jo sé Luiz N. dos Santos
J .E. Inco n sol ad o , 1 134
J .E. tnca ns ével , 1 13 3
Jo sé Eduardo R. Cabra l

8 . 14 7 Ve rmute, 36 13 .
Fab io Leopoldo e Silva

7 .892 J .E. Ind e licad o , 11 4 0
Jo sé Ed ua rd o R. Cabral

8. 50 5 Camarim , 2 8 2
Se rg io A. Tol ed o Pizza

7 .889 J .E. Inco ns ta n te , 1 13 7
José Ed ua rdo R. Cabra l

9 .290 Ast rologo S. M., 7 50
Agro P . Bon fi gliali S/A

RAÇA NELORE - Divis ão 11

RAÇA ABERDEEN.ANGUS.N ELORE - Divisão I - Regime de pasto
MACHO

RAÇA ABERDEEN.ANGUS-NELORE - Divisão _ Regime d e pa sto
F!:.MEA

8. 24 6 24 , 24 05-73 176 304 34 1 467
Jo sé Ed ua rdo R. Cabral

8 .4 19
8.4 12

.... A 6 ll PnJ~~l< 1 JI P. N. O.. 8 ~ ·:

8 .4 5 4 Platina ND.. B3 \
Soe. Agro P. Filade lfia

• 7 .9 0 3 Hig id a , 259
7 .9 0 1 Honduras , 257

Dr . Wa !ler H. Za ncaner

199 26 1
2 16

184
19 6 2 12
17 2 233
202 2 49

220 ' 2 8 6

15 B 20 1 28 1
202 232
14 5 19 2 244

22 3 2 7 1 3 56

19 7 2 48

2 1 1 243

2 1 1 25 5 35B

19 3

2 13 26·1
203 233

2.16 2 77 3 92
2 7 ,: 2 6 2 358

205 238 362

159

228 245 355

239 307

230 285 395

2 16 27 1

2 13 244 33 1

179

18 5 2 4 0 3 1 1

245 274 3B9

2 14 250

18 6

18 8

18 5

15 3
14 6
14 5
144

126

1 18
78

16 2

128
128
122

14 0

16 3

134

164
15 4

14 "

13 8
12 8

15 3

150

14 5

159

14 5

14 8
14 8

15 6

15 5

16 1
16 0

06·73 15 1

06·73 15 3

06-7 3

06-73
0 6 ·73
0 5 ·73
06-73

06·7 3

05·73

05-73
0 5 .73
06·73

0 5· 73 19 6

06·73 16 5

0 5- 73 16 3

06-73

0 6 . 7 3
0 6 -7 3

04-73

0 5·7 3

0 6·7 3
06-73

04 ·73

05-7 3

0 6 . 7 3

05.7 3

0 6·7 3

0 6 · 7 3
06· 73

06·73

0 6 -73

06·73
06·73

06-7 3

06· 73

0 5·7 3

0 4 · 73
0 5 -7 3

- Regi m e de paste
MACHO

H ilé ia, 497
Dr . W a lte r H . Z<1I 1CêlnCr

P. Cre ra. 28 0
Aqro P . Prim av era sI A
J.E. Ideo logi a. \1 2 \
J .E. Igar i t !! EN. 1 12 6
Jo se Ed u ard o R. C ab ral
Fat ia o-. 9 1 1
Dr . Ja mil Ntc o lau Av n
J .E. Id o ne id ad e [ N, 11 2 5
José Ed uard o R. Ca bra l
Heroína, 499
Dr . Walter H . Za n c nn er­
J .E . Igualdade EN , 1 12 7
Jo sé Eduard o R. Cabra l

' Ma h a ra n i GBV, 2 8 8
e onel. M a r ia C .T . Pcdut i
I I. ' lis ta , 49 5
, la, 496
Dr . Wal ler H . Za ncane r
P . CMioca, 282
Aqro P . Primave ra S /A
He rm a , 490
Dr . Walter H . Za nce ne r
Favela Gr , 9 12
Di. J a m il Nico la u Aun
J .E . Ilh a rg a EN, 1 12 8
Jo sé Eduard o R. Cab ra l
Fe ira c -. 90 1
Fasci nada Gr , 91 3
Dr . Ja mi l Nico lau Au n
Ma harani GB V , 290
Cond . Mar ia C.T . Pc d uf
Fazenda c r. 906
Fataça Gr, 905
Di. J a m il Ni co lau Aun

Hud so n X, 27 5
Dr , Arna ldo Ze ncaner­
Ha ll e re , 2 5 5
Dr . Wa lte r H . Zanca ne r
Ma lho G. I .N .D., 8 5 2
So e. Agro P . Filadelfie
Ho tel, 263
Hin o , 262
Or . Wa lte r H . Za nce n e r
Gamo P.N .D., 8 5 3
Gau le s G. I.N .D., 843
Provocado G .I N. D., 8 37
Dudu N .D., 8 42
So e . Agro P. F ilade lf ia
Ho ri zo n te , 258
Dr , walte r H . Za n ca ne r
Gambo D.N .D. , 8 27
Probel S. N.D., 836
At o l G. l N .D., 8 4 7
Soe . Agro P. Filadelf ia

~AÇA GUZERÁ - Div isão I - Regi me de p a s to
FEMEA

7.89 8 Herdade, 254
o r. Wa lt e r H . Zancaner

8.026 Humo ri s ta , 274
Dr . Arna ldo Ze ncaner

8.45 2 Proa ta G .I N. D., 8 2 9
Soe . Agro P . Pfledelüe

8.028 Ha m a , 277
Or . Arna ldo Zane an e r

B.470 Pru st ian a I i G . I N .D. , 8 56 _

8.450
8.456
8.46 2

7.902

8.467
8.460
8.45 7
8.459

7.90 7
7.906

7.B99

~AÇA GUZE RÁ - Divi são

8.46 6

8.027

8.094

7.913

8.422

7.88 1

8.41 1
8.423

7.952

8.416
8.4 15

7.926

7.917
7.918

RACA NEl ORE - Divt s êo I - Regime ~l e pa st o
FEME A

8.418 Fazen deiro Gr . 9 0 8
Ja m il Nicol au Aun

7.922 j-telent co . 500
Or . Walt e r H . Zenc an o r

8.420 Fa r pead o r c- . 9 10
8..4 13 Faxinei ro Gr, 9 0 3

Dr . Ja mil Nicol a u Aun
\0.165 Everes t Na no , 12 6 8

Q uo . de Me llo

7.919

8.092

1

7.876
7.879

18.421

7.878

7.92 1

7.880
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Nesc , Pêsc s Padrões ( Kg)

N.O SCDP NOME m ês e Id ades - ( di a s)
ono 205 365 5 50 7 30

9 .285 Bece re S.C ., 12 06· 73 174 220 274 3 92
D, . Rodol pho Orten b lad

9 .053 J .E. Iguan a ra EN, 1130 05-73 170 32 1 428 53 1
José Eduardo R. Cabral

8. 148 Viola, 36 14 06-73 16 3 2 2 3
Fab io Leopoldo c Silva

RAÇA GUZERÁ -r- Divisão 11 - Regime de pasto co m ração
MACHO

Nesc. P610Cl
N ." 5 C DP NOME mês e I d~ ::lt

ano 205 ;;S

lL~ 4 2 I ... lc ll) !d. 77 H 06-73 153 ::5
An to n io C o tc ttc

8 . 12 0 Li r i li V III , 13 5 0 6 -73 147
tll a u r o Con r a d o M c :-.qui t a

8 .44 1 Pri n c e s a . 726 06·73 138 197
8 .440 O p c tc , 7 16 0 -1·7 3 116 20~

Anto ni o Co /c ite

a ) Todos os r-c s u l t e clo s p a drõ e s for-am ca lcu lados ~ a
con fo r m idade co m o n o vo regu la m e n to do S.C.OP.

b ) O s r e s u lt a d o s s ão a presen tado s c classificados de ,1~

pesos padrõ e s aos 205 d ias .

c) Os anima is q ue epe rc com com a s ld edes-padrões i...-:,
fo r a m relira d o s a n te s d e co m p leta r 2 a nos .

O BSE RVAÇOES

Div is ão I I - Reg ime de paU~ ~

M ACH O
8.76 4 17 6 .1 7 6

Ad lllpril s I A A . Co m c - ct a t
0 6 -73 243 315

DR. WALTER c. BATIl5T
CRMV - 4/355

Chefe do S.C.O.P.

RAÇ A ST A . GE RT RUDI S8.469 Lapazo G.I NO., 855 06-73 20 6 259
Soe. Agro P. Filadelfia

8 .029 Her ece, 278 06-73 196 282D, . Arno ldo Zan caner
8 .46 1 Coreano G.l N.D., 844 06- 73 174 2 2 5 38 18.464 Balão N.D., 850 0 6-73 172 2 10

7.86 3
Soe . Agro P. Filadelfia
Honolulu , SC. 152 05-73 15 4S/A Cortum e Car ioca

8.465 Damo G.I N.D., 851 06-73 336 4448.463 15 1 19 0
8.458

Shaan iro S.N.D., 849 06-73 151 18 9
ve-e nlee J .N.D., 839 06-73 12 5 200 2 55
Soe. Agro P. Filade lfia

RAr.A GIR O" -- rvrsec II - Regim e de pasto co m r ação
8 53 F~MEA

• O Roo pan Mati IV 13 8
M ' 0 6-73 159eu ro C. Mesqu ita

Efeito da substituição parcia l do milho pela
polpa cítrica peletizada no desenvo lvimento e na

qualidade da carcaça de suínos

MATO GROSSO - MUN, DE NOBRES · VENDE,.
• FA Z ENDA - 4 8 .000 h a - toda cercada, divid

com se de, es t ra das in tern as , CD ITI pO de avinçâo. ~

k m d e C u ia bá.
• G LE13A - 48.400 ha - m ai o ce r rado. campo. h

be ira nd o ri o, e s tradas . 30 0 km de Cuiabá.
D ocumenta çã o p erfe it a. l nf'orrnaç ôcs e p reços cor.'
proprietá ri o sr. D irc eu . R u a Ana C in n-o, 80 - S
Cecília - São P aulo - Fo nes: 220~ 1688 - 220·1t41
22 1-1373. H o rá ri o corncrc iu l.

o u s im p le sm e n te re a li za d o s com o p ropos rto de cstabe \.\:
m édi os d os d ive rso s co rt es d e c u rc nç ns . Não hevcndc \
çn s m arc a nt e s e n tre os re sult ad os d e umn c outras pc,
o m esmo o co rre nd o e m rc lacüo a os d o is trntumentos d('....
vc s ti guç âo , o s au tore s c oncl ue m que lul va n tagem na 'l~

çâo da p o lpa cí t r ica n a proporç ã o d c 15 % das rn .;~,::-.

suínos. principa lment e e m su b stitui çfio a igu al prop\) r-ç '
m ilho .

A p o lpa cítrica grn n ulndn ." m oíd a . sem perspectiva ..
co m o a lime n to para o h omem , p oderá se r lransform
prote ína a n ima l d e a lta q ua li dade. ao se r in tegrada etn I

d e s u ínos .
No m omen to em q ue e s te re la to fo i feito (nf,\' \

1974 ) o c u s to d a po lpa c í tr-ic n gru nulud n cru inferior
mi lh o . o q ue cons tf tui n ma is uma van tage m par a sua uti
110 u rruçoa rncm o a n imal.

(Vc llo so , L. e cols . - E fei to d a s u bs ti tuição pare
milho p ela po lpa cítrica p el etiznd a no desenvoh
e na qu a lidade d a ca rcaça d e suínos . R . f ac. M
Zootcc . US I', 11 : 3 1-4 2 , 1974, Rcs. ' ,I'. [ord ão):

I

. Com a extração d
nos subp rodu to . d O' s.uco d e fruta s cít r icas o b tê m -se vú -
mel' . S tn ustrta ls em • daço c os a lcas de • que se cstucu m a polpa , o

d
A polpa c ítrica cbuscas c de semen tes.

e raçõ I esta nt e c des par a bOVino t b é rnprcgu H no balanceamento
'2eO~~cnto d e s u ín os dessd a rn e m poderá s e r u üfi zadu n o u rra-

10 da ra - e que S U O, . •. çao total. < part icIpação n ão ultrapasse
Varias cxpe .

jctiv o o em nmen tos rca liza d .
à digestibir~rego ~a cit ad a pol os . nos E UA tiveram por ob
to s em sUí ~oade. as ca rac te rístta ~dJsando ao desenvolvimento .

N s. cus e ca rcaça c o u tros clem cn -
este relal d

Ghio n, c Nc é o , e auto ria dos .
da Faculdad ~asolti . do D ~ Prof s . Llcio Vclloso , Es lc ibc
o Eng," Agr : Me Medicina V~ar~a l!l:nto d e Produção Animal
efeito d a sub· SI' l a~ c:e l Beckcr dCtllnanu e Z oot ecnia d a USP c
. I Ulça o nsCt

t ~ zad a, ao n íve l d o parcial do '1 I ut o d e Z oo tecn ia. S P , o
lid ad e d a carcaç C

d
15% , d a raçã rm ho pela polpa cí trica pel e­

JO m ach os Cast r:d e SUlnos , foi ~' t~ desenvo lvimento e qua­
roc [ersey, Os de 1/2 c 3/4s ~ ado com 1\ ut ili zação d e

O s su ínos apre ( e sa ng ue Landrucc x Du-
- , I d sen tavavanavc e 2 a 3 rnc m peso . . .

tld b . SCs no ' . . ttu cial d 21 7 k id d
I os em alas indi vidu . ' IniCI O do c . c , g C I a e

jej u m d e 16 horas. ais c pesado s x~enmen to . Foram m au -
As ra ções eram COm Cad a 14 d ias sem pre em

pc tct izada (moída) farefOstas de rUbI"
carne, feno d e alf~fa g~ Jctrigo r: t~ milho , polpa cí tr ica
OSSOS c "p re rnix". O c r ~Ira sUí'na re °I ? C soja, farinha d e

• • I nsalo f ' , Sa lod ad Iar! h dpnrnerra ate 55 kg de p . OI d ivid -d 0 , ann a e
eso V IVO I o em duas r 'a mbas as fa ses houve d . c a s l as ases, a
0 15 tr ata egu nda at ~ 9- k EmJ50/0 d e p ol pa cí trica . men tos: A. c:> g.

N - f · ' ~, e 8, es te com os
o I e C I e" ,te . as ~arcaças.' t.od as as ,

m ada s n él s ,m el as-carc:aç.as di re itas. Ela~ensurações fo ram to.
gund o O m étodo brasile iro de cl assif' _ fOra1l1 ef etuad as se­

Após foram es ta be leci d as compa~caa?_ao. de cat"caç~ s .
- I Çocs d as ' 1'.dad as neste expenmen o co m dados sem Ih varrávcls estu-

m ou tros trabalhos e fe tuados co m pol p: :.~ t~s . ap rese nta dos
e I rica para suí no s .

M A TO GR O S S O
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An ú n c i o s

Fazendas e Projetos Agro-Pecuários
JOÃO CHACON - Creci 1371

(16 ANOS DE CONC EIT O NO RAMO)

MATO G RO SSO: G lebas - projeto s c fazend as com
gado. ~.OOO - 8 .000 - 10.000 c 20 .000 alq ueires.

GOlAS: Fuzcndus c gfcbu s selecio nad as . no s m elhores
locais, ót ima s te rr as, ugundus c d oc umentação.

PARA E ACRE: O rimu s gle bas. Inzcndus c projetos .
Todos os negóci os co m tod a ga ra n tia
Assi stên cia co m ple ta aos clientes .

Praça Ramos de Azevedo , 209 • 4.° a ndo - con]. 43 • S . Paulo
Telefones: 36-0958 - 34-93 95 e 37· 1862

Onde aguard amos .1 su a visita .

(fK-aueM ~
FRANCISCO SPROV IER I S . A.

Av. São João, 347 - S . Paulo
Fones: 36-4980 - 34-2015

..Meio século servindo a caç adores, pesca dores c
pecua ri sta s" .

INSTRU MENTOS VETERINÁRIOS
MATERIAL P/ BOIADEIROS

CAÇA - PESCA - CUTELAR IA EM GERAL

Cl a s sifi c ad o s

CARBOllNfUM
protege tõdaespe.·cie~ CAR80LlPrlEUrof EXTRA.
de MADEIRA contra : d:':;::-;,i:':
a podridão .e. o ata. . ~%::...-..::::::~
que do cuprm • __ I.................

.órfo BAUMGART (l)'
INDÚSTRIA E COMERCIO S/A. v<. clT ",
PRODUTOS OUIMlCOS PAU CONSTRuçAO '. •
ESCRlt ORIO E f ,(8R ICA: RUlI Fti lat. 100S· "- IPABXI , 29&-5522 ,' .

• Cal.. 1'011. 1 " " 2 • Erwl. rei. " II.\UMGolRf " CEP 02079 • Uo P.wlo

Fazendas à venda em
MATO GROSSO - GOIÃS - PARAGUAI

NAS MELHORES REGiÕES
FAZENDAS FORMADAS OU A FORMAR

Informações:

ECAPI - Emp . Con s. Adm. e Part , Imob . lid a .
Rua Or. Cesar, 506 - Telefone 298-6272

CREC/ 4 .973 - São Paulo

SELAS
BOTAS

e va riado estoq ue de
artigo s do ramo

SELARIA SÃO JOS É
F.A. TEIXEIRA 8. FILHO LTDA.

Av. Flor iano Peixoto, 735
Boluca tu-SP

Fili ..1 em São Paulo :
Av. Santo Ama ro , 655

Te!. 6 1-8234

S. FÉLIX - MT
1.970 ALQUEIRES

ÁREA DA SUDAM - 2 AGUADAS
CAPIM NATI VO - DOCUMENTAÇÃO 100 %

TOTAL: Cr$ 450.000,00

HELCIO CERQUEIRA
R. Martins Fontes, 295 - São Paulo

Telefo nes:
256-4532 - 256·74 36 - 257-8913

TAJ-MAHAL
Garrotes

Vendem-se 100 garrotes contro lados, filh os de
TAJ·MAHAL com 30 meses de ida de .

Tratar com o Sr. Arman d o pelo tel. : 482-05 18
em Itu - Es l. de São Pau lo.

FAZENDA EM GOIÁS
Mun. de 8ritania

Vende -se fa zenda com 2.630 alq s. Pauli sta, sendo 800
~lqs . em Colonião formado , 1.300 alqs. de mata, muita
agua, mangueira , serr aria , uma sede , 10 casas de colonos
c campo de aviação Com 1.300 me tros.

Preço: c-s \0 .000.000,00.
Tra tar pe lo fone: 34.7468 e 34-3936 _ Ru a Barão ele
Itepetininga, 255 • 10.0 andar . Conj. 1009-10 • Secovi 566.



MIBCADODB .$U

.
maiode

Economia

~

mes

de

o

Preços pesquisados pelo Institut o

Agrícola da Secretaria da Agricu ltura,

no Estado de São Paulo, durante

_ Maio/ 7 5 / CrS

MÁQUINA, VE[CULO E IMPLEMENTaS UTENSfLlO E FERRAMENTA
3 17 ,66

6 . 16 1,00
65.190,00
10 .102,00
6.6 04,0 0
6 .8 9 7, 0 0

30.300,00
90 .000,00

596,00
332,75

63,90
2 19,00
4 44,10
825,00

37.581 ,00
4 6 .362,00

Arado de aiveca , 3/4, rever s fvel . ... .. . •..
Arado de 3 discos , 26" fixo, s/mola . . . . . .. •
Caminhão Ford F-600, gasolina . . . .. • ..• . . .
Carreta 3,5 t c/carroceria, s/pneu, s/freio ..
Car reta 3,5 t s/carroceria, s/pneu, s/freio ..
Grade de discos, 26 discos de 18" . ... .• ••
Jeep Willys, 6 cilindros (Uti litário Universal )
Máquina de beneficiar café , 600 arrob o por dia
Motor elétrico Arno, 3 HP, 1440 a 1725 RPM

(aberto) .• •• • .• • • . • • • • • .. ••• • •••• •
Planet 5 enxadas , tração animal . .. .. . ..• •
Plantadeira manual, lide r, modelo A • .. . .. •
Polvilhadei ra costal, 7 a 8 kg de pó .
Pulverizador costal 18 litros
Semeadeira simple:, 1 linha, tr'a~ã~ ' ~~i~a'l ' : :
Trator Massey-Ferguson, 44 HP .. .. • .. • .••
Trator Massey-Fergus on, 56 HP . . .. . . . ..• •

ADUBO
Cloreto de potássio
Fosfato natural (mord~) " " "" ' "
Termofosfato ... . .. . .. ... . .••
Nitrocáldo Petrob" . .... ... . . ... .. .. .• .• •

tão-SP . COne. (27 %N) posto Cuba-

Nttrccãlcte P~;r·ob·. 'e~'n~ ' .(.. '0' • • • • •• • ••• •• •

to São Paulo . 27 Yo N ) revend o pcs-
Salit re do Chile . . . .. ... ... . . •.. .. . •. . ••
Uréia . . . ...... . .. . • .. .. •.. .• •
Sulfato d·e...·m·: n··,o·. • . . .. . • . . • • ..

U •• •• • • • • •

Nitr ato de amOnio . .
Superfosfa to simple~ ' (.~ . : . •. . • . . . . . .. • .• •
Superfosfato triplo aCionai ) .. . .. .. . .••

VACINA E ME;I'C'A'·M· " .
. ENTO

Car rapaticida assuntol
Creolina pearson .•. .. . ' " . '" . ...
Penicilina Wycill in,' fr~~ .•. . • . . . . . • . . •• • • • :
T-M-l0 . . . . . co 400 mil unidades

Vacina contra br~~~io~~" " " " " " ""::
Vaci na c'ont ra carbúnculo · ~' · · · · · " " "" "
Vacina con tra carbu'n I Intom áticocu o si t • • ••• •
Vacina contra carbún-ul n om ático "... o verdad . . . . •
Vacina contra febre aftosa ( I . etr c • ••. • •• •

nstl tuto Biológico)

INSETICIDA E FUNGICIDA
Ald ri n 5 % • •• • • • •• • ••• • • • •

BHC 2% •••• • •• • . . . . . • • . •• . .•
1-10 (DDT-Parathion) · .
I 5 -10 (DDT.P. ra thion ) ·· ·· · • .. · · • •
B~ometo d e Met i/a, cai xa ~i 24' ia·t~s· ·d· • . . . . .

e 39 3ml
Dithane·M-45 .
Manzate '" .. . . . • . .
RodiatO)( 2% Parathion . ' " . . .. . • . ... . .
sulfa to de cob re . . . . ... • • •. . . . . •. • • • ••

unidade
un idade
unid ade
unidade
unidade
unidade
unid ade
unidade

uni dade ,
unidade
uni dade
unidad e
unidade
unidade
unidade
unid ade

ton elada
tonelada
ton elad a

tone lad a

tonelada
tonelada
tonelada
tonelada
tonelada
tonelada
tonelada

quilograma
Iitl'"O
frasco
saco 25 kg
dose
10 doses
50 do ses
50 doses
dose

saco 25 kg
saco 25 kg
q uilog rama
quilogram a
cai xa
q uilogr ama
cai xa 25 kg
q uilog rama
quilograma

1.30 8 ,0 0
735,0 0

1.596,00

1,4 7 3 ,0 0

2.154,00
2 .178,00
3 .589,00
1.927,00
2 .5 3 8, 0 0
1.269,00
3 ,4 5 3 ,0 0

110,00
14 ,8 3

1,5 0
369,00

2,00
4,36
7 ,8 1
4 ,77
1,17

10 8,7 5
44,95

4 ,22
4 ,67

732,50
22,1 6

380,00
2,60

12 ,0 1

Ap licado r d e formici d a s hell . .. ....• • .. . • un idade
Ara me farpado nacional .. . .... .....•• . . • quilograma
Ba ld e atnced o ou es ta n hado, c/b ico, 10 litros unidade
Corre nt e grossa 1/ 4 .. ... .. . . . . . .. . . .• • . quilograma
Encerad o lo comorlve , lo n a 8 . . .. . • . . . •. • • m2

Enxada para cultlve d or-, 10 " .... . ... . . • . • • conjunto C/ 3
En xada 2 caras, 2 Ih libra s .. .... . . • . . •• . unidade
Enxada tupi , 2 Ih libra s . . . .. . . .. . . . . . . . • unidade
Enxad ão 2 cara s, 3 libras . ... .. . •.•. . .• • • unldede
Foice 10 " , m ele lu a unidade
Grampo para cerc a . . . . . . . . . . ... . . . . . . •• quilogram.5
Laminado para café , 2 3 x41 c m . . . . . •... • • • mllbelrc
La tão d e le ite , 5 0 litros . . . . . . . . . . . . • . . • • • unidllde
Lima para a fia r fer ramentas , K .F. 8 • • . . . •• • dúzi a
Machado collíns, 3 lib ra s . .. . . . . . •.. •. •. • unidade
Pen ei ra para café , 70 " unidade
Prego 17 / 21 ... ... . .. . . ... . .. . . .. .. .. • quilog rama
Sa co novo para a r roz em casca (60 kg) .. . • un idade
Saco novo para batata (60 kg ) . .• •.•. . . .. • unidade
Saco novo p / colheita d e café (100 a 1 10 Its.) unidade
Saco novo para ex por ta ção d e café ( 60 kg) .. unidade

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pato c/asa, 20" • . . . . . . • . . . . . • • • unidade
Disc o d e a rado, liso, 26" . . . . . .... . . . . . . • • unidade
Pn eu de caminhão, 825x20, 10 lonas . • • • •• • unidade
Pn eu de cami n hão, 9 0 0x 2 0, 10 lo nas .. . . . . • un idade

ALIMENTO PARA AN IMAL
. pa rel ln hc de t r igo • • . • .. . .. . . ..•. . ••.•.• SllCO 30 kg
Fare lo de caroço de a lgodão .. . .. . •... • ••• quilogram~

Farelo d e a mendoim .. ... . . •. ....• . • . •• . quilograma
Farelo de ra sp a de ma ndioca . . • .• . .. •. . • quilog rama
Farelo de soja . . . • .. •.. . .. .. . •. . . . . •. . • qullogrllma
Farinha de carne • . . .• .. • .• • .. . . . .. • • • •• quilogrlJma
Farinha de ossos .. . . . .. •. •.. •. • . .• . • •• • quilogrlJml!
Far inha de sangue • .. • .. • . •.. . • • • • ••• •• qui log rllm~

Farinha de ost ra . . . .• . . .• . • . . . . • . • . • • • . quil ogram a
Refinasil . ...•. .• .. .• . . ..•. .•• ..... . . • quilograma
Sal, comum g rosso .. . .. • .• • .• •.• . . . •• • • seco 60 kg
Su lfa to de manganês . .. • • • • • .. •. •• . •••• • quilogrlJma
To rta d e a lgodão q~ i logrllma
To rt a de a m endoim • . • . . • .• . . . . . . . . . . . . . quil ograma

RAÇÃO PA RA AVE
Para pinto . •. .. •.. •• .. .• . •• . ••.• . • . •. • quilogram.,
Para frango . • . . . • . • . . • . • . • . • • • . • . • • • • quilogrllma
Para poedeira . .. .• .• .• . . . . • . . .•••• . ••• quilogram a
Para reprodutora . • . . . • . •.. • ••• .•• •• •••• quilogram 8
Para corte inicia l .. . . . . .• . . . •. . . . . • • • . . quilograma
Para corte final . . •. . • • .• . • .• • •• .• • •• •• quilogrllm:l
Pinto de um dia

Linhagem para corte . .. • . . . . . •..• •. • • • unidade
Linhagem p a ra pos tura •. . • . .••• •• • • • • • unidade



MIRC DODI ••SUMOS
de Criadores,

interessados,
n.os 568/634

,
a
,
a

As sociacão Brasileira•

disposição dos

Rua Jaguaribe

da

estão

loja
e que

em sua

Precos•

MÁQUINAS
Semeadei ra Adubadei ras - modelo J M-l1 de 11 linh as c/ levante-tota l do hid rá ulico . .. •.. . . . ... .. . .
Plantadetres Adubade iras J·2 p/trator 2 linhas • • . ... • . • . . • . . . .. .. . . .. . .. . . . . . . . . . • • . . .. . . .
Plan tadeiras Adubaclei ras J·2 - p/ t rato r 3 linhas 0 ' 0 • • • • • ••• 0 ' 0 • • •• • • • • • • • • • •• •• • • • • • • • • • • •

Plant adeiras Adubadeiras J ·2 - p/ tra tor 4 linhas .
Plantadei ra Modelo J·1 - tr ação a nima l . .. .. .. . • . . . . . . . . . . .. .• . .. .. .... . . . . . . . . . . . . .. .. .. . .
Picadeira Ensil ad eir a Modelo 3 - (56 p/ verd es ) • • • • ... ... . . • . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. ... . . . .
Picadelra Ensil adci ra Modelo 3T - (só p / verdes) p/ tra tor c/conj.o p/ acoplamento .
Desint egrado r J umi l n." 6 com ciclone . . • . . .. . ... .. . . .. . . . . . . .. . . . . .. • • .. .. ... . .• .. ... ... . .. . .
Debulhador de Milho - Modelo OM-l 00 _ Capo 100 scs hor a acoplado hidráulico do t rator .

** MÁQU INAS DE NOSSA IMPORTACÃO **
Cort a Fo rragens J .F. - Especia l piNapie r _ Grande rend imento e red ução de mão de obra - mod o SH-132
Colh edeira e Co r tade ira J .F. p/Sorgo e Milho _ MH p/silagem . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . • . . . . . . .
Semeadei ra e Adubadei ra p / Past o _ ma rca TERENCE .. . .. . . . . • . .• •. . .. . . . . . .•. .. .. . .. . .. . . . . . .

** DIVERSOS **
Capa .de lã Ideal - Renne r _ leg Ct ima _ tamanhos dive rsos _ 1,25/1 ,30/1 ,35/ 1,40 .
Pu lverizado r Costa l - J act o - capacidade de 1B litros . .. •. .. . . . .. .. . . . . .. . . . . . . • . . . •• . •.• . . . . . .
Balança pa ra Pe sar Gado - Luca s, 1 cabeça _ Plat afor ma 2,5 x 1,25 x 2 .
Formi cida Blenco - Cx - 24 x 680 gramas . . . . . . ... . . . . . .• ... ..•• . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. : .
Pu lve riz ador Po lvilhadeira Jac to motorizada _ costal _ modelo Arimitsu 45 B~ - modelo 1 .
Óleo de Hga do de Bacalhau _ ri co e m Vil. A e D _ tambor - 185 litros _ .
To rq ues p /Cast ração - Burdizzo _ Leg (ti mo _ Nossa Impor tação ". ... . • • . . • . . .
Bastão e létrico - p/choque _ p rocedência _ E.U.A. - a pi lha .
Se ringa p/Vacinação - au to má tica 5 cc _ " w al m ur " _ procedência Urug ullia .
Apa re lho para Cerca Elétrica Nac iona l _ Ma rca Balerup _ a Bateria de 12 wolt ou rede 110 / 220 .

VACINAS, MED ICAMENTOS E M INERAIS
Creolina Pearson - Cx - 12 x 1 lit ro .
Agrovet Refo rçado Squib - CX _ 5 0 vid ros . . . . . •. . . . . . .. . . .. .. ... . . . .. ... . .. . . • . . . .. . .. . . . ..
A.D.E. Majer Mayer - vd r _ 50 cc _ cada 10 cc contêm 2.000 .000 UI - Vil. A - 500.000 UI - Vil.

0 3 e 600.000 mg - Vil. E .. . . . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . ... . .. . . . . . . . . .. . .. . . . .. . • .. . . . . . . . .
Vacina C/Ca rbuncu lo {Sinto m atl na Rhod ia } _ 50 doses . . . . . . .. . . • . . . . . . . .. ... . . . . . • . . . . . . . . . . . .
Ripe rco l L - vid ros 250 cc _ Ant iehmi tico de largo espec tro - e x. com 12 frasc os ... . Vidro .. . .
Ralgro - agente anabóli co _ proporciona ga nhos de peso {solicite folhetos e verifique as vantagens . .

( dose _ 80 0 - frasco de 40 doses)

Pist o la Aplicadora de Ralgro . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . .. . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . .. . . .. . •• .. .. . . . . . ..
Bioxam - composto Vallêe _ Vil. B1 82 B6, B12 _ enriquecido com Dextrose - vid ro 500 cc .
Ma ta Bichei ra Cooper _ Cx _ 24 x 500 'ml Cr$ 195, 00 - Celxe - 24 x 1 lit ro .
Uréia Técnica com 46,5 % de Nit rogênio utilizada na alimen tação de Bovinos qua ndo se en riq uecer as rea-

çõe s desses animais em termos de va lor p ro téico - ton o .
INSETICIDAS, FUNG ICIDAS

Su lfa to de Cob re - Inglês _ saco de 25 q uilos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . •.. . . . . . . . . . . . .. . . . . . .
Aldr in 25°/0 - saco com 25 qu ilos . . . . . ... . .. .. ...... . . . . . . . . . . .. .. . • • • ... . .. .. . . . . . .•. . .. .
Fo rmicida Zumbi - a base de Aldr in _ secos - 25 qui los .
Fo rm icida Zumbi - a base de Ald f'"Í n _ caixa - 20 x l . = • • • • • • • • • . • • • . •• • • • • • • • •• • • • • •• • • • .

Malagran - Inse tic:i.da e specia lmen te fabricado pa ra pro teger os grãos a rmazenados cont ra o ataque de _
caru nchos, traças e acaros _ saco - 25 q uilos • • ... . . . . .. . . . . . . .. . .. ~ . . . .. . . • . . . . . . . . .. .

ARAME, SACARIA E ENCER ADO S
Arame Ovalado Nacio nal _ b ito la _ 17 x 15 - alta resistência - 40 kg - 1.000 m .
Ara me .Liso , Ova lado, a rgentino _ bltcla 17 x 15 - 40 kg - 1.000 m .
Arame -F erpedo, tipo Moto , ma rca Cerceço naciona l fio 16 _ rolo 400 m ···· · ·· ··· · ·· ···· ·· · ·· · · ·

Encer~do v bra nco . - ma rca São Cristovã~ - qual~uer ta manho - met ro q~~d;~do' ~. p~~~~ 'a' 'C~n's~it~ r
Sacaria pa ra cot~elta do café, 60 kg . •. ... . . . • .... . . . . . • . . . • •. . . • . . ... . .. .. . .
Pano para co lhe ita - 3 x <4 ••• • • •• • • • • • • • • • • •- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• ••• •.• •• • •• • •
Encerado Plást ico (te r rei ro) _ m2 . . .. . . . . • . •. . • . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..
Sacos Plás ticos pa ra muda de ca fé - 23 x 11 . . . .. . . . . . .. . • • . ... . .. • . . . .
Vassourão pa ra te r re iro , p ias sava • •• ... . .. . . .. . ... . ... ... . . . . . • . ... • • .. . . . • ... .. .. .. .. . .. ... . ... . . ... . ... . ... . . ... .. .. ... .. .. ... .... .... ....

Cr$ 13.880,00
Cr$ 6.300,00
Cr$ 8 .580,00
Cr$ 10 .8 80, 00
Cr$ 1.23 0,00
Cr$ 4 .700,00
Cr$ 5 .85 0,00
Cr$ 2.900,00
Cr$ 6 .500,ÔO

Cr$ 22.000,0 0
Cr$ 22.000,00
Cr$ 10 .000,00

Cr$ 420 ,00
Cr$ 305,00
Cr$ 12.10 0 ,00
Cr$ 685,00
Cr$ 2.332 ,00
Cr$ 2. 150 ,00
Cr$ 520,00
Cr$ 260 ,00
Cr$ 360,00
Cr$ 850,0 0

Cr$ 142,00
Cr$ 170, 00

Cr$ 16,0 0
Cr$ 4, 50
Cr$ 29,00
Cr$ 32 0, 00

Cr$ 25 0, 00
Cr$ 16,20
Cr$ 3 27 ,00

Cr$ 2.580,00

Cr$ 500, 00
Cr$ ao,oo
Cr$ 75 ,00
Cr$ 18 ,00

Cr$ 14 0,00..
Cr$ 295,00
Cr $ 32 0,0 0
Cr$ 145,00

Cr$ 20,00
Cr$ ~ 6 7,00

Cr$ • 4 ,40

Cr$ 38,00

Cr$
25,00



••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
: ANÚNCIOS CLASSI F IC ADOS :

: COLUNAS DE 4 em :• •• Cad a em p / coluna com poria no rn éxlmc 10 pal avra s, incl usive nome e •
: ende rêçc. Cr$ 50,00 po r cen trmelro e po r vez . :

• Ót im a oportunida de para os Srs. Fazendeiros , Criado re s, Ccmerctantes, e tc ., •
: feeerem su as o ferte s. Todo pedido d e pu bli cação deverá vir acompanhado da :
• res pec rlva importância Jrquidll e em nome d a •

: REVISTA DOS CRIADORES :
: AV. POMP~IA. 1~14 - FUNDOS " B" - SÃO PAULO :

• • • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••• ••0 ••• • • •

- - --
Revista dos Criadores

I'U ll LICAÇAO MENSAL

Assi no tura:
CrS 180,00

PEDIDOS A
EDlTG RA DOS CR IADORES L

Av . Pom p éla, 1227·A
SÃO PA ULO· SP

sempre

BALANÇA PARA
PESAGEM DE GADO

na fidelidade
LUCAS

TIAZOCLlN
poro pneumonias • cntcrit~s

in feccio sas dos POtros, bu~f'­

os e lei tões.. Frieiras infC'C...
todoS . etc.

ESTROGIN
J:'Ora retençõo do plo~nt

pc-c provocor O cio, pera ta
c i fitor o porto 11: Q\,ln'lcntQr

l~i t~.

fARMAVET
WVeterínono :

PRAÇA DA SÉ, 4~
1.0 ANDAR ·
TELS.: 35-5406

36-2122

EFETI VOS,

Gradis em peroba e
pontaletes de aço .
Porteiras de movimento
rápido com rolamento s
de esfe ras.

ACESSÓRIOS:

SIlO (1" .

"' C'.

2.000e.

2.100 (1'.

1.000 &T.

FABRICA MOS QUALQUER
TIPO DE BALANÇAS
SOB MEDIDAS.

grava tora, peso b ruto c ticke ts.



raçõeJ para
gado leiteiro
LEITIL 22°/° proteína (com ou sem melaço)

NUTRIL16% proteína

~ socil
LY pró-peCUária s.a,
Sio Pa ulo : RUlI Campos, Vergu~ ro . 85 . V. Anas!,k io . C ~
Bel o Ho rizont e ; Prllçll E . Esqui na Av. 3 e 4 . Cid ad I . p . 50 13 • F
Po r to Aleg re : Eu c io . Avenida Presid ente Vargas 2~3ndusl ria l de Co Orle 260-061 1 • Tel"" , ~.socII. IL H

O'. u l.... o ; R. êeeer re Paes, 6 23. Fone 4 32 • B~ 6 • Cai"lI Po st ~tllgelTl • Fonu 3 3.0 194 ' i~'::~~
CruI el ro : Av . Rotary, 1781 . Fones 44 -04 0 2 . 4 4 . t;:~ Pa rq Ue Indus t r~ 1 19 66 • TcJe-gr.mu ·~ 275;r5

• SO'o<ab • . R • T r lllf1em . el!. P. 38 ' orW 231""
• . Epi t6do PllUNI, I S5 · F




